
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACI·ONAL 

ANO XXXII - N9 101 QUINTA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 1977 BRASluA - DF ' 

CONGRESSO NACIONAL 

PARECER ~9 89. DE 1977(CN) 

Da Comissão Mista do Congresso Nacional, 
incumbida de estudo e parecer sobre a Mensa­
gem n.o 85, de 19'7'7-CN (n.0 280, de 8-8-'7'7, na 
origem), do Senhor Presidente da República, 
submetendo à aprovação do Congresso Nacional 
o texto do Decreto-lei n.o 1. 566, de 1.° de agosto 
de 1977, que "autoriza a subscrição, pelo Tesouro 
Nacional" de ações da Siderurgia Brasileira S/A 
... ' SIDERBRAS e dá outras providências". 

Relator: Senador Lenoir Vargas 
O Senhor Presidente da República submete à de­

liberação do Congresso Nacional o texto do Decreto­
lei n.o 1.566. de 1.0 de agosto de 1977, publicado no 
Diário Oficial do dia subseqüente, que "autoriza a 
subscrição, pelo Tesouro Nacional, de ações da Side­
rurgia Brasileira S/A. - SIDERBRAS e dá outras 
: 'l'ovidências" 

2. O presente Decreto-lei, no art. 1.0, autoriza o 
Tesouro Nacional a promover a subscrição de ações da 
SIDERBRAS até o montante de Cr$ 1.110.000.000,00 
I um bilhão. cento e dez milhões de cruzeiros). 

Segando a E.xposição de Motivos, conjunta, dos 
Ministros de Estado da Indústria e do Comércio e 
Chefe da Secretaria de Planejamento, que acompa­
:tha a Mensagem presidencial, a operação "enqua­
d l'a-se no esquema de investimentos para a Siderur­
gia. em 1977", aprovado pelo próprio Senhor Presi­
dente da República. 

3. Os recursos para a referida subscrição, con­
soante dispõe o parágrafo único do art. 1.0, serão 
provenientes do Fundo Nacional de DesenvolVimento 
- FND, incluindo-se os recursos recolhidos ao mes­
lUO Fundo, na forma pre\rJ.sta no Decreto-lei n.o 1.521, 
de 26-1-77. 

4. De acordo com o art. 2.°, o Ministério da in­
dústria e do Comércio subscreverá as ações, em nome 
do Tesouro Nacio~. 

5. A Exposição de Motivos esclarece, ainda., que 
a SIDERBRAS já recebeu uma parte do valor total 
previsto para· a subscri~ão, equivalente a Cr$ 

448.800.000,00 (quatrocentos e quarenta e olto mi­
lhões, oitocentos mil cruzeiros), a titulo de adianta­
mento, nos termos da autorização presidencial cons­
tante da .Exposição de Motivos n.o 16-A, de 29-3-77, 
anexa à presente Mensagem. 

Assim, do montante estabelecido para a subscri­
ção no art. 1.0, deduzir-se-á a parcela acima referida. 

6. . O discipllnamento da matéria por Decreto-lel 
está justificada pela urgênCia da questão, decorrente 
da "necessidade de imediato aporte de capital para 
as empresas siderúrgicas da área da SIDERBRAS". 

7. Ante o exposto, considerando que foram aten­
didos os dispositivos constitucionais pertinentes, so­
mos pela a:',rvvação do presente Decreto-lei, na forma. 
do seguinte 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N.o 69, DE 1977 

Aprova o texto do Deereto-Iei n.O 1.566, de 
1.° de agosto de 19'7'7, que autoriza a subscrição, 
pelo Tesouro Naciflnal, de ações da Siderurgia 
Brasileira SI A. - SIDEBBRAS e dá outras pro­
vidências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo único. É aprovado. o texto do Decreto-lei 

n.O 1.56~, de 1.0 de agosto de 1977, que autoriza a. 
subscriçao, pelo Tesouro Nacional, de· ações da Side­
rurgia Brasileira SI A. - SIDERBRAS. e dá. outras 
providências. 

Sala das Comissões, 13 de setembro de 1977. -
Deputado Walmor de Luca, Presidente _. Senador 
Lenoir Vargas, Relator -Senador Eurleo Rezende­
Deputado Newton Barreira. - Deputado Sílvio Abreu 
Júnior - Deputado Jorre Ferras -&nador Oslne 

. Teixeira - Senador Itamar Franco - Senador Dirceu 
Cardoso - Senador Otto Lebman - Senador· Renato 
Franco - Deputado Tareíslo Del,adO -' Deputado 
Rafael Faraco - Deputado Horácio Matos - Depu­
tado João Pedro. 
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DEPUTADO PEIXOTO FILHO - Sugestão com vista à 
correção de distorções do sistema educacional brasileiro. 

DEPUTADO ANTONIO BRESOLlN - Reportagem 
publicada no Diário Serrano, de Cruz Alta-RS. sobre a constru­
ção da Usina Hidrelétrica de Itaúba. no rio Jacuí. 

DEPUTADO ERASMO MARTINS PEDRO - Do­
cumento publicado pela Popula/ion'Council na qual é focalizado 
o problema do aborto no mundo. 

DEPUTADO ADHEMAR GHISI- Apelo ao Sr. Ministro 
da Previdéncia e Assisténcia Social. referente ao registro de filan­
tropia de entidades assistenciais. bem como o perdão de dívidas 
referentes ao não recolhimento do imposto de Previdéncia So­
cial. no caso que especifica. 

DEPUTADO ALCIDES FRANCISCATO -:' Agradeci­
mento ao Senhor Presidente da República e ao Governo do 
Estado de São. Paulo. pela assistência e ajuda prestadas à cidade 
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DEPUTADO DIAS MENEZES- Considerações sobre a 
campanha que vem sendo desenvolvida no sentido da privati­
zação da VASP. 

1.2.2 - Comunlaçio da Presidência 

- Convocação de sessão do Congresso Nacional a realizar­
se hoje. às 21 horas. com Ordem do Dia que designa. 

promulgação. 

1.4 - ENCERRAMENTO. 

2-ATA DA I66tSESSÃO CONJUNTA, EM 14 DE SE-
TEMBRO DE 1977 

2:I-ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1 - DllCUnot do Expediente 

DEPUTADO BRAGA RAMOS - Medidas defendidas por 
S. Ex'. em face das reformas que vêm sendo ventiladas com 
vistas à retomada do processo democrático .no País. 

DEPUTADO JOSHAVAGLlA- Apelo ao Governo do. 
Estado de São Paulo. no sentido do amparo às pequenas e 
médias empresas que operam com produtos de origem animal. 

DEPUTADO CtLlO MARQUES FERNANDES- Neces­
sidade da adoção. no Brasil. a exemplo do que já ocorre em 
outros países. de medidas que visem ao combate do vício do 
fumo. 

DEPUTADO ATHlt COURY - Apelo ao Governador do 
Estado de São Paulo. no sentido do cumprimento ojas benfeito­
rias prometidas para a Baixada Santista. no setor rodoYiárlo. 

DEPUTADO /lEIXOTO FILHO - Crédito aberto pela 
PETROBRÃS a favor da Rede Ferroviária Federal. para aquisi­
ção de equipamentos. realização de projetos e construção de 
instalações para transporte ferroviário déderivados de petróleo e 
produtos petroquímicos. 

DEPUTADO JERONIMO SANTANA - Necessidade da 
elucidação. pela polícia de Rondônia. de homicídio que especifi­
ca. 
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DEPUTADO ANTUNES DE OLIVEIRA - Declarações 
do Padre lasi Júnior. publicadas em órgão da Imprensa desta 
Capital. referentes ao problema do indígena brasileiro. 

2.3 - ORDEM DO DIA 
- Projeto de Lei n~ 15. de 1977·CN (Complementar), que 

cria o Estado de Mato Grosso do Sul. e dá outras providências. 
Aprovado, com emendas e subemendas. após usarem da palavra 
na sua discussão os Srs. Gastão MUller. Jerônimo Santana. 
Célio Marques Fernandes. Evandro Carreira e Vicente Vuolo. Ã 
Comissão Mista. 

2.4 - MATÉRIA APRECIADA APÓS A ORDEM DO 
DIA 

- Redação final do Projeto de Lei n9 15. de 1977-
CN (Complementar). constante da Ordem do Dia. Apro'ada. Ã 
sanção. 

---."-----

2.5 - COMUNICAÇÃO DA PRESIDENCIA 

- Convocação de sessão do Congresso Nacional a realizar· 
se amanhã. às II horas. com Ordem do Dia que designa. 

2.6 - ENCERRAMENTO. 

3 - DISCURSOS PRONUNCIADOS EM SESSOES AN­
TERIORES 

- Do Sr. Deputado Antunes de Oliveira. proferido na 
sessão de 2-9·77. 

- Do Sr. Deputado Antunes de Oliveira. proferido na 
sessão de 12-9.77. 

ATA DA 165' SESSÃO CONJUNTA, EM 14DE SETEMBRO DE 1977 
3' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PREslDtNCIA DO SR. Jost LINDOSO. 

ÀS /J 1I0RAS E jO'\/I.\'UTOS. ACHA.\f-SE PRESENTES 
OS SRS. SHS . .J /JORES: 

Adalb\!rtu S\!na - José Guiomard - Braga Junior - Evandro 
Ctrr\!ira - Jl1sé: Lindosü- Cattete Pinheiro - Jarbas Passarinho­
Renato Franco - Alexandre Costa - Henrique de La Rocque -
Jusé S:lrIl\!\ - Hd\'ídio ~unes - Petrônio Portella - Mauro Bene· 

ti' \ id\!, - \,·irgiliO Tá\'llra - Wilson Gonçalves - Agenor Maria -
Din:lrl\! ~l:Iril- Jessé: Freire - Domíéio Gondim - Milton Cabral 
- Cunha Lima ~ Marcos Freire- Murilo Paraiso - Arnon de 
Mdlo - Lu;" CI\':Jk:Jnte - Teotônio Vilela - Augusto Franco -
Gil\:J1l Ru~h:l - Luurival Baptista - Heitor Dias - Luiz Viana -
Ru\ S:llllOS - [)ir~eu Cardoso - Eurico Rezende - João Calmon 
- Roberto S:lturnino - Vasconcdos Torres - Benjamim Farah -
D:Jlllllll J"him - Ndslln Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar 
h:llh':l1 - ~bg:dh,'i.:s Pinto - Franco Montoro - .orestes Quércia 
- OltO L\!hmallll - Benl!dito Ferreira - Lázaro Barboza - Osires 
Tci\\!ir:1 - lüdi\'ill Codhll- ~1endes Canale - Saldanha Derzi­
A..:..:illl\ Filhu - Ll!ih: Ch:Jves - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas­
Owir Bc..:k\!r - J):lIlid Kril!ger - Paulo Brossard - Tarso Dutra. 

EOS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MDB: Nosser Almeida - ARENA: Ruy Lino 
-MDB. 

Amazonas 

Antunes de Oliveira.- MDB: Joel Ferreira - MDB; Mãrio 
Frota'- MD8: Rafael Faraco - ARENA: Raimundo Parente -
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes - ARENA: Edison Bonna - ARENA: Gabriel 
Hermes - ARENA: Jader Barbalho - MDS: João Menezes -
MDB: Jorge Arbage .,.- ARENA; Júlio Viveiros - MOB; Juvêncio 
Dias - ARENA: Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhio 

Epitácio Cafeteira - MDB: Eurico Ribeiro - ARENA: Joio 
Castelo - ARENA: José Ribamar Machado - ARENA: Luiz Ro-

cha - ARENA: Magno Bacelar - ARENA: Marão Filho 
ARENA: Temístocles Teixeira - ARENA: Vieira da Silva 
ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MOB: Correia Lima - ARENA: Dyrno Pires 
ARENA: Hugo Napoleão - ARENA: João Clímaco -

ARENA: Murilo Rezende - ARENA: Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Ceará 

Antonio Morais - MDB: Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA: Figueiredo Correia - MDB; Flávio Marcílio 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA: Jonas Carlos - ARENA: 
Josias Gomes - ARENA: Marcelo Linhares - ARENA: Mauro 
Sampaio - ARENA: Ossian Araripe - ARENA: Paes de Andrade 
- MOB: Paulo Studart - ARENA: Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA: Francisco Rocha - MOB: 
Henrique Eduardo Alves - MDB: Pedro Lucena - MDS: Ulisses 
Potiguar - ARENA: Vingt Rosado - ARENA: Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paraíba 

Adernar Pereira - ARENA: Ãlvaro Gaudéncio - ARENA: 
Antônio Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo 
Lafayette - MOB: Humberto Lucena - MDB: Marcondes Gade. 
lha - MOS: Maurício Leite - ARENA: Octacílio Queiroz _ 
MDS:Teotônio Neto-ARENA: Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA: Airon Rios - ARENA: Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA: Carlos Wilson - ARENA: Fernando 
Coelho - MOB: Fernando Lyra - MDB: Geraldo Guedes _ 
ARENA: Gonzaga Vasconcelos - ARENA: Inocêncio Oliveira _ 
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MDB: Joaquim Coutinho _ 
ARENA; Joaquim Guerra - ARENA: Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA: Marco Maciel- ARENA: Ricardo Fiuza 
- ARENA; Sérgio Murilo- MDB: Thales Ramalho- MDB. 
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AlalolS 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; Jo­
sé Alves - ARENA: José Costa - MOB: Theobaldo Barbosa -
ARENA: Vinicius Cansanção - MOB. 

Sefllpe 

Celso Carvalho - ARENA: Francisco Rollemberg -
ARENA: José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 
Afrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio José - MOB; Ojal­

ma Ressa - ARENA: Henrique Brito - ARENA; Henrique Cardo­
so -. MOB; HildéricoOliveira - MOB; Horâcio Matos -
ARENA: João Alves - ARENA: João Durval - ARENA: Joir 
Brasileiro - ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; LeUf Loman­
to - ARENA: Lomanto Júnior ...... ARENA; Manoel Novaes -
ARENA: Menandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira - MOB; 
Noide Cerqueira - MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco 
Viana - ARENA; Rogério Rêgo - ARENA: Rômulo Galvão -
ARENA: Ruy Bacelar - ARENA; Theódulo Albuquerque -
ARENA: Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA: Wilson 
Falcão -ARENA. 

E.,frlto SlIlto 

Aloisio Santos - MOB: Argilano Oario - MOB: Gerson 
Camata- ARENA: Henrique Pretti - ARENA: Mârio Moreira­
MOB; Moacyr Oalla - ARENA: Oswaldo Zanello - ARENA; Pa­
rente Frota - ARENA. 

Rio de Jaaelro 

Abdon Gonçalves - MOB: Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavinas - MOB; Alcir Pimenta - MOB: Álvaro Valle - ARENA: 
Amaral Netto - ARENA: Antonio Mota - MOB: Ário Theodoro 
- MOB: Brígido Tinoco - MOB; Célio Borja - ARENA: Oaniel 
Silva - MOB: Oarcmo Ayres - ARENA: Oaso Coimbra'­
ARENA: Oayl de Almeida - ARENA: Eduardo Galil- ARENA: 
Emanoel. Waisman- MOB: Erasmo Martins Pedro - MOR; Flo­
rim Coutinho - MOR; Francisco Studart;... MOB: Hélio de Almei­
da - MOR: Hydekel .Freitas - ARENA: 10 de Aral1jo Jorge -
MOB: Joel Lima - MDB: Jorge Moura - MOB: José Bonifâcio 
Neto ~ MOR: José Haddad - ARENA: José Mauricio - MOR: 
Léo Simões - MOB: Leônidas Sampaio - MOR; Luiz Brai: -
ARENA: lygia Lessa Bastos - ARENA: Mac Oowell Leite de Cas­
tro - MOB: Marcelo Medeiros - MOB; Milton Steinbruch -
MOB: Miro Teixeira - MOB: Nina Ribeiro - ARENA: Osmar 
Leitão - ARENA; Oswaldo Lima - MOB: Pedro Faria - MOB: 
Peixoto Filho ...... MOB: Rubem Oourado - MOB; Rubem Medina 
- MOR: Walter Silva - MOB. . 

MllUGerall 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chasas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta­
MO.B; Cotta Barbosa - MOB; Fãbio Fonseca - MOB; Francelino 
Pereira - ARENA: Francisco Bilac Pinto - ARENA: Genival 
Tourinho - MOB: Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos -
ARENA: Humberto Souto - ARENA; lbrahim Abi-Ackel-. 
ARENA: Jairo Magalhães - ARENA: Jorge Ferraz - MOB: Jorae 
Vargas - ARENA: José Bonifâcio - ARENA: José Machado -
ARENA: Juarez Batista - MOR: Luiz Couto - MOB: Luiz 
Fernando - ARENA: Manoel de Almeida - ARENA: Melo Freire 
- ARENA: MuriloBadaró - ARENA: Navarro Vieira·­
ARENA: Nelson Thibau - MOB: Nosueira de Rezende -
ARENA;. Padre.Nobre - MOS: PauJino Cícero de Vasconcellos­
ARENA: Raul Bernardo - ARENA: Renato Azercdo - MOB: 
Snvio Abreu J\inior- MOB: Sinval. Boaventura - ARENA: 
Tancredo Neves - MOB; Tarclsio Delsado - MOB. 

SioPaulo 

Adalberto Camargo - MOB: A. H. Cunha Bueno - ARENA: 
Airton Sandoval - MOB:Airton Soares - MOB: Alcides 
Franciscato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA: Antonio 
Morimoto - ARENA: Athiê Coury - MOB: Aurelio Campos -
MOB: Blota Junior - ARENA: Cantídio Sampaio - ARENA: 
Cardoso de Almeida - ARENA: Dias Menezes - MOB: Oiogo 
Nomura - ARENA: Edgar Martins - MOB;Faria Lima -
ARENA; Ferraz Egreja - ARENA: Frederico Brandão - MOB; 
Freitas Nobre - MOB: Gioia Junior - ARENA: Herbert Levy -
ARENA: Israel Oias-Novaes - MOB: Ivahir Garcia - ARENA: 
João Arruda - MOB: João Cunha - MOB: João Pedro -
ARENA: Joaquim Bevilacqua - MOB: Jorge Paulo - MOB: José 
Camargo - MOB: José Zavaglia - MOB; Minoru Massuda -
MOB: Octacilio Almeida- MOB: Octavio Torrecilla - MOS: Ota­
vio Cec:cato - MOB; Pacheco Chaves - MOS: PedroCarolo -
ARENA:· Roberto Carvalho - MOB: Ruy Srito - MOB: Ruy 
Côdo - MOS: Salvador Julianelli - ARENA: Santilli Sobrinho­
MOB: Sylvio VenturoJli - ARENA: Ulysses Guimarães - MOB: 
Yasunori Kunigo - MOB. 

Golú 

Adhemar Santillo - MOB; Elcival Caiado - ARENA: Fernan­
do Cunha - MOB: Genervino Fonseca - MOB: Helio Levy -
ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento - MOB: 
Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bernardes - MOB: Onisio 
ludovico - ARENA: Rezende Monteiro - ARENA: Siqueira 
Campos - ARENA: Wilmar Guimarães - ARENA. 

Mato Grouo 

Antonio Carlos de Oliveira - MOS: Benedito Canellas -
ARENA: Gastão Müller - ARENA: Nunes Rocha - ARENA: 
Ubaldo Barem - ARENA': Valdomiro Gonçalves - ARENA; ti 
Vicente Vuolo - ARENA: Walter de Castro - MOS. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA: Agostinho Rodrigues -
ARENA: Alípio Carvalho - ARENA: Ãlvaro Dias - MOB: An­
tônio Annibelli -- MOB: Antônio Ueno - ARENA: Ary Kffuri -
ARENA; Braga Ramos - ARENA: Cleverson Teixeira -
ARENA: Expedito Zanotti - MOB: Fernando Gama - MOB: Flâ­
vio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvão - MOB: Gomes do Ama­
ral - MOB: Hermes Macédo - ARENA: Igo Losso - ARENA: 
halo Conti _ ARENA: João Vargas - ARENA: Minoro Miyamo­
to - ARENA: Nelson Maculan - MOB: Norton Macédo -
ARENA: Olivir Gabardo - MOS: Osvaldo Buskei - MOS: Paulo 
Marques - MOB: Pedro Lauro - MOB: Samuel Rodrigues -
MOB: .Santos Filho - AREJIolA: Sebastião Rodrigues' Júnior -
MOB; WalberGuimarães- MOS. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA: Adhemar Chisi - ARENA: Angelino 
Rosa .... ARENA: César Nascimento - MOB: Oib Cherem -
ARENA: Ernesto de Marco - MOB: Francisco Libard~ni -
MOB: Henrique Córdova - ARENA: Jaison Barreto - MOB: 
João Linhares - ARENA: José Thomé - MOB: Laerte Vieira -
MOB:Nereu Guidi - ARENA: Walmor de Luca - MOB: Wilmar 
Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffman - ARENA; Alceu Coltares - MOB: Aldo 
Fagundes - MOS: Alexandre Machado - ARENA: Aluizio 
Paraguassu - M OB: Antônio Bresolin - M OB: Arlindo K unzler­
ARENA: Augusto Trein - ARENA: Carlos Santos - MOB: Célio 
Marques Fernandes - ARENA: Cid Furtado - ARENA: Eloy , 
Lenzi - MOB: Fernando Gonçalves - ARENA: Getl1lio Dias -
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MDB: Harrv Sauer - MDB: Jairo Brum - MDB: João Gilberto­
MDB: Jorg~Uequed- MDB: José Mandelli - MDB: Lauro Leitão 
- ARENA: Lauro Rodrigues ~ MDB: Lidovino Fanton - MD8; 
Magnus Guimaràes - MDB: Mário Mondino - ARENA: Nelson 
Marchezan - ARENA: Noberto Schmidt - ARENA: Nunes Leal 
- ARENA: Odacir Klein - MDB: Rosa FI0res - MDB: Vasco 
Amaro - ARENA. 

Amapá 

Antonio Pontes - M DB. 

Rondônia 

Jerónimo Santana - M DB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de 61 Srs. Senadores e 353 Srs. Depu­
tados. Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MOS - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr., Presidente, Srs. Congressistas: 

De há muito venho advertindo as autoridades responsáveis 
sobre as deficiéncias do sistema educacional fluminense que tendem 
a agravar-se, caso não sejam adotadas medidas criteriosas que condu­
zam à sua pronta e1iminaçào. 

As principais causas da evasão escolar são por demais conheci­
das, destacando-se a contribuição dos filhos menores para o orça­
mento familiar através de atividades laborativas: o êxodo rural; e por 
fim, a carência de escolas oliciais. 

Ressalte-se que, nos últimos treze anos, para sanear a explosão 
inflacionária, o Governo adotou uma politica económica que tinha 
como um de seus pontos básicos a contenção salarial. Essas medidas 
acabaram por afetar o simplório mecanismo de defesa da economia 
doméstica daqueles que vivem de salários. Por isso, para diminuir o 
déficit de seus orçamentos, os chefes de família colocam mais uma 
pessoa para trabalhar. geralmente menor e em condições de 
subemprego, que gera principalmente a, evasão escolar dos seus 
filhos. ou seja, o seu afastamento das escolas. . 

Acresce dizer que. com a redução do poder de compra as cama­
das das populações que vivem de baixas rendas empregam a quase 
totalidade de seu orçamento em alimentação. que por sua vez, 
caracteriza-se por ser quantitativa e qualitativamente insatisfatório, 
concorrendo, para o substancial aumento de subnutrição. 

Assim é que o empobrecimento cada vez mais acentuado das 
populações constitui o principal motivo da anunciada evasão esco­
lar no Estado do Rio de Janeiro. As demais causas são reflexos desse 
constrangedor estado de quase miserabilidade em que se debatem os 
trabalhadores que vivem de salários. Por outro lado, não se pode 
negar que os membros do Magistêrio Público recebem vencimentos 
que não se compatibilizam com a dignidade da função de professor. 
pelo que tem havido também evasão de professores que preferem 
lecionar em estabelecimentos da rede escolar privada ou exercitar 
outra profissão que lhes proporcione melhores condições de vida. 

Sr. Presidente. as dotações orçamentárias para a educação. 
tanto na área federal como na estadual, tém sido insilnificantes. 
apesar das r,eiteradas manifestações das autoridades responsáveis de 
que. "o Governo Revolucionário tem investido fabulosos recursos 
nesse setor". o que na verdade se choca com a realidade existente na 
quase totalidade dos Estados da Federação especialmente no 
Estado do Rio de Janeiro. 

f: bem verdade que já se falou até em criar um Fundo para o 
Magistério Público a ser alimentado com verbas de outros setores da 
administração. reconhecendo-se também a necessidade de abstenção 

de mais 'recursos financeiros para a educação. face as distorções 
acima apontadas. 

Desse modo. como o Governo não tem realmente condições de 
compatibilizar os salários com o custo de vida. atendendo a notória 
crise educacional com as suas causas já exaustivamente analisadas. 
impõe-se a adoção de medidas objetivas. tendentes a equacionar a 
grave problemática. 

Dentre outras que poderão ser implantadas. uma destaca-se por 
sua característica eminentemente social. Refiro-me aos fabulosos 
recursos da Loteria Esportiva que são destinados a diversos órgãos 
do Governo. . 

Esta a sugestão que me permito fazer visando corrigir as distor- . 
ções do sistema educacional brasileiro. especialmente. para solu. 
cionar a problemática existente no ensino do 19 Grau nas principais 
unidades da Federação. como exemplo mais constrangedor. o que é 
oferecido pelo Estado do Rio de Janeiro. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLlN (MOS - RS. Pronu~~ia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

O Diário Serrano. de Cruz Alta, dirigido pelo brilhante Jornalis­
ta Prudêncio Rocha. é um ôrgão que se destaca pela coragem. atuá­
ção e inestimáveis serviços que vem prestando à comunidade. Jornal 
moderno. muito bem feito. além de órgão norteado r da opinião' pú­
blica. divulga rica matéria informativa. Ainda-agora está circulando 
com ampla reportagem sobre a usina que está sendo construída em 
Itaúba. no rio Jacuí. obra que vai beneficiar os Municípios de Arroio 
do Tigre. Espumoso. Júlio de Castilhose Cruz Alta. 

A reportagem é a seguinte: 

"Em dezembro próximo será efetuado o fechamenlo das 
comportas da galeria de desvio do rio Jacuí. no local onde a 
CEEE constrói a Usina Hidréletrica Itaúba. iniciando o en­
chimento do reservatório. A conclusão da barragem está pre­
vista para aquele més. O reservatório vai acumular 600 mi­
lhões de metros cúbicos d'água nos Municípios de Arroio do 
Tigre. Júlio de Castilhos, Espumoso e Cruz Alta. inundando 
860 hectares de terras. 

Todas estas terras. segundo a Superintendência de Rela­
ções Públicas da CEEE. já foram desapropriadas. Elas per­
tenciam a 1 15 proprietários e a maioria está localizada ,no va­
le~ com encostas íngremes e eram. devido a topografia, pouco 
elploradas pela agricultura. Atualmente. não existe nenhum 
morador na área que será alagada. Além da conclusão da bar­
ragem. está sendo efetuada a montagem das turbinas e gera­
dores. Itaúba deverá iniciar a gerar energia elétrica no segun­
do semestre de 1978. 

AObn 

No local do aproveitamento o rio Jacuí percorre estreito 
vale com encostas íngremes, formando lima grande volta en­
cachoeírada. em forma de uma ferradura. com 6.S quilóme­
tros decltensão. cuja topografia é ideal à implantação de bar­
ragem e demais obras necessárias à geração oe energia elétri· 
ca; 

A barragem terá 385 metros de 'comprimento e 95 me­
lros de altura sobre o leito do rio e é do tipo enrocamento 
com núcleo central de argila. Serão utilizados 3,5 milhões ,de 
melros clÍbicos de alerro. A bacia hidrográfica é de 10.600' 
quilômetros quadrados. 

Para, a segurança da barragem. cm caso de grandes 
cheias. há o vertedouro. cllja função especifica consiste em es­
coar as grandes vazões. O vertedouro. em haúba, está equipa· 
do com trés comportas de 15 metros e vão por 20.30 metros 
de altura. com capacidade de escoar até oito mil metros ·cúbi. 
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cos d'água por segundo. Nele foram aplicados 76.400 metros 
cúbicos de concreto. 

A tomada d'água está localizada ao lado do vertedouro 
e fará a adubação para quatro condutos forçados que condu­
zirão a água à casa de força, dimensionada para receber qua­
tro geradores de 12S mil quilovates cada um, acoplados dire­
tamente aos eixos das turbinas de 174 mil CV. 

Subeltaçio 

A Subcstaçio elevadora ficará localizada no topo do 
morro, à esquerda da tomada d'água e aproximadamente 100 
metros acima da casa de força. Da Subestação sairão seis li­
nhas de transmissão, sondo quatro à Subestação Cidade In­
dustrial, em Canoas, à margem da BR-116, em 230 mil volts e 
com extensão de 220 quilômetros, que abastecerão a "Gran­
de Porto Ale,re". As outras duas linhas conduzirão energia 
respectivamente para a Usina de Passo Real e para a Subesta­
ção de Santa Maria e São Vicente. 

P.rtlclpa. dalndúttrll N.donal 

O fornecimento dos equipamentos para a Usina do Itaú­
ba conta com a participação da indústria nacional em 88 por 
cento. Este estimulo à indústria brasileira levou a FINAME a 
decidir-sc por arandes financiamentos para haúba. 

A indústria nacional fornece os principais equipa­
mentos, tais como as comportas'do vertedouro, da tomada 
d'água e da aaleria de desvio, 05 condutos Corçados, quatro 
transCormadores-clevadores de 13.8/230 KV, "stoplogs" da 
tomada d'á,ua do vertedouro e do tubo de sucção, pôrtico de 
50 toneladas, duas pontes rolantes de 180 toneladas, chaves 
seccionadoras, transCormadores de corrente, estruturas para 
a subestação e outros. 

A indústria estranaeira terá a participação de 12 por cen­
to, fornecendo apenas os barramentos blindados, disjunto­
res, pára-raios, divisores capacitivos de potencial e 
transformadores de potencial. 

As turbinas e os ,eradores estão sendo construídos es­
sencialmente pe1a indústria nacional, sendo estrangeiros, ape­
nas, alguns componentes. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Erasmo Martins Pedro. 

O SR. ERASMO MARTINS PEDRO (MDB - RJ. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Conaressistas: 

Em recente documento publicado pela or,anização Population 
Council, dedicada ao estudo de população e saúde. foi feita uma 
ampla análise sobre o problema do aborto no mundo. Diz o citado 
documento que apenas oito por cento da população mundial vivem 
em países onde o aborto induzido é proibido incondicionalmente. E 
trinta e seis por cento correspondem a nações que o permitem quan­
do se trata de certas categorias de mulheres, das quais não se exige 
nenhuma justificativa específica para que pratiquem a operação. 
Cerca de 23 por cento vivem em paíscs onde uma série de fatores de 
ordem social. como por exemplo. a falta de recursos ou de uma casa 
decente, podem ser levados em conta ao decidir-se se a gravidez 
constitui ou não uma ameaça para a saúde da mulher. 

Diz ainda, que quinze por cento da população mundial estão 
submetidas a uma lei que autoriza o aborto provocado somente para 
salvar a vida da mãe. enquanto outros doze por cento têm direito a 
pedir a intervenção por razões também sérias. como as ameaças fisí­
CII e que podem vir a sacrificar o rec!m-nascido. 

O documento. Sr. Presidente, adverte que uma lei liberal não ê 
suficiente para facilitar os abortos. A falta de pessoal treinado, assim 
como a displicência de médicos. podem prejudicar a saúde e até 
mesmo causar a morte da mulher que deseja abortar. 

São poucos os países que têm libemlizado suas lei, de aborto 
com o objetivo de frear o crescimento demográfico ou pura fomentar 
o desenvolvimento sócio-económico. Entre eles figuram'Singapura e 
a Tunísia. Em geral, a lei de aborto objetiva principalmente acabar 
com as operações clandestinas. que tantas mortes e complicações 
ocasionam nas pacientes e ao mesmo tempo ampliar a jusu.;a social. 
permitindo às mulheres pobres abortar tão facilmente quanto às ri­
cas. além de fomentar o progresso da mulher consagrando o seu 
direito de fazer o que quiser com o seu corpo. 

Mas. Sr. Presidente, são tantos os casos de gravidez ilegais dos 
quais não se têm notícia, que a verdadeira incidência do aborto in­
duzido em escala mundial torna-se difícil de calcular. 1"os países 
onde as estatísticas são eficazes. 05 abortos le~ais chegaram em torno 
de dois milhões no período compreendido entre 1973/1974. Note-se 
que nesta categoria nào estão incluídos a União Soviética, China e o 
Japão. ou seja. as trés nações onde se provocam. segundo os técni­
cos. mais abortos ilegais. 

O Population Council assinala cinco principais razões para um 
rápido aumento de abortos ilegais em todas as partes do mundo:·1 -
o Cato de as jovens estarem chegando ao amadurecimento físico 
antecipado: 2 - a preponderãncia da nova ética sexual: 3 - a 
aceitação do aborto provocado como alternativa ideal a um 
matrimônio forçado ou à existéncia de um filho ilegítimo: 4 - a 
liberalização das leis: 5 - o novo posicionamento dos médicos e as 
modernas têcnicas a seu alcance. 

Outro dado importante para que se compreenda a problemática 
'do aborto no mundo é que a maioria é praticado em mulheres entre 
20 e 29 anos de idade. apesar de estar crescendo o número de jovens 
menores de 20 anos quea ele está recorrendo. Por outro lado, são 
pouquíssimos os abortos praticados apôs 20 semanas de gestação. Os 
mais tardios quase sempre são observados em mulheres de baixo 
I,;vel sócio-econômico. especialmente as mais jovens, que se negam a 
dar crédito aos sintomas da gravidez ou que ignoram a realidade do 
problema. 

Mesmo constituindo um ilícito penal, a prática do aborto 
criminoso vem assumindo no Brasil proporções assustadoras, que na 
opinião do Professor Rodrigues Lima. ginecologista altamente con­
ceituado no País, tornou-se doença endêmica, sendo responsável por 
SO por cento da mortalidade materna no ciclo grávida puerperal. 
Segundo estatísticas conhecidas. o aborto ilegal no Brasil já atingiu a 
significativa cifra de I milhão e 700 mil anuais, embora o Professor 
Caetano Zamiui. de São Paulo, a considere bastante modesta, 

Calcula-se que 20 por cento das complicações oriundas do 
aborto induzido vão parar nos hospitais públicos, numa média de 
140 mil casos por ano, causando uma despesa altamente significativa 
na rede hospitalar. 

Mas, Sr. Presidente, por que existe, no Brasil. um número tão 
elevado de aborto criminoso~ Entendo que uma das razões é a 
inexistência de extensos programas de planejamento familiar. os 
quais poderiam educar e orientar as mulheres para a prática e uso de 
anticonceptivos, evitando. assim. que recorressem ao aborto que 
para mim é um meio criminoso de limitar a sua prole. 

Em outra oportunidade voltarei a esta tribuna para, mais 
detalhadamente, tratar deste problema que envolve aspectos 
econômicos, sociais e de saúde pública, o qual merece uma atenção 
especial das autoridades governamentais. (Muito bem!) 

O SR, PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado José Haddad. (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Adhemar Ghisi. 

O SR. ADHEMAR GHISI (ARENA - SC. Pronuncia o se· 
guinte discurso. Sem revisão do orador.) ;...- Sr. Presidente, Srs. 
Congressi5tas: 

Compareço a esta tribuna para Cazer dois apelos ao eminente Sr. 
Ministro .da Previdência e Assistência Social, Dr. Nascimento e 
Silva. O primeiro deles ê relacionado com a concessão, que, no nosso 
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modo de entender, deveria ser feito às. entidades de fins filantrópicos 
atingidas pelo efeito do Decreto-lei n9 1.572, de 19 do corrente. 
Através desse Decreto·lei, ficam as entidades de fins filantrópicos ou 
as entidades assistenciais, de uma maneira geral no PaIs, que ainda 
não tiveram seus pedidos de filantropia deferidos pelo Conselho Na· 
cional do Serviço Social, impedidas de fazê·lo. 

Parece·me. Sr. Presidente, que a medida adotada pelo Governo 
é injusta. 

E i: injusta porque estas entidades já estavam vivendo uma esp~. 
cie de expectativa de atendimento. Não têm elas - e sio menos de 
50. segundo o que nos foi informado pelo Conselho Nacional de 
Serviço Social, na manhã de hoje - não têm elas culpa, responsabili­
dade, por não ter esse órgào do Ministério de Educaçào e Cultura, 
exatamente o Conselho Nacional do Serviço Social. apreciado, com 
maior presteza. os pedidos de registro de suas filantropias. 

Vem o Governo, através do Decreto-lei n' 1.572. de I' de 
setembro do corrente ano, surpreendê-Ias. e impedi-Ias. ao mesmo 
tempo. de verem registradas essas mesmas entidades como entidades 
de fins filantrópicos, o que lhes daria a isençào de contribuição ao 
Instituto Nacional de Previdência Social e ao Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço. 

Meu primeiro pedido, portanto, ao eminente Ministro 
Nascimento e Silva é no sentido que S. Ex' admita àquelas 
entidades. que tinham processos em andamento perante o Conselho 
Nacional do Serviço Social. tenham esses processos examinados para 
que possam. ou não, sob ponto de vista de m~rito, receber o benefi­
cio governamental. mas que jamais sejam arquivadas em função de 
um decreto que as surpreendeu. como disse anteriormente. 

Outro aspecto que tam~m Bastaria de focalizar. rapidamente, 
em favor. ainda. de entidades filantrópicas, é no sentido de que 
aquelas entidades que, por força desse Decreto-lei n' 1.572. de I' de 
setembro de 1977, não tiveram examinados os seus pedidos de l'CJis­
tro de filantropias. tenham perdoados os perfodos que deÍllaram de 

. recolher à previdência social, pelas mesmas raz~es ji invocadas 
anteriormente. 

Sei. Sr. Presidente. que são pouqufssimas as entidades nessas 
condições e. por isso, quero apelar dessa tribuna ao eminente Sr. 
Ministro Nascimento e Silva para· que encaminbe ao Senbor 
Presidente da República, postulação no sentido de ver transformada 
a solicitação. justa e humana, para que essas mesmas entidades nlo 
tenham que recolher importâncias atrasadas ao Instituto Nacional' 
da Previdência Social e ao Fundo de Garanti! do Tempo deServiça. 
Creio que se Sua Excelência assim proce:1er. estar' atenuando, 
minimizando 05 graves e duros efeitos, conlubstanciados no De­
creto·lei n' 1.572. de I' de setembro de 1977, que, no nosso fraco 
modo de entender. vem criar umasituaçio aflitiva para entidades 
assistenciais já formadas-ou que venham a se formar, mas que nlo 
terão. daqui por diante. 05 beneficios dos seus rqistros de filantro­
pias a isentá-Ias perante o Instituto Nacional da Previdencia Social e 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Servi;o. 

Muito obrigado. (M uito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jos~ Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Alcides Francisc:ato. 

O SR. ALCIDES FRANCISCATO (ARENA - SP. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Con'fC5sistas: 

Há um ano atrás, neste mesmo mês de a80sto. um caminhA0 de 
transporte de gasolina provoçou um acidente na principal avenida de 
Bauru. no Estado deS. Paulo. Tombando. o combustlvel se espalhou 
pelos bueiros numa extensão de 2 km aproximadamente e uma 
tremenda explosão destruiu a linda via. que tem o nome de Naçaes 
Unidas. 

O desencanto tomou conta do povo. pois o desastre parecia 
irreparável à vista dos limitados recursol da Prefeitura local. Para 
reconstruir a parte afetada, de enorme extenalo,eram nec:cuiriol 
vArios milhões de cruzeiros e a epoca. de reatri;lo crediUcia, nlo IC 

prestava para tentar empréstimos banário •. 

Acontece que, por um capricho do destino, nesse mesmo dia 
esteve em Bauru o Excelentíssin,o Senhor Presidente da República, 
General Ernesto Geisel, que honrou com sua presença mais um 
aniversário da cidade. A explosão ocorreu quando o Presidente já se 
tinha retirado. em direção à vizinha cidade de Jaú. 

Inteirado do desastre. o Senhor Presidente Geisel se prontificou 
a socorrer a cidade de Bauru. fortemente atingida por aquele 
acontecimento calamitoso, o mesmo prometendo fazer o eminente 
Governador de São Paulo. ~ydio Martins, tendo os dois estadistas 
cumprido inte8ralmente com a promessa. 

E, agora, mal transcorrido um ano do evento, Bauru festeja seu 
819 aniversário de fundação com essa avenida inteiramente 
reconstruída e até apresentando um aspecto mais formoso. 

Tudo devido a assistência prestada pelo Presidente de todos os 
brasileiros. a quem os bauruenses. por esse· e outros motivos. pres­
tam suas maiores homenagens, nelas associando o Senhor Governa­
dor, Paulo Egydio Martins, digno também do maior respeito e 
apreço. 

. ~ o que solicito que conste da Ata dos nossos trabalhos, como 
testemunho histórico da cidade de Bauru. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Sylvio Venturolli. 

O SR. S\'LVIO VENTUROLLI (ARENA - SP. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Comemorou·se. no dia oito de maio próximo passado, o primei­
ro centenário da elevação de Itapec:erica da. Serra, Sp, à categoria de 
Vila. O ato foi feito mediante a Lei Provincial n' 33. de 8 de maio de 
1877. 

Fundada há 415 anos de vida pelos padres da Companhia de Je: 
sus e fruto de aldeamento indígena. Itapec:erica da Serra foi produto 
direto de um levante indígena que culminou em ataque ao Colégio de 
Piratininga. motivo pelo qual os jesuftas se viram na contingência de 
ter de criar diversos núcleos de índios catequizados, entre os quais 
Carapicuiba, Embu. Guarulhos. São Miguel e Itapecerica da Serra. 

Sem dúvida nenhuma, Sr. Presidente, a radical mudança que a 
nova Vila passou a experimentar, depois de sua emancipação polfU­
co-administrativa. se deveu à presença de novos colonizadores, de 
orilem alemã. que, custeados pelo Governo brasileiro, ali se haviam 
instalado desde 1827. O aldeiamento indígena Joi transformado em 
colônia pelo Aviso do Ministério datado de 8 de novembro de 1827. 

Daí para cá, a cidade experimentou grandes transrormaç~s e só 
não experimentou crescimento muito maior devido ao fato de estar 
ao lado da Capital Bandeirante. que absorveu grande parte de seú 
progressq. Hoje. Itapecerica da Serra faz parte da Região do Grande 
São Paulo. 

Sendo uma cidade pobre em recursos econômico-financeiros. 
mas rica na natureza e em potencial turístico, conta, ainda, com uma 
outra riqueza com que poucas cidades brasileiras contam: um terço 
de sua população se compõe de estudantes de todos os níveis, riqueza 
humana incomensurável da qual pode se orgulhar. 

Congratulo-me, pois, com o povo e com as autoridades de 
Itapeceric:a da Serra pelo transcurso do I' Centen'rio de sua emanci­
pação político-administrativa. Transmito, desta tribuna. ao Prefeito 
Antônio Baldusco, ao Presidente da Câmara Municipal, Vereador 
Archibaldo Costa e a todas as outras autoridades locais nossos calo­
rosos cumprimentos pela efeméride histórica na vida de uma das 
mais antigas Vilas do Brasil. que já caminha para o seu quinto cente­
nArio de fundação. 

Diz a lenda, Srs. Congressistas, que o nome de Itapeceric:a da 
Serra derivou de uma expressão indígena que designava um tipo ali 
muito encontradiço de pedra lisa e escorregadia. da qual. ali's, ainda 
existem exemplares no municlpio. bem como em algumas de suas 
mais vetustas construções, como a imponente Igreja de Nossa Senho­
ra dOI Prazerel. que é a padroeira do município. 

Nem iltO, entretanto, foi suficiente para afulentar dali a afluen­
cil de pelloas de outrol continentel, Parece que a pedra lisa e elcor-
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regadia, ao invés, serviu como demento catalisador, pois para lá 
anuiu, também, expressiva colõniajaponesa, que, hoje, ajuda a com­
por a grandeza da cidade que tem a dita de ver, no mesmo ano, a 
comemoração de duas datas importantes: os 415 anos de sua funda­
ção e os 100 anos de sua emancipação político-administrativa. Salve, 
pois, Itapecerica da Serra! 

Era o que tinha para dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Octacilio Almeida. 

O SR. OCTACluO ALMEIDA (MDB - SP. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente; Srs. Congressistas: 

O problema ferroviário no Estado de "São Paulo vai de mal a 
pior. Quando há trens, não há cargas; quando há cargas, não há va­
gões ao transporte. 

É este o tristonho dilema que deparamos, após o desaparecimen­
to da autonomia das Estradas de Ferro Paulista S.A., Sorocabana e 
Araraquarense, formando o conglomerado FEPASA. 

O assunto é sério, chegando a perturbar o transporte comercial, 
como esclarece ofício encaminhado ao Governador do Estado pela 
firma Dierberger Agrícola S.A., apoiada pelo sindiéato dos Lojistas 
de São Paulo. 

Permito-me, Srs. Congressistas, ler o referido ofício na íntegra, 
por esclarecer totalmente o assunto: 

"Exmo. Sr. Governador do Estado de São Paulo: 
As empresas que subscrevem o presente memorial diri­

gem-se a Vossa Excelência a fim de expor e pleitear o seguin-
te: 

I - Há mais de cinqüenta anos vinha a Estação de 
Limeira, da atual FEPASA, aceitando .despachos de plantas 
vivas, destinadas a inúmeras regiões do Estado de São Paulo 
e do País, em vagão incorporado aos comboios de passagei­
ros, sistema que vinha funcionando satisfatoriamente. 

2 - Ultimamente, porém, a FEPASA deliberou supri­
mir esse tipo de transporte, passando a recusar os despacho> 
solicitados; obrigando os interessados a recorrer ao transpor­
te rodoviário. na maioria dos casos impraticável ou exagera­
damente oneroso, devido à multiplicidade dos destinos de pe­
quenas encomendas. 

3 - Por outro lado, essa substituição do transporte fer­
roviário pelo rodoviário contraria as diretrizes da política 
econômica do Governo Federal, orientada no sentido exata­
mente oposto, de substituição do transporte rodoviário pelo 
ferroviário, como fator de economia de derivados de petróleo. 

4 - Ora, a FEPASA é uma empresa de prestação de ser­
viço público, da qual depende a prosperidade do Estado e da 
Nação, c!Jmo fator de dinamização das atividades econômi­
cas, motivo pelo qual essa prestação de serviço deve terpriori· 
dade, com relação a pequenos inconvenientes. alegados como 
motivo da supressão do transporte, tal como era tradicional­
mente feito. 

5 - Tendo o Sindicato dos Lojistas do Comércio de São 
Paulo, como representante legal da categoria econômica do 
comércio de sementes e mudas, pleiteado o restabelecimento 
do carro-breque, referido no item 19 supra, a FEPASA, em 
oficio G P 277/77 de 25-5-77, dirigido ao Senhor Secretá­
rio de Estado dos Negócios dos Transportes, cuja cópia foi 
encaminhada àquele Sindicato, procurou justificar a supres­
são do carro-breque, atribuindo a reivindicação de seu res­
tabelecimento a uma única empresa - Dierberger Agrfcola 
S.A. - quando, na verdade, a reivindicação é de fundamen­
tai interesse de dezenas de empresas, entre as quais se contam 
as que subscrevem esse memorial. 

6 - No citado ofício, justifica a FEPASA a medida com 
as seguintes considerações: 

"Instada pela conjuntura atual a racionalizar os seus 
serviços e reduzir seus custos, a FEPASA, entre outras 

medidas adotadas com esse objetivo. suprimiu os carros­
breque de seus trens de passageiros. 

Essa medida, altamente saneadora. permitiu elimi­
nar um peso morto dos referidos trens, reduzindo-lhes o 
custo de transporte e aumentando sua velocidade comer­
ciai, seriamente prejudicada pelas retenções prolongadas 
em estações. para operação de carga e descarga de peque­
nas encomendas." 
7 - Permitimo-nos, Senhor Governador, observar que 

essa medida de economia não justifica a eliminação de um 
serviço de relevante interesse para a economia nacional e es­
pecialmente para as atividades agrícolas, consistente na distri­
buição por encomenda de mudas e plantas vivas. 

8 - Considerando que os inconvenientes apontados pe­
la FEPASA podem ser minimizados. harmonizando-se 05 

seus interesses com os dos usuârios e da coletividade, as em­
presas subscritas apelam para Vossa Excelência no sentido 
do restabelecimento, pelo menos parcial, duas ou três vezes 
por semana, do serviço suprimido. 

Com protestos do mais alto e respeitoso apreço. subscre­
vem-se, 

São Paulo, 

Era isto, Sr. Presidente, o que tinha a transmitir à Casa. Muito 
obrigado. (Muito bem!) 

O SR, PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Dias Menezes. 

O SR. DIAS MENEZES (MDR - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Em mais de uma feita, ocupei a paciência e a atenção dos meus 
ilustres companheiros para focalizar situação que, se interessa de per­
to ao meu Estado, não é menos pertinente aos interesses maiores do 
Pais. E como as razões que me inquietavam, longe de se terem mitiga­
do, crescem, vejo-me obrigado ao retorno ao llSIunto. 

Refiro-me ao caso da Viação Aérea São Paulo, hoje vitima de 
uma escalada que pretende por sua derrocada, entregá-la a grupos 
privados, em condições que tirariam à operação o carlíter de simples 
negócio para transformá-lo em temerária empresa. Sob os auspicios 
do Governo Federal, contra o Governo de S. Paulo, cujo titular 
maior assiste perplexo a tudo. 

Srs. Deputados: 
Passa-se, no seio da aviação comercial, inteiramente submetida 

aos caprichos do Poder Central, um processo que merece a atenção 
de quantos, neste País, cuidam de moldlí-lo dentro de uma feição de 
!Criedade e de .grandeza. Durante o desenrolar dos trabalhos da 
Comissão Parlamentar de Inquérito, criada na Câmara dos Depu. 
tados para investigar problemas daaviaçio comercial, trabalhos es­
ses decorridos sob a minha presidência, verificou·se que aquele setor 
dos Transportes é objeto de discriminações, realjzadas em nome de 
"privatismo". ~ que, sob esse eufemismo, vem a Unilo estimulando 
a formação de um oligopólio, que, se não detido a tempo pelo 
Senhor Presidente Ernesto Geisel, poderã estuar na exist~ncia de 
uma única empresa de aviação comercial: seria a PETROBRÁS na 
terraea VARIG naar. 

Os episódios são da memória de todos e, ao relembri-lol, p ... 
tendemos não exumar um passado de equivocadas decisões, de inspi­
rações misteriosas e de interesses discutfveis: primeiramente, a iacon. 
cebível entrega da Panair à Varig, por motivos que a Uniio nlo pode 
explicar; agora mui recentemente, a doação da Cruzeiro do Sul 1 
mesma Varig, que, para tanto, obteve empréstimo, no Banco doBra­
sil, em condições que, se realizadas em um dos governos anteriores 1 
Revolução de 1964, teria, certamente, ensejado as severas punições, 
O empréstimo, de cerca de 300 milhões de cruzeiros, tem o prazo de 
resgate de 15 anos, com 3 de carência, com juros de 8% e _ corre­
çio monetária. Nesta Casa têm assento numerosos homens de nq6-
cios, que mercadejaram, ou ainda o fazem, às portas dos estabelc-
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cimentos oficiais de crédito. para poderem realizar determinadas ope­
rações. que garantam a continuidade sacrificada de seus negócios. 

A eles eu ind.ago. acima das considerações de partido: qual dos 
Srs. obteve condições semelhantes? Qual foi beneficiário da queda 
desse tabu - Correção monetária? 

E não apenas essa exceção: prazo de resgate e de carência e taxas 
de juros. sem similar em operações oficiais. E. na posse desse dinhei­
ro. a Varig pode pagar as ações da Cruzeiro. caucionando-as em 
seguida. ao credor oficial. 

Falei. Srs. Deputados. em discriminações: pois bem. a VASP. 
entidade do Governo do Estado de São Paulo. em cuja chefia se en­
contra ilustre homem público da intimidade do Presidente da Repú­
blica. essa VASP não conseguiu. embora pene há mais de um ano. 
modesto empréstimo. nesse mesmo Banco do Brasil. em prazos mais 
reduzidos. juros maiores e com correção monetária. E esclareça-se lo­
go: seu risco. naquele estabelecimento bancário. é muito menor do 
que o da Varig. ou praticamente inexistente. 

Por que isso. Srs. Deputados? 
Em nome de um privatismo. que leva o Governo a abrir suas 

burras. com generosidade a determinados grupos. para fechá-las 
hermeticamente a outros. pela simples razão de serem essas oficiais. 
Esse seria o raciocínio mais simplista. pois o que está por detrás de 
toda essa estranha campanha é o propósito de impor à V ASP uma 
situação de crise. lcvando-a à exaustão que a obrigue a "privatizar­
se". ou seja. a aceitar ser entregue à mesma VARIG. por preço vil. 
M ais claramente. aviltar seu patrimônio para que suas ações possam 
vir a ser compradas por quaisquer dois mil réis de mel coado ... 

Mera especulação? Os fatos. infelizmente. atestam cada dia. es­
tar em pleno desdobramento esse deplorável processo. áo qual não 
está alheio o Governo Central. Os fatos? Ei-los: as investidas pela 
privatização do Ministro da Aeronáutica; a recusa do empréstimo 
por parte do Banco do Brasil; a negativa para a expansão da empre­
sa; e. agora. acusações de Conselheiros (poucos. é verdade) do Trib.u­
nal de Contas de São Paulo. para indignação de seus compatr!cios. 

Desejo. na oportunidade. deter-me no problema do Tribunal de 
Contas do· meu Estado. onde. por questões. quem sabe. ligadas à 
política interna da ARENA - hoje estiolada em mir!ades de alas -
alguns de seus membros vem servindo àqueles interesses contrários à 
VASP. !:. que. na semana passada. jornal da capital paulistana estam­
pou trechos de supostas irregularidades apontadas em diligências pe· 
didas por um Conselheiro. e o documento reservado dado a público 
dolosamente. exigindo a abertura de inquérito destinado a apurar I! 
responsabilidade da divulgação. 

Posso lhes dizer. Srs. Deputados. que conheço o teor das increo 

pações aludidas. pois foram as mesmas que a ousadia estipendiade 
trouxe à consideração da CPI. que simplesmente. ap6s meses de au· 
diências. pesquisas. leituras de documentos. não o julgou relevante. 
Trata-se. em s!ntese. dessas pequenas imperfeições formais comuns a 
quase tôdas prestações de contas. sem nenhum dolo. pois a tanto não 
chegaram as fúrias acusat6rias. Repito aqui: não se pôs em dúvida. 
no episódio do exame das contas relativas ao ano de 1975 - que são 
as sub-judlce naquela Côrte - a inquestionlvel honorabilidade da 
atual administração. que por sinal. iniciava sua gestão justamente em 
meados daquele mesmo ano de 1975. 

Mas. agora no Tribunal. espicaçado por outra esp~cie de inte­
resses. deu·se a iniciativa como essa de embaralhar as coisas com 
indagaçeles sobre contas em exame. e dando à publicidade. contra 
deliberação de seus próprios pares. procedimentos ligados à fase 
interlocutória. 

O que surgiu na imprensa. por sua pobreza incriminatória. não 
merece roubar as atenções desta Casa. Até porque. sendo problema 
de domesticidade do Estado. tenhonotlcia de que deputado estadual 
da ARENA fará análise detalhada do problema. se é que já não o fez 
na tribuna de nossa Assembléia Legislativa .. 

Apenas um detalhe: o estardalhaço. junto à publicidade irre· 
guIar. que se fez em torno de rotineiras diligências. revela a ponta da 
trama a que aludimos como mote desse nosso discurso. 

A inspiração é a tal da "privatização". com a finalidade que 
apontamos. Tese. por sinal. em que o Sr. Ministro da Aeronllutica 
insiste publicamente. tendo inclusive. a levado à consideração do 
Excdentíssimo Senhor Presidente da Rep6blic~ q~e. certamente. ael 
decidir. não se louvara apenas nas consideraçõcsdo Departamento 
de A viação Civil. mera repartição do Ministério da Aeronâutica. 
mas também. nas considerações que. na oportunidade. lhe serio 
apresentadas pelo Governador Paulo Egydio Martins. 

A insistir na aplicação imediata da referida tese, o Sr. Ministro. 
por sinal. reitera seu desamor ao Legislativo. ao qual decidiu nlo dar 
explicações solicitadas sobre a matéria. bem como decidiu que 
qualquer oficial-brigadeiro o fizesse. Isso porque, nas ConclulÕCI do 
Parecer da CPl da Câmara Federal. textualmente constam duu 
recomendações ao Ministério da Aeronaútíca: . 

"2. Ao Ministério da Aeronâutica que: 
2.1. Adote uma definição quanto 1 posiçlo d. 

Transbrasil SI A dentro da indúSlri, do transporte a~reot 
2.2. Não seja efetivada a privatização da VASP. no. 

próximos anos; 
2.3. Crie. para a VASP. as necessárias condições para 

expanair a sua estrutura técnico.operacional; 
2.4. . .............. " 

Ora. Srs. Deputados. nenhuma dessas Recomendações foi leva­
da em consideração por S. Ex'. que assim. reitera o seu desapreço 
pelo Legislativo. como um todo. uma vez que o documento em ques· 
tão foi igualmente assinado pelos Srs. Deputados da ARENA. den· 
tro de uma consideração superpartidária que o problema merecia .. 
Tratava-se. como se trata, Sr. Presidente. do Brasil; nem de São 
Paulo. nem da VARIG. 

Essas. Srs. Deputados. as condierações que o momento me acon· 
. sc:lha. Retornarei a elas. com folga de tempo. para pôr a nu maiores 
detalhes da urdidura em processamento. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Esti encerrado o perío­
do de breves comunicações. (Pausa.) 

A Presidência convoca sessão conjunta a realizar·se hoje;-b 21 
horas. destinada à apreciação do Projeto de Lei n9 IS. de 1977·CN 
(Complementar). 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

DllClluio. em turno dnlco, do Projeto de Decreto 
Lealllatl'o n9 63. de 1977·CN (apment8do pela .Co .. 11Iio 
Mista como condullio de leU Parecer n9 110, de 1977~CN), 
apronndo o texto do Decreto-Iel n9 ·1.559, de 29 de JIIIIho de 
1977, que ftxa percentual. de depreclaçio aplid .. l. a •• 
desembaraçados com a lsençio de que trata .. OIIDClIOI IV e V 
do art1lo 15 do Decreto-Iel n9 37. de 18 de no'embro de 1966. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti·lo. declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo pelas duas Casu do 

Congresso Nacional e dispensada a redação final. nos termol 
regimentais. a matéria vai à promulgação. 

o SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Nada mais havendo 
que tratar. encerro a presente sessão~ 

(Levanto-se à sessào às J 2 horos e J 5 minutos.) 
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ATA DA 166' SESSÃO CONJUNTA, EM 14 DE SETEMBRO DE 1977 
3' Sessão Legislativa Ordin4ria, da 8' Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SRS. PETRONIO PORTELLA E Jost LlNDOSO. 

.:,.'1' !I I!ORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
S/:,V,., f)ORES: 

AJ:t1h~rt() S~na - Jos\: Guiomard - Braga Junior - Evandro 
Carreira - J'lS\: Lindoso- Caltete Pinheiro - Jarbas Passàrinho­
Renato Franco - Akxandre Costa - Henrique de La Rocque -
Jo,i: S:lrJley - Hclvídio Nunes - Petrônio Portella - Mauro Bene­
vide, - Virgílio Távora - \Vilson Gonçalves - Agenor Maria -
Dinarte Maril. - Jessé Freire - Oomicío Gondim - Milton Çabral 
- Cunh:1 Lima - Man:os Freire - Murilo Paraiso - Arnon de 
Mello - Luil Cavalcante -'Teotônio Vilela - Augusto Franco -
(jilv:1I1 Rm:ha - Lourival Baptista - Heitor Oias - Luiz Viana­
Ruy S;II1I11S,- Din:eu Cardoso - Eurico Rezende - João Calmon 
- Rohertll S:llurnino - Vasconcelos Torres - Benjamim Farah -
D:lIlIlln Johim - Nelson Carneiro - Gustavo CapaQj:ma - Itamar 
han':ll - Magalhães Pinto - Franco Montora - Orestes Quércia 
- 011,. L~hm:lI1n - B.:nedilo Ferreira - Lázaro Barboza - Osires 
Tei.\eir:1 - Italivio Coelho - Mendes Canale - Saldanha Oerzi -
A.:.:ioly Filho - Leile Chaves - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas­
Olair Be..:kcr - Danid Krieger - Paulo Brossard - Tarso Outra. 

EOSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

NaborJúnior - MOB: Nasser Almeida - ARENA: Ruy Lino 
-MOB. 

Amazonas 

Antunes de Oliveira - MOB: Joel Ferreira - MOB: Mãrio 
Frot;l.- MOB: Rafael Faraco - ARENA: Raimundo Parente -
ARENA. 

Pari 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA: Jader Barbalho - MOB; João Menezes -
MOB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MOR; Juvêncio 
Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Marlnhio 

Epitãcio Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz Ro. 
cha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho _ 
ARENA: Temístocles Teixeira - ARENA; Vieira da Silva _ 
ARENA. 

Plau( 

Celso Barros- MOB; Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Cllmaco _ 

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Cear' 

Antonio Morais - MOB; Claudino Sales '7' ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MOS; Flãvio Marcfiio 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; Januârio Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - AR~NA; 
Josias Gomes - ARENA; Marcelo Linhares - ARENA; Mauro 
Sampaio - ARENA; Ossian Araripe- ARENA; Paes de Andrade 
- MOB; Paulo Studart - ARENA; Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Anlônio Florêncio - ARENA: Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB: Pedro Lucena - MOB; Ulisses 
Potiguar - ARENA; Vingt Rosado - ARENA; Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paralha 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo 
Lafayeue - MOB: Humberto Lucena - MOB: Marcondes Gade­
lha - MOB: Maurício Leite - ARENA; OClacílio Queiroz -
MOB:T-eotônio Neto- ARENA; Wilson Braga -ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios -:- ARENA: Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carlos Wilson - ARENA: Fernando 
Coelho - MOB; Fernando Lyra - MOB: Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira -
ARENA: Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho -
ARENA; Joaquim Guerra, - ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel - ARENA: Ricardo Fiuza 
- ARENA: Sérgio Murilo - MOB; Thales Ramalho - MOB. 

AllloU 

Antonio Ferreira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA; Jo· 
sé Alves - ARENA; José Costa - MOB: Theobaldo Barbosa­
ARENA: Vinicius Cansanção - MOB. 

Seralpe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA; José Carlos Teixeira - MOB: Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Babla 

AfrisioVieira'Lima - ARENA; Antonio José - MOB; Ojal· 
ma Bessa - ARENA; Henrique Brito - ARENA; Henrique Cardo· 
so - MOB: Hild~rico Oliveira - MOB; Horácio Matos -
ARENA: João Alves - ARENA: João Ourval .....; ARENA; Joir 
Brasileiro - ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; Leur Loman· 
to - ARENA: Lomanto Júnior - ARENA: Manoel Novaes -
ARENA; Menandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira - MOB; 
Noide Cerqueira .....; MOB; Odulfo Oom'ingues - ARENA; Pris~o 
Viana ~ ARENA; Ro,ério Régo - ARENA; Rômulo Galvão -
ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; The6dulo Albuquerque -
ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; Wilson 
Falcão - ARENA. 

EIII(rlto Santo 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Dario - MOB; Gerson 
Camata -' ARENA; Henrique Pretti - ARENA; Mârio Moreira­
MOB;,Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; Pa­
rente Frota - ARENA. 

Rlo.e Janeiro 

• Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOS; AlcitPimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA; 
Amaral Netto - ARENA; Antonio Mota - MOB; Ário Theodoro 
- MOB; Brl,ido Tinoco - MOB; Célio, Borja - ARENA: Daniel 
Silva - MOB; OarcOio Ayres - ARENA; Oaso Coimbra -
ARENA; Oayl de Almeida - ARENA; Eduardo Galil- ARENA; 
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Emanoel Waisman - MOB; Erasmo Martins Pedro - MOB; Flo­
rim Coutinho - MOB; Francisco Studart - MOB; H~lio de Almei­
da - MOB; Hydekel Freitas - ARENA; JG de Araújo Jorge -
MOB; Joel Lima - MOB; Jorge Moura - MOB; Jo~ Bonificio 
Neto - MOB; José Haddad - ARENA; José MaurIcio - MOB; 
Léo Simões - MOB: Leônid.is Sampaio - MOB; Luiz Braz -
ARENA; Lygia Lc:ssa Bastos -- ARENA; Mac Oowell Leite de Cas­
tro - MOB; Marcelo Medeiros - MOB; Milton Steinbruch -
MOB: Miro Teixeira - MOB: Nina Ribeiro - ARENA; Osmar 
Leitào - ARENA; Oswaldo Lima - MOS; Pedro Faria - MOB; 
Peixoto Filho - MOB: Rubem Oourado - MOB; Rubem Medina 
- MOS; Walter Silva -'- MOB. 

MlnuGerala 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta­
MOB; Colta Barbosa - MOB; Fâbio Fonseca - MOB: Francelino 
Pereira - ARENA; Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB; Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos -
ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abri-Ackel -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz- MOB; Jor,e 
Vargas - ARENA; José·Bonifâcio - ARENA; Jos~ Machado­
ARENA; Juarez Batista - MOB; Luiz Couto - MOB; Luiz 
Fernando - ARENA; Manoel de Almeida - ARENA; Melo Freire 
- ARENA; Murilo Badaró - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA; Nelson Thibau - MOB; Nogueira de Rezende -
ARENA; Padre Nobre - MOB; Paulino Clcero de Vasconcellos­
ARENA; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo - MOB; 
Sfivio Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA; 
Tancredo Neves- MOB; Tarc!sio Oelgado - MOB. 

SIoPulo 

Adalberto Camargo - MOB; A. H. Cunha Bueno - ARENA; 
Airton Sandoval - MOB; Airton Soares - MOB; Alcides 
Franciscato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA; . Antonio 
Morimoto - ARENA; Athiê Coury - MOB; Aurelio Campos -
MOB; Blota Junior - ARENA; Cantldio Sampaio - ARENA; 
Cardoso de Almeida - ARENA; Dias Menezes - MOB; Diolo 
Nomura - ARENA; Edgar Martins - MOB; Faria Lima -
ARENA; Ferraz Egreja - ARENA; Frederico Brandio - MOB; 
Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior - ARENA; Herbert Levy -
ARENA; Israel Oias-Novaes - MOB; Ivahir Garcia - ARENA; 
João Arruda - MOB; João Cunha - MOB; Joio Pedro -
ARENA; Joaquim Bevilacqua - MOB; Jorge Paulo - MOB; Jost. 
Camargo - MOB; José Zavaglia - MOB; Minoru Massuda -
MOB: OctacilioAlmcida - MOB; Octavio Torrecilla - MOB; Ota­
vio Ceccato - MOB; Pacheco Chaves - MOB; Pedro· Carola -
ARENA; Roberto Carvalho - MOB: Ruy Brito - MOB; Ruy 
Côdo - MOB; Salvador Julianelli - ARENA; Santilli Sobrinho­
MOB; Sylvio Venturolli - ARENA; Ulysses Guimarics ..;... MOB; 
Yasunori Kunigo - MOB. 

Golú 

Adhemar Santillo - MOB: Elcival Caiado - ARENA; Fernan­
do Cunha - MOB: Genervino Fonseca - MOB: Helio Levy -
ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival Nascimento - MOB; 
Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bernardes - MOB; Onlsio 
Ludovico - ARENA: Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira 
Campos - ARENA: Wilmar Guimarães - ARENA. 

Mato GrollO 

Antonio Carlos. de Oliveira - MOB: Benedito Canollas -
ARENA: Gastão MUller - ARENA; Nunes Rocha - ARENA; 
Ubaldo Barem - ARENA: Valdomiro Gonçalves - ARENA; 
Vicente Vuolo - ARENA: Walter de Castro - MOB. 

Par. 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA; AlIpio Carvalho - ARENA; Álvaro Dias - MOB; An­
tônio Annibelli - MOB; Antônio Ueno - ARENA; Ary K.ffuri -
ARENA; Braga Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira -
ARENA; Expedito Zanotti - MOB; Fernando Gama..;.. MOB; FlA­
vio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvio - MOB; Gomes do Ama­
tal - MOB; Hermes Macêdo - ARENA; Igo Losso - ARENA; 
Italo Conti - ARENA; Joio Vargas - ARENA; Minoro Miyamo­
to - ARENA; Nelson Maculan - MOS; Nonon Maúdo -
ARENA; Olivir Gabardo - MOB; Osvaldo BUlltei - MOB; Paulo 
Marques - MOB; Pedro Lauro - MOS; Samuel Rodrigues -
MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastião Rodrigues J6nior -
MOB; Walber Guimarães - MOB.· 

Suta Catartu 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; C~sar Nascimento - MOB; Oib Cberem -
ARENA; Ernesto.de Marco - MOB; Francisco Libardoni -
MOS; Henrique Córdova - ARENA; Jaison Barreto ~ MOB; 
João Linhares - ARENA; Jos~ Thom~ - MOB; Laerte Vieira -
MOB; Nereu Guidi - ARENA; Walmor de Luca - MOB; Wilmar 
Oallanhol- ARENA. 

Rio Grude do Sul 

Alberto Hoffman - ARENA; Alceu Collares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB;. Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
Paraguassu - MOB;' Antônio Bresolin - MOB; Arlindo K.unzler­
ARENA; Augusto Trein - ARENA; Carlos Santos - MOB;Célio 

Marques Fernandes - ARENA; Cid Furtado - ARENA; Eloy 
Lenzi - MOB; Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Oias­
MOB; Harry Sau.er - MOB; Jairo Brum - MOB; João Gilberto -

. MOB; Jorge Ucqued - MOB; José Mandelli - MOB; Lauro Leitão 
-ARENA; Lauro Rodrigues - MOB: Lidovino Fanton - MOB; 
Magnu. Guimarães - MOB; Mário Mondino - ARENA; Nelson 
Marchezan - ARENA; Noberto Schmidt - ARENA; Nunes Leal 
- ARENA; Odacir Klein - MOB; Rosa Flores - MOB; Vasco 
Amaro - ARENA. . 

Anaap' 

Antonio Pontes - MOB. 

RoM6eIa 

Jerônimo Santana - MOB. 

Roral .. 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Jolt Lindolo) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de 61 Srs. Senadorca e 353 Srs. Depu­
tados. Havendo número rqimcntal. dtcIaro aberta a ICsslo. 

Paslando-ac ao perlodo destinado almVes eomllnicaç6cs. con-
cedo a palavra ao nobre 8r.,. Ramo •.. ' '. . .' 

o SR. BRAGA RAMOS (ARaiA - "PR. Ptonllncia o seluinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Sr •. Con ...... !u: 

Fórmulas e fórmulas estio sendo proposta. viaando l retomada 
do processo dcmocrâtico em toda a sua plenitude: . 

- prorrogação dos mandatos parlamentares para facilitar a 
coincidência geral em. 1980. 

- extinçlo das aaremiaç3a existentes e imediata substituiçlo 
pelos novos partidos que seriamadmitidol sem OI ri,orca das exigen­
cias atuais. 

- realizaçlo de eleições aent'luaisquer partidos c os eleito.' se 
inscreveriam nas aaremiaçac.criadu depois do pleito . 
. ' - reatizaçio de él~ em 'l978 no telilllc do bipartidarilmo, 
o qual, dia squinte ao das elei •• seria utinto e criados novol par­
tidos. 
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- eleições sem. votos de legenda. 
- revogação da obrigação de votar. E por ai afora. anda a ima-

ginação criadora dos pollticos funcionando a todo o vapor. como se 
vê. 

Partindo da premissa de que há descontentes nos partidosvigen­
teso parece-me que a primeira medida viável seria a de arrumar as coi­
sas na ARENA e no MDB. permitindo algumas trocas de posições. 
com a supressão provisória da fidelidade partidária. mesmo porque 
não vejo nenhuma necessidade de extinguir qualquer deles. ambos 
vinculados. na origem. à Revolução. 

Acomodadas as posições. depois desse reajuste inicial. surai­
riam. imediatamente. novas legendas para receber os brasileiros que 
não se inclinam a aceitar filiação. no partido situacionista ou no da 
oposição. de modo a acontecerem as eleições de 78 com uma estrutu­
ra partidária capaz de absorver todas as tendências poUtic:as. sem. 
evidentemente. 05 exageros anteriores a 64. Essa é a minha opinião. 
não tenho pretensão de chamá-Ia "fórmllla".nem lhe recl~o a ori­
ginalidade. 

Sou pela reprovação da imediata Illbstituiçio dos partidos 
atuais por novas legendas. 05 que os sucedessem nlo nasceriam de 
bases.populares (por falta de tempo) nem seriam vinculados A Revo­
lução. Esta. a meu ver. não deve despojar-se das lcacndas que, demo­
craticamente, a sustenta; 

Sou contra a realização de eleições com OI partidos existentes. 
para suprimi-los antes. de conhecidos 05 resultados do pleito. Seria 
desrespeitar a manifestação popular. 

Reprovo a realização de eleições sem partido .. que seriam cria­
dos depois. porque isso leria a inverlio da pirâmide que sustenta a 
estruturação poUtica tradicionalmente adotada n~ mundo inteiro. 

~ aceitável a tese da eleição sem o voto de lcaenda. Nlo haveria 
violência contra ninaum e o eleitor escolheria os melhora candida­
tos de cada partido. sem o risco de conc:orrer. com seu voto. para a 
eleição de pessoas nu quais. conscientemente. nlo votaria. 

Quanto a facultar o direito de votar. é tese que exi,e melhor re­
flexão. Em principio. nio vejo conveniênc:ia em adotA-Ia no Brasil. 
onde a qualificação do eleitorado ainda deixa muito a dllOjar. 

O que importa, finalmente. é que encontremos o c:aminho mais 
coveniente para a vida política do Pais. Nessa dirCçio, todos OI esfor­
ços são v6lidol. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESmENTE (Jo~ Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado JO" Zava,lia. 

Q O SR. JOStUVAGLIA (MOI -SP.t>ronunc:ia o'scauinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Con,realistas: 

Há bem pouc:o tempo o Ministro do Planejamento. Sr. Reis Vel-
1050. anunciava uma "rie de medidas objetivando a um maior apoio 
às pequenas e médias empresas. 

Se recorrermos a uma anüisedo que se tem .clilO ofic:ialmente a 
respeito dai variadas formas de atividad, econ6mic:a que se delcnvol­
vem no Pais. veremos que apreoc:upação fundamental do Governo é 

. a inflação. seu controle e a maneira pcla qual se deva conciliA-Ia.c:om 
ta.as de crescimento que nlo nos levam a uma estqftaçlo cOmpleta. 

. Em outras palavras. ao se proceder à desaceleração da oc:on·omia, evi-
tando-se. assim. o excesso de demanda e investimentos. fatores c:onsi­
derados agravantes do processo inflacionário. procurou-se. também 
fugir à rcc:essão. 

Ainda no contexto das declarllÇÕCS oficiais, O Governo aruta a 
possibilidade de o Estado vir a ocupar espaçoa.vazioa na economia, 
diante de uma posslvel retraça0 do empmmo privado; Lançando 
ao empresariado privado desafios na forma de alpnl proaama de 
substituição de importações. o Governo raerva a li mamo opapcl 
de. investidor de último recurso. desde que es,otadu u Illiúba alter-
nativas. . .. . 

EuU manifataqaa se fufam nec:culri ... dada a.inc:ll'tCZa e a 
insqurança existentes no meio empresarial. qué dificu\tavim a ação 
da iniciativa privada. Esta. nlo tendo noçao precisa IObre li rcaras 

do jogo. oscilava na hora de se decidir pelos investimentos. o que 
resultava em atrasos aos programas determinados no 1\ Plano Na­
cional de Desenvolvimento. 

I:: a partir das premissas anunciadas que o Governo estabelece 
medidas importantes de apoio à pequena e média empresas. abrindo, 
com novas fontes de recursos colocadas à disposição de capitalização 
da empresa, 05 caminhos para a concretização daquilo que propõe. 

Convém também acrescentar que a essas medidas juntaram-se 
outras já existentes. inseridas em nossas leis e à procura de objetivo 
semelhante. I:: o caso da Lei n9 6.275. de 19 de dezembro de 1975. que 
acrescenta parágrafo único ao art. 39 da Lei n9 5760. de 3 de dezem­
brode 1971. 

Essa lei. protetora das pequenas e médias empresas de produtos 
de origem animal. visa à formação de convênios entre 05 Estados e a 
União para a ação fiscalizadora das condiçõcs higiênico-sanitárias. 
necessárias ao funcionamento dessas empresas. 

A saúde p(lblica têm procurado corrigir distorções qlle ocorrem 
em empresas que se dedicam à industrialização de produtos de ori­
gem animal. Geralmente escassas em recursos próprios. essas em­
presas se vêem impossibilitadas de atender as exigências oficiais. ge­
rando desse fato. via de regra. o encerramento de suas atividades. o 
que tem acarretado além dos problemas de ordem econômica. pro­
blemas sociais graves. 

Senslvel a esse problema. o Governo estabelecell a Lei n9 6.275. 
que em seu art. 39• a respeito das interdições. estabelece: 

"As interdições estabelecidas com base na Lei n(l­

mero 5.760. de 3 de dezembro de 1971. poderão ser suspen­
sas mediante requerimento das empresas que se obriguem a 
ajustar-se às exigências constantes no Regulamento a que se 
refere o artigo anterior." 

Mas como está previsto na própria Lei. é: preciso que haja o con­
vênio competente para que as interdições já existentes venham a ser 
suspensas. A Lei vai completar dois anos e São Paulo. Estado or­
gulho da Nação. ainda não firmou o compromisso que o habilitaria 
ao cxerclcio da ação fiscalizadora em beneficio das empresas que lã 
estão sediadas. 

Esta é a razão pela qual fazemos um apelo ao nosso governador. 
Paulo Egydio Martins. no sentido de que siga o exemplo do Rio 
Grande do Sul que já firmou convênio com o Ministério da Agri­
cultura para a inspeção sanitária. Não somos nós que clamamos por 
essa iniciativa. mas sim as associações de classe que congregam as 
empresas do setor. I:: imperioso que o convênio seja assinado porque 
é dever do Estado facilitar a ação das empresas que por contingên­
cias de ordem econômica. ditadas pelo momento dificil por que 
atravessa todo o Pais. encontram-se impossibilitadas de se ajustarem 
à lei. 

Era o que tínhamos a dizer. (Muito bem!) 
O SI. PIESmENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 

nobre Deputado Célio Marques Fernandes. 

O SI. ctLlO MARQUES FERNANDES (ARENA - RS. 
Pronuncia o sesuinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressis­
tas: 

Acaba a Inglaterra de aderir à campanha. há tempos em anda­
mento nos Estados Unidos. contra o vício de fumar. Para começo. 
cada maço de cigarro produzido ou vendido no País. teri. 
obrigatoriamente. de indicar. de modo bem nltido: "O fumo prejudi­
ca ,ravementc a saúde ... · estando proibida qualquer forma de publi­
cidade das marcas com alto teor de alcatrão. 

Antes do fim do ano. essa proibição vai ser estendida a todas as 
diferentes marcas. seja qual for a quantidade daquele tóxico nelas 
adotada. Além do mais. solic:itou o Governo britânico aos países 
inteFantes da Comunidade Ec:on6mica Européia a elevação dos 
impostol que incidem sobre os claarros e ainda. a proibição de 
fumanta nos serviços públicos (ônibus. trens e metrôs) nas salas de 
espera dos cinemas e tealros e até nas lojas comerciais. Esta última 
parte é .muito importante. pois a pessoa que estA em ambientes fecha-
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dos onde outras fumam. tem brônquios e pulmões afetados pela 
fumação e componentes tóxicos que é obrigada a inalar. ~que é 
considerado pelos médicos como perigoso para quem sofre de proble­
mas respiratórios. 

Tudo isso. é claro. não pode ainda ser motivo de cogitação aqui 
no Brasil. E dizemos "ainda" porque o dia chegará em que seremos 
suficientemente civilizados para adotar atitudes semeihantes. 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas. o fumo está matando cada 
vez mais no mundo. Na viagem que fizemos recentemente ao Orien­
te. constatamos a preocupação de todas as autoridades contra o vicio 
de fumar. I: necessário que o Brasil entre também nestas campanhas 
que visam salvar o homem do martlrio da morte por câncer pul­
monar. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Athiê Coury. 

O SR. ATHlt COURY (MDB - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Sr5. Congressistas: 

O desenvolvimento de uma comunidade se mede pelo esplrito de 
realização de seu povo. E é fundamentado nesse principio, Senhor 
Presidente e Senhores Congressistas que, desta tribuna, rendo forças 
às reivindicações dos habitantes do Municlpio de Santos - locali­
dade que tenho a subida honra de .representar nesta Casa -, no sen­
tido de solicitar do Excelentlssimo Senhor Governador do Estado de 
São Paulo as urgentes e necessárias providências para o cumpri­
mento das benfeitorias prometidas por seu Secretário dos Transpor­
tes à Baixada Santista. 

Ora, Sr. Presidente, ninguém ignora que a região em tela é de 
inegável importância para o Estado. I: ela a vertente do comércio 
efetuado através da orla marftima para as grandes metr6poles e 
cidades circunvizinhas, atendendo, assim, tanto ao processo de 
importação, quanto ao de exportação; é dela que emana a esperança 
de dias promissores para o nosso Estado e para o nosso povo; é ela a 
nossa preocupação, tendo em vista o espetáculo desanimador que Se 
nos apresenta em face do não cumprimento das promessas feitas. 

Lastimável o comportamento das autoridades competentes ao 
assumirem a posição de indiferença diante das necessidades daquela 
população que se encontra. ainda hoje. a mer~ de promeuas. 
promessas. promessas ... Aquela gente não deseja mais ouvir e. sim. 
ver; deseja testemunhar o reinlcio das obras de infra-estrutura. 
prometidas com veemência pelo Excelentlssimo Senhor Governador 
do Estado; aquela gente não deseja mais ser releaado ao descaso. 

DifTcil se torna comunaar certas atitudes que vêm de encontro 
aos anseios do povo. 

Somos daqueles que acreditam que "Governar é construir estra­
das". Porém. não s6 abrir. pavimentando e asfaltando mas; em espe­
cial. conservando. Admitimos até mesmo o imperativo catca6rico 
que suraiu desse trinômio. ou seja, a cobrança de pedilio, que 
entendemos nlo como fim, mas como meio de propiciar a alvorada 
de novos caminhos, de novas artérias. 

Aceitamos, na época, o aumento do referido,pcdiJio. nlo nOI 
termos exorbitantes em que foi posicionado. soltando as rédeas para 
a inflação e conseqUentemente prejudicando a vida dos que li 
residem e aportam. mal, confiantes nas ponderaçae& do Excelentlui­
mo Senhor Secre,tArio dos Transportes: "Com a arrecadação 
proveniente dessa medida. mais de quatrocentos mil cruzeiros serlo 
investidos na Baixada". Essa e outras promessas perduram no olvido 
e Santos continua a oestentar a bandeira das cidades abandonadas. 

Ali. onde a "Rodovia dos Imilrantes" se imp6e ao Para e ao 
mundo como uma obra de arte. alinham-se pântanos. matqail. case­
bres, vias vicinais que bem propriamente poderiam ser chamadas de 
"picadas". 

Nosso apelo. Sr. Presidente.' 6 para que OI altos dirilentes 
daquele Estado se voltem pari OI problemas crulCÍanta. crlvadol 
entre as montanhas e o mar. que lacendem do saneamento búico 1 
conservação do belo existente no pailqilmo nltura1lqado 1 reailo. 

~ o que tinha para dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Desde o primeiro mandato de Vereador. depois como Deputado 
Estadual e durante os dois últimos mandatos de Deputado Federal 
tenho inspirado minha ação política exclusivamente no espírito cons­
trutivo. o sentido do bem público. 

Assim. não podia omitir-me. quando me deparo com uma inicia­
tiva da PETROBRÁS. possibilitanto o reequipamento da Rede 
Ferroviária Federal. Por isso. impõe-se-me o dever de registrar o con­
vênio recentemente firmado entre a PETROBRÁS e a RFF. pelo 
qual foi aberto crédito de seiscentos milhões para utilização através 
da Rede. na aquisição de equipamentos. realização de projetos e 
constníção de instalações para transporte ferroviário de derivados de 
petróleo e produtos petroquímicos. em um prazo de três anos. 

Ressalte-se que o convênio assinado pelos presidentes das duas 
empresas - Araken de Oliveira. da PETROBRÁS. e Stanley Forbes 
Batista. da Rede - considerou o interesse nacional de incentivar o 
transporte ferroviário e obter. em relação ao rodoviário. uma utiliza­
ção mais econômica de combustíveis. 

Entre os investimentos a serem incluídos no convênio está a 
compra de vagões para transporte de gás liquefeito de petróleo da 
Bolívia. além de vagões específicos para transporte de fertilizantes 
com o objetivo d~ escoar a produção de amônia e uréia das fábricas a 
serem implantadas no Paraná. Sergipe e Norte Fluminense. 

Igualmente, o convênio deverá incluir construção de ramais e 
pátios ferroviários nas três fábricas de amônia e ur~ia em implanta­
ção pela PETROBRÁS FertilizantesS. A .• com entrada em opera­
ção prevísta para março de 1979 (ParanA), 19 trimestre de 1980 
(Sergipe) e 19 trimestre de 1981 (Norte Fluminense). 

Tam~m estão ~revistas ligações ferroviárias em Candeias 
(Bahia) e Campos ElIsios. Duque de Caxias (Rio de Janeiro), além de 
17.6 km de linhas e terminal ferroviário destinado ao Pólo 
Petroqúlmico do Nordeste, em Camaçari. Bahia. 

Ainda mais: a realização do convênio considerou tamb~m a 
necessidade de racionalizar o transporte de derivados de petróleo no 
País e o interesse da Rede em dotar seu sistema de equipamentos das 
condições operacionais adequadas ao transporte ferroviário de 
derivados. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 
. O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Concedo a palavra 
ao Deplitado Antônio Bresolin. (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao Deputado Erasmo Martins Pedro. 

(Pausa.) 
S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao Deputado Jerônimo Santana. 

O si. JtRONIMO SANTANA (MDB - RO. Pronuncia o se­
luinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

A população de Porto VelhO foi tomada de luto e pesar pelo 
brutal asaassinato do jovem Enaenhciro João de Deus Simplfcio. k 
traição e na calada da noite. 

João Simpllcio era engenheiro da Centrais EI~tricas de Rondô­
nia e filho de famOiapioneira radicada em Rondônia; seu pai. Sr. 
Hortêncio Simplfcio. muito Se esforçou para propiciar estudos aos 
filhos. João Simplfcio. depois de formado. voltou a trabalhar no 
Território. o que não é muito comum. 

No CERON. João Simplicio era bem aceito e bem relacionado 
com o funcionalismo. Jovem engenheiro. profissional discreto c 
preocupado com a eficiência e seriedade de suas funções. acreditava 
no Território e em sua scnte, tanto que a ele dedicou sua nobre 
profissão. Não pesava contra João Simpllcio reclamações. dai a dor 
e a revolta da população de Porto Velho que, até hoje. não sabe o 
motivo de tilo' brutal assassinato deste enSenheiro que 56 fez 
trabalhar para o bem do Territ6rio. 
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o crime permanece envolto no mistério, pois até hoje nada se 
descobriu, como também não foram apurados outros assassinatos, 
não se sabendo se graças às deficiências da Policia, ou se é porque se 
~rata mesmo, de crime de dificil elucidação. 

As versões sào várias e a opinião pública está cobrando do Go­
verno do Território uma satisfaçào. Esse Governo que: ê tão eliçie:nte 
em armar inquéritos caricatos, para perseguir os integrantes do 
MOB, deve agora mostrar sua eficiência na averiguação desses 
crimes. Para perseguir os integrantes do MOB, o Governo do 
Território abre inquéritos, atendendo a pedido feito por grileiros, 
como é o caso do Muqui. 

Esse Governo que persegue os Vereadores do MOB, como.é o 
caso de Cloter Mota, Noé Inácio dos Santos, João Gonzaga, 
Oelmiro João da Silva, Sabino Bezerra de Queiroz e. até este Depu­
tado que, ao denunciar a Polícia do Território, vê essa mesma poU­
cia, em causa própria, fazendo inquéritos contra este Parlamentar. 

Fazer inquéritos caricatos contra um Deputado,. colonos sem 
terras, Vereadores e trabalhadores, onde os depoentes são obrigados 
a assinar termos de declarações que já vêm prontos, isto é muito fá­
cil. Prevenir e reprimir a criminalidade é mais dílicil, e pode-se dizer 
que essa não é a especialidade da Secretaria de Segurança de Rondô­
nia. Os males da Organização Policial de Rondônia foram diagnosti­
cados por Dirceu de Almeida e Luiz Bardari, que sugeriram medidas 
corretivas que não foram adotadas. Daí os efeitos. 

A Polícia existe para perseguir, com eficiência, os integrantes do 
Partido da Oposição. Quando ocorrem crimes bárbaros, que são 
muitos em Rondônia. nestas hipóteses não se vê qualquer satisfação 
da Secretaria de Segurança à opinião pública. 

Sobre Wilton Guedes ou sobre João Simplfcio. permanece na 
Polícia o maior silêncio. Por quê? 

A situação é tão grave que o Advogado Geraldo Drago acusou, 
publicamente, o Secretãrio de Segurança do Território. Sr. José 
Mário Alves da Silva, de se achar envolvido no assalto escandaloso 
da marchantaria Guaporê. 

O que diz o Governo ao Território sobre tudo iss01 

De Wilton Guedes não se fala mais, o delegado que estava 
ap~rando o caso foi exonerado. De João SimpHcio muito se fala, 
mas quem vai preso e indiciado ou torturado em inquérito são os 
integrantes do MDB. que estão sempre pedindo justiça para o 
Território, pedindo cadeia para os ladrões, grileiros, assassinos e 
corruptos. Quando um grileiro é denunciado pelo povo. recebe logo 
o apoio decidido do Secretãrio deSegurança. 

Cite-se o caso do Muqui. No caso de grilagem das terras públi­
cas e dos grileiros que contratam pistoleiros não se abre nem inquéri­
tos na Polícia Territorial. Polícia Militar ou OPF. 

A família de João Simplício. mais uma vítima do caos policial 
de Rondônia, onde exist~ repressão apenas contra os integrantes do 
MOS ou ARENA, como fizeram no interior, no mês de maio últi­
mo, a esta família os nossos votos de pesar e profundo sentimento', di­
zendo-lhe que esta situação de perseguição e ódios e a parc:ialidade 
na administ:ação do Território não são eternas. Isso muda. o. que 
se omitem serão responsabilizados. mais hoje ou mais amanhi.lusti. 
ça que é verdadeira tarda, mas não falta; ela chega primeiro para 
corrigir as iniusticas dos homens. 

Era o que unha a dizer, Sr. Presidente. {Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Antunes de Oliveira. 

O SR. DEPUTADO ANTUNES DE OLlYEIRA PRO­
NUNCIA DTSCURSO QUE. ENTREGUE À REVTSÃO DO 
ORADOR. SERÁ PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

o SR; PRESIDENTE (PetrônÍo Portella) - Estt encerrado o 
perIodo destinado a breves comunicações. (Pausa.) 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Discussilo, em turno único, do Projeto de Lei n9 15, de 

1977·CN - Complementar, que cria o Estado de Mato Gros-
10 do Sul. e dá outras orovidências. 

Ao projeto loram apresentadas 98 emenaas. 
A Comissão Mista, em seu Parecer n9 88, de 1977-CN, com voto 

enc:ido do Sr. Deputado Siqueira Campos, concluiu: 
a) pela aprovação do Projeto com as emendas que oferece de 

n9s. 99 e'IOO; 
b) pela aprovação das Emendas de n9s. 2. 61 e 64 e das de'n9s. 

13.22,37,50, 51,55,56,57,60,77 e 93, nos termos de subemendas 
que apresenta: e 

c) pela rejeição das demais emendas. 
Em discussão o projeto, as emendas e subemendas. 
Concedo a palavra, para discutir o projeto, as emendas e 

subemendas, ao nobre Deputado Gast1io MUller. 

O SR. GASTÃO MüLLER (ARENA - MT. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

No dia 4 de abril de 1975, desta mesma tribuna, aplaudia eu a 
iniciativa, em estudos, do Senhor Presidente Ernesto Geisel, de criar­
se mais um Estado na Federação Brasileira, com o desmembramento 
de uma pequena parte do imenso Mato Grosso. Naquela época, 
afirmava: 

"Essa divisilo já era esperada e aceita como necessária e 
inevitável. I:: comparada com o que acontece nas famnias. O 
filho crescido, homem feito, deixa o lar paterno e vai formar 
outro lar. Na separação hã um sentimento de tristeza, mas, 
também, de contentamento. porque o novo lar serãum pro­
longamento do primeiro e ambos estarão ligados pela identi­
dade de sentimentos. 

O povo da Cuiabãnia - chamamos assim a região que 
se desenvolveu sob os auspícios de Cuiabá - vai despedir-se 
dos sulistas sem ressentimentos e com efusivos votos de 
prosperidade, se a divisào lie concretizar." 

Mais adiante, Sr. Presidente, Srs. Congressista, dizia naquela 
oportunidade: 

"A ocupação da terra foi uma gloriosa realização da 
gente cuiabana: a descoberta e a exploração das minas de 
ouro da região do rio Guaporé, onde foi fundada a cidade de 
Vila Bela. que chegou a ser capital por algum tempo; a 
exploração dos rios da bacia amazônica, na qual se destaca a 
navegação do rio Tapajós aberta. em 1820. pelo Tenente de 
Milícias Antônio Pehoto de Azevedo, pela qual se ea. 
beleceu apreciável comércio com a Região Amazônica. 

A exploração dos serinsais nativos, que alimentou o 
tesouro estadual durante muitos an05, ~ a ellploraçio da 
,oaia ou ipecacuanba eram ,feitas com· durol trabalhos c 
muitas privaçÕC5, que só homens de rija têmpera podiam 
suportar. 

Mais recentemente surgiu a garimpagem do diamante, 
também exigente de imensos esforços. 
\ " civilização e o progresso cu.iabanoJ estio embasad~1 
nessa tradição de mais de dois séculos de lutas; de sofri­
mentos, de privações, de trabalho árduo, constante e tenaz. 

Dai o amor profundo do cuiabano à Terra Mie. 
O notável explorador Or. João SeveriatÍo da Fonaeca, 

em seuinteressantissimo trabalho "Viagem ao Redor do Bra­
si)", mostra que presenciou, vár.ias vezes, a alegria com que 
os marinheiros e soldados cuiabanos bebiam. com 4nsia e 
sofreguidão, a água barrenta do rio São Lourenço, logo que 
o atinaiam. por serem Aguas do rio Cuiabi. 

Os cuiabanos. os mato-grossenses do Norte, tem justo 
orgulho de sua tradição. 
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Na Guerra do Paraguai, fatos memoráveis relembram a 
"articipação cuiabana na dolorosa tragédia. A retirada do 
Forte Coimbra, atràvés do Pantanal, não da reduzida tropa 
que o guarnecia, mas, também, de muitas mulheres c crian­
ças, ante a ameaça da tropa paraguaia mui\o numerosa, foi 
episódio que evidenciou a fibra dos mato-grossenses; o sacriCi­
cio consciente .e heróico do poconeano Antônio João 
Ribeiro, resistindo, com um punhado de homens, ao ataque 
de numerosa força paraguaia, representava protesto -
afirmou ele - contra a invasão do solo pátrio - gesto 
heróico perpetuado no monumento comovente erigido na 
Praia Vermelha, no Rio de Janeiro; a retomada de Corumbã 
por uma valente tropa composta de cuiabanos, sob o 
comando do bravo Antônio Maria Coelho; o sacrificio 
heróico do diamantinense Almirante Batista das Neves, abati­
do pelos marujos na revolta do encouraçado "Minas 
Gerais". quando se dirigiu, com seu Ajudante-de-Ordens, 
para o navio revoltado, não obstante as ponderações em con­
trário, afirmando "o meu lugar é lã". constitui, ao lado de 
outros fatos gloriosos, o substrato do justo orgulho cuiabano. 

E como as lutas e provações geram os homens de alto 
gabarito. o velho e glorioso Estado de Mato Grosso tem 
dado ao Brasil homens notáveis, como Joaquim Murtinho. 
médico e, sobretudo, tinancista; o desbravador do nosso 
sertão o Marechal Rondon, mentalidade polimorfa que 
aparece. sob múltiplos aspectos, na vida do Brasil, militares 
como o Marechal Fontoura e Marechal Eurico Dutra e tan­
tos outros; políticos como Generoso Ponce, Antõnio 
Azeredo, Pedro Celestino, João Vilasboas, Vespas ia no 
Martins, Fernando Corrêa, João Ponce de Arruda; como o 
notável poeta, tribuno e sacerdote que foi D. Aquino Corrêa. 
e como esse varão exponencial, esse político extraordinário, 
esse líder inigualável. cujo trágico desaparecimento deixou 
um vazio no Brasil. na expressão do ex-Presidente Médici,' 
esse condutor enérgico e boníssimo que foi Filinto MUler. 

Ao contrãrio do que aconteceu no Norte em mais de 
dois séculos, a ocupação das terras do nascente Estado de 
Maracaju ou Mato Grosso do Sul se processou em condições 
bem mais suaves. graças aos recursos criados pelo desenvolvi. 
mento do Pais; estrada de ferro, rodovias e por último, a 
aviação. 

O homem do Sul não sente, nem pode sentir tanto o 
apego à terra, o culto da tradição, como sentem os mato­
grossenses do Norte." 

Preconizava, assim, aplaudindo o que hoje se concretiza. graças 
ao éstadista chamado Ernesto Geisel. Apresentei, Sr. Presidente, Sr,. 
Congressistas,. várias emendas ao projeto, mas fui informado de que 
as mesmas não foram aprovadas, infelizmente, mas o importante, 
acima de tudo, é que nesta data histórica para o. Brasil marca-se uma 
nova era no desenvolvimento brasileiro, com segurança, através da 
hábil política da Revolução, atualmente, sob a liderança de notável 
homem público que. com coragem, civismo e visando o Bem 
Comum, vai tornar realidade o sonho dóurado de milhares de brasi­
leiros, isto é, implantar-se: o novo Estado da Federação, o grande Es­
tado de Mato Grosso do Sul, futuro celeiro do Brasil, ao lado de 
Mato Grosso e de outros Estados brasileiros. 

Faz poucos dias; 5 de agosto p. passado, usava, novamente, esta 
tribuna, já diante de um fato consumado, ou seja, a criaçào do novo 
Estado, como uma realidade, dizendo em certo trecho do meu 
pronunciamento: 

"Na prática, Sr. Presidente, Srs. Deputados, a separação 
de Mato Grosso em duas partes bem distintas era e é eviden­
te, palpável, visível, "a olho nu", como se diz vulgarmente. 

A regiào que se desmembrou já não tinha - salvo, por 
dever legal, espírito cívico e patriótico - nada a haver com o 
Mato Grosso do Norte. Essa área que vai constituir o novo 

Estado era já intitulado o Mato Grosso paulista e paranaen­
se. O outro Mato Grosso, cuja estrutura é toda cuiabana, ber­
ço da civilização e da cultura brasileira, naquele imenso vazio 
demográfico, rica de tradições em todos os setores, berço de 
homens ilustres como o Presidente Dutra. o Marechal Ron­
don, o Senador Azeredo, o Senador Fílinto MUller e outras 
grandes figuras, como D. Aquino Corrêa, poeta admirável, 
Antônio Maria Coelho, que retomou Corumbá dos para­
guaios, quando da Guerra da "Tríplice Aliança", enfim deze­
nas de figuras ilustres, não se atinava e não se afina, salvo 
pelo espirito de brasilidade, com o Sul, colonizado em parte 
por mineiros, gaúchos e IiIhos de outras regiões' pátrias, 
embora. de principio. sob a liderança cuiabana, mas todos, 
vale ressaltar, acima de tudo brasileiros. 

Com o teml'0' o Sul foi se desenvolvendo com maior 
rapidez, notando-se que esse progresso tem um marco, o ano 
de 1914, quando os trilhos da então Estrada de Ferro Noroes­
te do Brasil chegaram a Campo Grande e surgiram os aquar­
telamentos do Exército e, depois, da Força Aérea (FAB), 
paralelamente, a exuberância da terra, principalmente, da 
região de Dourados. 

Se houve, como era natural, uma intensa vibração do 
Sul de Mato Grosso, principalmente, em Campo Grande, 
quando a noticia foi divulgada (3-5-77), era natural que os 
mato-grossenses do Norte e, de form3 toda especial, os 
cuiabanos, sentissem uma certa tristeza, um certo desalento, 
pois o fato era como de um pai que casa a sua filha, sentindo 
na separação da mesma uma certa sensação de perda. de 
ausência detinitiva, embora saiba que o fato é para o bem 
dela. Mas, o principal, o importante mesmo é que tanto nós 
de Mato Grosso ou os do novo Estado continuamos brasilei­
ros. Não se vai erguer uma Muralha Chinesa, nem um Muro 
de Berlim, separando o povo de Mato Grosso do povo da 
outra Unidade Federativa. Tudo é Brasil." 

Sr. Présidente, Srs. Congressistas, no dia 6 do corrente criticava 
a emenda goiana, referente à anexação de território àquele Estado 
vizinho e grande amigo, Goiás. Naquele pronunciamento, embora 
considerasse a emenda goiana impertinente. afirmava: "Errar é hu­
mano. quem for puro que atire a primeira pedra nos goianos, mas 
acho que eles tiveram tempo para corrigir o erro. Não o quiseram 
corrigir e, na Comissão Mista, a famigerada emenda foi rejeitada por 
quin~e votos contra trés a favor. 

No pequeno expediente de hoje, Sr. Presidente, Srs. Congressis­
tas, dizia eu. "o assunto está esgotado e, de mãos dadas, mato-gros­
senses e goianos, partirão cheios de espírito cívico no trabalho de 
transformar o Brasil numa grande potência". 

A minha presença nesta Tribuna, portanto. visa não a discutir, 
propriamente, a emenda extemporânea, pois o assunto já foi julgado 
pela Comissão Mista, mas sim fazer um apelo, no sentido de que os 
Srs. Congressistas rejeitem a emenda goiana, pois não tem, 'a meu 
ver, nenhum sentido tal idéia. 

Repito afirmações anteriores, "Mato Grosso não perderá nem 
um quilômetro quadrado, nesta oportunidade, c nem em outra qual­
quer, para o futuro do seu território. Mato Grosso permanecerá 
com os seus 881 mil quilõmetros quadrados, para sempre. (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (petrônio Portella) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Jerônimo Santana. 

O SR. JERONIMO SANTANA {MDB - RO.Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas: 

Desde 1971. nesta Casa, vimos batalhando pela elevação do Ter­
ritório de Rondônia à categoria de Estado. Hoje, com mais condi­
ções do que a elevação do Acre a Estado, na época em que se deu, em 
1962. . 
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Dissemos que. ao apresentar a emenda n9 4 ao projeto. o Gover­
no procedeu com absoluta injustiça em relação ao Território de Ron­
dônia. que tem problemas prementes. administrativos e institu­
cionais. deixando de propor a elevação de Rondônia a Estado para 
propor a criação do Mato Grosso do Sul. Justificando a nossa 
emenda. afirmávamos que Mato Grosso í: um Estado com as suas 
instituições consolidadas: com o seu Tribunal de Justiça; com o seu 
Ministério Público; com a sua Assembléia; um Estado que funciona 
com normalidade. dentro daquela autonomia relativa que constitui. 
hoje. a mecánica da Federação. 

Existe. ai. uma inversão de prioridades. A prioridade n9 I de· 
veria ser a área do Território de Rondônia. hoje objeto de uma gran­
de corrente migratória que se dirige à Amazônia. principalmente. ao 
Território de Rondônia. 

Aqui. alinhamos dados. por exemplo. estatísticos: O projeto 
afirma Que o Estado do Mato Grosso do Norte ficará com uma área 
de 881 mil quilômetros quadrados e teria. pelo censo de 1970. 600 mil 
habitantes ou teria. atualmente. 900 mil habitantes. Ora. Rondônia 
tem 243 mil quilômetros quadrados e já conta com uma população 
de 500 mil habitantes. É um territôrio. não tem mecanismos adminis­
trati~os e institucionais para se autodirigir. não tem Assembléia Le· 
gislativa: não tem Tribunal de Justiça; não tem Tribunal de Contas: 
não tem centro de decisào:não tem Constituição; tem uma Lei Orgâ­
nica que ,não funciona. que não foi sequer regulamentada; não tem 
condições de criar municípios; não tem condições de decidir qual· 
quer coisa a respeito da gestão da Unidade; não tem aparelho de 
arrecadaçào - podia ter porque. hoje. a arrecadação do Território é 
superior àquilo que se arrecada no Acre: não tem mecanismos para 
criar municípios. Temos. hoje. cerca de oito cidades no. interior que 
ainda não foram elevadas a municípios; não se criaram comarcas; 
não se estruturou o Poder Judiciário. O Território de Rondônia só 
tem um juiz. que está na sede. na capital. Há oito cidades ao longo da 
BR-364. até 7oo'km de distáncia. que não têm um Juiz. não têm um 
Promotor de Justiça. não têm um Prefeito. Quer dizer: cidades com 
80 mil habitantes que não têm Prefeito. não têm um Juiz. não têm 
um Promotor de Justiça. Não se. institucionaliz9u coisa nenhuma. 

Então. a prioridade para dar a emancipação política de uma 
área territorial do País í: do Território de Rondônia. Esses aspectos 
nós assinalamos na justiticação da nossa emenda; assinalamos no 
Projeto de Lei Complementar n9 64/76 que se encontra tramitando 
na Câmara dos Deputados; assinalamos na Emenda Constitucional 
n9 8/77 que tramita no Congresso Nacional; assinalamos quando 
emendamos o projeto de que resultou a Lei Complementar n9 20 que 
efetivou a fusão Rio de Janeiro-Guanabara. Estamos aqui, sempre. a 
clamar para que os surdos. para que a surdez do Governo se acabe. 
para que se crie o Estado de Rondônia. em primeiro lugar; isto, o 
Governo até hoje não compreendeu. 

Não é por falta de informações. porque o Governo tem as 
informações. O Governo sabe da situação caótica em que se 
encontra. hoje. o Território de Rondônia, em matéria de administra­
ção. em matêria de ausência de mecanismos para administrar o Ter­
ritório e não formula nenhuma alternativa para colocar ali uma 
administração. por exemplo. autônoma tanto quanto a do Distrito 
Federal, que poderiam ter os Territórios. uma autonomia relativa 
tanto quanto a do Distrito Federal. com mecanismos administra­
tivos que agilizassem a administração; e nem propõe a elevação do 
Território a Estado. 

Quando se fala na elevação do Território a Estado estão sempre 
alegando que se precisa criar a infra-estrutura para fazer o Estado. 
Mas, faz 34 anos' que o Território foi criado e sempre ouvimos a mes­
ma história. protelando para as calendas gregas a elevação do Terri­
tório a Estado. Diz-se que não pode ser elevado a Estado porque não 
tem infra-estrutura. 

O Sr. Ctllo Marquea Feraaaclea (ARENA - RS) - Permite 
V. Ex' um aparte? 

o SR. JERÓNIMO SANTANA (MOS - RO) - Ouço o no­
bre Deputado Célio Marques Fernandes. 

O Sr. Célio, Marques Fernandes (ARENA - RS) - Nobre 
Deputado. o diticil era começar. Continue V. Ex' a lutar, porque 
aqui nesta Casa já tem V, Ex' adeptos. Os Territórios só resolverão 
os problemas deles se forem transformados em Estados. Achava-se 
muito difícil a fusão. Saiu a fusão: bem ou mal. saiu; depois. não pa­
recia tão fácil a divisão de Mato Grosso; aí está. na noite de hoje. a 
aprovação da divisão e a criação do Estado de Mato Grosso do Sul. 
Então. o próximo poderá ser a transformação do Território de Ron­
dônia no Estado de Rondônia. E V. Ex' vai ter-me ao lado nesta lu­
ta. porque enquanto não transformarem esses Territórios. que já têm 
condições. em Estados. os problemas se agravarão cada vez mais c 
V. Ex' terá razão de reclamar. porque tudo que V. Ex' diz espc:1ha a 
verdade. quanto à Justiça. quanto à polícia. quanto a tudo. O Gover­
nador. pelo sistema em si. é dono do Estado. faz o que quer. Então. 
isto não pode continuar! Nós estaremos juntos. no dia em que se 
criar o Estado de Rondônia. para a fc:licidade do Brasil e acima de tu­
do para contentamento seu. 

O SR. JERÓNIMO SANTANA (ARENA -RO) - Agradeço 
o apoio e o aparte patriótico do nobre Deputado Célio Marques Fer­
nandes. da ARENA. do Rio Grande do Sul. que tem sido sensível à 
nossa luta no Congresso. na Cãmara dos Deputados, com relação à 
preocupação constante que tem norteado a nossa missão nesta Casa 
para provar. c provar aquilo que é uma evidência. a necessidade da 
elevação do Território de Rondônia a Estado. 

A par das deficiências que se verificam no campo institucional. a 
mais grave delas é o problema orçamentário. a destinação de recur­
sos que são mandados ao Território e que não têm qualquer fiscaliza­
ção quanto à sua aplicação. É a destinação de recursos que são man­
dados para o Território e nem constam da Proposta Orçamentária 
que tramita no Congresso. 

Mais de cinqílenta por cento das verbas que se mandam para o 
Território não figuram aqui na Proposta Orçamentária que tramita 
no Congresso; como receita do Território; são recursos extra-orça­
mento que entram no Território por mecanismos artificiais. ilegais. 
que entram no Território através de convênios inúmeros e que não 
têm controle. Não têm controle quanto à remessa do dinheiro: não 
têm controle quanto à sua aplicação e à sua prestação de contas. Até 
hoje o Tribunal de Contas da União não tem uma Delegacia no Ter­
ritório para acompanhar os desempenhos orçamentários dos inúme­
ros recursos que são enviados para o Território. Não têm controle os 
recursos orçamentários ordinários. nem os oriundos de programas 
especiais como o Programa de Integração Nacional e os recursos da 
POLAMAZÓNIA; ou ainda . os recursos da SUDECO; ou da 
SUDAM. que estão todos encaminhados via convênios, que nio fi­
guram aqui na Proposta Orçamentária, quando tramita no Congres­
so. como recursos ou receita dos Territ6rios. A receita do Território. 
oriunda do Fundo de Participação dos Estados e Municípios. não 
figura na Proposta Orçamentária como receita do Território. não se 
vincula a essa verba qualquer despesa, qualquer obra. para que a des­
pesa seja aplicada com critério, fica ao bel-prazer do Governador 
discriminar 100. 200, 300 milhões de cruzeiros e aplicâ-Ios como lhe 
convém. Não há um órgão. no Território, de controle orçamentário, 
de fiscalização do orçamento. O Território recebe as verbas global­
mente e não hã nenhuma deliberação legislativa para vincular as 
obras que se fazem, no Território. à Receita do Território. Quer 
dizer, é um descontrole total. O Território não tem um Tribunal de 
Contas como o Distrito Federal. Os Territórios podiam ter também o. 
seu Tribunal de Contas. O Conselho Territorial criado para os Terri­
tórios. que teria uma pálida atribuição fiscalizatória, é um órgão 
caricato. é um órgão frustrado, porque, feito mediante nomeações: 
nós temos~ hoje. o Conselho Territorial de Rondônia. presidido pelo 
filho do Governador. que é Secretário da Administração. membro e 
presidente de um Conselho Territorial que tem atribuição de 
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fiscalizar a administração. Então virou piada esse Conselho Terri­
torial em relação à fiscalização da administração. Nào temos acesso, 
como Membros do Congresso, aos atos, ao desempenho, à dis­
criminação adjetiva do Orçamento do Território, porque os 
Governos não nos informam, sonegam todas as informações sobre a 
aplicação e o desempenho orçamentário dos Territórios. Os Territó­
rios, hoje, estão recebendo mais de I milhão e 500 milhões de 
cruzeiros por ano - os três Territórios - e nào sabemos o que está 
sendo feito desse dinheiro. Porque, relatório fantasma, relatório men­
tiroso, relatório dando por concluída obra que niio foi concluída, é: o 
que existe nessas repartições da República em relação a Territórios. 
Onde se usa uma fotografia, às vezes, para dizer duas ou três obras. 
Esta 1: a realidade contra a qual estamos aqui lutando para superar, 
para que os Territórios se transformem em Estados e tenham a sua 
Assembléia Legislativa - boa ou ruim, eficiente ou deliciente, mas 
que o povo tenha o direito de eleger os seus representantes, de ela­
borar o seu orçamento, de acompanhar a aplicação dos recursos, de 
criar um aparelho de arrecadação, porque os Territórios hoje repre­
sen'tam o paraíso da sonegação fiscal. Não há aparelho de arreca­
dação nos Territórios; não se paga INPS, não se paga imposto; sone­
ga-se de toda maneira nesssas áreas. Por que isso? Por que essa ilha 
de irregularidades nos Territórios quando poderia ter um aparelho 
de arrecadação que já seria uma preparação para a formação do Es­
tado. 

Desde a Constituinte de 1946, que se alega e que se promete que 
05 Territórios constituem-se em liguras intermediãrias para serem 
elevadas a Estados. Mas é figu~a intermediária que se eterniza. 
Naquela época se prometeu que os Territórios que foseem criados 
seriam elevados a Estado dentro de IS anos. Abstrairam o prazo; 
sempre que se fala em .elevar um Território a Estado protelam para 
as ca/endas gregas dizendo que precisa criar infra-estrutura. Mas 
dessa infra-estrutura faz 34 anos que ouvimos falar e nunca se 
implanta. 

A infra-estrutura necessãria para elevar Rondôniaa Estado nós 
temos, é a população, é o espaço flsico, são suas riquezas, são seus 
recursos minerais, são suas florestas férteis, são suas madeiras, a 
potencialidade e a vontade do povo, que quer, espera e reclama deste 
Congresso a elevação do seu território a Estado, porque nós não 
podemos viver, a vida inteira, à margem da Federação, à margem 
dos direitos que os outros eleitores têm e que nós não temos, que é 
votar para um Senador, que é votar para um Congresso. que é votar 
para uma Assembléia Legislativa, que é eleger os Prefeitos. Nada 
disso se pode fazer num Território. 

O eleitor quando transpõe os limites do Território ele perde 90% 
dos seus direitos políticos, porque ele só pode votar para um Depu­
tado Federal, não pode votar mais para coisa nenhuma, não escolher 
nada. ~ um regime tutelado, colonialista, que tem atrasado a ocupa­
ção e o desenvolvimento dessas áreas. E, quando ocorre o fluxo 
migratório, ou quando ocorre a explosão demográfica, o Governo, a 
braços com o fluxo migratório quer fechar uma rodovia para não 
entrar mais migrantes para a área. Mas o mecanismo do território -
Vargas, quando criou os territórios, constatou que se precisava criã­
los para estabelecer pólos de povoamento em regiões desguarnecidas 
e desabitadas ... 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella. Fazendo soar a 
campainha.) - V. Ex' tem S minutos para concluir o seu discurs~. 

O SR, JERONIMO SANTANA (MDB - RO) - Acatarei a 
Mesa. 

Ora. se a metil-dc. y'argas com a Revolução de 30 foi criar a mar­
cha para o Oeste, criando a Fundação Brasil Central que abriu aqui 
a Região Centro-Oeste para o lado· do Xingu, criando nas fronteiras 
territórios para promover o povoamento dos espaços. vazios, que 
eram as regiões mllis despovoadas do. País, a linalidade pela qual se 
justificou a criação dos territórios, a povoação dos espaços vazios, o 
problema de segurança que, de tão vazio, de tão desguarnecido, 
precisava que a União tomasse uma providência em relação a essas 

áreas para fomentar, aí, a povoamento, para fixar nessas áreas o 
homem. 

Ora, quando se dirige, hoje, um contingente migratório para 
essas áreas, o Governo quer fechar a BR-364, que é uma rodovia que 
serve o Norte de Mato Grosso, que serve o Território de Rondônia, 
o Acre, o Amazonas, quer fechar essa rodovia para não entrar mais 
gente para a Amazónia Ocidental. Mas, onde é que estão os pro­
gramas do Governo de ocupação da Amazônia? Onde é que está a 
justificação de construir uma rodovia como a BraSília-Acre? Onde 
está o Programa de Colonihção do /NCRA? Onde está a ligura do 
território, criada para propiciar o povoamento, que não tem condi­
ções de receber o contingente migratório? Que alega que já assentou 
15 mil colonos e porque assentou IS mil colonos, tem que colocar 
uma porteira na rodovia para. não entrar mais ninguém para o 
Território, porque ele disse que não tem condições de destinar lote 
na área rural, para um brasileiro do Paraná, do. Mato Grosso ou de 
Sant:l Cat:Jrina, que queira mudar para o nosso Território. Então, 
aquilo que: roi o motivo da criação dos Territórios. pelo Governo 
Vargas, hoje, o Governo atual advoga justamente o contrário, que ê 
conter o fluxo migratório. Mas, o fluxo migratório está se dando, 
porque nào se faz uma reforma agrária no País. Aquele, do Paraná, 
que está mudando para Rondônia, está mudando porque não tem 
condições de permanecer na terra do Paraná, estã sendo expulso da 
terra do Paraná e ele vê uma possibilidade de conseguir um lote de 
terra na Amazônia e a Amazônia precisa de gente, porque está 
desocupada, ê o maior espaço vazio do mundo, talvez. E por que não 
receber lá esse contingente migratório, c:m vez de deixar ir para o 
Paraguai, como eu li, outro dia, uma notícia de que 400 mil brasilei­
ros já passaram para o lado do Paraguai, pelas diliculdadesque se 
criam em destinar terra ao brasileiro, no Pais e principalmente na 
Amazônia? . 

São esses dados, esses os motivos por que hoje o nosso Territó­
rio que: foi êxito, quando se propôs ao povoamento de quase zero 
habitante ou de uma população .inell',pressiva de S mil habitantes, 
quando foi criado, para SOO mil habitantes hoje. Teve êxito. Então, 
frutificou a idéia e a iniciativa. O Território· pode ser elevado a 
Estado. Daí o sentido da nOSsa luta, do nosso trabalho, as nossas 
emendas e nossas proposições a este Congresso, para sensibilizar, 
porque o Congresso é o responsável, é o que tem os direitos e atribui­
ções para nos dar a emancipaç?o política que é a elevação de Rondô-
nia a Estado. • 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Célio Marques Fernandes. 

O SR, ctuo MARQUES FERNANDES (ARENA - RS. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, nobres 
Congressistas: 

O Governo Federal, a 24 de agosto recém-lindo, submeteu à 
apreciação deste Congresso Nacional o Projeto de Lei Complemen­
tar que cria o Estado de Mato Grosso do Sul· e, agora, aqui em 
discussão e votação final. 

Esse projeto, Sr. Presidente, fará com que naquela Região 
Centro-Oeste da nossa Pátria surjam dois Estados de grande 
significação: o do Norte e o do Sul. 

Inegavelmente, Sr5. Congressistas, e digo isto com certo orgulho 
para nós gaúchos, rio-grandenses do Sul, nosso Estado estevE 
presente na campanha, desde os seus primórdios, para o 
desmembramento do Sul de Mato Grosso. O rio-granden,!: do Sul, 
Srs. Congressistas, como um dos pioneiros do povoamento dessa 
Região. prestou valiosa contribuição. 

Desde 1870. o Estado do Rio Grande do Sul, do qual tenho a 
grande honra de ser um dos representantes, vem, pelos seus filhos, 
contribuindo para o desenvolvimento do potencial mato-grossense. 
Ao .que presumimos, poder-se-ia dar como inicio da velha pt:etenslo 
do Sul mato-grossense, o dia 3 de maio último, que poderia ser a 
data desse grande evento. 
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Compreende-se, Srs. Congressistas, que os primeiros gaúchos 
ou rio-grandenses do Sul, que foram a Mato Grosso pouco depois do 
término da Guerra do Paraguai, principalmente os que entraram por 
Bela Vista, não levaram em mente a idéia do desmembramento do 
Sul do grande Estado. O mesmo teria acontecido com os que 
posteriormente penetraram por Porto Esperança, depois de 1915. A 
maioria desses gaúchos ou rio-grandenses do Sul, mormente aqueles 
que viajaram via Porto Murtinho e Corumbá, rumaram para outros 
Municípios. como Ponta Porà, Campo Grande, Nioaque, Miranda e 
outros. Mas, pode-se prever que, nenhum deles tinha.outro objetivo 
senão o de dedicar-se à exploração gadeira e outros místeres. Pois, 
até 1910, ao que se sabe, nenhum rio-grandense pensava na divisão 
de Mato Grosso. A idéia brotou com o aparecimento de boletins 
conclamadores, concitando a população do Sul para uma campanha 
de desmembramento da região da nova Unidade da Federação. A 
razão invocada, ao tempo, era uma principal: a evazão da arrecada­
ção do Sul para o Norte do Estado, ficando os Municípios apenas 
com pequena parte do erário. E com isso estava de uma área de mais 
de 300 km l , prejudicando o desenvolvimento como era natural que 
os fazendeiros, embora imigrantes, se dispusessem a acompanhar a 
aspiração generalizada. Tanto que alguns mais avançados pro­
punham a denominação Rio Grande do Centro, ao invés de Estado 
de Maracaju. 

A idéia, porém não foi muito adiante, por motivos óbvios. 
Outras investidas panfletárias tiveram o mesmo fim das anteriores, 
gorando e'nunca se conseguiu nada. Inicialmente, algumas delas ti­
veram apoio de ilustre rio-grandense, como Barros Cassai, João 
Abbott e Timoteo Pereira. acidentalmente em viaSem a Mato 
Grosso, levados por circunstâncias especiais de suas atividades polí­
ticas aqui no Estado. Foi uma emigração de curta duração. 

Algumas famílias gaúcha~. Srs. Congressistas, venderam o que 
podiam no nos50 Estado. Venderam,seus imóveis, suas casas, seus 
gados, principalmente os que moravam em Alegrete, muitos que 
moravam em Uruguaiana, Rosário do Sul. Venderam tudo e se larga­
ram no . lombo do cavalo ou do muar, nas carroças daquela época, 
rumo a Mato Grosso. 

Compraram terras, grandes extensões por quase nada e se foram 
para as regiões mais fronteiriças e planálticas, a fim de explorarem a 
indústria gadeira que era o que havia no momento. 

A facilidade para aquisição de terras devolutas. na época. incen­
tivou muitos rio-grandenses do Sul a imtgrarem para Mato Grosso e 
ali se fixarem. E ali se orgulham, já com netos e bisnetos, de serem 
gaúchos mato-grossenses. 

Tive a felicidade e a honra de ser um descendente de um desses 
gaúchos que para lâ foi, e lá criou família, e lá tem os parentes 
Fernandes a trabalhar em benefício da Pátria comum. 

A ida de rio-grandenses para Mato Grosso, não se caracterizou 
por períodos diferentes de imigração, pois ela foi. como até agora. de 
maneira continua. Os gaúchos de .certas regiões do Estado sempre 
tiveram atração pelo Sul do Mato Grosso. 

E essa atração agora já é rumo ao Norte de Mato Grosso. Quem 
'3ndar por aquele Estado encontrará gaúchos orgulhosos de ser mato­
grossenses, brasileiros, trabalhando. plantando. Foram os homens 
que levaram o plantio do trigo. da soja, e que foram para lá para não 
voltar, porque vendaram tudo, Sr. Presidente. Nunca mais pensavam r voltar. Hoje, já com uma situação econômica muito boa, 
retornam apenas para visitar o seu chão amado, a sua querência 
querida, o seu pago no Rio Grande do Sul. 

Se realço esse fato, é porque tinha necessidade. neste momento. 
o maior momento para a história de Mato Grosso, que termina com 
uma velha luta, luta de muitos anos, porque convém que todos 
saibam que não foi fácil chegarmos até esse ponto. Não foi fâci!. 
porque interesses outros não queriam dividir o Mato Grosso; não 
foi fácil, porque a própria história não pcrmitia a divisão; não foi 
flicil, Sr. Presidente, porque outros fatores inOuíram imensamente 
sobre isso. 

Então hoje, quando o ilustre: Senador me pediu que não falasse 
muito, eu respondi que tinha uma obrigação hi~tórica, de 
parentesco, de coração, de chão, de brasilidade, para dizer nesta Ca­
sa, neste momento em que se cria o Estado de Mato Grosso do Sul, 
que nós rio-grandenses, .que nós que, na nossa história toda, é 
contada a nossa luta pelo engrandecimento e pela união do Brasil, 
também estamos muito contentes, Srs. Congressistas pela criação 
desse novo Estado. 

Poderia ter me calado, uma vez que alguém poderá dizer assim: 
Por que vem este homem lá do Sul? O que ele sabe sobre Mato Gros­
so? Mas. não sou homem de calar, não sou homém para admitir que 
alguém possa, dizer: fale pouco. Falarei o tempo necessário, Sr. 
Presidente, falarei o tempo que: o Regimento me permite e direi aqui­
lo que meu avô pediu a mim: "Se você chegar a ser Deputado, aliua 
dia, vá à tribuna, a mais alta tribuna de nossa Pátria, e diga que nÓs 
do Sul, que: para Mato Grosso fomos. criamos, plantamos, c somol 
mato-grossenses gaúchos brasileiros, queremos que o Brasil saiba o 
que o gaúcho do sul tem dado para Mato Grosso e que pretende dar 
mais ainda". 

Sr. Presidente, era necessário que eu fizesse este desabafo, falan­
do em nome de milhares de gaúchos que, lá em Alegrete, viram os 
seus parentes acabarem com tudo e irem para Mato Grosso. E havia 
aqueles que não acreditavam na viagem, e não era fácil; Sr. Presiden­
te, eram as piores possíveis, quando' havia estrada. Para chegar de 
Alegrete. lá na fronteira do Brasil com a Argentina, bem pr6ximo de 
Uruguaiana, era quase uma caravana, como aquelas que hoje muitos 
véem pelos filmes cinematográficos e pensam que era sÓ nos Estados 
Unidos que existiam as caravanas. Não. Aqui no Brasil, aqui no sul 
da Pâtria, gaúchos que tinham tudo - terras, bois, cavalos -resol­
veram emigrar, não para fora do Pais, - jamais um gaúcho deixou 
sua .Pátria, -, para dentro da Pátria, para o Estado que pedia gente, 
gente para plantar, para criar e para ajudar no engrandecimento de 
um grande Estado, como é Mato Grosso. 

Hoje, Sr. Presidente, aprovaremos, aqui, a criação de um Es­
tadoque tem todas as condições, as melhores condições, para ser um 
dos maiores e melhores, econômica e financeiramente, dos demais 
Estados que formam este conjunto maravilhoso de que todos nós nos 
orgulhamos, que é a nossa Pátria comum. 

Sr. Presidente, o Estado de Mato Grosso do Sul, segundo o 
projeto, se comporá de 55 municípios, agrupados em 7 microrregiões 
homogêneas. A população do novo Estado soma, de acordo com o 
senso de 1970, I milhão de habitantes, com 547 mil habitantes na 
zona rural. A estimativa para 1977 - em 6%, que ê: o cálculo que se 
faz - é de cerca de I milhão e 400 mil habitantes. Nesse cômputo, 
destacam-se, e, aqui, quero realçar e destacar, os grandes municípios 
de Campo Grande, Trés Lagoas e Dourados, este em projeto que, 
completado, o transformará em um dos grandes municlpios. A super­
fície prevista é de mais de 300 mil quilômetros quadrados, com área 
agricultável de imenso valor em vários municipios. E o Pantanal- o 
tlio falado Pantanal de Mato Grosso - com área para criação de 
bovinos e com uma das mais preciosas reservas fauneanas do nosso 
Brasil. Temos assistido e lido comentários deque a fauna no Pan­
tanalestá acabando, mas precisaríamos de centenas de anos para 
essa fauna esgotar porque o Governo da Revolução, preocupado 
com tudo aquilo que diz respeito a nossa Pátria,já legislou e a fauna 
do Pantanal está sendo cuidada. 

Sr. Presidente, desculpe ter usado do tempo que o Regimento 
me permite, desculpem aqueles que pensavam que eu desistiria de 
falar. Jamais desisti de um direito, Sr. Presidente. De um direito 
meu. ninguém pode me fazer desistir. Sou homem de luta e tinha esse 
compromisso com meu avô, um avoengo que morreu há muitos 
anos, de que, se um dia fosse político e chegasse a este Parlamento, 
dissesse ao Brasil, na reunião com os demais representantes do povo, 
que o gaúcho que defendeu o seu Estado nas revoluções que vêm de 
1870 e depois em 1910, e.1915, agora se orgulha, imensamente, antes 
de ser gaúcho, ser brasileiro, e, agora, mato-grossense do Sul para 
honra de nós todos. Muito obrigado. (Muito bem! Palmas.) 



Setembro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

o SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Concedo a palavra 
ao nobre Senador Evandro Carreira. 

O SR. EVANDRO CARREIRA (MOB-AM. Pronuncia o 
seguinte discurso. ScJ'!1 rcvisão do orador.) - Sr. Prcsidente e Srs. 
Congressistas: 

Não tcnho a estulta pretensão de reJ'!1over idéias e demolir o 
prcceito da fidclidade partidária. O meu objctivo é marcar posição, 
posição que ficará inscrta nos Anais do Congresso, dizendo·lhes que 
o simples fato de um traçado gcodésico, da mudança de um paralelo, 
de um meridiano. de uma curva, dc um diedro, não leva desenvolvi. 
mento a lugar algum. Esse desenvolvimento é provocado, ou espon­
taneamente, por razões cconômica.~ naturai': ou por atitudes li. 
protecionismo. Nunca por mudança de linhas geodésicas, nunca por 
mudança de fronteiras. Assim mc situo diante do problema, porque 
lICi que a criação d~e Estado é uma premissa. é o início de uma 
nova experiência que talvez se propague com objetivo polltico para 
criação de sinecuras e favorecimento do nepotismo. 

Não se explica, de modo algum, que nesse elenco de prioridades 
para criação de um Estado tenha sido preterido o Território de· 
Rondônia. Não há nenhuma justificativa. Quem se beneficiou foi o 
Estado novo, erigido, mas o antigo. do Norte, este vai arcar com 
térias dificuldades. pois. mercê 4e uma párafernãlia admínistativa 
que o Governo ainda vai instalar, porque nã" tem recursos próprios, 
- nós sabemos que o Estado de Mato Grosso é o único sustentãculo 
de toda aquela imensidão territorial, - não se vai resolver o proble­
ma do desenvolvimento do Mato Grosso Norte com a criação do 
Estado. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, dissc·lhes anteriormente que 
não pretendo remover opiniões, mas aqui fica. nos Anais desta Casa, 
o meu protesto e a minha advertência, a minha profecia, o meu vaticl­
nio de que a medida será inôcua e nós o provaremos com o passar do 
tempo. Com o decorrer do tempo nós provaremos que a medida é 
inócua. é mais um encargo que se traz para a toalha curta do Gover· 
no, de recursos. para suprir as necessidades imensas de recursos que 
estão sendo exigidos, dentro de um elenco de prioridades. nos outros 
Estados brasileiros. Vai se exaurir o Governo Federal pretendendo 
criar um novo Estado que não tem condições econômicas para tal. 

A criação de um Estado deve ser a decorrência natural do seu 
desenvolvimento econômico. do seu emergir econômico, não de uma 
modificação geodésica. de uma modificação de lindes fronteiriças, de 
traçados num mapa. num papel. num desenho. e: o que estã 
acontecendo com Rondônia. que explode em desenvolvimento, que 
cresce em desenvolvimento com a cassiterita. com o seu solo ubér­
rimo. disposto a abrigar milhões de brasileiros. Como disse muito 
bem Jerônimo Santana. o Governo pretende botar uma porteira na 
BR·364, evitando que o emigrante a transponha para ocupar Rondô­
nia quejã tem uma populaçào de 500 mil habitantes e poderia atingir 
milhões em pouco tempo. porque tem condições naturais de suportar 
esse impacto demográfico. 

Sr. Presidente. fica inserto. portanto. nos Anais do Congresso 
Nacional esta minha advertência: não se esqueçam os Srs. Congres­
sistas de que um Estado nào se cria no papel, um Estado nasce e 
brota naturalmente da sua potencialidade de recursos econômicos. 
Muito obrigado. (Muito bem! Palmas.) . 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Vicente Vuolo. 

O SR. VICENTE VUOLO (ARENA - MT. Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas: 

De pleno acordo, na qualidade de representante nesta Casa da 
Bancada do Estado de Mato Grcsso. com o referido projeto ora em 
discussão, conforme nossos pronunciamentos em vãrias outras 
oportunidades, julgo, entretanto, bem oportuno incluir, para que 
fique registrado nos Anais desta Casa, o trabalho que fizemos, ba­
seado em documentos históricos. sobre o assunto palpitante, que 

mereceu a atençlo da ComiSlio Mi.ta que eatudou o projeto, com re· 
laç10 ao problema de limite entre o Estado de GoiA. e Mato Grosso. 

Peço a V. Ex', Sr. Presidente, que seja çon.iderado çomo lido 
CIte nosso pronunciamento, bem çomo a documentação anexa. 

O SR, PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Defiro o requeri. 
menta de V. Ex' 

DISCURSO ENCAMINHADO PELO SR. DEPU· 
TADO VICENTE VUOLO; 

Sr. Presidente, Srs. Deputados 
No dia 9 de maio de 1748, por Provisão do Conselho Ultrama· 

rino, foram criadas as Capitanias independentes de Mato Grosso e 
de Goiás. Data de então o problema da demarcação dos limites entre 
as duas Capitanias, e posteriormente entre os dois Estados. 
O. Joio V, na referida Provisão, "vista a pouca noticia que ainda 
hã daqueles sertõcs", ordenara a cada um dos novos aovernadores in­
formassem "por onde poderã determinar-se mais cômoda e natural­
mente a divislo". 

Das gestões que nesse sentido se r!Zeram dá-nos çonta o ilustre 
O. Aquino Corrêa, então Presidente de Mato Grosso, em ofTcio diri· 
gido ao Senador Antônio F. de Azeredo, Presidente da Delegação 
Mato-grossense ao Sexto Congresso de Geografia, em Belo Hori· 
zonte, datado de 6 de agosto de 1919 e publicado, çom toda a farta 
documentação anexa. na Revista do Instituto Histórico de nosso Es· 
tado. D. Marcos de Noronha, primeiro Governador de Goiés. "in· 
formou, de fato. propondo a célebre linha pelos rios das Mortes, 
Taquari, Coxim. Camapuã. dar pelo varadouro homônimo at~ as ca­
beceiras do rio Pardo e por este abaixo at~ a sua foz no Paranã". 

Quanto ao destino dessa proposta, prossclue D. Aquino dizen­
do que "não çonsta. nem Goiú ousa afirmar" que tivesse sido 
aprovada. "Ora, é evidente que uma simples informação não tem for­
ça de lei" - acrescenta o notável prelado e homem público. Por isso 
mesmo, continuaram prevalecendo as linhas· demarcat6rias existen­
tes antes da supressão da Capitania-Geral de São Paulo e criação das 
de Mato Grosso e Goiãs - nas bases territoriais das antigas Comar­
cas de Goiãs e de Cuiabã. E essas linhas não favoreciam as preten­
sões do Estado Iimitrofe, como se verão 

Citamos, a propósito, trechos da memória apresentada aos Srs. 
Delegados do Estado· de Goiâs pela delcgação do Estado de Mato 
Grosso à Conferência de Limites Interestaduais - 69 Congresso 
Brasileiro de Geografia. Essa memória, intitulada Limites entre os 
Estados de Mato Grosso e Goiás e publicada no Rio de Janeiro em 
1919. tem as assinaturas de Antônio Francisço de Azcredo. Cândido 
Mariano da Silva Rondon e João Barbosa de Faria. Copiosa e 
minuciosamente documentados. dizem os autores, nas pãginas 4 a 9 
da publicação: 

"Sob a autoridadc do Conde de Sarzedas, que governa· 
va toda a vasta Capitania de São Paulo, foi traçado o limite, 
em 1738, para. as duas Comarças ou ouvidorias de Mato 
Grosso e Goiás, cujos territórios faziam parte da Capitania. 
Esse era constiturdo pela majestosa linha do rio Grande (ara· 
guaia), a mais clara e saliente poss{vel; e tanto era assim que 
pela Bula - Candor lueis erernae - de 6 de dezembro de 
1746, foi criada a Prelazia de Cuiabã e se marcaram para seus 
limites os mesmos das extensas Ouvidorias de Goiãs e Mato 
Grosso. Por conseluinte,jl havia cm 1738. uma linha divisó· 
ria extremando as jurisdições das duas comarcas ou Ouvido· 
rias de Goiás e Mato Gr05so, quando territórios da Capita. 
niade São Paulo, a qual serviu de base para a divisão e limita­
ção das respectivas Prelazias, criadas pela Bula citada." 

"Dos antec:cdentes hist6ricos e dos tcxtos dessas Provi­
sões" (referem-se às de 9 de maio e 2 de agosto de 1748), 
"evidencia-se claramente: 

19 que, antes de serem elevados à çateaoria de Capita­
nias, as Comarcas de Goiás e de Cuiabi, ainda territórios da 
Capitania de S. Paulo, tinham por linha divisória o Rio Gran-
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de (Araguaia), e que por esse motivo, a jurisdição do Ouvidor 
de Cuiabá se estendia, por este lado, até à margem esquerda 
do referido rio e a todos os seus afluentes da mesma margem. 

29 que, constituídas as duas Comarcas em Capitanias 
independentes, pelas Provisões de 9 de Maio e 2 de Agosto de 
1748, nenhuma divisa comum se lhes assinou, continuando a 
prevalecer, por isso, para o efeito das jurisdições judiciária, 
administrativa e eclesiástica, a mesma linha de limites que 
extremava as antigas Comarcas de Cuiabá e Goiás." 

Prosseguiu, entretanto, a questão, que hoje repercute no 
Congresso Nacional, com o famoso Termo de Acessão de Luís Pinto 
de Souza Coutinho, terceiro governador de Mato Grosso. Este, com 
efeito, diz D. Aquino Corréa, "considerando embora muito mais 
natural a linha de separação tirada pelo Araguaia, teve a 'docilidade' 
de aceder às pretensões de Goiás, e remeteu ao Governador D. Antô­
nio Carlos Furtado de Mendonça '0 testemunho formal da sua aces­
são' aos limites arbitrados por D. Marcos de Nronha". 

Esse termo de acessão, considerado o argumento maior em fa­
vor das pretensões goianas, é, todavia, inteiramente destituído de 
validade. São estas as palavras finais do documento (com destaques 
nossos): 

. "E para que S. Majestade seja servido dignar-se de 
determ(nar esta matéria. na forma das suas reais ordens. man­
dei passar este auto· de acessão ao referido arbítrio. que vai 
por mim assinado e selado com o sinete d~s minhas armas." 

Aliás. o próprio Luís Pinto é quem declara que no Conselho 
Ultramarino se deverá "tomar a última resolução nesta matéria", e 
assim conclui a carta que acompanha o documento mencionado: 

"Nesta conformidade incluo a V. Ex' o testemunho formal da 
minha acessão ao referido arbítrio, esperando que V. Ex' se dignará 
de dirigir-me o reversal assinado pela sua mão e selado com o seu 
Stnete, a fim de pormos na presença de S. Majestade. por via do seu 
Conselho. de mútuo acordo, o objeto da presente convenção." 

Ora, pergunta D. Aquino, e perguntamos n6s: 

"Onde o reversal exigido por Luís Pinto? 

Onde a Carta Régia, onde o ato do Conselho Ultrama­

rino, onde o decrcto ou cousa que o valha, homologando o 

referido acordo? Não existem." 

Jaz, pois, no limbo dos atos irrealizados o ajuste a que deu 

expectativa a "docilidadc" - ainda na expressão do grande Arce­

bispo - "sôfrega e dadivosa" de Luís Pinto. uma vez que foi rejei­

tado, tácita mas eloqüentemente, tanto pela Metrópole quanto pclo 

I mpério e pela República, apesar das insistentes solicitações do go­

verno de Goiás. 

Em dois outros documentos igualmente falaciosos tém-se funda­

mentado as reivindicações territoriais do Estado irmão. Um deles é o 

projeto da Comissão de Estatística, lido na Câmara dos Deputados 

em 20 de junho de 1864,0 quiil foi arquivado. Não há. pois. como 

reconhecer qualquer pretensão a ver nele um título dominial. 

O outro é a chamada linha Sarzedas - linha de limites traçada 

pelo Capitão-General de São Paulo D. Antônio Luís de Távora, 

Conde de Sarzedas, ainda em 1738. quando criou as ouvidorias de 

Goiás e Mato Grosso, então integrantes daquela capitania. Separava­

as pelos Rios Araguaia. Taquari. Coxim e Pardo. A este, entretanto, 

já não costumam invocar os goianos. porque. embora pudesse atri­

buir-lhes a região entre o Taquari e o Pardo, reconheceria o direito 

mato-grossense ao Araguaia, como já o notara D. Rolim de Moura. 

em 1161. Ademais, a linha Sarzcdas perdeu toda e qualquer validade 

após o ato de criação das duas capitanias, que não a levou em conta. 

preferindo o Conselho Ultramarino reservar-se a competência para 

fixar as divisas entre uma e outra. 

De tudo isto se conclui, Iimpidamente. que a divisa Mato 

~rosso-Goiás "nunca foi definida por ato algum do poder compe­

tente", sendo de sublinhar-se, como o faz o antigo presidente de 

nosso Estado, que "uma simples proposta, um acordo sem a necessá­

ria referenda. e um mero projeto evidentemente não constituem, nem 

podem constituir documentos bastantes para uma extremação legal 

de limites". 

A questão. pois. entre os dois Estados não ~ uma questão de lei. 

mas de fato, e o fato é que "Mato Grosso tem mantido posse mansa. 

pacifica e ininterrupta em toda a região pretendida por Goiú". Os 

documentos que vimos citando. assinados por D. Aquino Corrêa e 

por Azeredo. Rondon e Barbosa de Faria. mencionam e transcrevem 

grande cópia de atos jurisdicionais de Mato Grosso sobre a relião. 

jamais contestados: legislação goiana reconhecendo. impIrcita ou 

explicitamente. a nossa jurisdição: c, neste sentido. também leis e 

atos outros do Império e da República. Tal reconhecimento se con­

tém, por exémplo, na divisão administrativa do País (telegráfica. mili­

tar, judiciária, etc.) e no fato' de. quando da apuração das eleições fe­

derais. se contarem sempre para Mato Grosso os votos "das comar­

cas sitas no território contestado". 

D. Aquino Corréa. após detido e minudente exame dos fatos e 

documentos históricos que acabamos de sumariar. advertindo não se 

tratar da posse como título hábil para adquirir terras de outro Esta­

do. já que as terras em litígio não pertenciam nem a Mato Grosso. 

nem a Goiás (cuja divisa "nunca foi definida por ato .alaum do poder 

competente"), nem a qualquer outro Eatado. sendo. sob este aspecto. 

verdadeira res nuJlius. invoca-a como titulo para rlXar a Arca territo­

rial daquelas duas unidades da Federação. Para fixar. note-se bem. 

legal e definitivamente, e não. a rigor, para tIl,t,a,. Citando Epiticio 

Pessoa, Clóvis Bevilãqua e laffayette, bem como o Acórdio nt 6. de 

2 de outubro de 1915. do Supremo Tribunal Federal. assim resume a 

questão: 

"O uti posside'is s6 é aplicAvel. quando nio hA limites 

traçados" - (Acórdão supracitado). 

Ora, no caso de Mato Grosso e GoiAs,.os limites. como 

provamos, nunca foram traçados. 

Logo, o uti possidetis é. em toda essa questão, o único 

título legal. garantindo a Mato Grosso. que o possui, legi­

timo direito sobre a inteira região ocupada." 

. Da argumentação c das provas produzidas. IicoU" claro que, 

dentre os quatro documentos em que buscavam apoio as pretensões 

goianas, nenhum tinha validade legal: e que o único tftulo juridica­

mente invocável. quanto ao litígio, era o do uti possidetis. e este bene­

ficiava o Estado de Mato Grosso. 

Um quinto documento, não mencionado por Goiás, em suas 
reivindicações. por lhe ser adverso, é o laudo arbitral de dezembro de 
1920. Compunha-se o colégio de um árbitro indicado por Goiás. o 
Conde de Afonso Celso: um indicado por Mato Grosso. o Dr. 
Prudente. de Morais Filho: e um árbitro desempatador. o Ministro 
Procurador-Geral da República Pires e Albuquerque. 'totou o 
primeiro (avoravelmente às pretensões de Goiás, e o segundo pela 
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manutenção das linhas demarcatónas que figuram até hOJe nos nos­
sos mapas; o voto de desempate foi pela confirmação deste A decI­
são revestIU-se de solenidade, concluindo-se no edificio do Supremo 
Tribunal Federal. 

Em 1921, essa solução foi aprovada pela Assembléia Legislativa 
de Mato Grosso e sancionada pelo então Presidente do Estado, D. 
Aqumo Corrêa. O governo de GOIâs, quer na esfera legIslativa, quer 
na executiva, não se pronunciou a respeIto. 

Há, é verdade, Sr. Presid~nte, Srs. Deputados, um sexto 
documento, e é o que volta à baila, após o recebImento da mensagem 
presidencial que encammha ao Congresso o projeto de leI 
complementar que cria o Estado de Mato Grosso do Sul 

As bancadas do Estado de Goiás na Câmara e no Senado 
apresentaram àquele projeto de lei complementar uma emenda, que 
tomou o número S, determinando que: 

"A linha demarcatória entre o Estado de Mato Grosso 
do Sul e o Estado de Goiás é a seguinte pnncipIa na 
confluência do Paranaiba com o rio Aporé e segue pelo leito 
deste até confrontar com a cabeceira do Indaiá-Mirim; por 
este abaixo até sua barra no rio Indaiá; por este abaIXO até 
sua foz no Sucuriú; por este acima até sua mais alta cabecei­
ra; dai à cabeceira do CaIapó, mais próxima do meridiano de 
100 (dez graus) Oeste do Rio de Janeiro; e por ele abaixo ao 
Araguaia." 

Na justIficação, alegam os signatários que "a Constituição Fe­
deral de 1934,' em seu art. 13, estabeleceu o prazo de S (cinco) anos 
para a solução de pendência de limites interestaduais. Em decorrên­
cia disso, e sendo de sua responsabilidade, o Senhor Mimstro da 
Justiça de então, José Carlos de Macedo Soares, promoveu a solução 
da pendência entre o Estado de Goiâs e o Estado de Mato Grosso, 
fixando, definitivamente, por consentimento mútuo, as lindes fronteI­
riças dos dois Estados". Afirmam que a emenda "obedece ao que 
ficou decidido no acordo assinado entre Goiás e Mato Grosso, em 27 
de agosto de 1937". 

Trata-se, ainda uma vez, de documento destituido de validade 
jUrídica. Foi, realmente, assinado um ajuste por representantes dos 
dois Estados, inclusive o governador de Goiás e o interventor em 
Mato Grosso. Ficou, todavia, dependendo de homologação que não 
chegou a ocorrer. Logo depois, foi editada a Constituição de 10 de 
novembro de 1937, que anulou o acordo em curso e resolveu defimti­
vamente a questão, nos termos do art. 184 e seus parágrafos, que 
'Vamos ler: 

"Art. 184. Os Estados continuarão na posse dos ter­
ritórios em que atualmente exercem a sua jurisdição, vedadas 
entre eles quaisquer reivindicações territoriais. 

§ 19 Ficam extintas, ainda que em andamento ou 
pendentes de sentença no Supremo Tribunal Federal ou em 
juizo arbitral, as questões de limites entre Estados. 

§ 29 O Serviço Geográfico do Exército procederá às 
diligências de reconhecimento e descrição dos limites até aqui 
IUjeitos a dúvidas ou Htfsios, e farã as necessârias demarca-
1õÕeS." 

Por último, queremos ressaltar que, IOdependentemente da 
pretendida vlOculação a um acordo não concluido, definitivamente' 
sepultado (e cUJos termos, alIás, apenas parcialmente transcreve), 
não tem a emenda dos nobres representantes goianos o alcance que 
estes ImaglOam. Seus efeitos seria, mesmo, contráriOS à mtenção dos 
autores Não há em Mato Grosso um rio Caiapó; situa-se este, com 
suas cabeceiras, no Estado de Goiás. Deste modo, a emenda, se 
aprovada, slgmficana mtegração a Mato Grosso de oito cidades 
gOIanas, recebendo Goiás, em troca, não mais que um fragmento do 
M UOlcíplO de Cassllândia. 

Sr PreSIdente, Srs. Deputados, ao apontarmos a inconSistêncIa 
das raízes hlstóncas, o nenhum apoio em titulos válidos, o equivoco 
acerca de sua fundamentação e de seu alcance, a mconvemêncla da 
emenda apresentada pelos nobres representantes de GOIás, fazemo­
lo com o mesmo propósIto que imbuia os autores da memÓrIa sobre 
os lImites entre os dOIS grandes Estados, a qual temos CItado. Diziam 
eles que, segundo antiga lenda, "certo dia, um cavaleiro coberto de 
fendas e de sangue, extenuado de fadiga, caIU ao pé de uma fonte 
Antes de exalar o último suspiro, ele VIU ali perto uma florinha que 
pendia da haste tristemente ressequida e fanada de sede. Então, 
movido de piedade mfimta, o cavaleiro estendeu para a fonte o seu 
casco de aço, encheu-o do liquido precioso e derramou-o sobre a 
flor, restituindo-lhe a VIda, o viço e o perfume". Bastou esse ato de 
amor, contava amda a lenda, para justificar a VIda daquele cavaleIro 
Como os SignatárIOS daquele documento, entre os quais se incluía o 
Ilustre Rondon, também nós nos empenhamos, "com todas as forças 
dos nossos corações de homens naSCidos nesta belíSSIma terra do Bra­
SIl, por alcançarmos um mIlagre mais alto e maIs esplêndido do que 
aquele por que se redimiu o moribundo cavaleiro da flor Empe­
nhemo-nos com um coração sincero e com uma fé verdadeira, sadIa e 
radiante, em cultivar e fazer levantar-se vivaz para o azul purisslmo 
do céu de nossa PátrIa, a flor, dentre todas gentil e mimosa, do espi­
rito de frat~rnidade em que todos nós nos devemos abrasar, nós os fi­
lhos do Brasil, quer nos tenham VistO nascer terras de GOIás ou de 
Mato Grosso, de Amazonas ou do Rio Grande". 

Reavivar antIgas questões de limites entre Estados parece-nos 
pouco oportuno, especialmente quando se cogita da redivlsào territo­
rial do País, em beneficio do desenvolvimento coletiVO, através de 
melhores possibilidades para o desenvolVImento das partes 

Abramos mão de todo regionalismo que nào se coadune com o 
maIS alto interesse nacional. Demos ao nascituro Estado de Mato­
Grosso do Sul as condições de que necessita para desenvo1)ier-se, 
o mais rapidamente possível, até a plenitude desejada. ASSIm, com 
melhor .atendermos aos reclamos atuais da comunidade maIor, esta­
remos, desde já, desbravando cammhos e polindo arestas para o 
advento de novos Estados, que imperiosamente requer a vastIdão de 
nossos terntórios ainda insufiCientemente integrados no processo 
cIvllIzatóno nacional. 

DesejO conclUir, Sr. Presidente, IOserindo neste pronuncIamento 
uma referência toda especial ao historiador e poeta Rubens 
Mendonça, a quem devo toda a gama de subsídio que Ilustraram 
este nosso modesto trabalho. '(M uito bem 1) 
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DOn',I/ESTO ,1 Q('f." SE REFERE o SR, VICENTE VVOI.O EM SH'IJISn'RSO: 

DOM AQUINO CORW 

.\ Ihlllleira '!~btto-GJ1OSso-Goiaz" 
OHil'iv diri,iclo &" S~nIIJUI' .\ntoDio F. de Ate· 

~·,'~IOt t'llo<·iJt'll\t d. D{'lto':II~'I:J ~lll~t'J:I06»tD'c 00 

:-:n.\u Cun~\'Cltlo\} ue Oto':l 'l'hi.. tm Delto Uoriloutt. 

PlI.lncin da l're~id~\wio., em Cuiabi., G de AlOtito de 19\\1; 

~ _.----:-~ }:j;: 1',-'-'''''' (!lI, ,,; .~ç'. ,.',~ 
Exmo. Sr, :'nnlldor. t' :!'í/ I ,,,~ 1'- , ",,:õ" ·11' ~ =. ,I: L 'I ""." I _,,~.!,., . o.,''' .-. ~r 

'-. ...", " <.w\~c.· •.. ~ :~ , - ~.- .... 
Acquie.ccllti, .le h,lm 1;:1'lIodo ao app81Tó que ,. Oommi.-

~rllt Org8niznr1nra do S~xto Congr .. so Bl'lEi1eiro d. Oeocra­
phia, 1\ ~" nmn;r eUl Bello Horizonte, no proximo dia 7 de 
Scl"lI\hl'l>. dirigiu 11 e~te ,iOYI.'M10, peduldo.lbe envi&J' seu. 
rcpr,'~~ntlll'1t6l\ j;.o lIle~lllO ClIl;~680, tenbo muita .atis~çkl 
.. m rQnvidll.r fi \', E~il\, p~ru \)l't>~idir Il Deteaa~Io Vattolrol­
Hell"" & es~c fi Ifl c~u.<tithido. ~ ,:o:\\r<i~tp. ,.tl\' lielleral Catl.dido 
Mariano da !:'\i!\'A R,'11d'1ll tl Dr, Joil.O Barbo~& de Faria. 

E "isto ""mo. Jll<'rl'í, ';;,. ,lpportllua e patriotica inici.~iv. 
rltt I.i;;" ,1:1 j)Ot<'S,1 N"'';':'llaT, trata·si, 'lie rl>s,51\·.r ·c.migavel-
1""1:: ,. ",I ~,'I~'l':d" CO";::'",:,, .... as l'tlnd.ncio.! de;'limitelainda 
t';>.:,. dllc:, cuti'p \':11';('>0 E"lnd,,~, afim que, av .lyorllCer do 
l>1';IIH-i,'ú ""lItt"nlll';" ,lA l:'.icpl·lld~llCia Nal'i(ln~l, possa a Caro 
L' I; "ral do', 1 L':lz; 1 :lJ'IHu',;-ccr ,··xtr,'\1l1.' de 'lua, syu,·r duvido 
,.,', E,:hn~, ,:.' :r"':I,'ir:l. ' ,'ú d;ôl·., 'illl' Mattú·GrosF", I (:uelU 
I' \: .:.::v •. ",,\.\lil d·· \:; !t'." }.\.·t:--i!ôtt· (lIlll ... ·ll~ltr'!'tAr direito id 

,·SI .. , -:' ten,,' '111" OCCI;: ,i ,'I.;r .. ') rio da~ ~h,,·te~ e ~ Pardo, 
.. '[llthJ.I~~·l'<':":"" r ...... j'>t\lJ : .\~! r~\::~: ulal' \' \'i\~\Ulcute 6e lnt~rusa 
I,,·LI~ d;~\:n"::'lil'!'Õ :," !:. ..... !J.,. l,·~.:...'1·~~~,). 

Ei ... !\( r,·; ,\ I·r'· ... : i,'~~i,\ i,· .::~:.~.i!\, !.:. ,,'t'!1t?l.a da que V. 
V, '!l, l:ili: rI'; I! .. ;-t:';t J ! l..~'!:tH· :.l.\:~ l·:-;tel'l:l"\ :\uh' :-cr\'iltiu a M&t­
'''·';r<>;,,·. J ,,:., 'lul'l';rl" l' .. \:~:I,:" >118 i!:;.· . ..:,·i,l.dft tAl rriklrial , 
ltou\·\.' :If'~' ~'. !I: I'Xp;'!" :1 \", r:xLt ,) :-:~u woJu d~ enearaf • 
\'1'1'11"\1,' 'lllt':--L\t'I ,lf' ::'ll!t~S ..... ~ptir .. nd" 1!t1(1o dp...:J& troel de 

'\'.1"':1", C01110 ;"<, tlcuuwl'er, j,)rrl" luz .,"Iupr" maia r.art.. 
1"'r~llosi,'& ~úbre .1 uOS$u incontt'sUlvel direito. 

, 1'"u:;\), )''';'', M'Ul IJlBij; rreàmbul(!s, "UI!. al1uJida qIU!'-
1úll ~l' p()\I~a ,·lr.l'lUIlelll., rel'uDlir \l01 tres II.'guiut".~. 

OS LIMITES El\"TRF. ~IATTO·GROS:-:O E (,ilIAZXUSCA 

l<'ORAM LEGAJ .. m;XTE FIXADOS 

G prcpcsl~ O. roarecs a4f NeNnlta 

Creadaem 1748 a capitllf' i 11. .independenLil dI! Matto Gro~. 
lO, ordenou D. Jo~o Y 11.". t,,.!m~iro .(!ovl.'rnauor de GOillZ, 
D. Maroos de Norolln", e.o primeiro lioverul1dor UI! Mult". 
Groeao, D, Antonio Rolim de ~Iourl\. qUIl. "\·i.ta. a pouca no 
tioia que aind~_hllvia ,destes sprtOes, i1l10rm&!!6efll' com 08 ~"\\~ 
...,eoeftlll, por onde poderiaocLcrminar.se, ma.iM commocr:~ (' 
naturalmente, a divisA0 álUtl'll h~ nonl.~ clpit.nio.~" (doc. 11. 1). 

,D. Marco. informou, de flleto, propondo a celebre linha 
pelo rioe das Morte8, 'l'squllfy,Cosim, C~mllpuA, c1'.hi pelo 
var~ouro bomonylllo llté aa c.bcceiraa do rio Pudo e ror 
.IIWl .b.ixo até a ~ua foz no Paranâ (Doc .. 11. 2). 

Nao consta, nem Goiaz oU~lIoaffirlllar que esta. proposta, 
tenba. sido a.ppro\·ada. Ora., ~ ovidente que llWII. siml>l~s in· 
Corm&Qio nil.o t,em fúrça. de lei. Entretanto, o e~tuuo limitrop"" 
apoia-se ueUa, "pezar do test.!munho officillol de u:o dos Un· 
V.-nOI goi!lDo~, quo d'irigiudO·ijo, em lSái, ao Secretario u" 
Eltedo dOIl Negocio~ do Imperio, declnra que s,~~iiepoi~ ri" 
auto d. aocoasilo de Llliz Piuto, de qhe entrarenJos a fllhlr, LÍ 
que Boou servindo do ljmite~ () rio· das. :lIort~', (Doc. n. I ~I. 

o que coust&, ,~. {lU~ nR dí~\~'.1~;oõI,(.:o: o ~enta~ j\"i'''' d .. uc(~urd(l 
ountinollrllm na corre~Jlollden\lia epiSI,ollll' do~ \ 'al';ljl"~ l,elll'­
!'Ir:! dt' a.rubas n~ C"l'itfinitl~. Ol'i~IIL11"" <" d,· (ioil!.1. 1'010 ri" 
des MOl'te. o os de ~llltto·(jro",' pelo Ar.li-':l\tli" (Uoc~. uso :.l, 
4, ó, t·; e 7) 

o 'Termo a~ GIc:c:essão \!ui: pinto 

Vinte e um allJlflR de ímprolicuas n·'t.(oei,v;':/l'M '~ro.!a PilS' 

.ados, qU/~urlo, afiJlal, ,e ct.l!I"('l;uiu " ne"j",lQ I'ntí':lrliull'lIlO 
COIll o fu.moso ft'rmo dI! tl ... ~ ... ,,,,iu de Luiz 1';1\l(1. 

Com etfoito, o ter~~iro no\'ern"c!nr de ",bt.to·(it-"~~,,, 
Laiz Pinto de SOUEa. Coutinho, cOII,id~ranelú "Inb,',ra ~Illtlito 
mais natura.l R Iiuha de sep~ra,,'~o tir'tela l,elo Ara~tlaiR" (Do,:. 
n. 7), tev" a ~docilidarll''' d" u~ced('r ;IS !,rdeIlÇ('I'S do Goj· 
u, e remetteu ao GO\·l'rn,,,.lor D. Amonio Garlos Furtado d" 
Mendouçe." o testemunho formal ,l.. "\la "C"C~~ilG~ aos limites 
arbitradtlll.por D,. M .. rto~ de ~or()\llt" (Doe. 11 ~), 

l~~ttj t,~nul.J .. 11' ilCCI:~:sü.l) Ú .., H.r~u'nt!nto maxinio de Goiu. 
Elltl'llt:mt", l' 'j l'l'úp'iu Luiz Pillto q\lem no meemo auto 
do ~CCIl~SilO e nl\ carta '1\\1'1 o acompl\uhou, declara com toda 
rRzilo 'IUtl tio Conselh" Ultramarino é qUtl lIe deverá. "tomar 
R ultima r~lIoJu,'Üo 1I0StI\ mnteria''. e concluo a referida. oarta 
do se"'uintu 1110:1,,: "X".f(/ l'II/I/;"'lIjidm!1' incluo tI V. Eria. " 
fl""""I~/III/11 fi"'/II11/ ri" minh" IIt.:Cflill,i" (lO "eferido O,.bitriui 
""1)('/'1/)/"" 11/1" 1'. E./·;". ,.,' di://II/rá d" di,.jgi"·"I/· o ~WIGl 
tl8,\·;t/Ulldll pela ,,'un ",(in '" ""I"lado ('n/,. (j N"" SiMf~J tJfi.1II lIe 
p"r;/I/1." /)(/ /,,·,· .• ·'·/1':11 ti,·. S . .1!t(j'·'flld,·. por da do UIl C_­
lho. d,' I/IUIIlIl 1/('11/'''''. I) nlV"cfo da i'l'l'x<'Ilfe cont't:llÇao": 

Nem t.l~ onlra f~lrmfl térloiua o auto de aO(;e881o: E,.,. 
IJIW S, Jlf"j.·.,ll1df /leja ""'/'id" "i!ll,tI,.~,'e dI! detl!l'm;1IifI' eU 
III1.ft'rífl, ,," jf;rma d" . .: ';I"l~ l"l!tlPA IJrtlell.~, mtJMPi pa.tI,a,. ..., 
'//flo d,' m"'''"",;" IItr ""f;'l'idl) IIrbitr;t1, '1'" rol' .,.. .. _ ..... 
gl/ad" " sl·IIm!" ('lJ1/t o .• inpI,· dax II/illl/(I" a,./Iuu." 
. PerguntettlOs agora: Onde o revor1lal eSÍiíclo por LIia 
Pinto ~ 

Onde R ClIrta. Regia, ondfl o ucto do. Conlelho Ulenm. 
riuo, onde o decreto OI; eousa que o valha, Ilomoloaaaê • 
ref"rido &ocordo r Nil.O uilmn. 

Accordo tio bem &viado a fa.or de Goi .. mall~u ... 
dI' todo, com 8 'morte r"pcloWja. do c.pitlo GeIa_ 1. 
Manoel de Mello, e com a inballüid.oe ou iDeal. dOi _ 
IIlCCetlsores. ' 

De manetr .. q1Íe o proprio argumento bllOico, o AoIüll. 
dos arra.iaes goi8.l1oll, bi algo Vll.le, ti contra Goiu m~: 
pnrguanto. 16 pode significar,. quando muit~l. q~. r.p ... r ela 
"docilidade" 8offreg~ e dadivosa 110 Govern&4lord.lla~ 
so, o governo de Goiu 1110 soube aproyeitaI .. , ou utee, Ge ~ 
deres competeuteln1o approvaram .. melhute aooordo, "l.e 
talldo, por ibSO mesmo, tacita, m .. oloquilntemen'- ai .... 
tanÇÜtl~ goin lIi1.11. 

E nlin ~(' a. :detfopnle, m.. nem o lmperio e nelll • a.. 
publica nunca ratificuram aquelle ajll~te, nlo ob'Ynte .. ia­
sia;t,mtes solicitllçúc~ I'l l·eela.maçOt:s do governo cio Goiu. 

o proje,to aa 18ó4 
Encnlllinhou ,,~t"', do facto, durante o Imrerio, elDa DO" 

suhJ'.:ilo f:\\'orln'el 11;) 'dUo iUl(>lIto, p"rlim, com re.ultuclo alO 
IDellOS infeliz u coutrnproduconte. 

ltef'llrilllO'llU~ 800 cuuhecido parecor e projecto da COID­
mi~~l\o do r:qtnt.;~tic:l, li,lo "m '.!(\ dI) J\\nho ile 1864, u Ca· 
lUaru. dOd Deputado,.. (Doc. 1I.t.4}, 

E' o teN6irQ doculnt)uto in~ot.:aJo por GQi... 11 .... 
limples.pr?,Joct?, sobr,' tllo/C' .. (;Qm" " 11,' .\1\,' ~fI. U',"LII, ~inj\ls\l' 
11 ,.rcbOlCO , pOI~ ~,. bn""" anda J)a~ ""rLln":t~ mlun,ul';'-"'s t.o. 
I'0grl\,phicl\ll dll D. ![~I'Co' 01,) Xoronha, \\11: !,rn.i,,~l" '\110 ~ail\' 
da p8lld& de ,"otaçitr,", (1U t!"tlSU:lnt,-, 'c' "::[lrimfl o pr')I'I'jn Pre­
sidente de Ooia.z, Rodrigues Ju.l'diltl (0"," li. ::íU) .",!ha-~. at,: 
hoJo uo. &J'cbivo8 dn l)allllu'"o, !a! pr,~;.!ctolllll1C:l 1c,j n<'Ul 
pôde ~er um titulo de dominio, 

Pelo contr.rio, á lIemelhança do qu .. já nntiLmoll em rei,,· 
910 &0 termo dI' I!.CCOS"il.o,:nàO tend,~ tI A8~el,lbléa Geral dn 
Iaperio converLi/io "1l111li (.) ·lIl<',,,·j.,n~d"pllr(l!;C\r. foram ip.'" 
fado d~approvadll~, lll&Í .. uma. vez, \! s..tenncment.., ,1>1 pre­
tAlDçOes da vilPlinha Provincia. 
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rael! ~Íltl o~ tr~" l'apoi~ "m,·i."", com 'I"" o 110~HU COl1' 
&.Dltor pretende provar II.Charco1·~e legallUente tra,,:;:,II)~ ,~~e:1;; 
limitee com Matto-Grosso, 

Eziste, em verdade, um 'luart" docllmpnto, '111" " a linha 
de limite8 fiuda pelo Capitnl' (;"Ilural d~ S. Pa;do, D. An­
tonio Luiz de Tavora, Cou,h· ,!p Barz,:da~. ,!ualltl" (,m 1i38, 
creou &11 ouvidoria!< de Goillz e M;ltt".Gto~so, dependontps a­
inda entAo daqueUa capitania, ,;cl'aralld"'Il" pel"s ri,," Ara­
guaiA, Taqtlari, Coxim e Pardo. 

O proprio Elltadu de Goiaz, poróm, nã" eo;tllm.\ lI.11egnr 
ellNl documllnto, e i~to, a uoS"O '·,~r, por dUlL" razões cnlwi­
D&Il .... 

A primeira porque,embóra. de um !tufo, pOdtlSge adjn­
clicar.Jhe a lona entre o Tlquari ti <) p.Lrdu, reconh'~<:03rill, do 
OIlWo, o UOI!IIO direito a" Araguaia. efl\110 já opportunam.mte 
fMia notar, eDl 1761, D. Rolim de :lluum (Don. n. :I). 

O eegundo motivo'; o uenhlllll val,)r aetnal dessa, r(\so­
lu9&O que, aliás, perfeitamente ~c el:pliclI, qtlt'1' peL. somenos 
importancia d&quel1a linha dó li"litl"', 'pIOr 1',·10 f.\C:1J do '"r 
lido eUa a unica entrlo cOllh<>cida.' lll'r"pri,.da, como (·l1.mi· 
nllo mais IIt!pteutrionaJ. 'I UA lJl'a, Jos h,\udoil'.lllttl" r~uli.;tas, 
de»dt! 1716. 

Eia porque "e"iu tambem d,' l"ls.~ para " rli,·i,· .. ,,, ,I,IS 
re.pectivas prellziu, just.ili'·,mdro '1"il.1 '" ,,"el'llpt.ln, do 
primeiro bispo dioc'3~lllO, D .. Jus'; Al!trmio dos I:.ú." l,o) lu­
c ... &' ir. futura fregueúa do :::;an~'Anna do P'''·iluahib ••. 

Oaducou el1ecti\"am"ntu ,oss, .. lidO (>/,( co!\~e'1.ucJlci:t da 
cle.açlo du referidas ,.uvidoria< a capi: allia.~ inrlepclld('u­
&li, uma vez que, ppr ellS4 oceasião, como vimo, (Doc. n. 1), 
O Ooneelho Ultramarinu re.t!f\·.,.l a si " •. "apel, ::~:" parJ. 
flaar-Ihe! nf\vâ" dÍ\'istls, sem lc\·.,,· ~,,\ ""'\l'1 ,,1;':"."11 :1 !:l\lm 
:=;aro;~: - (' l.)'.)jl~'·, :;·j·.·~rn(. 'i~ Goiaz. a~~zar ~a ponderaçlo 
do:· ::':.!;1.: •. '. ~~ ;'UF" .:J..o'prczou " Ara.:;wua, pnnclp&l aecçi\o 
da re:o!:·l'l.~ l:n;13. 

A .. l~mai5, ~i O" dOCU!llenW3 adduaido~ por Goiaz, fo.em 
:·,!.ll!uc;.lo! \'ir,iidoll. niw ,0} pl),jeria. "ltplicar e mu:to menol! 
in:,!;:i.:!.:· :. impas;ilJi:id.:.,le ou melhor cumplicidarie dJ Reino, 
'rlo b;:J~r[v ~ • ... 1 R'!llut.!'!a, em f.I'!'.! da5 reclaaaÇrJei dOI ~(J.o 
\":1'11 r' .:;oia·;v' ., d- r,.:n~tra,;àr, tit'~a.~omb!'lda e progrllltilVa 
<:Í" :·1;' t.,·Gr·1AAv atr.: ~ dtimr.~ raia- do '·ut'l.rtã .. disputado. 

:".\·~:lplOll1& air.dalr.~i, t'1:p~<:~,ivo de que Goiaz nlo tem 
cL·UI;,lI;': .• ~\~" ,;:Ilâ doc:uI!E·nto:" .; 'ino, túnd,) lao-;allo ~, 
.'.:: ~:~:·.'.·ê:_.··'.::'"!'. ~~.! toti.j., c)." !""'~1l!"!'J')"'1 pa.:-ecd ,.\Oitar pceclU­
t.l'. ! •••. ;. : : ,cr··) ~OI:,,~;tt:" ·)n~l ~o S'il'r.!ll1o Trioo:lal cio Paiz, 
1::. "!' »!r.;,eteU!!)o-I'.lr., dirilLir, >erll .ccordO!! UlldÍGI. 
~!, .. ::: .,:,: ....... 'o ~-=-·:!.:(!'i.:lae!C, ~~ta Yt!!.h,\ ·i~e!t''l. 

'.!\:i::.: ~·~Cl r,r~.~d{'. :lllJltr.1querer I •• orea e IIMj .... 
~.!: u1!ilI.! byp )t!!~;c. <tt'3ndo mesao OI ~ .... 

! '.~ . i, .. ;,,;: .~ ';OC(;U!Tol, jJ&rd l,r.,,·ar & IsaqIo de hmitM, ~ 
!""-e~. ~L'U! J r~lllmPJlte ~;\o, 1I0U"" m .. ~ tio *IIIIIIII. cIa~ 
. ,,;.,. ,,:ú'la a~~il>1, ';.tar:a ... p ..... m ... aWoqUlbllGe. 4Ii­
ro!::os <le A1l1ttv-Uroao, !JOl'1tU111\.O, lIIgU"o __ ~. 
jur:,:ico" di~;IO dn\"id,)~·, e ~;Nlito nano eqúvea--.e ",_ 
d':\'ida, prevale<!e a 0011.1;,';"; de q_'" ele ....... 
11·\ (·!\~o, c<,U',) \'eI"PUlm • ..; o ~o de :\Iat&o-a..-o. J. 
<1";';',0\,. i'! '!Ul/·/.M. ],j.,!·,bi" 1II~1.,.· .. ~tMtl;üo """"alú. 

&. Heit.o, poi •. oonclu.inu ... ~ 'lne a froDt~ira ~"&uo-Groe­
<,·-00;:\2." !!~!!(a ioi defWida por a~:1) algam do poder eom­
p" te!!:'!. t'::aa :;implo!:; pru". .• ta, 11 .. _roio ae!lO a 8eC~ 
r; .• ~ 't~~(,ll !a. e '.'~ mero , !'Oj~tl) ,,\"i<lE'nt~mp.!:·p. '-'0 OOD!lb­
~"' ..... ~,.t.. ~".~é=:' C'~",:.~:~:::!r lJ(;t1t1J1.·~~··~ hô-.. ~"D~~i para ama 
", . :_~ ,~·.~i:·"='~: .::., ::.: .. ~>t"~. . 

X;·':~ st"r~ .:'- 'r.:ó.) :\'1-::: A !"'~~l:" 'r;-!. nf", ( .. o:tc-.d •.• ~tua1 .. l. 

'. ': .. >.: .. .':. ~}~i::~!;·t:':~~·;' :~~:~:·:!:~::~:r.~~:~~~~~~i~fi7:' 
. " ',' ~ .. ':' ~.~~·.'::'·~i a ... : '-:. : ,:' ... :< ~::,.~.l':; :: .. :;.i'J::~i~o r,::;;-

: .';:~ ,' .... !.: •• ::.:,' .' .~r=-.u .. ::,,:,·. ":;:, .... .1 iojr .. to ot'­
'. .. . .. :_ .. t;. ~.,;.'.:. :- .. ~ ~ i,;. 

..... 

" I' .. o.'. " .. :: E·.f"';"~ . !." : f,,'''·;·.n:·'), arr .• 
~:, :.;1 L~ ~ .!;J ..:: :., ". t}!, :' t..: .\, r",';"'; "'e'·!:a:gf',l· •• . : ..... 
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MATTO-GROSSO TEM MANTIDO POSSE MANSA,PACI. 
FICA E ININn:ltRUP1'A Elf TODA A BEGIAO 

PRETENDIDA POR GOIAZ 

l(ebiliaaa. a. S!uiz a.Gllbuqu.rqu~ 

Venclo Luiz de Albuquerqu.e de MeUo Pereir& e .Caceres, 
quarto aapí\lW General de Katto-Grosso, que, &PÓS um 'lu&r­
tel de ..0010 nada ha.,.ir.m &pI'oveitado 11>:1 di.c1lSs0e, do ac~ 
eordo ftIIo\v·'I\U uum dos lance8 mai. brilhante8 da sita 
~el pefllpicacia politica, d8lviar·se ~a oriént&~ a.té 
,.!li RCUida p!)r I18U8 preclec .. orll, encamlnhanelo oJ!lclal e 
.....1IUlaute a q\Je!!tiO para. ~ tem .. pr&tiGO. . 

.. o qau lMi aollige da lual1~1& .araa que 11 818e re'pet­
~ ~o" em 15 de Olltubro 177B, & Jolé de Almeida 
"~OI do &veral e Carvalbo, Govem&dor de Goiaz 
(Doe .• _ i). 

l>epreh .... da eUadicla <*ta q~: . 
1_ QUlllulo LIIÍ& de Albuquerque,.ao Vlr,U."lf I) gover.~ 

no de Matlio-GrO!BO, PII.S.OIl por Goiaz, pc~ira.lhe ~ Governa.. 
... de.ta oapitania que, apos ser oonhecldo Ih vuu & zo~a 
«lII&e~, eoviuse .. Goiaz o tiOU parecer sobre 09 debatt­
GOl! limitei do. doia governos. 

2 . .Luiz de Albuquerque opillou tras:camente pelo Ara-
jIUia como linha di.,.isoria. . . 

.. X, o que ê JDwto d. !lotar, ~_UD., sem. ~als, 
110 GOYílrudor de Ooiaz, "ter d.~enDlIlado 1Il&lldar erigIr. o 
novo 81tabelocilaento ele WIl regiltro nu a,lturu, pouco maIs 
OI! .. ~, do rio Barreiro",iato é, em plena resiAu contes-

...... , . lb _.1." lIte proGed~nto ele LuIZ de.A uqaerql\8 .... s.e Justl-
!cae explica, Pfe8upP,OIldo qll~. o Go~erl1ador de G01~ tan­
to lhe acatava a 0P1DI'<l, que lU. ~ilv~mente conoordara em 
.~ital ... qualquer que-ella fosse. E SI n .. meem. carta, pede 
.iud& em "avi.os competentell", a appro • ..,. do Gover~lI.­
dor de Goiaz, nào foi Silllo per ~enti1.z& e h~bilt~ade, ~ _gUlZ:l 

de dooumeuto, para "ser r~mettlda e offerecldn. a declsao da 
cOrte" (Doc. n. 9). 

a posse no QI'Cl8ueia 

ElIlponhado, portanto, em assegurar sempre mel~or 05 
intercales de .1lratto-Grosso, e baseando-se naquelle llre,·\o BC­

cordo determinou, e niltu vai o traço original e indelevel "o 
slIn e~pirjto nesta secular demanda, determiDou deleie logo, 
tomar po~se das tern.s contendidas, creando, de facto, em 14 
de Maio de 1780, aqnelIe registro "IIU alturas, pOllCO mu • 
ou monos. do rio 13:uTeiro", isto é, umas 15 leguas além, DI 
In~tta qUllli , beira do Araguaia, para onde maia tarde a 1 .. 
de ~'o~ereiro de 1813, se, mudou, transformado hoje elD aéde 
do municipio e oom&rca. . . 

O Governador de Goiu nloprotelt.o1l, iMmfirmando ... 
sim, de todo em todo, a no"sa 8uppo.iç'<l que, aliia, reçum,. 
limpidamente da missiva e do acto de ,Luil ele .lbufltll~_. 

Estava assim firmada em to.a a margem occiden&.l1 do 
Araguaill, li pOS5e mllll.la e pacifica de Matto-Gro8l0, cujo 
Governo, succeysivlI e inin~rruptaruan", alli creOQ e ~ 
1011 o referido munii!ipio e COIllArCa, onde uiatelll ~taU­
mente, crt>ados tO<liOIt pelo lIIesmo Go"erno, 2 districtol de 
paz (Registro _ Santa Bitah4 d!ltl-icto. polici&es [Registro, S. 
Rita, Garças e S . .rosé do uoo.ainho). 8 OfCplu, i OGUaotoriu 
ptc. (Does. nll. 42, .a, 4', 45, 47, .~,~9, (,O, ~1, 62 e18.) 

O me.llno Ettado tem liilpoao liVMIIIeDt. d~ __ 
rn", alienando-.., .-e~'''' ... ,.dud.aI cr=~"" 
forme o doc. •• M, • .u....,.. .. -..; 'fiei\ 
la Oazuta Cmeial dG. m..du. 

AooJ'8lJo}e ,..e 80 .lla1*o-8Neeo, 411ade 1786 IM hcje ,no.. 
n. 19), á· (lUs"'" nAII pequtlllOl l&ori6cioe, abriu, t. .. COn_ 
lIe"Alia 'e~'protAlgido, com D .. WOIOl presiclio8 militarei; • __ 
trlldaoub'ora tIlo ·ÍlIlportltllt. de 0ui&b6 10 AI'aIQia. e IÓ~ 
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mente !'4atto-Gro~so, -numa Mpecie de reconquista onerQBa 
dll'luelle •• eltôes, tem promovido e subv~nciop~clo.efficllZmen­
te t.anto a. pacificaçllo, -como a ·catl.'ch.se <i08 IIldlOS, qoe no­
madel por aquellas paragens, ame.çaram'; por vez., rallgir 
contra 11 civiliu.çlo alli dominante. 

Gl pcsse nQ paranaltiba e paraná 

Não á meno~ evid"llto a posse I.'xercidt. por Matto-Gro •• 
so em todo o trncto de terras, qllo demoram entre o_Taquari 
o o Pardo. 

Dt~ixemos de parte 1\ conquista do, primeiros povoadortloll 
ue Matt.,.Grosso, a quem ~c deve o cl~sc'ohrimrnto ,h, t .. ela 
11 r{'gitlo de Canl"I"I", UII.}l', muiti IIII'J", o liovt!rno do Matto­
OrOSijO fUlIdou H. ..,debre t'uouda homo'lyma, cnjo im'(Inta­
rio, sem prott'st" d,· I :,,:n::, ctlrreu l'lu UI·H, 1",10 fõro de 
UuiaLIi; nilo falemus 110 {'sjiJr.,:o dUH üuvernadorcs de Matto­
Grqsso, os 'luaes, déSdu r...ui~ tle AILu'luer,plo, a quem, cunao 
no Arnglluin, cab.· l:unIH!l1l .L primllzialllL foc:nllda previ~Ao da 
P"d5e no l'iLrauallll,,\, pxpl .. ramm tenaz e ellicazmente a a. 
berturlo dI:' UIIl.L eSlra,bL 'pl<: ligas~o (J Pi'lItiri ao Vordo 011 

Sucuriú, conforme, em bclla ~ylltbó!'e, o aHesta a lei n. 7 de 
l' de Agosto_ do 18a~1 ([loc. 11. :W), votada pela Assembléa 
Pi-ovinci&l de Matto-(ho~.oj ponhamos ó. margem todo. esses 
preliminares, e vamos directamenl.o ao a~o formal e dofini­
tivo da posse. 

Foi. maia ou menOI, pelo anno de 1880, que quatro ir­
mIol d. familia Gt.rcia L{'al. vindo. de Minas, estabelecoram­
... màr«em direita.do PlLtauahiba, numa extensa regi10, ao 
depoilj C<lllhocida 'pelo nome do SeI'I4<l dOR GarciaR. 

Beaervado "lli. mais tarde, um patl'Ímonio, nelle cans­
truirt.m lo primeira rustica igreja,' e Jlo!icitaral1l, a conselho 
110 P&dre l'fIoneisM Sall .. de 'Sow Fleury, " protecç&o e 
lIGamo .do Governo de Goiaz para administmr 110 incipiente 
povoaçao. 

Il1o _elo OU att.ndido a llse appelloj puzeram-.. OI 
..-u.. em nlaç10 oom as anctoridad811 mattogrossensed,já 
.... delt.lcaclu naquellu immediaçOes, aoo que por lei pro­
'dlei&l Do \l de, 19 de Abril de 1888, foi erectn. em fregu{'zia 
" .. pelllo ele Saut'Anna do Paranehiba (Doc. n. 24), onde 
Io~ hoje, ininterrompida.mente, Matto-Grouo tem oJ:l'rcido 
innumero8 aeto, de Jvildicçt.o e·dominio. 

Foi, com efteito, o GO\'erno de Matto-Grol8o, que elevou 
11lOO8SliT&Dlente a fregllezilo de Sant' Anna do Parallll.hiLa li 
•• egoria de vi11t. e cidade, séde de Inllnicipio e comarca., 
"'embran~, mail tarde, nos municipios e comarcas de 
Coxim e Tre. Lagôu. 

O IIlUllicil'io de Sant'Anna p088ue hoje 4 districtos de 
paz (Saut'Annol, Bt.blllinho., Eom Jesult dos PasSOI e Corren· 
teI), C; di.tricOOl policiaes (oa qnatroBupramenoionados e Ba­
Ilá) 2 elcolu, umt. collectoria e 2 postOl! fiscae •• O de Coxim 
~ue um districto de paz (Coxim), 4 policiaos (C_im, Al­
deia, PODte' VII11DNht. e f'odro Gomes) 6 ellcol81. li nma col­
lectorie. O de Tles Lag6u pOlloe 1 diatricto de paz, 1 poli­
cial,a elcol .. e ~ collectarias. Toda estl\ organizaçAo admillis­
tr&tiva foi estabelecida pelo Governo de Matto-Gro~80 (does. 
DI. ~, i1, Só, 36, ~, 41, 42,4&, 41,48,00 I:' 4H), que, ao mesmo 
ra-o, tem .empre exercido, lem perturbnção, &<:Ios dt' ple­
DO d(lmiDio sobre 81 terras litudas n08 sobreditos munici­
pios, vendendo'lIs, re.ervandl)-as ou cC'ncedendo·as. ( Düc . 
Jl,. &1).) 

protestol ae Gotas 

Verdade é que Goiaz: ao ter cochecil:nento da posse de 
M.tto-Grouo em San~'Anna do PUrano.lllba, mandou;- num 
simulacro de'proteBto, occupllr militarmente o arrll.ial. llas,~ 
além de que est.e destacllmento nem lá entroll, permanecfln­
do no porto .Alellcastro, fallecia o. G oiaz: e direito de pro­
testar, _ Porcluanto &I! terra.~, como vimoll, não eram IU&8. 

Comtudo, li falCto, "verd~deiro attelltt.do'·, no dizer do Pre-
8idente, Conego Jo~ da Silva Guimarie. (doc. n. 2L), pro:' 
vocou da parto dOH mOl'lodores de Sant' Anua, I1ma reprflllen­
~çilo dirigida om 15 de Abril de 1838, ao me~m. Presidente 

.I., '11;'111. I;r . '. ;";:1._.1.,1''''' U,) cjJI\Jàu~, e6pontllneo 
0"1"'1"1)1,1,, i",·I,.,- ;1,' a )"1-"1' oI.·,la Pro\'inpia (Doc. 11. :!2). 

;\"00 " .... ,' "1.,·III;,I.,,ri.L J;): 1\ "·i t::'oiallll qUI!, dez 1111008 
lI1ai" (;lI-,I~. ,.,,,;, oi,· ,\~osto do lf;l~, crC,H; 11 fn~guezia de 
y,,_,':t :-;"1-""1'., da<U.q·cs d,· !tio v .... ri ... I'. ('mbora reéouho­
. ,_ I·, " . - .,,, dil',·i,,, :"'> .\ragllaia. di, 1'1)1' limite á nova fre­
gU'·/.I,L " I iu PardO,lltlll1a t'lagl'fl.nLú iU\"lt.~h·l,l) de tCI'ru já mat .. 
l'I;.!.I\,I!'oS .. I1·,· .... 

EIII 1\11)7, t~nt,ll1 GoÍl\7. um nu\'" esbulho do t.erriton.­
III:l1lu,..;I·"~'en~<·. caIU :\ lei n. 2~O de :H de Jnllho rlt.'pleHo 
-''''''', "'luIlI tr;t,:audo O~ lilllil~~ dI) municipio goiano de Mi­
".-ir"s, ?ncu~pora\'n-Jhtl terra" occupauns e aUlULnistradas por 
.llall\ I-hro'~sü.· 

,'''111,,,, n pr(,~'1l1riir!lI. n~l1rpnç~n protcsl')I1, do prompto, 
" 1'1'.:"."'lIte riu !ll:ltto-Grusso, Cnr"lh·1 (icnwroso- Pl1e~ Le­
rue d,' ~.,:t%.l 1'.'11':0, UUl éllllr!;ico 'oflicio diri~ido 110 Governo 
clt' C; .. ia% (U,,~. 11. l~). .. 

N.lu 1I1I'I'U' 1:1'111" fõra a brilhaut~ rl'spo,.;ta enviada pelo. 
doulo l'l'hidcllt~, UI'. Antoni" Gorr~il <iR COHa. ac. descabi­
doI l'l"ulf1!-oll) de Uoj'll.. L'lld'·.l. ,; l:l'('at)I') d;,L A;"lll'ia fi~cal mat·· 
tl)~l\'~!""I..'ll"\·, ,'la :--;. :::t.l i" \r.L;~ndi.1 ,11,,1'. ·Il). 

Fic:aJ'alI1. : vii:\. \'~.I. CU!.J!! "I"t i: ,I I'! :.Li L' justo), s~m ofteito 
n.!:';III11, nOf":a, parll', a~ ,'i:;t'!õi~ J..I" .... ,\·Ilt. Ll1u1Jt,'1I1 ()!'o (loUlai. 
ill'ole:'tll:ol, U:LO 'tll:l.:,q';III'!" (".: 1: .\ 1111II,!I;l !' .I",::·'U d.' torras 
.• ' 1''1'1 dn \.L'l.~'I.;·:; '11:, ,: ,: •. 1 I, •• :" I ','rr"Il\-t,lool\ 

.01 , '".L_,'!"!· 

.'. I' .\:' .I.J-~Â 1'11:00:'0. 

l<LCl, .' IH'" ... ! .1'; \.·,Ilil I, ,I I. ,':11 v,·rJ .• ·l..:, a:.ni COJillll'>­

Uq Ir ,d'~l' :·,·t\'illd;,·l!' ItI~1.1,i. i:.','lt''': t'<J" il~i ... I.L iL l,ico do pen-
11 t. \·,\t,'i,JSih ,. ri, ,l'" :,'IT,j"; IH'"tr '·"Itl't,·;.l ... t\,,).Lda ... I.! ut."n\·ticia­
d,L~, Ir;dlJltl IL !,alllltl, ('11111 ":- ..... ,:" tl'li,l.;~ t'1.!1· ... C\·81'.ultO, ~l·cultlr. 

, "'\i,l'" (I P;'..,:I.':)tl) :l,"') ;; '~"L dlt·t.!i~oI";~ !!trlll.jl ~ I'''; Ilpell'\~1 fii:i 
l)r("l.·xi ... t"lltl~ "', 

HuiA.d:!, I'"i", 1'0111 s('rena "Iari\'idollcia O energia dos 
.IlU~ estlldi<Las, Malto-Grosso tem r(,~pollJiuo & cs..e~ ostereis 
protcst.os com atranqlliJla m:mutençi,o da sua pos~e, t10 fe­
CUllua de direito~, qulo on"riLdll de obri!;açOtl~ e ~l\Crificiol . 

O comlllodo, comu bem ponrieru o Prt'sidollte Guimarw, 
tol'oa·Re propriedad~ de quem tllve o illcommodo (Doc. n. 21). 

Neeonltettmento aa pcsse a. roatto-arosso 
T .. o clara o legitimA. 6 {,8ta possa, que o proprio Estado 

de Goillz a tem reconhecido, quer' na. aua ímpruusa., aw odiei­
&l, transcrevendo, sem contostaç,"ü, argumeutos a nosso favor, 
(Doc. n. 19), quer em sua mesma legislaçt.o, como &OOn­
&eoe 00". cit&dalei 11. G de 5 de Agosto de 1188' (l- outra 
d.80 àe Outubro dco 18GB (Doc.ns. 41 e 32). quer, amfim, 
alo lUa. orgauizaçM flllcal, ostabelecendo tlgenci~ Íl lIlargem 
direia do AraguaiR. (Regivtro e Saota Rita). onde, por mui­
io tempo, tem cobrado impostos de oxportaçilo para elite Es· 
-.do. 

Ha pouquissimus anno., é que, taràiamento, GoillZ IOp­
primiu Ilquellell postos fulcaes, 110 intuito transp:~nte de 
aIIQ prejudicar as sua~ prottlll«Oos do limites. 

Mais ~olenllem&nto ainda tom sido reconhecida lo p08lle 
de Matto·Grosso pelo Governo r mperial e Federal: 

: l-.i\·o te.rlo d"Ii Ntlali lt'iJl, como no Decreto Lagi:llativo 
n. 12!J.j. de 2!! de Junho de 18tiU "posterior ao declootado e 
ainda invocado parecor de 1Hlil" dec:roto esse que creou 
_um collegio eleitoral na villa de Sant'AllIla do Paranahiba, 
da Provincia de MKtto·Gr(\6~0". 

2-.i\-a ftIQ rlicillão ad71lifli.,trafiDtJ, sejloolla pOlltal, telegra­
phic., militar, judiciaria, atu .• como ó publico e Dotorio. 

Nt'sto momento mesmo, corre pela !iec~,i\o .deral de .rat­
to-Gro.o, lo divisa0 judicial de varias torras do Sul, em &One 
pretelldida por GoÍM. 

Com r.fereReia ao districto tolegraphico, deu .... ha pou­
co, racto iat.ereBll&nte. A estação de Registro do Araguaia, 
miMllada í. margem esquerda desso rio, foi, durante a ulti­
ma ogit&9lo politica, transferida pars lo margem oppolta, 
voltudo, maia tarde, para a stlde primitiva. Pois bem: mu­
dando-ae a margem, a tua tell>gt'lIphica tambem varioll d(\ 
cem para dUzelltoR réis e "ice vel'lla, frislondo alleim, incieiva· 
mallte, a linhll de fronteira ontro OI dois Estados. . 
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a-Na npuraçao daN "l~u.·;;,·" fi'd~rrr"I/, contalldo ~empl'o 
pua Matio-ljro8so o voto d".1i CODlIJ.rCIlR situ no terrilorio 
cont.{'starlo, como nno ~CJIÍ difficil du,,:uw\lllt .. r revcndo os ar· 
chivo~ do Cc ngresso Nacional. 

POdOIllO~, poiM, concluir quo, de fOlcto, Matto-Gro!IRo man· 
tem, ba longuis.imos ann08, ~obru a int()im ;lona contondrd a 
por Ooiaz, UIIla possu l1l~n.<II, })&cificl\, ininterrupt6, nocoube­
cida iIltegralmente pdo Ooveruo FE!d.ral, e, ús vezOfl, pelo 
"roprio EHtll.dll contelldor, posse, emfim, aolicita(l.\ ou Rcceita 
com latiHfaçào ptJ!OM mOrllodOr&8, como, 16m grande custo, si 
provaria mediante um plebiMcito, de que, aliás, já cogita .este 
Governo, 

Ora, esta p088e, emhora nl'lo se coniidere oomo e!.men­
to de prescripçAo a.cquisitivll. ou ulucapillO, que 18 uie pode 
ad mittir ol\tre OI Estados; muito embora nAo se le\'e em CGnta 
de imm~morill.l, como, de fact.o, seria, porquanto "Dúnhlllll& 
p.,..ôa viva 50 lembra de Í6r "illto um lIIIL1do de CO~ dif· 
t'cronto, Dem de-ter on"ido tilllar delle por alguem qu o k­
uha vistu"; esta posso, em todo caso, como paM&ln08 .. de­
monstrar, consl itue, a ffi \'or do ~latto.GrOllllo, um "orda'lciro 
"Ü pOlJtidetÍlf, cluro, I,'gitimo Cl valiodo. 

III 

.\. SOBREDIl'.\. P03~E M,-sr[OA. PELO EiTAOO 
DE'l[;(TrO'GltfJSSO, CON::rrn'UE UMLEGal.'UlO 

1J1'1 ro.sSIf)ETIS, QUE FIlUlA O SEU DIREITO 
EM TOQA A R:EGL.\O OCCU}!AD,,\ 

O uti possiiielis • as terrl2S em questa., 

Note·~o bem, dosdo logo, quo se não trata aqui da poNO, 
c()mo titulo buoi! para adquirir tarra~ de outro E~t.&do. 

AN I('rr/\I cm litigio 1\110 p~rtenciam, por i~to lJIeMmO, 
lIum 11. AIIatto·Grosdo, IItlW a Goiaz, núOl a Efitlldo "Igumj eri/olJl, 
"ub ,'ate &lipCd", \'ertladoira rl'X /ltll! iu.~. 

A poss", [lurtanto, tÍ aq'li ill\',,~udlL Cl)Jno titulo i'lir~ 
{i:CII,. o n:'o para <lltnar 11 'LróD t"rritorilll tios dOIS Estlldos, 

par~cer ao ar. $pitado P~SSÔI1 

N6ItlUl condi,;.o~q, hastar·nos·à pam demonstrar o valor 
juridico do uti pOlllideti.. do lIh.tto-lJrosso, citar ° scguina. 
parecor do eminClIlt..) juriHcou::Iulto, qu.., hojú fulizmeuk pre­
ui<M M)II d..,.tin08 dll Ropubli.:a. 

"~I'U h'lUll:, .;11\'1 Li ';'I'I,li...:.It, ,l',1 11·' .. · .... ' .. : l:-.') j'l'h!~tuo 
de lilUit~~) ,,1 1';',· I:.ipi.,.! 'i'" I~ .",tj 11o)·!.' vUII'r, (,'lIl·t';lvur 
.daqut!l1u 'lu\.1 Il tt'IH, COlUo) ;11 1:I;i .• '!l! ll'U dir .. :til prl·cx;..:.t .• -nto. 

,.l.,J~rft 'P,Il.': lhlr.~111, !.' .t IIllIt'.,"'.\' ~r;I,al·Jv. ,-' ,li' .~:~i~c~ 
terrltorln\.·~, t. lUl;'l".:-.·tn!:\" .• '11!l' l'l. ': 1'.1" l1!;UIU . .;lJO,uc-

~rlninari~~ c:.u .I'~~.!I'" .. d:~I1!~l': _, " .. 
E, .pu:t t'.!f Clt,Ll" \~! \\·~~i.~Je\'~4.1·la:. tJ 1. tlrcL,\,\·tl •• ':" (:,l!h:h\1) 

O Dlesmo illusLrarlo l\llctor com v Itccurd.lll\ n. \l J" 2 -dú <.Iu· 
tubro do l~lü, l'lU qu~ o Supremo Tribnl\al, It.~im .l..tiniu: 

"O .di p",;,idet'lI ~ó ti al'l,lícuvel, quand,) ":Iv 111\ limitos 
traçados" -t::l'i~~io.P.<i~~ü;, : .1 (",mlâm 0,1<1111,1: dQ ,lma.:on<7,,' 
pag 300. 

Tal to, como· nel\u:im.o~ do) ver, o UOSti'l ':0>10. E est~ pll 
giua, .cripta exa,'t.\IlWllt,' l',\r~ lll'glll' ,) ,·;d· .. l· jUl'iJl,,<.l d~ 
pOllSO exe·rcida ·pelo l'iLril ~"ure turras d'l Aru"zou~, ti o mi­
nimo qu .. Se' púdo dizer u :'a\,,;,1' Jlc>l:;~ titu1,o, iJ projccta, por 
iaLO m6Smô, uma grande luz ~(!brll .tona a llOll~.L argl\mcnt,\­
'f'O. que, annal, :I" rode rl'sumir UOti s~gui lIL<)~ tcl'mo~. 

R~sumo 

''0 .ti po.~ttideli" sú é ttpp!i"avcl, ·luiLu,i" 11:''' 01\ limites 
traçadoH" -·(A,;corJalu ~Upl'.l,·itlldu). 

Ora, 110 'caso lI" ~18tt,l·liro~>,) c (;lOiO.lI, o'i,.limites, como 
proyAmOll, nunc(\ fi.'I"llu tra,; •• dus. 

t-0~o o lU;' lOlllfidutill' é, em. tolla c;:sa <jllest!'o, o unico 
t.ifulo legal, ~rantin,lo lL M3.tto·(Jl'v~~ú que o p08~ue, legiti. 
mo direitv .obre li. inteiro. regir.o occupadu. . . 

. Re~apil~lclUoÍl, outrosi.Dl
t 

o fa~t,) historico: ,<\0 pl\S80 que 
0011., 1I1udlJldo·se 'com' tlltllos lulllo~, ''Perde o tempo ew 
prot86to~ ou em suppliclI~ li !Iletropole, ao I mperio o ai Rc 
pllulic. para que façllUl valer seu~ prden~o~·direitos, Matto­
tJrosso, orientando·se pelo de~~ol'tino geuial de Luiz de 'Al­
buquerque, al,alldolJ<I. a~ intel'lQillllvd~ negocinçulld de gabi. 
Dllte. e arroji!-se,lItl'&vtÍ& de iugeutes lIacriticio~, Ú't:Ollql'ri~tll 
do 8eu titulo legal de· domillio-a-· posse, que l.toj" lho! fil'DU 
heroico e irr8CQSllVel jus lobrc toda 8. :.lona requeat&ua. 

Taea aio, Eltmo. Sr. Senador, em IllDUIlula rapida, a 
lJ.ue "i(! appen.os 66 relp6ctivoa dQcnmentoJl, as ideal! que 
Julguei meu dever de ofticio expôr a Y. Exia, ao confilir·lhe 
pruerOAmlJlte a mil* de represon&ar o Estado om tiua-mais 
importante pendencia de limites,.na qua.I,.aliÍtl.·I\'DOSIIO uo.ico 
mtcrllMSC, '1.'10 :te mo,lltcllha. o .,tatu 9MO Inai .. que secular, co­
mo um ,imples recnobc.:iDlentl) da verdade historica e juri· 
dica,upoiad/\ em evidclltes conveniellci ... de ordem geogra­
T,hicl> (. soda!. I,ara as qllaes bem justaUlente appl:llllr~lJI 
It ... liw de Millll·". l.l proprio Luiz PlUto, Luiz de Albuquer­
'IUC, Pimenta lluono r Rio Branco, Corria deCo.ca • eu­
tros. 

V. Exia. a os rleullli~ membro. da Deleg&9'o, i. lu· dOI 
ôo'llS singulares conhecimentos das cois .. mattogrOMlln ... , e 
~ub IL fecundll illspiraçào do seIJ ardoroso patriotianúl, estoll 
cc'rto que sa.berio corrigir, desenvolver e completar eltal .iO­
gda.s razoe~, de sorte que a pura verdade, 10braDeeandQ·9.~ 
'I'l()r paixoeJlJ ou interessol de campanari., ini_ilioayel' .. -
tre filhoa de uma meslDa Patri., resplandeça, quanto p".i"êl, 
em toda a perfeiç'o d.,. sua çon1'inçonte uplioicWe •.•• 
rezlI. 

DeU! guarJe I ,\" .&ia. 
• 

Exmo. Snr. Seaador Afttouio i'ranaiaao li. API*Io, 
Presidente da Deleg..;a.o 1II1.ttogr*eu.Cl 10 SNto 
COIl~reliso do Googr~phi.,., em B"llo-Hott ..... 

'i-' Fl'allcÍI<co Ih d/lllÍ)1O Corria, 
IWiPO_1C 1'.lJlI~, 

DOCUMENTOS 

1_" SEBZE 
·1·1·:~'r.HI\·.\S 1>1> FIX,\~·:i. I 1'1, I.IYI'fES 

ProvisJo do Conselho Ultramarino 

D ... m JotlO, por grl\ço. du Deus, Rey de Portugal e 
ti:". AIgaryes d'aljut\m ti d'alúlD nlar, eIU Africa, Sonhor de 
UUlI.lÚ, &. ~'lioru ~.t.or 11 vú~, p, Antonio Rulim dI! Moura, 
(;.1\'I·l'lIndllr~. (':\jl;t:!ll (;(\lh'1'I\.l (In r.:'l'ital1il\ d,' ~f.ntto~t-ir·o:o1so, 
1\1lL' }lnJ':! tj,';u'dt.':-O "lIt.'llIh'udu (IS lli:oil.rl, . .'I.U:4 llUO «·uJul'l'clu:u .. 
dl'lIll' \",,~a juri"lic','lio: :-;ul\ SCr\'ido 1Il'\1\dlll·· "''>S .]I'clamr por 
U,esoluçitu .]., j dO! Mai" clt·-to prC""llte an1l0, "m cc;nsnlttt 
do mou C01lselho Uhr8H1,~rino, 'lue 0:1 confins de~se novo go· 
vonlO do Malto l)rOS"" o Cuyubai, hilO de ser, parR a parto 
de S. I'aulo. 1'010 Rio Grallde: e polo 'lue respeita I'L sua con­
froDtaçlo cOln OH llo\'Cl'1lfoH dos OOyl\z e do ~8t:ldo llo Ma­
rRnh~, vi~ta a pouca noticia 'lua al.tinda ha duql\elles ler­
toes, lIe "OM ordena informeis com ° vosso parecer, por onde 
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poJcrú dülcrlUillal"~(' mai, ,innllundn. " lIMnralnll'nl,· li dl\'i"àO, 
declarll.unn.,·ns 'I'!l\ 0_'; c'l.l\lRn~ d,) !11I"~1 ~(I\'tll"rl\l do~ tidyaz, 
determi)lois Imjllm di, Ptlrl,· do Sul. 1"·1,, ri .. I i rU11<1 .. , .I" 1'''1'­
te do IMte, por onde IWj'l pllrt"lll ", ~"\"'r,,,,, d .. S. I"lulu" 
uu Hinu Gel'aes II da part" do :\"1'1.', por "ude ho.i e pur­
&60 lDe~mo ",,\'(lrn<i dr' ::\. l'.lId" C(lI,] LlS d" l'errl'lIlll .. n:·"-,, 
llnranho.u,·· EI Itoi N. S. 0':''111<1''11 1'''1' !llan,,··1 (',,1'1 ali " f, .. , 
pee de Lavrl' ... pdu DI'. Antonio FI','irl' d. Andl'a.},· lI"lIri­
qne~, ()-,ol!elht>iro dI! seu Con~.·Iho UIt."'"llal ino ,. 'li l'"sô(l1I 
por dU:t~ ,·ias. T!:oodoru d~ Abreu B.'r'lar,le~ iL I'CX ,'111 Li,· 
büa a don~ d" Agosto rlo mil ~('teCl'llt"S ~ 'I'lilrúnla" UiL ... 
-O ~f'orl.l"rio Joaquim ~[i!~lt'l 1."1',., d" l.'l\·r.· >I f.'z ,,,"'," 
v~r,-Man9d ('IWLano Lopc' clt' Lan,·. AuLull: I·"'cir,· d" 
Andrade lJenri4\10s.-Pi,,~o .Jo," Pl'I't'Írl\., 

Dccumt!nto n ~ 

Carta de D. Marcos dI! Noronh.l a D. J"lu V 

.Sellhcr.-Ilo VOs~a l\fnge,tad~ '"r';i,l" ,.",!,'II.II' 1I11' l',·h 
Provi~Ao il~olusu. qllil infllf'llL' com ú m,·O! !,'H"""r' 1'''1' ""d" 
pot!t>ru. mais commorla " lIaturahll(·lll,· (az.r-,,· "di'.-i';I" ·1.·,· 
te gul'cmo com u dc Matto-G!',,,so l' (;11\·111.· .. -I·~nlr,· \"il!a 
Bôa. de ~ant' Anna, C~jlitaI u""" 110"" Cdpilillli" de (i"::,,,z 
C Vl11a do H01l1 Je~ns liue,at~~ tl'''Ol'a era CHf.ít .. : .ia l\IJl1ar,.~ 
de Cuya.bá, h:l\·crh conl poul'a ,TiCf,'n!III:1l !·i;ll!ll !~l'allS dI' dj.~­
t;lucia. nlutlidiU' peltJ rUll~o de S i.,ll'OI· ... tu I· :--:ltl·..:te, tieilll In :l 

dita ViJla 11':'11. 11. SI .... StO lO 11. \'illa,}ol }\"II' Jl'>:;,'; ali );"1'","10-. 
B no '111);0 tfe.,.·ttJ Clllllillho,pouro mrr;s (In 1111'/1(",·, .... l)a~~a lUH !'j,; 

chamado Ric, cla8 MOfte~, ']11" C,)rf~ d., S"I j),I,,1 .\',,1'1'. "oi, 
vertindo '111'" niLO l; " Hi .. da, :llorle" Ijll" ha nas !lli'~:I' (', •. 
raes, m8.ll Ollt1'O dClllleS1l10nom,·, totaltll('llk d'l'úr'" ,}:trill,·ll,·. 
·-Tem elite rio as plI.ueceira..q Oln umll sel'r;t, 'L '111<'. Rillda, 'Co 11;,(1 

deu nomel quo diz,cm 8crllm chapndll.o. ']ne ,.stil "itnadu L,·,to-. 
Oeete, e as agn\l.ll verteutes para o N,'rlú v,\<) t .. d.LS ('m '",rius 
rio!, qt!e depois ee ajuntam UIlS ColU O~ outrcos" ""'sagura 
no (irnn·I'Md, ,l as <lue correm pÚiL o :-\,11 s.' Vi") ~.;rnltar no 
mar !l,'lu ri" Para~uayo, '111') com o n(l'n l .10 Rio da Prata, 
vau dcsag-l1ar e cünfullrji~-,,,, ('om I) Or,r m'). ·"IU 3~". d('\ IlIti­
tud~ au !Snl doE'Jllillücial -PrindpiJ\"dn, p,)is. nas cal..;c"i­
ras do flio dnq ~fOl't(,8 a Iinbll. da di\'iM.l .. , fica pda parte dI) 
O~ste dh'irlirla e~t8. Capitauil\da dI! Ualto·(Jl'(JSSO pelo dito 
Rio das Mortes, seguindo a 8UII corrcm t,·. e a c1a'111cJJus eIn 
qHc se mctte, I! por lIlaiorcR, o faxCIll pl"']"r (( nome, como é 
prillll'iramento uru ri .. chamado Rio Gralld~, 'lHO R oito dias 
do viag"fll inuo, dl' GIl.\ ilZ para Cuyabá, se pas~,t, u qual C':lr­
rc rio Sul parll o N0rt.e, (c li totalmente diver.:o do Rio Oran­
do Geral 'luo c .... re dI" Norte p.lrn Sul), o qUI<1 der,)i" toma 
" lwme ,de :!Ifnranhilll, até quo, finRlmpnte Vai' "om o nOIIIl) dt! 
'l'o(':mtins a dt'~Bguar no Oran Pará; e continuftndo a liWla de 
di\'is,10 éorrt'ndo para o Snl. 50 atra\'OSSllrn aqueJle chu}ladilo 
por llUla linhR tirada. ,1ft. clI.beceir .. do dito Rio dWi Hortt's 
alé li. 00 Hi,,'l.'a'luari,·que ~ um dOI que cClTem pera o Snl e 50 
de~cer:í. por .lJe abnixo ate ontll fllll bar"" ORlú Cachoeira, e 
~allÍnilo por uc.o acima atJ onde tu bura. com o rio chaUllldo­
C'nUlapolln, ~uLilldo·BP tamhern por .Me atfi 11.0 ·U,", qtJ8 tam­
bem ~~ chama Camapoan .. ahi IIe ntr~""8rÍ1. o v8.rndouro 00 
j(,I'TI\ que tem lima legut4 e ire. quartos, se dari IIU oabeceira .. 
,I" Ri" I'ar.r!l), 'l~l(' tem com 1'1guas Je eurreufe, ponco mai,; 
(111 1Il"unsl I' \"uc t'nzl'r baITa no Rio OrtLude Geral que:. divide 
,",la C"pitILllilL di' de S. Paulo, de Nort.e a Sul j deit.ada assilu 
ti. linha. da divi"rLO • .fica clar. o clistinctlunon'te dividida 6SL& 

Capitnnia da dtO }latto,Gro~80, pela l'tU-tl' do Oc.te.-He o 
'IUO r'o~so iulormur 1\ \" !llfl.all~t&dll, que ma.lIfl~rlÍ. o 'Jue íõr 
~~rvi(h-Villa Bôa, l:! do Janeiro de 1 'jõO.-D. !tf(l1'OOll de 
SUI'(Jft/uz • 

Dccltnt~ntc n. a 
I.' C.:Irla de D • .Anlonio Ro{im de Mouroa, Govun~dor de tMaU,,­

Gr.::s,o, .1 D. /i •• lo M'Jnocl de Md{o. Go'l>,'rnJJor d,' Goiu, 

1111::" I' \11" :,' ~.\ .. " . ,.'. \ L.'. \.';j',; •. \ V\,.'t~~,~l .... U 

d" il' 110S I"~s .Il' ". ('Xl'" cuiJu "'I;illl «t'L "l'pr,I\·,oil,I'lL T",I, 

" ti, !,. . 1· I'.... • .•. , I. "\i' 11.'11' '.0 I ' .. ' I'.' Illl'l.' IJlO 

111.",1 ,', .'.'\t:. ,ji: .. .::II'. ,I,' "'\.''''; I;, til,ia .... '111" "';";"pr'p dosl'';'' LlJlIS 
!'I';" "'I,j" i,j< :1\".1. \', ;'.' ,' .. ',,', ',11" ~!lL ~1.1~:l·~ta.jl· It'; !'if'rvi­
,." ,,; :,'II,II'-IlI" 1;1',',1 a .Ii\'i· .. ·" .j·'sIU .... rl1l8"i ,·"Vit~l1i.s. pt·).l 
1."/;-111 ,til" d;~ l!H· ... lll·1 "lIpia ~,l cl.·i\a peorl'l,IIlOl \' }JI,I .. ~ fundt\­
lIH'lIl"s ('UJ111.1I1,:I:O<, 'ill~' 1)I',',11T.'1I1 enl ~il .. illuull,'s c lt.s 0:01 , 

_'o Pura,,·,:,!.! dl\ i ..... lll :-01..'1', ll'it.l l,"'UI u.l'l~rL0t ê Jll't~I'~s~rjo ~uo 
OU <':OIl.Ul!ú U v. llXc. "lhe <!"'llwuni'i'1lJ v lUllll l,lLr~.:cr, av 

. I .. :., 
", ~ :' .. 

t"'1) ;Ijll:-Lllitl, I' :.1" .. i\ ""jll :1 ',. , l~· '.;,1, n,'~U : .. 1, HI o '!a~' ~ lo 

1.11-11 nu. ]:",:1 1'1' '" !lI, I'." .;:111 :-;"11 1 r.._ 11 " ! j'oll' .• 'i"" '.' 
,')l"it:llunm,'dt"."!I\ '''·!.tl,t'Jo,'' li .. FI:' , .~Ol 0;',,1 0;.'1' 1"'", 
\.';!lt·ill:-:, li,I-I'{'!'" 1',\" ", .. ,; I .11:' , 11:11' I' !I' ',oi. '::. I": p, , 
RIO!:'!'" ,':1 a' I '\ '1.1 I I '1':', ", I, !,.! I "'I' .. 1 I, ..... , " " 

41,"'; lliui ... tl':':-:' ':I~:' (.: ',o l"':.! j 1'1:-;:; 'I~'i"" I,.,ri\ I·r.',·~ I.:,: l,o,i • 
,'o0t\'~lldu':-o r:I.!~ illll l:u 111.(' JIIl' I."': ':ull.'rlUl1:.1d.,. !'ot) cVilllJIt 
cnn.idcravois de~ordcl:".-E ~l·)il". nr" .,~rtve~ dl·~p .. ,'on,Io" 
(o il~cugoitl'~, se ll~O p<lLJú f,~7.(lr filt'ill11t';lff"' com :-Ol'I-;t1rRIl,:a, " 
com clarl'Z;\ l'ara o I't'r,,'nte c I""·.L o fntllr ... R ~l'l'ara\'ào d .. , 
di.::rriclOi, s .. nill~ p,,'I .• :oO C~lUl~S di!": :-ot'rra~ (111 1,ellJt4al\'cP";"!l'S 
riosj o Se elovem ";"{;cf lI'IPoJl,,~, ou n'JllclJl'9 'Pl" n:ni~ ~,. ,'lI 
t .. ndem !l proporl'ÍlJ!ltllll pela ~Ill\ d;rl'':'''üo, !,or l'lIlr,' II~ tlnilM 
l.ro ... :incias COlllill!lI.:\',~: pro;ur.1~~jo eu, com .ltn:nç:\o, scbrl o 
mappa que J:ud;; haver do sertlo Que n05 :Cp.uól, e que t~nho 
por verClSirr,i1. qual devi.l ter o termo desta:' du.ls capita~lias, ."ho 
com propriedade e propor~Io o Rio· Gra:' :~, Ou por o·~tro :10 

me, Rio-C.lyapó; çois correndo, como CCl.~,quasi em dircitura, 
d~ sul a nor1.:, desde as ten.l'; em qt:l: hJbita ° r,entio úyapó, 
:ltc: a cidade do Gr~n ParÁ. h.c .t divisa '1".,- se rC:juer l'arJ;;~ 
duas capitanias. que esno dir.:itamente :lo: L~;te .1 Oettc.-D.'S1.: 
mesmo parecer foi tambim (~.c~!.Indo me ;0.1:1.1) "::,mc Conde 
de Sa!Zl:dls. sendo gc:~cr.ll d:t~ C.\:;,itJI' :.1. ;1.: S. P.lutC'. que 
comprehendia est:l$ dU.15. e tend:> (."';':::. Rc .. ; P;'r.l dividi • .i$ 
dCJólS OuvidoriolS do! Goy.1: e Cu'Y~:'''' "S!'ign.lIld·.,· :b~~ li!: ile 
cetto: em cuja conformid.ld.:, ex •. (:· .'!r .. rn d,~d" ,::11:'", c exc:ci 
tam inda prc~cr.t~!'!;cnt .. ': cs 1'.r~~_:SUf. ~,; ; .. I~ ... , ... ra:t:nd.l ..1 

;urisdicçlo que lhes compete, alt .1 :nólr~:"I'l (..:cid':'lul do mc~, 
ml'rio; e se cobram t.lmbcm por e~ta C.lpit.lni .• n~ Di:im,'s 
de tudo o qYt: produ:em, c Cri.lnl outr.'s !~rI'.lZ d.l dil.l mu,;em. 
·-Cnntrn esta minha vpilli:1lI pod.rn 1 .(\',',' 'Iue:u rli;;a '1Ih' 

de.ta YilllL RO diti. R;o,l;ral"' t'. ,"1 ("'.'·:'i';'. p. mn;tn III,ti~ 
111lgC que dcs:,a; c 'Iue dc\"cnrl, "l' 1:~:(>tl(lel' n,· ,·,I;:l.~I.·t,i, 
meuto do~ limit~~, II tpH::' ll:-o di:o.:tallcla'-' UlilHoUI ('gIU\I':OÕ~, pj,,'.~ 
l{lId os rel'llr~O~ dtl..~ l'nrtr, L',,, ""jnlu d"sl'ropr.,",·r"lllL 1."11"1110: 
djfficl\lto~"s, pc dia !\ uh'iz:," j"z,·I··"C 1·,·1 .. lti,. ·1,:, ~:"rt", .'11 
por outro ftlgnnl Il.gal' '!He ~C' adte fuI "",i .• de,:,", una' ,~il­
las.-Mas a isto ~c l'0cl~ resp<'lldrr C01', " ruesullI 'IUI! j.i ';l:'1 
ditoj e 1lL' 'lue ns divi,ol.'s se J(>\"('m faz·,': olhllll,iu li ." ,:. para 
o presente, mas tnmb"m para o fntur .. ; (' ,.' a~~il" "l'lU" agI)' 
ra lL capital desta Canit:,nitl ",1:. (·stab,·!.:ciolll I:'" ,,'11' c',,,, 
fins occidjlntaes; e ('e~â tamhém tllo ,·h('g;~·l.l 11 elJe~. 'I!U" 1111' 
ficam lLO Oriente, o 1I(l Xorlu mais de' dllZ'lDt!\S legnJ.S dt! r\i~· 
tancia.; se as circumst\\nc::.~ do tempo nu intl!lr('~"t'~ da ~I .. · 
narghia fiaerem 'iuo essa Ca.pital se lUu:lc pnrà N.lti\'iJllde. 
pU'., ", AI'!' L'.' ','l par •• " ,~d: L'eit~ .. :.) pl\ya!, j:. o.ta .13 .~il~­
t.d,t:Ic·,:n 11,' :·,y.L1J.l, 01:1 I:, .,r,' .. y:t. ,Ie S Ant,:lIO, 'lllil Ol>l-' 

. d,. i:i,,·Or.\I.;', :2) on ~~, I, .. ~.)a'. CulU') 'Ll M.o de jju~t:lr 
oI"i"':' :lS ':,., ';,h, i.1 '·I~'l.d I, l·~, parll 11 1· .• ~iJi I:l'lt' 011 diffi­
'":' .,eI" '!" I'~,'"r. ,'~ -Por e:t':,;!u'1ch:n'_!l(O; C pelo de que, 
kil~ .: .~·'r:;3:. ",:!c ,:I.t(, Ri" Gt.t:~.~; Ou C,LY.1pÓ. fic;,.r.lo nleno~ 
::!::; :::.l~:;"': ';' ,:!.:t.:>; ;!,;t.l5 é·u; c.L .. it~ 1i~5 (!'Oi:; s.:mprc: c_ 
C I:: I:, ':-:::",:'::\ " m~ p.lr"~': quI! .l;;iCol ~~ :t,v.: lSedaur a S. 
M !::~1tld: p.lr.l o d:,to S:,úcr iav.:r por be':l determinai o firme, 
tn~nt.:, com ~ zul re.ll .ll'?r:>v.tçlo.·-~h, :i;'" u!"-::\llte & dit!\ 
11)11 Il,l i!l~e!li~·:J(.'ill. ;O:'~o!lpl',.' teh!l) por lH·cJl~'l'i':l.'l u. rt~ -:. t.'xc~, 
", ti", I.d ., ~,.:,'::t ... : O:'Jt1l0 jú Ill'ltC,.tlli n,) pt'incipiJ Jest,a 
L'~1'1 '-F'i('() !'II".\ "~J'\'i:, 1\. V 0X~·. clu~ 1),:t1'" ~U!lfrl! 11lUito,-­
\ llI:t,BlllI.l. :.; Ic.1 iúlt., 010 lilil.-)[ai:l' tiol capitão ae v. 
"'." -D'-\';:'I!I;" 1!"liat ,1.l :1[.)Ut'!l. -rJ1:n I .' ,,~<ll'). sr. JoiW 
:ll.l1H,c~ de' ~U:o. - P. S. Com·, \'. e:te. me l\Vi";C'l CUl huma 
. ,'1' ,,'1.1, '! I" lDlludalt,lo l'l'.).,urar ~ minb.l' prim~ir&: f!ue 
" r.·v:. 11') l·X:·IIl. C.JlJUC d,! S, :\li~ll('\, General dC~5A capita, 
'"i1, ., I,ru ú ourO'!"ld lhe malldei PQrliJ' c lulu appar~c~u, nem 
, 1";," .ldl.l. :'elllctto 11 ". Oltc. !sitll eopia de r.'s. q.ue oi tfe.lU 
Ilr.d., c "",i~lIu.dt\ I'ell) Secretario delito (J,)\'eruo, ·'lu. w­
\'0'.' ;,,, I.::·" ""l'vir I':U'jl dl1r~;r.a u<!~~. Pl'/)viucia. 
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D.:'~u1n"n!o n, 4 

. ~~. 'D. jv .. u ."'.mOt,f dr ffl .. lJv .J D. r:An:onio '1?o/im Jt: 
Ui:; ... .] 

dl" I' Ex:!\!!, ~ ".---:\;';l'tlU''''':'':1 \', 1,::\.,.', ,1i~H \1'~"I1' !t­

" ,\\.1' lo \1'\'11 j'l' :',.r:-.,)h~Plljh\·;,d.n,t',?\~ln:\rl'l\ ... ~)t.1:~·: 
I ..... ,.I,L .11.1 I'~ \~1·1.1 t.11. .\, df~ .. :·t .... 11l.t"" I .l',,:II\.1\I.\'" '1'113 a.'" 

-\1":'1,1,111 In 'oLHi', .. I.!I" .. , 1\1 ... 'I .!d,l~Ir!.\,·I/'·id 
!>" '!·'u "i'C'Jtl1:,··II'~·dJL: jO'l',,'.\l'L" 

:\: .1' I " • ,." ... ..;,'" " ~I' I t"~1 a I , .. ~., , 'l' I '1' I • : "; i \ ! 

\'. d.:i l.l' I I LI ,'" lI'l ,~,' L'I. 

1J..ltl':'J.\ :.' .1UI':.:-1- , .•..• ..:. ',:.' 

" t \,' l' . \ t., I', ~ \ ,> \ ': \" .\ "0 

.' .. ' , -

, ' ... t" _, ::1 I,' r .. 'I', --,,,',,, !:\(,: '1 ',' ,\ 

, .' ,I, : I \' I· ~l ,o. ( ..... ". I·: ill' i ~1 ,i[ 1\ ,.; .' " -[ f" ," ':. ,"/ 

: ,! ~ I t .. <I" 1'.1'. ,\. " ,ti,', .. I:;" t f ~'rl~' .: < ;.\ .; .. ' 

,',,, ',':,11':': f,'" ,I, ·la \~lllil fl,lt',t r. II"";I!'; ,I'IJ"" ':, 1"'\'I"t­

.. ',iJl" 11 { .. !U\(.r;.!:~·'l dI' rill !·t!fI:' V du 1:ltI t ';'S,l ';iW 

01 1 .IrJ'" "·lh .... /' ltnd.t\'.t l/H": :lltfl g ')!ll' (,(., Ilj: I ~,i :J'l !ai',,,. 
.u."~,, ,i'L'" 1: )\' .. ", Ue;'M:UU..:-:·t'I . .,. l'J.r.J. I' 'Pk' jl1 !,-l,.' ! .. ::L,.J. c~tu:ld~ 

.... ! ..... ~:'n ~ ,:, ,,: ., ':' p"l.~ ,_, I,'" I,.' t' UI t~, I;~l} ,q. l .),,: '~iJ 
f,.tl'l'I.'t'!'/'m ;:1, .. ;111;"; dn.1:n:ltlLt>"t Jjd \'t"l" d" n:iJ Cldr." "r,l'~IJt)I! 
S. ~l:la-"'!Ilde 'I"" J'1l"N"S<!' n t'.'I.:oS ~1j"I\:"" EXllj'J. CouJ" ,lo 
lir~I'Rdt>lla 'llle Il"p"is d,' explur,tr t,,~,., !I'IUt'II" territori'l, O 

d,'IXVI! vtJdado C')IU \IIU ~le~~"c,llnt!nL .. 'lno "iaola hoje tie ",,\\­
~~rnt ~m 1'11,,(": }lor eu~,L "anZA HA !(Ol'llnu a Te'colha n g','nte, 
t' não !.I\·t'ram df"lto I\.! nndaç ... (l~ do" "rnLil\.·~.- -&01.. Ctlpitl\­
'lia, do I"ste n oe~te, oendo a divi"FLv pelo Rio·Grande, cúmo a 
Y. Exo. Ih(\ parect', nAoo conlil na Stll\ longitucle maiN que 110 
1egoas 'lUtl tl\nto é do ribeirAod')B Arrl'l,,,ndido~, por qUIl 80 
divido das ~lina.tj O,e\~e~ até o Rio Grl\lIde,- E~sa. CapitA.nia 
co~ncçftlldo I': sua. di Vls"el p~h!. lIla.rgem o~t:idclÍtal dellt"~ attÓ as 
rlUL'I d&!l Iudlas de llespanha, donde finlôl1~a.. contl\ porto du :.IUO 
legal" de longitnde,"de Sul I Norte, que'; por onde elita Cnpita.­
llia mais se e_~teud;:, .;, t"m\;"Ul"ll'lc, cs,a ~onta Ulaiurlatitudo.­
Bm: tAo dilntado~ territorio~, .; impossivel 'tlle haja. rio coa' 
tim\ado ~ll cn:dilhl'ira ,lo nlontf'S, ql\o Ul"r\ci.' com egual.!ado 
para servir df'. dlllll&rcaçlo,- Se V. Exc, '-'ullsnlr.v 03 leus s~r­
tanejoll. 8cbl.r:í que aindtl elas mMlnU t:t.beef'ira9. do Rio-Oran­
dI' ~ .. o Caulj.pnan, 6C mcttcm largas 'ca:upintts pelas quau,~ M!I 

ha'\"l': de f~er pre~~utem"nt(l, di!-:,>, preci!lament~, .. divisllo 
por .lInhas \ln"glu"Tl&~.-Pal'n mdhc'r obdee"ra y, Bxc, man­
dei oll\'ir Hobre 0851 mllteria o Guarda~rór Balthar.u.r d.., 1'0-
d<Jy Bueno, e o Capit\\o !fúr da ,'oll'1ni~ta dO ~,,"tio .fo(\o ue 
Gvdoy, qu" .à.., 08 uni"o!! pauli~t.atl 'lno lUuis ll'cm r'l'cqlleIlLIt­
do (,1I.e. 8ert~ell, CllpitBUeltudo "Rria.s bandeims, - U"Wdtu 01/ 
SCUI< pa...,~erlltl e o Itlüppa 'lUI) fi:zertlm pl\ra dar melhor ".mhe­
cimento doti t"rritorios.-Y. Exc, terá a bondade do mnndar 
examinar .us ditol papeis pelo~ sous sertl\nejos, pn\'1l.· detormi­
lIal' o {jue lhe parecer mais mcionavel.-Do tempo rIo Exmo. 
Coudo de. Sarzeda.s, nlo SI' 8t:hll papel nesta Secrl'turia, porquo 
quando sahiu de Sbo Paulo veiu om direitur ... a TrahyrlLt<, 
0\1110 iallcceu dentro em dois mezes.-~ll, uinda qLlo já. corri 

. esta Capitanil\, tui ::,,', atrave~.andl) Oli !ertMs, 'lue fazeln ca­
minho para o~ arraiae!! 'lne hia viaitar, e nFLo iut~ri .. ra.udo-1Ue 
pelol! matt,(I~ que fieam f"ra !l" toda. l:ommuuica"It.\l, como sÍloo 
eBSes por onde Ne hAo de f"zcr lllI di\'isões; polo que Ino re­
firo ÁI intorm&Çõel e mappas que romettu dos doi" Godoy~. 
como tio pratico. e inwlligentcI< ne~tn materia.-Em tudo 
que 8e offereoer no serviço de V. Exc., fica promptn a minh& 
obediencia para executar os seus prccoito8.-Dea!' guarde & 

V. Eltc. mUItos annos, Vma-Bô., 10 de S\ltA.\mbro de 1161.­
lUmo, e Esmo. Sur. D. A.ntonio RoUim d~ Mouft.-lluito fi­
el OlptiVO de V, Esc. Jo4o Mafloel cU Mello, 

Ooeum.nto n. , 

InftmlUçlll de lHO d~ ~tly ?imo d. Síl-vefto. • qrlt H nft1'e 
• CilfÚ .",.. 

.nlm. ti Esm. Sr.-Meu Senr" com o m,"1I profundo ron­
dimento la hllpeitoeo a.ft"ecto, ~nho a boura. de ir foOI pé. de 
V. Ex, relponder a informaç.ao que me ordena lha dê elo ser-

ti ... qt1e medeia eNtas Mina.~ para 8.11 do CuyahÍl, IIttento I\I! 

di~tt\lIcia.~ () vertente.,; do" ri'l, 'l\le P("!"I\\ ~el'vir d,: .h'mar­
C'I.;9.0 e di vizil.o destlô capitall ia de Li uyaz com a rio :'úatto­
(irosHIJ, por niloQ W havido m~iu tl'TIUV alp;nm cuunnllnte, e 
'111,' IL e~tl' fim refiram todtL~ as nvtidaH 'lI\<) lorem mlli~ a' 
pr')j)osito.--O Hacrificio. da vaNsalageUl 'PIO lléVU prvh''''"I' li 
Y. Ex, mo Imima a recordar liçl)e~ de e8'lUocído!! pa~so" 'lue 
piZl'i, :dhein do tAo :>!isignalado umpBnb,), com 'lue ~OHt('I" 
"'0~1 Ilt.,'decer II V, Ex, para credito da minLu. humildade, Bem 

oleSVallOl.íUlellto da clpacidade que reconheço rue ialtar, pa­
ra !I. \'(·rdadeirl ~oluÇào, -Â Capitania de S. Pll.ulo <:ompro­
h~lIdil1 d'an\.illl I.Od&ll &11 rtlpr.rtiço'l~ de ItliUIl.'; oom o iooiden­
t" da "oparilçito daH Geruc .. >lI conscrvoll 8" com 111! de Cuya­
bã, atá deacobrir't;e eNta~ de ljOYlLl'., quando aiuda goverua­
VI\ o llhn .. e Exm. S01lr, l~l)":r;,.;o Cezflr ele Menezes Depoi", 
governaudo o U1m, e Exm, :ieur. Conde de 8 iirzedas, veio o 
~r. Gre~orio Dias da Silva crel\r o Juizo da SUl'''rintRndcn­
ClIl {:h·ral; nlL me!<ma durs'iào, () f'u(lccdclI o Dr. A .... fl_tinho 
PlIChe"o 'l'dle~, at,', 0-governo'do IlIm. 'tI Exm. -Sen'r, D. I.tliz 
de MIIMcarenhall 'lHe erigill toNta Villa GÕJt, (IlIJ" u DI', lIa­
Ilo~l Antnnea da ~'onPtlea 811CCfl'tell logel Il nova Ou.·idoria .­

~Hte e a'loelles Ministrol! ~xcrceram Illrupro OR' !lelos d" sua 
JIlrilldi"it\o 1'''/0 t!ert.lo além do Hio Grande, pur oll<le d",d" 
" al\(11I de 1 !ati, cntraram 11 8I'COro.,'o8r lJ8.J1d .. ira, dirigida .. 
por d<l~c(JbnIQent(1H do ou!",, l,roven,]o fie cnmUJis~r,<" plLra 
II IUTecadaçAo dOIj b .. n, dú~ tl,·funtnH e &1l'l",J!.,~, ao Corunel 
Amaro Leite, l'ommundJlllt .. de IIlDa ,hs exp' ,Jj\',-,('" 'lua IJ"'­
~~~ sprtJ)e!t ~n tkm ~l)lJst:'rycl(lIJ :lt'; " rr~:-:~,:tt> ain'\s 'tIl+' ,I\,,~-
I.fl/ ;,d"" ,1:1 '",·;'!.,:r;1 ,;')/' '!!" .. I.I_!' .. 1 ""'r ,~,~ ...... ' /' "I''''!''~I't 

ti(1 l?ai~ de dU%i'uta:-õ arinli'" IPI': ~L' {lairau~ l:IiHl 'iUtl!'ol ;Jlltf.t'oi 

tauta.",. que capitO:n")l\'a J".lO oi., \' ~ig" Bll""", 'lU.' "';1\1.011 lIu 
lllt:'HU,) t"x<:f(:icio. Anlb:\OoI ~~ l'aIl1h·irli-; f'Jralll Ct..''''I\IL~ ... t' ~t)I.:-
1·lIrrilL.~ .l.".! all.!llt:Ool nI0ra.llor~~ ,k ... ' ,I"; III 111,\ .... I" 'J11\l t ;~luIJ,.:~ll d, I 
111m. " I::xm. tir. lio\·enla.[or 'lU" a. \lI11I1l<·i"u Jo 1"'!\";r,1 ,. 
btlla , "'Um de IL .. animl\T a CO'\'llli~~,\r ~ t.l.'~eu\.'r:r ".'rl.:,..,s i\.­
Cldt .. ,)": (\ fi'n,t't ci,~,C"!ohprt(l 11111'" :"\11\"0,,: !·.I; .... !l: oi:.: .. !,,l;. I:! I~'­
~t:U~ dos rio~ B1Jllito, \"t"Tweillll t- I.iralldt'\ ;\\';111. di) ri .. Cai,q';' 
desceralIl a rt\lIlO dv .surt,', "lc~ :;itl\rr~ll.~..: 1I.L I, .:-r.1 d" 1,.,; 

" ·Il'~ .• _,,. ~ ~. - ;~.:"'.' li!:" '1') TIl, ,\r,j~l!.lia 1· ... · 

~:.!;' ,ja.i 1'·1;,·..;: :llt" .. j,l lo'l:a_',~';'I:-:;~' p.I...::-=an;l,. 11m,), '1)IJ·")),l:' 
~4~·l·r:):l.!;~~ ti,· ~llmpl'., ~la l ~~JI~:'I\\'.,1'.1 .J0I.'" I,',\~n!."úh;\..: ;d"':J~ 
u(':~.-.~ ~,_.tl:: ln::,:1! ,I In " :":'~ota il~'.''' 1'1,1 1· anil: 'IH,' .1":"01 ;', 
l;io;l~ .~llõliX'J li.\' lU .. ·..::::,\ l!!I,1 4..J,I1t' "';l' ,·.:tl'l\ I,~ d·' ,-O a :--;!II..;~., h, 

\. :-:;'}\CHtr:\\\\ \'\'.:t ... \.· .. (j~~,\qr" ... q.- -.;"t l:\,t(').~ n:\ ln\!~Ul.\ ,i\h,,'c, . 
nlt'· che.l;d.r HIJ 1i·) !).ll"I11..pC"\·B. flt~,' d0110mil1Rr:llH .j ... ~ .. l<:,i:<'.' 
}J",h) d":-õc,_hrir('Ul 11':8":0 dia, e- ~l~ pt'~~\Lml~ ~iUl' lil;: llilrra. LMl1t '1' 
h" aciUla do ~Illl,) quo úz aa't~ du rio 1'o~iilltin' <llll cin,'r, 
(111 sei~ grlll\R fie ~illl'n ao f:nJ: peJ"" j,a~h~ros I! :~~r,,;~(', ,o,. _ 
li;::i"s Il~lllL:.h~I:I\!Jll~" ~enti,\ \liL,·. ]'1\::"\1'.\111 ad~allt,', :tl.'" 

\' .. liarIlUl som lllVllêtlg,U' [I'; l'amp\lllha,; do Araez, dOI\Jú hal",'1 
toJcb,,; as C"perlll1ça>! Jc, lt(\\'~r~, p\''''cío~o", I'llru. cnjo ti U1 \:" \. \ 
dll,J\l o IUUl e Es:m ~~l\r, G"""f1l:uI"I' a'[\l',ll08 -Dec"rrv- .' 
~aia~ "il,~ Jit.ia.Ul StH til' g"ilt iu~ " '1l1illJ.ut,~'::.-Xl';lU· tnêl" llllll­

po, 1111 O ar.no rle lj:l~j, ~e a.bl·in o CdUlll:ho d" ",:-:.1,'1 IH­
I"a ('~t!\S miUll~. Mril"" '~:lad •. • ,I l~io GmuJ.\ "Oh: Il . \',I,d,\ ój" 

bgelo Preto oolú Il" ~us oor'\1'.Jti. eOll\"o.'I\'\O p"I" Ill0,.II' 
fllm.e !!=~m.,S~r, Go\·ern:1.1or p.tr~ (I ni<l,r~ d:l . 'Hl'llli-Il 
J ú jJ;eut\o CA:(\P~' que 111\0 t,~"" (llit.!lto ; " cl .. alll"_ '11'''",1' ; " 
nham RI 1'e{end ... l'and('lro, ~nf'('rlido Slla< ,';d"',,,~i··,\<, 
do onde rodaraln Ct)mo ri':'l rlw,;o.-ll.!lIogr,ll'l< I,,: , .. 
u diligencltls 6,1 r~t·irdr.lla as lnlldcir«.s flM'11l p.tl'!c.- -nl"'rj,,1' 
'la ilhA. ~ !lO sitio III'l!!.dr. . .; margl'ns "J,"m do Hi.1 ':I'"".! . 
~~ C(fnloefvaram Injcltt.'~ n. esta (:olll~rcn .. l' I (~;!P;L\l)! '. (""plt. 
ctdos tCll1p(l~,--Da .me~ll1a sorto J"S<I d.' i,r;t" LOll.le, '! ou­
tros qne com SI1I' falllilia..~ 'L' ~itt\.Lrll.m pam A"!u~!l'L parte nA 
paSSllrl'm do Rio Gmn,J" p")' ond,' P:LS';ll. o .;,1111:"1.., dn 0:1\', 
abi, COlll fllzl'Jl.da de Kar}".t' tndú,; si .. , Ir"g\wz~, de> Pllr(d~" 
do nnayal da·Anta-!\') 'anuo dI) lü-1~, ~ilm a »l")IllO':iL') ,l·, 
111m, e .Bxm, Senr, D. Luiz ~lit.sc.uellhu!O .I" s: l'a,llo I,am a 
C,jrt('~ \"eio I) lUm, O E~I\l, :5r. l\'llde dos Al'C('s I,ar,\ e<I;I­

:Miuas. e o I1:m, c Esm, ~I'. D. Aliluuio H.olitu de ill:O:IT:\ 1'": 
as do Matto-Groslo, aUlbo~ a cr~:\~CU.l, nO\'I\" l' 'piL:li;t~, :'1 W' 
radas daqllella que por for,.". do tlC<llhl) de"~ ~(lll' nacI"""",­
fiC,,'ll ~llb"r.Ii\ll\da ao Govcnlodo Hio ,!t, .Tatlt,il,'.- De",,, 
"'l'indo a b,mdeoira de Amaro L,'itc HlUA" 1'.1l~'\l1.,i\'l1' 1\:\.: ,. 

l'creirus Ill,:m d,·. rio el..s l\l.,rle~, 1\" 1\11nO ,I" 1 j~ '~. ':.11 I";·,,,,, 
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_,o) do ~;~ic. 1I1.lg,\(j" ,~ 1"",,,a,,",1.) Iln"lllc!ln :,nl'I,': ,1 .• nja ,''111' 

cia ll\:'lnd··u I' 1l11l~. " E:-'111. :'I':'~'. L\;'!'!l· jl., t.1' ;: Urdin,ir!" 
Uf'Sfll Yim., 'illt' (,1.!;1Ü ,'rn iirH7. ~p.ix"",,,J 1lIi~,: l'::,,,'::I1"" j;,­
rirlicam('Il(r" ,li: ... .]I'sc"l.rimc:llo, qlle p~l' ~cr d~ 1'011' i\ tlLl' 

lirladf' e C"(Clru,.lo, aJll na' 'ol'I'in I,ara I'ntrctcl;iuwlito dos .i,'_­
c.'ul'id"rl'8, sem qlw nlaid puvo ,i" ... 1\8~. (Inizc.~"l' "pruI'cifar 
r.~J1('.-Pcla moi soItis!.1\lo 'i"" .x.,;;·::n.:n:ar"',l es eCI' .. .:spond.:n 
te&, que aque:;,s tinham nesta ~'iIl:1, foram ap~rt.l:::lo .IS mJos 
de suas assisten:ias, com qUI! precisaram recorrei á clemeneia dos 
moradores dt Cuyabá,. quo: entrarinl a lupprir com a/runs pat.~ 
mentos para a c:ontinua,so das diligencias que: prometteram fa­
'l.CT, at~ ,~g,'ra IIl.o~:,r,lrl\\I1 tl'\lct() alglltn. lIazolll\do, ~ntes pa­
recc flll lI\"u!ra 10"la de lia (juf'rcrl!lu ligar' aquelb comarc~ 
por ~e ob\'i:\1'1!11l das ciiligeucíaa 'luO temiam destas, 'dondo 
tom " furça J .. s SP.\\S 'llll!"'nhoR o e11Ca1'l:t08, mais sempre fo­
rRm Cel1110 l'stiiO sendo, sl1jeitos 11 fretUezia do Ilrraial da Anta 
dcst:~ Capitania e 11l"'sulItC'!n('nlo se ach~ O Reverl!lIdiBsimo 
vigario cullllcln DI'. ~i'lOllll\ Teixeira llo Car\'aluo Souto Mai·' 
or e U:\~tro .,.'). J"~obri~l~ do,: povoadores n16m do Ri., Grande' 
~ bandoiJ'anl .. ; Il.l~nl dI) Ui/) .Ias rtIurteN. Di~h\ de.ta capitai 
a pIlH~a:.:em do. ItloGr:m.Jo pela.. gnLnde~ voltll~ do caminho' 
r.11 l,,~oM, (11Í8' pf)r in<iircit'lfl\ ni~o oh('''l\Iu .. 4') e fioHas ás 
l':\l"·c,·irlUl elo RI') dll~ )JuJ'le's dO.lIde M" aprtl.enta aos olholl om 
fig'lm quasi cir,'ntnfillX~, 25 legoR~ " IIt rellula POUt'c ma;" 0" 
1/11'1111.' H.'r o mpiv do cnmÍlI.1J p41'/J o CI4!{tibJ. ficande 71l até 

8U logeu. para ItlM e olltra parte.-Da Villa do Cuyabá a do: 
}[atto·Gr08~O ~llT:lt're on\'i dizer qUI er,un U2 lcrou ílOtn as 
RO q//~ (tal:ll L'"I"I P .• //J pat·te, faço daquella oapitaao Rio daM' 
Morte" 192 leg,)a~, 1';'1'. Os c·)nllul da parte oooidellMl, que nlO 
sei em que di.lauda 11 .. deruaroa co.u 1\11 Indiluf do Jlespauha. 
-n\l.~c,~~do, d"S,fll ctlpit~l,,, ';;unfills, li I'u,no de l~~te, a divi· 
ziLo da ~apltl\1ll. ~e MUlat!.Oera,fl8 'lUC 811 4,IDllrca.no Ribei­
rao do" Arrep~ndldo~, o rio de S. Marc)., acho apeDU 6G 
I"goas, pelas ,"olt&ll dos camil1h08, com 'ir, que ticam pua .. 
P'lTt.e do Cuyabit. at,o; tt~ cabolcoirllol do ~io d:1I M~rteH, lIao ql1&­
rcnta. Icgoll8 do l81lgitude 'quo pódoila, lÕcl&.~ 11 esta Cllpitll.ni~ 
')lle a tantos llI1U"S telu u~lIeli('ia,lo ;as cOlquist&ll d~quella 
parte pclll "antagcm <11\8 IUlIgitudcs de uma e'ontr. Cllpitanias 
polol 1I~\lS cnnfills, e pela preuliação dll8 distancias do sertAo 
'1 11" meo(\ia Justa '·illll H"a. dc S.mILor" dOI Sl\ut'.\nnll atA 
e'}lIOII,\ ,de) ~el1bvl' lie'lI\ Jelsll~ dll C IIY'lbú , t('nho ptl.ra mim 
el'l,' ~.'rl\ 1,\\\l1to • .'l'Il\·,'l\:"nt" ;\ nlDba~ "'" e&pit.tllliIIS, .0 :H\IlS re-
1,'d,!Jcas t:l;:~r"I1I'.'" \"Ili?:\ 110 pelo l!.\ ,l,·mnr'·aç,~o. na la~':'1l 
d"II'!" 1":~'ll' o ,H,'" .I ... )I •• "t,·~, c' "." cllt~'L 111.1 (':uninho JUlldl' 
1.'1 'llt 1Iluar.l t ~ll';;:t.ú·, ~ .. nttno ) ti .. ~ürto ~~)bl'l\ as H1\l\!'4. \'crt,,\\· 
1,'. dl·lI.,,, d.) )" I .\r;';:II.l.':a. 'I" 1'01'/"/' "ti 111""""') I'UIIIO. '·"'U'· 

1 • • '." ',' .l W.tI.l ti" ~\".lll;." r.llll1"tl'l~ n. 
I.H. Ii ,:11:1 I ... I ;,. '~!u'l,i., LI,ra. ll1;: I' l'io 1'l\ralll:1Juva '\')ll 

",,,' . (':IJ';t.:. o~1 :.1 j',lli't ·:fll J,'tl!ti.{\,at) C,ulU'drio' o r:lml) 
I -". . , I I' , 'I, .\11. I "lItlllll;,ro~ 11,"'11 J".I11I:1,o11 t' ulpudão I. c campos lilU~ 

j . • I·, '''', '," ". \'idl.'lIl ,,~ U;;UI1S \'l'rtolltcs uorio Ar .. 
;·:!\u .. ~ ·'0 ""1I1f.l Rio: ·1" rio Pnrl'n In~, r'.hi':l\i\ ,tr;\flllary, Jaurit e 
\',.1\11'.'1"1;:" •. d":lrl,· '<' ,"'I,,~ mll:l j'Iy."IJOL~ ,itllndlL 1'.\1"\ providen­
( .' , ' ., :;"lIS J.~ 1I,I\'l'g;I,;ào do olJlIllllercio da cio 

dl\d,' 11 .. ~ :--\. P.ll~~·' p.~r.\ ,I l ~Il.'"odl'\t .. Id,l.\dn ·11 .\I"\!.;\\:\.\'l\ lh"'lu 
rio fardo) n,·illl:\ --~t'~ll' 1'1" l' sitil") 1'I'l~'ri{ll1, l:l7. tt'rlll,) o "j~. 
lJ'ictn JCI g'Ol!li .. Caiiqlo', .la COIl'111is1;\ dl:':-:ta l~apit.ulin, para 
rlon!lC! dC\'l'Ul l,,·rt(·IIC'vr t".ln..~ as I'Hlellle" .)(0 \ti,) UraH·I." 
'JuC" lJl3111\ da ... purtl'!'> '0L.'" tltorR,(os l~ :'<le II:\s:-:n UI) cl\mi1lili) I nll 

\'l'nJ de) ::;, I'aul·" p,m~ ",f"" :'Iinll .... I'do IUc~nl" c.II'.'it •• :,'0111" 

tam""m f .. ,J." .~~ \"'Iteute': ,l,)l~io Ural1,lc, Arll~nU~'R. 
~e)1D1I li"a dieto -Do meri1J\ll ~Itio CILUlapI1&11 para 11 parte oc­
{·idf'ntallu~ 11 ri" f; nnl'llilli~ e Corr()nt.e", 'luO UOM demarca1J\ 
('om a .. Jndins dI' !i1'''pl\.ullI\. c(lmpreh.,\IIIf'IH.1o t .. da a Ynellrill 
(" J.!;(,',nlios PaLllg\li\'o,,:. \"'t ~CTt.et\h"'~ rin~ '1'lll:-:' 'l\\"''"'':oo:.u :-:l'pult.nnl 
da pllrte ,h~elnom u,. I i .. PllragI\A~', jjl'nrllo porflln':E<udo a "11-
pital Í1 Ul' Ml\tt .. -Gro~~o, que' de latitude'. abrange "lIIItis,imn 

. lertAo iu('ulto-PIlTa IL parte ,~o rio Madcirli,a..té .. Am&Z"'LJa~, 
cujo vao d.· l .. ngitlici .. ;· " I.h'l' d'llId.· thram tod,\~ ll:< tradi· 
ç(o('~ d .. " IIUfl;.!.·": 1'''llli~f:l'' que dllCllllll<\'aW ti'luis~il1LlLS 1;,nl1;1 
ço.nas Cll\lnpaDha., e'ccnpadaq do gI'lltio Arat'l'., e ccll'!ur"1l 
objectolOi dos llIal'lyril'~ 'J\lO tll1ul,t'!D1 c,'llcilian1 e~poctn.çlo pcl:t~ 
'lOficiaR que 1.1I\\';'I " C.1'Í1:\u·Mc',r RlU'lllOlomeu lIul'n" d" !'>il 
VII ~bRn:':\l?l'Il, nlll;'" ,111 minha erCIlc;a e atínll',':l,I", i','ln in" 
pt,;quizad,\ Hlj:'rma'ili, .• 'l"Ei ID" flel1 o gentio "nrllrú '1"1\ li,; 
('I\Jlth'o d(l~ J'''I'I,"r"., ""IIHI j" d ... n l'onta l' 111m, el BXIIl. ~\" 

Conde de S, Miguel a'S, Magestllde), a ver 6tl mandava iln'l'i, 
SOU' IIPID IIjUJILJl' cu,t,) Ju SUIL rcJIIL f'IIZC'W1a, dI' '1'1" nt,: A;.:nl':l 
n~ houve re~uluç~o, 1l\lvpz l,elo riesabolJfJ de) ~eregt as Do,i­
ci~ ,.lIfitk.adAli por mim,-E' ~,'IR dovidlt. el"" 1\ ClIl'~nil\ do 
Múto-Gro~~o 1'Icarll maill dilatll~a que e~ta 00 tioyll'Jt, quo 
('"mprehenrle elll li 3U &rraiac" túra Il Vi 1111, entre OH quaes 
1.[, ~e).opul.ntel, e BC cOlltalD fl rppuuliclls '[IIC precizam mai· 
or eluuôi\o para a ~ubailltencil, e aq nol1a t.elll lómant.e &8 duo.." 
vilbu" e lUl~ tres &l'r",ill~" pequenll~,-Pa\'a. melh(\l' perccpç.i!IJ 
do que fica dict<" respectivo &.t \'crtentc~ do~ rios que desa­
gnam no Araguaya, e di~Lallcia desta Yilla do Cl1yahú, remet­
to a S. l!:x. e~~a folha de papel riloado em t'''rmll cio IDllppa, 
em que não me olt.endo por ter o. mou!! Rpontamentos e) ri.co~ 
feitos no IItlrtào oaqui distallte. e lem~r aflUlt!r-ru~ da vC'rdnoo. 
-Qs rioq da ul\\'egaçi'L(, de S. Paulo par'l o CUydohli, vII .. so­
tnllnt.e po~ demon;,tra.çHo cia~ vllr~cnt~1f (Iue nl\.~ce\O ~Io chapa­
dãO ref'lfIdo, per'luE< ,1.,11(', IIÓ SCIII f,)rmll t'"pe"ulauvJl, e nilo 
p\'aticn, nillda 'Ioe vi .. t,,, :\l~uils WI~pp"" I'lui".o;, m:\is porcli­
dU3 a:5 e"pecio~ vcrdad.'ir,I..,--Est& 6 1\ infIlT\IlI!:."o e1110 pu~~u 
dar a y, Ex., qUl) com ,..ua I1lta. eOlUpr"hcn.tlo me rcl,,\'III'il. 
toda dilsollancia e c(>nt'u.~ilo dp palnl'1'as 'lUA tenocom auorl) 
da miuha iguorllucia quando rllsll"i~'Lm partll do IJlgis atlen­
t.o desejo, (\ gO.lo d.! :lf:ru'lal' 11 pr .. ,l:u"l p.:o";' ;, d,' '-, E.~ ,eJl1<' 
Deu~ guarde, pl'"lilto~ 1lIll,,,,,.-J).'.p.ol"'fto ,I .. X')~"I\ :::;"lIb"TlI 
dos I ;ualtÍcllu,. ; de :-:"fl'ml,l'o d,' .! iGl.-De) \:.' Exc.' m\!ifO 
;IUlllilrlc' c;"arl,) '111" "l'II~ ré~ J,,-,ija r~\'(n·nlo-. " Cupit:. .. ·l!út 
ü" C"Il'll;i~ta J"iio"~ Cod".'1 Pillto .1.1 Silr:d"II. 

D:cum~nto n," 

2.- Col,tol de D. r:Ilntoniu Rv/:m de EM""I'. " <JJ. lfM.flHI 
dt .!Mello 

IlImo, c Exmo, Snr. R~,'~hi 1\ carta d" V. Exc, oscripta 
a 1;, d.3 SetemIJl'c.> Je, a'nllr) I,asr;adu, 80hre a delUllreaçi., da.­
ta:; li\la~ Oapitllllia~. {) :")fta,lor JdllL t~)i.o P. \l<lnt~l, "qual 
Sl' dellllJl'Oll tanto tlIU ,: Iminl:'), ql;1J a rlitll l'art:~ U1P. nle foi 
t'ntregue, pelo S Ant"""" l' de enl':'oJ p"ra d UI<' tllnho viII­
tu SUIllUl..uJ"LJf" V( cl;p"d" ... UI l'<'~pe,urler plll·., o l~yuo, por 
\'ia do Par:\. " (h m"n,::,n dn L'u~'n"R, reln 'r".', me nAo tem 
.ido po'si\· ... 1 dnr ;, \" E:;c, l'e~p .. "ta COUl mllifi ure\'idade. 

'-i (I~ )'lIr~l:"r ... s e (I mal'p., '111" V, Exc, l'le r~mett;e. do 
';uardn-:lr"r B,dlhay.pr d.· ''1,doy RI'~no, e 01" CapitAo,lA.ir 
da C('\lqlli~tlL do Gellli"J, ;.e 4e G(ldoy: e \'. EI!:, ""t.i. o.r­
Il! '{ut', belll an,41i.çllft Icul.un:a, ele Itllgmentar O (listl'icto dem 
Cllpit81iia, O nlea devt!r .; ilizer uma dÍ\'iaAn cou.modal • li. 
\·r .. de du\'id'l. na türma 'lu" t:na Mageltadl! nos' reeoiD-
1I''''IHlu. ,· .. nIÚl'IIl311do-mCl <]lllIuto me f;·r po~si\~l Lom o árbi­
trio e vontade de \" ,,~xc. "' quem \'encro muito, e desejo. 
c:n~ ~ndo tUl.'1' e ~v~to. PortÍnl. 811tOH de dptt'I'!I1Íllar estama· 
teria, ,', Exc, me permittirà projJór-lhe 8M d'Widu qne se 
me offt'recem sobrA os I,nrcceres acima dites, Eu. desde SAO 
PRIII" até " ~lIylll':l. t,il'O a pacienda de .. ir .~11lrre com o' 
~lhAo na mi" •• a~sentllndo es 1')lI1I08, e as di~'aIlCi&8 pelo~ 
r,IOH, I'0~ unde ti~ a mi!llla viagem; \l Diogo J "'~llphe Pereira 
f,,~ o mt'.mo pelo .cammho de .terrll, atrl1\'eHsliudu de ~ 
l'~ul(. lh.r tuda essa Capitania iltt: o Cuyabi" I l'U'lui r~~nlt()u 
., lU~ppll 'lue .\" Exc,Otl'erCCl'lI, I'ill'n :'\'i,:., d~jJc. !,odor 
I·'l'ht..:ar JIl· .. lh,"lr jI .. lnilllu\~ d,tViola .... A~ '!,:lllo.rl.!a""~.l·'" ~e t'aftZOlll 
l la :';L c\'iltu' Ijllt"l'-l",\,"'i e C\llItl'lIdu', '"tlh' Ul' vI' lil::\ri·, Tl"'duudaiO 
t:1U I.'r~j'iizo UO ...:er\'ic;,) do' EI·J:.oi. I' 1:Jt.!lU lOIl:ll1J:'.tJU. E' !'>~m 
'1.\':Vl., 'j'l" I !~tl't..· 1.,·I~a:-;l:i .. o L."I,· h'l\'I'~' 111:1,1.' I T~':I! 'a Jivi-

(I,. _'" .. I ;'il' !' I" .: '. I" I:·, .. ..:" t\.'I; ! ..... 0 ;1l1~titmt'1\te 
... ..: :~: oi is 

" ,,' ~'''.' '-""~ o" • :"I.,., l'.\ ,l ... Ll... "~\,,\.·,,.du Ulua 
..••• :"11; .. h:" 1 """"I1\'I'l' '111 111.1.1:-, J.iiU~t .... 'IHe :0-" .1C'sL'obri­

r,,:u. t\ ~h,!.!:;, fll~~\t.; lJa~ Jlh.''''lIj.~ CII1U Irl .1, uu'al l Ú.II Ja~ lIor­
;". !'ôe:Ul t'llllm.roo li., ~!1,141 ':~Iâl' ..... hj,.·it.J.t\t, lllt.· ... l1J\1 uo\-erno. 
Pt I' \'llja l ;tll:-.:a ~'I1\'éu.l '11h' 1:- .~"'" ..... I':o-ft ial .. divididn~ 
1"-'" 1,:dl.-a._ ImtUI'.ll· ... l' di~li,,..t".-. ,', 'li" rt.'c"I\'Uh'Il·!1l a provi-
'i. I, 'í" !:': 
ftttlt" :';,~CI :"0:'':' l~" •• ;:tt.! l ,~:.' :1' .11 _,'._ ·"_:':,-·;·.r 
IIbr UJI) l,l'J:.t,I.1 {!Ut- d .:r~t. lJ a. .... .u.!..~ " a_.:'· ; a:' ..... ':" !!J~' !,a": (I 

c.aa:...uu'.' :;t' G:...n: .. ~ •• JIQ.f'U (; ::~ .. :~ ,.:." ;. ':h'!" :~.;j.' ':';~l:, : ':Oh. 

_ 1111>1>::'& tIIl:.!'I •• ,,, C ?&t& o: !;,~e: =-.1:> tem !:;,;:;... .. lrut::;I!lil­
tllr.1 11111 PCIIY 1ICI'\'ir ~ acpiua,:l". P .<.1 c' tlIc: .... !lO d!~,t~. c i!';;-
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propt'Ác. o Rio :Ias Morte:;: pJr .... , :o~:' OU!.:" a :!!rc;;1o:la CIo 

vacU. tuÕO :j",mto ocixa para" ;lute do S,,', fka !c:n dnÍllo. 
P(,r';m ~l t'uLre o lUe· dl1. Mol'Lt·~, f'> ú Tu;" '''1' ... 1 n.fIdillJ' ILI­
gama cvaz~ que l'0'~. ,··nir d·· blllu.e.. l'''!' ,.!la, t· p'" nu. 
~ OU(,fO no l',,j.. c('r~t'r 14 dll:!lIiJ'l.Il\'!>" ... ~~ Jc l:mu" "",(,fi 

pa.rLe P"1;'.'IIl' .Il'J ai,·,',~:·tI.::Id",. PortAl r.z.:> lu\'co:!o mo. ·c'" 010 
.. c_ outra d.iY'islc naturA!. IC 1110 ~'o mu.:n:> Rio UtoOlnx. q ... e· 
... a diIa:çIo mai:; ~ c ~"aôl plra di~tÍD,u.ir 8ma 
~ * ~ U .{t1~ .. IDIi?pll M~igl&l!lll .. ' '" .IU",- "al'e­
tIIIIifu li do s.cariú., ti pcor JD.tUrlllla\;~' t. UOOl.,,·l.-tnru-.; ~c!,. 
... ~ 'iQa:" ur~1Im de WlI ü." i:~Llt· ui~l.ii.w.e JIi d,·,oLl.trr" 4 .. ·.' 
mfl'puwce poW La,.er JellllL",~" ma.:1õ ISv~u'" CO que 
~ (lo" rio~ lJN!lde e Bacari*; p-'I ~Il" o .tr"ni.-,·G~1I.Il 
~ qa.w.m .. GeraE'1I, e por oade ..... Ja\'l~1l p",ra (.)uraLíL, 
I jll. demaraa~ et.Ltnainada pur 5tli ){~;",,~ade .. 6I1tn. 10,1.1 oít* ... jl e 11 de. 1-anlo, 0·):;;;(, V. Ele. ,'U!"U da .. <ll"~ 
lIJmI& apootedl. : p",10 que !ltl~1III ;>art.e nlt" 't p':':ie inuvar 
IISS, C()!l1(1 pn.ter.de o !,~"Oer.40 OUtl.~il.M':'r B:le!l~\ com " 
p!'~Lt! .. :.\,.I, d" lII~r~m ,.,,: L:l..,ra;lv!' e·.'~ :1:"·~.i. ::lP·s~~ C~:.1'!:1· ;tL 

DMr.a lIIIII'm& det.e!Wlinl.ç6o !Ie OCJn\"tlU.·,· làr. •• ~;'r in.po,;"; \'.:1 
,-nU- .... ciuII o..f'I~1OS l-'6iv }tIl< lirllllCie,. ::c~;!. a.1-
gum \.!tato ... 1.!'l"IQ de G"Y'u, qno: d~ Ct1yut.~: r··IU! C <? 
lIuLi", d~d ... Jto P'"'" t'd'J "u:.%'o H.!él G.rd.t1lc'. t:~1oa Cal'l' 
laDÍa c_ a de S..., Pa.ulo. " (;'fIil • dl' P~. Ne ltmlta 1.al:l- _ 
~ pbla c.cbo~ da Moeir~ on A.t'?~\'1\. p·r a~4 Pr"\'i-
160 do Oo~Jbo. MIl,"(, quI' ~ "'iUt &ou. aqn"lle term>l li<: g ... -
tAo pt"r~1) de ri(·u m_. e c ..I~! & 3.,'r~ ... i,rim~lra p:J\'''HyhO 
do Parà, _ qutro ou CLUC'J al. de ":&g"Ill. Da. m"~::la ,oro 
Le nA" jflv. t"':.·r rep&:'l' a grr..:..it' diwJulllde d" to~l"n~;.() 
de um ... l:llll'a C.piloau:1I. : lIem t'mbar..;-o d~ l u!!lpr"'hf'l>wcr 
..... lofIITU .'J dil .. w..:illl'. a i'VIl'.juÚo.mna g'·I,t<. 'jU~ k:n, a 
redu prllkllLl':.ntl!::.t a = .". G-c·"tO'm .. " Por':~ N· ... ·m .. k'In' 

po ooe f'.,r po\·oal1d.J. a 0:'"'' IlIt'-:."" lllt,j':h ~~ ha. ci" ir ·.E\'! .:>" 
C~ e -l1b'Ji\'iciiudo :"OtltrM. C"!u" ""fot'lIi I·r"tlefl,d·, .Ie,j" 'l:l~ 
a hn.t'l"Íca ~(' d"",~ol·rÍ< 11.;": ri!: ·r~. j-'I', .; (, qu .. :.,:L·, .. · ':"1 r« 
o' %'01l1C1oO d .. d"mu" .. ' .... ,· d:- ';u",·dl-:~L.r IL!1u~..r a·~ (; ... ! ... ,. 
lO 'd" Capit.a.o·Mvr 'la C,'n .. ;ui"t.., J .:." de·. (',.'do)". !Ih .• ü!1 ll!U­
l~ria ni'J re.sul\'(1 nt" ... a !'ol.:"- m~ C;··:""1 ... ;r. li \'l~la rl~,..t.:t.~ ra.L'··~. 
c. ,,·)ota-!·" d,p ,. E\ ":~: .. ;. .... ~·.t '.l!.e t'~!1!lO \1 U:',":-II,} 
t!ltsic "t""'·~!,'I. ";':.(1 ptt:-a.- ~~r\;r a \' Exc-. \··I!!a.T'.-:Ha. a 21 d~ 

Ago>t" do 1 jtj:!. 111m. e Eltm,). Sr. JoAo Manoel de Mell ••• 
:I!t:ito Amigo I) CIli'livo <il' V. Exc D. "li/Mio RoU,}, de 
Jfoltra. 

Do.:umento n.lf 

C;j'!d de Llli8 Pinto d, SOU8.1. Coutinho, Go'tltr1IM1ofo dt Jlattt­
GT-osso, 01 D. 'jaJo 8tf.notl dt ·iJlltllo : 

Tllmo. e Exmo. Sr.-As lei~ d:a. bôa vi.inhUlça, unida. ao 
I'"rliculll.r int~re~so 'lUll t~1l11" do repetir a V, EXL, u pro· 
l,·"t.açõt'~ cl" nl,·tI altollc·iMO re"peitu, falem ljlle eu .apro. 
voilll túd'l a conjl1octur., 'IU" S,) me o~~reco coma mlu. pu­
ti'·It1l\r,..II.i~f'LÇào; e ego:.\ POS"O conc!hl\r ao mf'~mo tempo, 
qllantu 1',,01,· " IU"U lJ\1rll':itlar "bsequlo, COlll o quo deyo aO 
",n·i,." de S. M .. e que uctualment. ponho na preeença d. 
V. Ex. 

Exominllndo OI papei~ e1Íllelaw na Seoretarla d ... 
O,wIlrn(', encontro q\1B ° lJonde de ~zambujl, fIileu. Pred .. 
ce8~0'. Ibrio uo '1111 tempo uma nQoctaçlo com. an. __ 
sore8 <le V. Ex .•. re..,elto dos lilllitfl8 que H~ denao ~ 
crenr ~. dua~ Capllanll8 pela parte donde confinAoj e que alD. 
rln ~e nao achA0 t'stu.huledduli pelaa 1,rovilOC8 e ordeDl de S.lfa·~ 
gOMtade. ~"o· d''IIcubro, l'orem, nenhum docnmenÚl em q_ 
r,ta. Ibatêria, ('iue deu motivo .• alguma!! cõntBltaçO.I) che­
gou por ultimo la 1111'1110 da "UI decislo, m~ como pod~ ~­
locor que fioLre eUa haja &Iguma .co~a p<?llt!"~ que eu 19I1ore. 
ou 'lue aqui Mil tllh~ dlllencanul1h;'d~, ~pphco a V. EJ:~. 
digne cOlumunillar-m., para ou ficII' lnteLr.do DeIte partloa­
lur. No CIIIO ~orcm 'lua uda Il' unha concluido ~o ipal­
nlente a ". J!:J:a. me proponha lIobre a mesma mataria o •• 
ILl'hitri,', ""1'11 que ficando amboR de lLC'co.tOo, eu \,olllla pu­
ticil'''l-o ... Ci,rLl' a IlcablLr rOi' umt\ ,·oz Cite ponto que a 81_ 

um leu! recl1lnm~lldlldo 1I l·,tl' Governo por t~o reiteradu aYi­
~".-De\'l' V. EIt. IJllrl'm pl·J'~lIll<iir·1It1 'jue o mCU brt'nio ~&o 
... oi,· I'rlllltt"ir COlll,·,.lK';Ül'~, .1 titnlll (I" pll~"Ilar Jlor 1111tl1 JU-

1'I"lil"';'" llIal "'11"1,01,0111' ,.,."j",. "oi .. '1111' uad .. I" UlUI.- Irl' 
\"Ido ,;l1C nIH ... tl'l~1 ,d.·.lII1Ul,"lol .. ol'I'H I;!II 111111111 di' 'lU!' I 0111 :o:dn 

r. lill:.1 \,.lli,I,_' 011. ,'li' "1 I \P," .' ~ •• \1, IL 1~111·111. IIH"l~I~JH.'t.'l~ 
ilIU\';t:-; a' .. 1';11'11111111: .... • Ul\ 1".1 .. I'. :.' !'J"I'!UdllJ 1"1, ..... ~. EXI\. 

lir,Lr por t'''IJ:-I·,ll~eu.t·la a dll,l'ill:ladt' ('H!Jl qllu dtJvor~l IlLrll­
~'Ilr 'PIl\:\llll·r Ilrt.llrl" IJlI!' \. I·.x. ". d'gllll: I'rt,~~or:mc, para 
'111" dt..~ 1l11lll VI,'h ('U J!il:-;:-"/,L li Xli 1" tI~ vl'r'dudt'll'lls 1.1.II11tOH det4t.,!l 
C.II,illlnill ;,U IJllll'lll' '11h\ d" ,""Sina 1'1'l'1e1lJu IIJt~recer u 1' • 
~t. tJ '1Ut" ""'peru a}',':lII,:ILr ,lt~ \', Exn. l'l1\ .lIh~I"I\lln do mp\l. 
Tt'IHlillh .. ·ultJ .. ':\,11) I" ill/j:-- l",r~\ l'el'~uJ'll'l' ti 111I.,:ulllt~~la.vcl ~yt:J-

t·'mn q:tu 1111' t,'11I111 1'1', '1 11 "'" IHa ... 1iui. ;1111"1\1,' 1'011'.1 :,LlI .. tuz,:r 
d,~ fdg'1111l 11lodú a'llllldlil til: 1;':'011:;111'" '1"" 1111111111 lia j,,·I' .... vll':a 

dt"l V. EXóL, O I'tfljl1l'ttl 11;1·1'11"" '111 .• rlllll;I'·lIlt..:. H~ dl~'i:-:OI' lIn!!l­

rf\OH dos rills l' Clll'dillll·il·;t .... '1111' a \"i!'t.l dI, .. 111:1pI',I"'i .. ,' 1111;'. 
rf'('(\lll untro as rJUi\"; CaJ'ir:lllia .... 111" I',n',""'oj llmi:-: r,t,·joliü\·t·l, 
p!\11l "O ajust.,r 1',1" mat"rill," ·jll.1I \'. I·:xa. ~e di~,,,u'ú o,, 
pond~rar CI.Jn a'lllellas -\lI "'ri"ro'~ 111"",. l' r,·tlex;,ú Jc li Ul' ,'. 
dotlvlo, afim de se dil·idil-a.-l'fll·t'lll ( ... ,no ", marl'RS siw t;LO 
incomrlrt .. ,. "OInO t~uh.-, 1 "!lho f'xI,,·rililr·:I:\oI .. , ,·u n~o lU" 

CODKLituo g'ltrRnk rl.1S erro, Jo. meti Pl:' :iel'l OI. 'ltI!' \-. I':'" 
terú a bOll'dad" rie ljuerer rUI ili"III' e,IUl' 11", cllllll'rir. nR 
intellig,'ncill 'l'l(~ deHta surtl' >tI "ade (·xt)"lll,ar. R~<I;L·:nr uni­
camente pura ~aLi~tiu;A" da miulIa l.!uri,,-i,llldo 'lU'; \'. Ex. 
qlleira-informar-me dos rinq mais c,'usi·I,·LL;I"s 'I',ia cLt> 1.'1''' 

ras da sua. Capitania. diri,a-t-rn , .... AII ('llr~1l !,a1':1 () ~drt • .' e \' I'. 

d~~aguar no Amazonas; " .. m 1\ particularida lu rl".s seu- :; ... 
mes. IIrigem das SIlIlS fontp~. (\ (·o1l1hw'''.ia: e c'<PI.'ciallll·)Ull' 
du rio Paraupeva qUi) acbú apont.all .. ,:n :1.1~lITu<ls lUf"'l'lI'las, 
fica entro! o rio Grande, .:n,~ \'R" clu rlll.linh" c1,. 13".1',(2 a·' 
rio dn~ Arinos: o qual, purt'lII', !lÜI) "cito d"~cri pr .. ''''1 1,'.'­

nhum mappe. com e~Sl' nome. Da m""Il:~ :'urto dc>ejur.·i '.:' 
bl-r quaos ~ao os Ijl1e con'litneUl O 'l'.'CRlltills, ., (;l"tnal,ll. 'ln,· 
!com O Pncaya:o desagl1ào allll1l1:-" nnidn ... 110 ;\"t:JllZOlHl:-.. ('011, ,1 

nOlnO B(l~ues, e. ultillll\mcntc ú .x il1gú, por ~t!relIl ... ~ !t .... tiS 
ml\iB conhecidos de tod(1s (os quc des:lgnào'p"la p:lr\(' lJleri­
'dioual, nos dominios do Gralll·Porú, prinl'ipnl111cnte us '!lIl1~ 
ultimoB que peja sua grandez;1 é implJ~,i\'C1 d,'i"{cm cio tcr n. 
cabeceiras em igual alturll nns d .. primeiw f' Y. Ex. me oI.ri­
",ri sem duvida innnitamenté ,'L'lO ('~ta~ nOlicias. Por lldO 
llooi'ar mlis 10 mpo <ia b"n('ToJencia de v. exn., se .me faz prc­
CiKO concluir esta cnrta, re'gRudo.lh<' a mere'; de Rcr~rlit3r 
sempre o meu profundo respeito, Deus ~Rrde a V. Ex. lOui­
to. IIlDDI. ViHa Bella. 4 d" :'tIni" d.c 17ti!l. De V. Ex. Tlmo. 
e Exm. Sr. JoCtO Mlnoel ri~ 1IIcllo,-0 mais oi',e'lllic"" (' rc­
\'f'rente creado. LlIIz Pilltú de Sfl1tZ(/ ... 

E~ta missiva era &colUpanhad,t do scguiut!" project0 <lo 
demarcliçlto: 

PRO.rECTO PARÁ A DF."Al:I'.~ .. ·.\" 1'''' ('", ~'IS" 0.1 C.HIT.IX1.\ llE 
:!.fATTo-GR"~"O ('>IM A CAI·I·BXI.\ Pio: Go.\, IZ 

·Nl!m pelas ill~trl:cç.je' daolns 1\0 e,'I"ll1 uC' AZRmbuja, meu 
. prt'dece8sOI', no plLrog'rllpllU ;!.[ em :111C ~" trata J:lS dcma!ca. 
ç* aOABa Capitllnill, nE'lIl.,palal PI'';lVI''ÚO de ~ da A~osto d~ 1,-18 
ocpl!didn ~Jo Cnnsl'I!:o.T ltrnlil~\',nll: ('~1 'Illc' ~c ll'~lll,!- ta~' bem 
o ml'sml1 pOT!,to se f'l<tlluel,'cerilo os hlllltes df'slll Lapltauul pu-

la. parte d~J Norte. I!Clll oi,) KI<Ol'llt .. , l'vr /1I1t.a .lo (!úl1he~iUlentos 
~eogrl\l'\ilcu~ do~ pl\i7.'·~ ~ ~"rtül'~ 'IU" lllC'dm\':l1ll entre RS PUR.~ 
trunteirl\:! e as ria Capitilllin do Par" ~ llo.\"n%, reeoIDt;lendln­
li" S. Magestlulo de inJllA'lLI' f'l(ndnmrute esta matenll, para 
tjllC a "ill~ dos 11lappn~ e pIH;~o~ vx['ostos pelos Governadore. 
l'CSpll~ti\'OA, SI! hou\-e~se de determin .. r p08itiTlUDente cem wu 
l'!~no conhecimento de canza.-At'· agorll se tf'm ldeautadG 
muito pOIlCO Il rxoCl1~'àO das ol'd ... n~ do 8ua Magestl!.de, i3:an­
UO eNte a~Sllmpto UI!. m('~ma pl'tpll'ltlrlnde ('m qlle tem t'entIlU­
do lia tant"s IlUnOH.- Seg\1lldo, p(1r~m. osultimbS dI'M:llbt'llllen· 
lus o Dlapl'Jl~ mui!! exactos ljl1C aI.! agora tirol haTido dc~te8 
P",izf's. pll.r\lCC ClltB Q projllctil mais natural parI!. lIe tem:l,~ar 
('sw negocre 11 nlRpelto da Capihmi:L de Goy.", leria., coaforlue 
os mesmoe bllLppR~, da ma!leira s('guinle ........ A CIIpitailià de 
Matto 61'111110, confina COUl a de G oyllt 11ela banda de lllte d_ 
de a IIltllru. de ~o 31' ~ llltitude IIllstl'lll até oheg ... a coU· 
Jlueucia do Rro Pard,) com o r.TlnR, qne fica COm PQua dif­
lerença 1111 alhlrll de r..!" 30' da 111e~ma lHtitude • qúui elR 
':'::Ia ftI'I\I dQ i01Hntudf' vindo \l,~im à pc·rfnzer ',me. blhdl6 
d. II:rra. (Oulra o6~limit~8 dl1s d1l8~ Cl1piblhiR~, que perfi' a 
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\;"mma cito 1~! [.:r:\\\~ d~ lr.litlh'c nlE·l'iJirollsl.-.\ divi,i1o nd' 
lnm1 01", O"\I~ fo'"t~.1,,· I',"'" ,1',)L-, '111C' ,l~,·,.·I':\ tira]' ~c entre 
,.~ dvu:; l't'\lt.)" .1<' ~r.1\C li Sul. C(lI!i I1I11U liuba,:l1;(' OI toque, 
nO'ltla1 c],'t'" ter llrillcil.i,. J .. p"\lel •• tiv ~t)rt(', conlO Iq.srte 
,I,~ .",,;,. ~c de\'''' 1· ... ·,,·Í"uir r,radllaluH!Ulo.-·lsltl ~upr"~t.o, \'0';11 
'1 priucipial' " l,;·lul(·i"" 1"\'1010 ria olh'islo .31" mlll\1l01 lDII.1S 
:Ic:nlll ·1 .. h:~:ll' "1l1 quo o !ti" 1'111':1111\ Cl1ll'à ll" ,\I'agulloya nllo 
,,JIUI'U d" .kz gr .. l1~ ,Ie la! ilUdI', Bllte::; ele ~e l"rl1lur 110 11111\ 
llrnwl" "I:allllldll 01" g,'utio Cl,ruUlbar': "u CtlrulnLll'li.-Daqul 
I'\" ·"·/:."Iind,. llatlll':l!lll"I,I,' n reln' 'Iltnr o elit,) rio Aragusya pelo 
I,ra,·" ,,,,(·iJ .. HI,,1 ',Ile f •. rll ... :I 1I1"SI1\11 iIIm, sa JlJ\'lJ t:J"'gar Il 
l •• ,; d •• ri .. '.',·rtlh'lh, •. cnnli.,u.\nelo até oiS fronteira~ do rderido 
J\I'JR'U.ly.l, ou Rio·GuJlc,:. \ i .. ,j •• , I .. i·'. :401,,11111"""';:\" a e~te t"r· 
U','.) '-;111111111., JII:l1": lIaliil't!. I~Il" }11\rt'l'" dp,·4..' 1'1"I~l·:':'l1il, .. !'Õt"',t: o 

d,· \ d' ,)IJ4..·IU':",',·11I11 1I!l1,' I'P'jW'll.a "UI',':! as l.·aLI'el·it':l~ ti" I:ill 

«' ':/1',1 1\1.111 •• :,'. ,!,I' ' . .1':, :"11'.1 d~1 I:i l • j'1\r.!ll. 1.· ... '·1'11.111 plll" "llu 
,,1.01'\'; ;,:,' :. " ! ,:.;., ... ,. ,Ih' ,'il'l t,'''I:I'' ri" ,\t.'1111,j 1111 P.tra .. 
JI.I, j 11 111 I· .. 'I !I'I 11 I' 1'1,11" I; 1 .. ll1l1'tu.-

l.h .. llt.' j;II"II];I'," I"'ia ]1;IIIU't'%it Ili.ll'll ""'I'vir d,,' IlUat. Lalizu, lJi~r­
lJul.Ll'1l1.'. J\II l'11tlll'arj"t \'lll.l'l U .. "I,r.·ditll. d\'II,arl';Lt:!iu 1'1'lI1..'IL1'ttr 

a. ':'.lllr,l '·"rl'I'lIlt' d" 1:,.1 da .... :'1111'1t'~J lIrllJ t·IIUSl'I·\· ... tL ditil~ 
.1",:: l'!' ""I' ":;';''''1401. N'II~I." 1Ii} I'",:"U 'IUt' ~o l'ru:jeguis:oit.i 
dalll a ell'·"l\ll·"r .. Bit) 1''''III,'I'i "'I l'Iu I'arallanllll, visto fi· 
l':U' as ":>lbC'·l·if'a~ do dic.:lu Ui .. dll~ )I'II·te~ I.'m <.juaei 1ti 
~~r:~'I..: Ih.: !.':!~;I":' .. , : ~~.: .. ' I I.,a~," L.'.uUaj,ti.lU '-' Uiu Pardo, 
('1 11" ~il." us li\llitt:l~ rllc.:IIllUI'..:iJvs d<·st.a Cllpitaui.), ua altur.1 
de :!fI grll\~"." '1l:" Jo:':'.: fh~' .. ':, 1.:~ : .. i, ...:: .. ;'. " "],r,j' :O, .• " 

e uma ~~f. .tr.1.A'.I :, .. r 'fo~r.!~.' I .. ' 1.. ~;i I" 1,;' •• :.~tt~!'.; lo' r.rl,:­
traria. !l,'!." 111':' 'uu.:Jl.lm('~·" I:" .'1,','. -Ao ,0ntro1rio. fita0 do 
u e&bc'tír.:~ do ~t'''rdito Ri:: Gr.1:l:!e ou Ar.1~c.:ai.l em ma~ de 
13 Ira\loS :!e bt;t,,~t, :IMJ~~n,e í,;a dt:'1C r 'lu:!a l ruA I'ro­
porçl0 em pou:: dl:!'&!\:i" e CO:l~·!q\l:::t.:~t!1:~' muÍLO m:lis 
ululal I linlu lSe:..:;:uaylo tíudl ;xlr e.'!o: tt!'mo.-A la:>:,,:. 
por que c(·lloqa~i o ronc: .. cap:If.! la ri i \'i;t'·., I'" t"nuo) de !I 
grau c 31) e n!'lJ n" dI! d'.'i "lU '1U(, fot.tra r P;lr.lIla IH ArA' 
guiSA, (t' l-,lI'''l'e termiQa~ "ú~, Iimitl!~ '~c.~a C,_Gtania ,'nlU o:; 
ela do Pará,u que pal'Ell.'ia maill nAtllral I, .... i r" .r'.JU<:l aend" ó 
termo da di",iIAo d6tit.a Cllpitolnia com a do Pari pela patU! 
do Norte, .ubindo o .rio dc' Mati.eira, a primeira caxoeira qu(' 
neUe se eo~.f.rar, Iqul!lla bCI na s,lbredkta altura, com Il iiif­
f'~rcnça de tun ou donlt minnt(\!I, @ora mil;!' ~t\!"ral 'l"!' R linha 
tuwia d. cabeça do aagnlo q_ {"rIU o ~rmo da dividn dOI! 
dou E-..UII, pr~Dcipia.. t.ambem DA lD.ma altu:'ll, para 
qa~ _ tA)c-.e1ll OI eatTcQ1ol11 prt'}Wrcionalml"lltle entro o~ 
mal. circulo,. e paranAlool.-E com', ibto 1110 !JPPjadilava 
~ra Ilada OI dominit:w da C.pitADia de Goyaz. (kJr iF«. nftO) 
tis e.crupulv em ID~ C'luformar COID e~te iilirtido. - Vil!!1 Bc.i", 
4: de llÃio de Jj6~1.-L.;! 1';1,'0 ,1,: Stlff:a C",ltlllh? 

Occumlntc n 8 

,eMA de z..;.d, f'ffltO oi FrntMlo d, M"I'doflf~ "((J,"p~flh.ldo 
• Ttt''"o de ~rCt$s.io 

IlImo_ e E%mo, Sr. Pela cartJl dc -l d~ Ahio dó:' liti!l. 
401 dirigi IW ~eu A!ltecl!'·or. (I Exm(l. Sr, Jo:.ã" Mal":'"I 
de Mello, el'tará Y. Ex. instruidv do (.l.~e(·:,), '1IIe <'nUo d'·'; 
m'JtÍ\'o aiqnelle c:.fficio. ar('speito dl\ll di .. iliC.e~ dos limit .. , tI~s· 
ta Capitania e da de V. Ex .. 08 quae~ aindll ~e à~h:,o ;:";,,. 
fini?os; nflo' "IJstl\lltfI I\S or,lbl1~ Je ~ua Me.::€'~tade. \jue hit 
mUIto tem!," prl'"rrt'\"erl(. e.t·, r":::al,lmellto d',' ':'.·tnlll\1l:1 àe· 
cordo, entr .. ,'li d~,t1!!1 Go\'erno •. ar.m ri., se ". -dt:>r t ,m,,!' 11" 
Con~elbo a ullimn resolllçl(, nebta 11 •• ,1< ria. l".rt': I COlll', .1 .. ·• 
poi~ de lll\",er, escript.) li reft-riun caro I. qu,: n .. ml.1\lI!t;t\·f\ ,) 
pr~Ject(l por mim imr.,;ill~ J,). rara a .... ,J.:-.·di:n c.Jh·:~i1o. ("1('· ,I.' 
trel ne~ta S(~('r(::clria o!o= r!'I:'j!)l('ntt.,:-:, nüjr:lt" ... iU..:' i~·.I..~n~l' ~\ 
V. EZL por copia, "eIJuo ;, I\l":ll~·nr. ':{U(· l'll're " :':"Il!,"r 
Joroo Mano!!1 d~ Mello, f) v meu l'redf.'('('.'.<(lr o Conde de 
~Z8mbuja.1Ie tt'nbajil ent"l .. ,lauo ('~ta n('s •. ,cia';-i'o, ~t! 1,.('01 'Iu~ 
Dlo prodl1l!istle algum t:!T,úto. pela nimia firulf~Z8, com <}llú o' 
rerendo Conde prdendt:u lusteutar .. (·%t<::::sAv dos limitcs 
de~ta Capitania. scndo ella ali4t', tio \'Asta. '" tuo inculta. Eu, 
porelU, 'Iue uAO diviso nepte objecto vantagtlm alguma relll­
"unto para os sous intere~lIcs. nem utilidade .maia proxiroa 
!)ara o ~er\'iyo de !'3UlL ~age1tade: meditando imparcialmente 
sohre o. Cllrl'l\ do Senhor JOilO lImoel de Mello ae 15 de Se· 

tll!lhru dê 1',lil, " fiu 1I~,,~mu t"IlII'u, Hul,ro li!! clllra.~ r'\SÔeH, 
'IUt.' lia. ,di' 7 U" l'c!t!l'jd 1 nv!% t~ a~lI.n, t'xpi)z no mt'stnl) gpllhul" 
v Cal'il;\u lIl •• \, da C.I\t<{ui'''10l .r .. ,." de Gl1u"y Pinto da :;i1vl'i· 
rll: t",l1l" a dL·"ilidll'!<- de apc"der R eJln~, reformando inteira­
mente o llleu pro;c;to n10 obstante &$ diff,:rentcs consid.:raçõcs 
em que eHc s.: apoiava. I'Rrticil'undo a \'. EXIl. em c.:OIDCl lUO 
Ill'IlU ~onf.,rnlC c •. ,11I 'I fl·j',·ridIL I'TOjJlJsi.:f'lo para a ui\'i~àtJ Jo~ 
limites inleimmcllte de Itet .. rdn COIU as pretençi\Os dt'tise 00' 
\'Crll .. , 11llubJu l1itro M,', lia p"s~" cm que 8e acha, IIl&&I 1I:l1 
~ .. Iieias rlls".e~ dO' COII~rll"Jlcin, .., pr"porçi'lO em qno ~e eRtri. 
\'a: lIilO seudo de III~llllJil utiliJadc a,) I.cm 00 .. erviço de SU4 
~I:.~, ,lude, IICIll cio. Povo~, 'lU" as Cnpit&niBB tenblO una 
('Xll-lIsilu lI\ .. ,'xc('s~ivu, 'Inc se 1111.,. po~~n occ,.rrer prolllp"­
UII'lItC ai ~uo dl'j:"ZII, " a 8dmiui~tra';110 da ,JeslÍça distributiva: 
,Cll,'U "('rLO, '1\'" cstll~ fotl .. em tod" o tempo IS c.'nsidl'ra· 
~·ü(,". por'lu~ u illuDliuuJn politica da no~~a Cône, procurou 
>o'mt'!'<' TI'punir C~ G,,\'enlOS na4u.-lIns ~uudivisües, que jnlgou 
I;."i, ",Jl"llIut1~,. XP>tll ,·olil~'TIl\id8.le il1C'lúu a V. 10;1. o tA!1i', 
t"llttlllho r .. rUJ;t! da nJl\1hn fl'··'l'~'{1ll ao rl·j;'rit!u arbitrio, Clipe­
rPlldu.-iUc \" Ex. 'é' dignlll'li de eiiri&ir.me o re\'eJ'l'al, '!!Ii· 
gl'ado 1·"ln ~t1h lI1"0, e ~t!lIndu cCom \) seu Finete, afim de por' 
mcs na prcm'ç.l ele Sua M l~C~UelC, por via do seu Conaclbo, 
ele n·ult·o :ICCCICQ, o obicctli d~ pc~cntl: GOn"ençlo. fj('I1S gua.rdo 
11 'O. Ex. Yilln Ii..tlll. ;1" ele: :llnl\'u de 1i71. lllmo. e EZDlII. Sr. 
., IllvII i .. Cnll,,, }·url:td,. d" Melld .. ilo·O, 1./';1 Pinto dI' .fiiOfl~II. 

'l'Eli:lIO ilE :\('( J::::;~A\J DE i· DE "\BRJL 1771:­
• ;\~ .. ..,},.llII,l.' n dll·. iol" 'IUI! :clt: o l.r"'~lltl! hllvia. >uL~i~tido 
"111 fI' 11:>0 nif:n~ pr~·d\'Ct·l'- .. \,rtl!,,! t 1 t ':"; Up\ vrJjadores dn. Capitalljt\ 
I:" (;"YilZ., ôI 1I "I I itll dt ~ lilllit(, dl' 1.1111 4' putru h""c'rno pt'ta 
l.a lldH t!" I. :--11'. C· , t':-olt .. I" I' I lide (J'!lu:-.t.uWt'Jltl' C\'I,filldnl; cotn· 
1 ndll. It.c \ I lHic, (t .1," ,dl'I:1I lo a YH~t i!'-:"illlll t':\ll'lI:";'lU da. Cltpi11U.i. 
d., .J1.llll,-l;I"''''~\''! 1'1' I,~,I'I" :, ... IIJai .. Ilnrtes dos ~l'ns lilllit,·z.;; 
""11.1" I!,.,rdl:,'·' I. :H !", .... j\,·l 1,.O\J")'-~l' IIt·!la ~1I:-.tl·JllI11· .~ 
\ '. lo! t ',I : .. : J.,", '! ." ':1 ,I, ... 1 i";l. I ,l'llI 11 ~lI,l 11!·1·.· .. ~ \, l;l d.".' 
;';:. I')'" IlI,',;' (I,H111' .1';1 1 .. ,,' .Jd:tl.',d;,; s,' 1';I!'ot1 'I' 1,1I\IYt-:-o ... " di' 
• ""1':1 , .. Iil' 1:' IlI'ln II,tI,d;1 li,· 1': .... 11· at,~ j) Uin gr<illd.", 1111 Ara .. 
:.:,I,',\a; 1'111 "ll,Ítt lili':!.' . "I, .. j ... ,ja t"dH. IL 1"1\':1 ,1:l'illt'~t;i.l1 l!flf 

", ,ill!;';ill' o l/i,:1 .. l'i .. IIllIõl !..1l11.:L lII;d .. 11',tILV'-' e lh.'l'isivu: "om­
tuJ .... , cc.'dL'lId" Ú IllrC;a dlL~ !"o"bl't..'d:l'ta:-:. ('uusiriel'il\'ÜC~, u uni.:a, 
,!UlJ gc· devo c,.Ill<'llIplar ~1l1 utiliuade do scr\'i~'o Jo E8tllodu 
dH S. :r-Ju!!(·~tadt:, C(llIlI, tlt1IIII1')~1 11 pn~~I~ illl~Otllfh·ttt\·t,l onll!ue 

.. Il ucL. a Cupitania u,' Uo.yuz dll touv a'iueUu torritoriu até u 
T(,II d., ... )ll.l't.· ... : ""IJ!;,] '! ' " ! '." '; .. 

clu-ltl(· ('UII1 a "1'!"l:1 d.' :-\. )l.'!.!"",:·r; I·· ~ ,!I' /.g.,.; .. • i" '~i" 
6xl'(\ditla )l'''I) s.'11 GOrl..:"l :1' I 1'1' l' 111l',lrin·, .\ :\ :1)1. ., I'''' (j"\"'l"!" ,"';1, 

"tn. quo .n lIll1!tU ,li\'ízütl ,1.1"; dita' I ':qli'il!\il" "li (.1',';\ lH'l" 1''-'­

f{'rldo Rhl d,l- )J',rtt'''', d,· .. l,· ,. ""lIt·. ,/,. ~t1a (;(\)ItlnCl1\..la, 1"1 
R.fo (1 t':\11 0("', at.~ .1 flli', ri" ri" P~r j'I, 11;1 1;'~'111R lilh' nl.li·· iH,1 

pllllllr,nlo s(' IIcha d(·dl\~iclll em o Ilrl>ill'i" prul,",l,) pclo t..:.liJi· 
tAo·M"r dllo ('ollqtti~tll, Jo:.o de if .. d.\\' Piuto ein Sih'eil'a av 
Governador e Capitào G"npr,,1 ria ç;tl'itllllil\ ti ... (f(j,YIIZ, Joê.v 
Mllnoel Mello. '~Ul: data dL' j Ih S<'lo'mbr.' ,}" 17tH (I ot!­
lnon~trlÍcio li.:! ril~l;P:l L'Oll1 (·lltl I\d.illnr,1. E ~ .. lift.lrmn~do:I:l~ 
~gllalmeute COIU a cOIIg'ru"nch df\~ r,IZ,).:oS '1"0 () referido <10' 
wrnador t:%PÜZ em cartR ele 1'. de :S~te"lbrv UO s"brcdicto 
Iluno. ao 11l~" prepeOObsur" C .. nde dp AzaIl111lIjot·: me cumpre 
declarar em como ~e me nÔLO (otfcr<'('~ dn\'idll alguma por partCl 
,Ivs illLel'e~~~s destl1 Cl1pitlllli." 1"'111 cI., ~~n'i\'n .lu S. llugcglll' 
da em oonvir UM limiteM propo<tols p&ra fixar 11' rnios de 
demarcllc:Ao j ante~ posiLÍ\·1\m.,ntc aC"cito .1'.1 'I:",to projecto na 
maaeil'l.ltue n(\l1e 8" :tclllll.1 Cil' .. nlOstar.,·i:cr!",: 0" Jitos limiL<'s 
&-para que s. M .. rest.,d!:~;j.l srrvid .. dí~nar·scde determi· 
nar esta mllteri", na fórrna ~~s Su~s I~acs ordens. mandd pas 
lar ate acto de acuss,10 ao raf~ri:!o arbíl";fl q". ,';1<' por 
mim allÍ!:,naclo, e scllad .. ) COI11 S'!'ct~ cl.l~ minhas armas.-" 
J)ado ll~~la t..::ll'ilai d,' Y::: í:.;!i",;. .\l'il de ·iijl.­
LI/h Pinto d .. S·m::.( 

OC':lln'Cllt" n ., 

C.arfa de Luir. de 04lbuquerque ,1(;, Iiol>erflaáor de GOiol8, 
l Dsé de 04f,"tída 'lJascIlnrdfos ,{e Sol>;:r~f e Car"J.fIJoi em 1773. 

lItmo. e Exmo. 81'. -8nprof;to n l'l'.t~:'-"I <lu" ti\'<!IIl')~ 
nona Villa,'relati\'I\Ulcntc ÍI cl,ln\'t'n'.'H" ,j,·jiniti\·a ~l'Ibrc '" !l' 
mites das dURs cRPitllllias qn,· 1I"'~ ncltamos ~1)\'I'l'nl\nd". () os 
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pTincipio~ de proposiç1J.O recipr' 1<::.1., lI'''l .i:~ hou\',\ 1\ O~S(\ L'C~­
peito, entre O~ lJO"SOS Prede(",'s~nr()". tiz Ilma. r",tle<:tid'l f des­
luterellBadfl combinRçe.", nnu ,,', d" I(J.!II' n~ notí('ias O('IIIIIJ'O" 

qUl' adquiri D,t minhll viHgelll, ma.' d, .. to<.la~ as 'lue m~ f 01'11'" 
ceram a..~ melhor('~ ir.Ji..rllmço"lcs e as c;:rtas do l':liz uJ:\is apr"­
xim,da>< do verdflrll'iro, 'l'lC com ha~tl\lItC! cuid,dn ~"li( .. i\ei ha­
ver, mim UI! III/lyor parte d,,~ g(/\'('run, rIo Brllzil, é ,-W 
con8equencill nl' tUrlll, dlWO int'orml<r R V. 'EXl·. CUIU a "in­
cerida30 e a lranqllezu de\·idll.s, (pie " meu COll<'O;IO >,ohre a 
m.uria.,e reduz 1\ cünformar.me \<0 plôlno de divislo provisio­
nal"C intctino que por piL~te dos deus governos se acha ac:tual­
mente J'~b"ido: porqulLnlo st>rvinclo e~te clt' preceito {'lue 
jalDliiN 'l;oderill ..:ont'Ull'iil·-s,· nc'ul (''lIl:v'lc .. r·,O) a ,0trCDt~ ~ 
rio Grande que .1N.ltl!r~:.1 proyicl.lmccltl!: .estabeleceu pua sep.­
t~r-lIoS, !;l:enóo'o seguir qua~í pctfeítameote o rumo do Sut • 
NorteIO '!I;", c,no. "I,.i[, ... t,mlUi uma Jillh~, d,· díre\,;à~ a 
mní..,. n~tttrl\l ':1 • l':.rl.·.. J(+ ... \lr\~~ [J \\·t·(~\,! (1'\~ ~d p.~te\; ltm.~I:" 
Jcvem adoptar -('o PI':"";l'alnlénl'l IJ'\V .'" "tier~ccnú(J a Ue.-'" 
Ou roierido H.(" 1.1";IIIJl olltro em que ~i' vllrdlqlleln hnlll:l.' 
'Bnl.,lhllnt€~ l"ulldiç':,('-: Jl"r'll1c o rio cl, ImadJ das YlIrtc-. 
cllja emhoca'\nm no lll,:~mu Rio Grande ,e reputa 111 pullCiI. 
Jiif~'rêll,:a em 1 ~ ::;r.I'" Lio 1:11 :tu-ie, aiucla 'lU" corre hhll 
lJOuc'J Ulní~ 11" í1\kl·í'·l·lle~h" n··\·prno, cumu .ti ~1\a. corrente 
l'rin.cil'al não d(',n'J1\J 11. ~erH(r!lç,,1) 'lue li •• det'eJll. al:t'~ ao COIl.­
tran" .. prescal .. um" curva summolm~llte Impropor:lonaü.PUIl. 
o nosso l"a<,'; " 1ll,~11 \"J!" ,: o '1'1(> IIIcabo deprt>dl\Z1r na 
prC'K'llçll de \'. Ex~. li ("""I re:Jllu a l!(Ja:-a de reUletter " 
inclu,,, pc-'lueuv ln3.J1P"- '111e r<'llr~~"ntll o Itooredlotn estArlll 
flclIlal .]11 di,·i.fI.O e 0'1"" IInic3.mi'l1to parece, pfll .. , ~!t'Jeli poo. 
tleradlls que deve ,;u\.rsislir, para 'lue V. Exc .. dlSnando-,e 
elllpregar a~ ijn:tsjuni,·i,,~~ r.,i1ex'-,~:; neste partlcllJl,rr- UesJ. 
ta" antif,'O tempo coulra,·,{rtido. IDe h~ja <le COlllhlUlalOU' o~ 
"~u~ pMíth'os S'·utilllent0~. 

~.() ,':lSO '1I\e o e:'tp .. ~tu Ul.'11 p:lrecer. fundado N de llleu. 
I'r~dé"éssur," .. nn c,,~Jo e "i!tlft(:~O prc'cut.J pv!»!,! l;'w;\l':C(-
110 illuminao1il nI'I""v~,,'i(; d,.· V. E\7a. .• e~pcro- 'lUl' .me lar~ oS 
U\';,,,, COlll[I<'tl'lItC< ,1;1 cert"z", ,I~ "u'> cu tlstlllrel prompto '4 
IOnnJar. t'1rnJa t· ,juas .·Jn:\~ p"rt'~itt\Ul"nto S"lllelhantcs, }llrl 
'1'1" cn'!,1 IUItIl,I rlel["" "".h é\'nlo'ttidJ, ppr ll;'" e.cosr'l'&tllllaJtI. 
tlti'" rC':oOpêctivil .. r~~l re:",(>1l1 I· .... ,c:" 'I~ dt\t..;isiLo da CI',t'tC. . .. 

[',\,~I\JtI~ .1' )I~I\~S '1'1': pt~xú~.llllellh- J,'\'\'1I1 pnu<!II'\Iu·. 

t /:lIl l " d.:tt·rOl!ll.l'lo rn,,~;·1.It' cn~lr f) nll\"0 c"ta.bol~ClmlJ!1t'O dt· 
!,\\1ll. Ti .. ~i:-ltt',) n.l'" ;\\[111':\"; }'lllI"41 m~i~ tlH uh:n~,s ci,o !1f\ B"t~ 
Jt·ir .. ;-4 ~ COlllO j .. L\ lW :\:".~.~ ";::.i:\<;i,.C\,. 1/\:" ... ~ IrlZ ;:Idl:prl!"';\" 
I> •• }, (}t~\'t' ~t.r \'X"I'l!fad;L t.,:~r,,: . ~ \·1"'11,h.11!';'I~ .1'.1 !LI(\ ..... l';IJ1.d~! 
I' )'" 1,,:";'11) 111/,('1 ·:··l' 1'1'1'1, i ...... '~;r! 'I'" ... ·,,·~t..'n· ... \.,'t ,1 ..... I~h~ll\:I~':oI 
,i I l:I~l.l(d:\ d .. /'(11:,1:- ~Iil..j l.( I;~' 'I: 1)':;" ::1' J ,,·ld.ll d41!t.,. \\J"'~ 
I., ',li.' ;t \" .. 1.1 '~l' ..... : .. 1 ••. ' H lJ'n:!·· ,:, ... : ,11:"\ ... ·.:1,·: ~I::'I t\ '~. 

, I.· 1 Jl. j I' .1. '1' • ": .' \; . • .. ". <' ~. • 'J . ; • 1 I : I' 1J ' 1 , . l-
" ,. (: ' ~ \ .'~' \' ,'", 1 ,r •. 

"'pu' 1'1,111 1;.1111"\ ;,. \1, 'I-I. ~t·. l' I~ .... (" . I ... \ ,11111HIII::"I 

'il,;,' .di 1,,111","\'" .i n .... I I ... ·--11. ';--' ~,11a~\h~ a \,1..\" I :10I111S UllJ}·,."", 

\Ida 1:.·11:1. I;) 1.1\· (J,,:·~LII' ,r.· í;~:;.-r,·;: tlc·AIIUI'l'('I"'JtI(· 
d. ~'J, 11" l', ,· ... in},. C"r', n ".-11hn\J l- ·E:\lH'" ~1·. JL)"'~ uu 
.\1<lIl,joj .. uu Cal"\'alJ'·.·. 

()f/ido do Dr, ros': dZn{onio CPimcnl~ 'B:ttno 010 EMinist,o 
do [mp~rio. em 28 de Julho d{ 1837 

IlIn,;trissilllO o EX~'II'mtislÕirn" S~lIhor.-Em ,,/lido de 
vinte lil'ló do Ago~\o uilitn", nmn"fu 'illaf('llla ti 110VO, liv<l a 
honra de levl\r ao conhecimento ,la Vossa Excellencia, que 
plollllaya a colher lIS d!ldo~ nece6s~rios para 'lue pudosse COIU 

I'xactldrJ.O, ,1111" cumpl"Íl."llt\l ao Adsu do \'\I~SII Bxcellcucía 
de' C'itu rle JllOUO :~ mil oit;oct.'.nlo" e trilllll ,<' seis, p<'lo que.l 
ordec,va-me, que lnÍorml\llse Clr<:ulllstllllciada.Ulento !!eCO\l­
vinha fazer alguml\l! àlteraçôcs nf'1I limilOB actllalmollte exis. 
tentes entre esta fl. M outr~ ProvinciWl do Inperi",; ~m 
quem confinà. Exigi, oom cfteito, do Comniflndll.ctll de Ar­
mus, uu 13riga.Juiro Jorouim ... JVlIiuiul Nl1nl)~, o do Gover­
Dldor do Bispado n emi~sila dó Illa~ \lpinio&1II I ft'speito; o 
por ')uauto u~o ub~ive8~\l elKllarecimeutuJ .~ti~fltorios. for'.'8 
6 que lirnil'Al me a levar .. prc8~uça de VO~lIa Exccllencia ° 
que pude {'olher dOI mOllumentos cltisl~lltes na Secr~tarie. 

.. GoverflO. COlltina estio Provincia com I Repnblica da 
Bolívia, • Governo do ParaguflY, lado~ por ouda .nlí.o se faz 
de mí!lftJr inforraaç.OeJ. Confin;!' tambem com a Provincia de 
8. Paulo, Ooiaz, Minas Gcraes e Par.i. 

Polo que respeita à confroctaçuo com Gf,ia?j4l10 .enc:on­
tro ÔÍIpoIIiÇlo algumôldefinitiva a respâto: voj<>, lIilU, quo a. 
Corto tinho. al\ctori~ado R algl1n~ nm.lel"a~s da. Amcric'l. a. uu­
liberar entre sisobre as rli\'islls do SUilS cllpitanias; tl qllll 

ti.,udado nisJo o (jeneral de Goiuz, J ou'O Mano'" de li 0110, 
por convite do Coud& rla Alambujl\, GE'IlClrl\i d,.'sta Provincia, 
p1'Opu2'A!ra-lhe em quinzo de Setembro UIl mil setecentos e sOs­
Nnta e UUl, quo M dUM Prç.viuci~ ~" di~idi~,Hlm pólo rio 
ÃI'I.:,'"Uaya (que vai !iesagllllr uo Tucantlu.), lIogU<lS ,tcillt'l Iltd Il. 

embocadura do Rio dM Mortes, l}UI:l ~uhisse a divisa lJelo 
alveo deste ,té nUla de sur.s caLeceil"lls, dond.. :lC tirasse 
rumo iJ.s vertentes do rio Pardo, pela qual desceria até o 
Paraná. O Conde de Azambuja, coro rlU'flo, m:n~a 'luiz 1lC­

ceder a esta divisa, e pretendoll sempre. '1ue (\ Aragtlaya. 'ltre 
.. denomina tambem Rio GraIlJE', ~cn'i~se de eonfronta.çÍl.o 
em todt> o seu curilo, como bal isa lllllil'l natural (> (;onllecida ; 
!lati sllcces~(lr, porem, o üeu<-ral Lni1. Pintü de' ~"lIza ac('(\­
d\!u formalmente a elIa, em dali' de prim~ir(\ 01,1 Abril ri!' 
mil setecentos e seteuta e um. A re~('Iltl~flO des\(' nenl>ral. 
que era cons&quente com o ~eu plallo acima exposto de di\"i~a 
com S. Paulo, nlo ., mestra approvaca pela Corte. antes é 
facto ianCf&vcl que até o Pr.escntc, c:ontinuou o Govuno desta 

Plovinet • Cltercer actOl de posse c jurisdiGçlo <obr.: todo" ter­
ritorio ,,~m do Araguaya, q~\e em Vtl"t\\dtl dell .. ri'.·arià !)cr­
tenct'cJu a Goiaz. Com etl"ilo seria mui prejudicial /lOS inte­
res .. !~ de ~[8.tto Gros<o, e ~<!II' utilidad·, alguma para Goiaz, 
que lima tal Tc:io!ll\':I') purlesse pr('\·al,)cL·r. por 'Iu:mto: pri­
m(·ir,). o Arll:.(:làyll d rir, C:llldlll.;~", bar'reira Ilfltll I'lil , conheci, 
da e tal filie Jal,lH j" deixara slI"citar '''lltc~laçues; ,. pelo 
contrnri,,: al'.:lIl du ~el' <!USLO~l' cl,,~ignar 'lual das p,booeiras 
do rio das ){"rte~ ~'''!"\'iri'l d~ limites, l'.'l· g'!.in. 11." ~equt"lIO) 
6SJ'lly" d" l'''\1lpO~ al,,'n'.,s I'utr" eUas .! "no "Farelo, fillM 
raia .• cel·las. m"ti",) oi" (1I""')S COl!tli,·t". de jltrisdicçAflj 
segundo, 11,;0) lia Uul S'; Goiall,) '\ l'tEllU .-1 .. , Amguayll, e tarde 
e Ului t4l.:dc, llpopulo1~~:'" J" Gui,,/. l'"t.l~riil d1e~1U" llU territQ­
rio cOlDprehondido l'ntre o rio Parallll, ricl Pard,), rio da. 
Mol"tus, e Ar~uaya; e p,'lo culItrario 11. Proyiucia de llatto­
OrosslJ j;. tecI muito,< JlÚ\·ou.Jorcs uas camp.1l1ha~ que nCiv .. 
oe~tc ou aq\tlllU do Ar:.lguaya u ao Sul ou alem do rio dlUl 
Mortes, tem nm ueslacamento DJiI:tar 1la.5 cl\beceira~ du rio 
Pequiri, um ui,,, l,(lqucno aldealll<Julo dll IllClios, e li ~'l"t.gue· 
tia que br!'vu avultllrâ d<l D. Pedro seg1\luio, ond" ael\'. de 
Delegado do .'leu Oovel'lIo. u Capitlo Jo.;'; Garc'ia Leal; ter­
ceir", ul10 ttllU OuÍ<IZ iIl1"r~~~e al~11m dl" 1,rom~wE'r em torto 
C"SC t~l"Tit.ul'Í,,; tem :.Ititto Ú\,OSNú o prilll~irll dos ~eUR interes­
~cs .• A "stradll. 'tue ~c estlt abrind,) par ... S. Pattlu. o atravel­
sa elll toda >lllt exttl)lsii.'J: 1\ lioi,l1- ,:úu\"e\'i:1. qUI! e!llt~ ~e nAo 
abrí"~tl, por 'lue alli. ti,';",;) I\nnnalm~nte n!\o PC'I':':IJ"S Capi: 
tae~ de Cuiul"l, CtiCRY:'" "liI '/uaut" 'I. (',,!Ull!(lrCltJ pl·r tillt 
trall~ít:\r; 1I1i\s 8M t"1l)"',I' ill<\nstl"i.::!'~ de )htt,,·Gros"'l !E'1n d" 
df!:;ell\·ulver·,,, l' <:l"e~O:;'1" j·lll'iditmtut,·, c'"'llwluida, ,pie dt;.i:. es. 
~\\. illlpC>Tt~lite "ura: parti o '111,' ,'. ,\e mister. (11lC' cuutllll\e u 
:o.L'll lIo\'e.rno ól tt.'ll" :2111, .... 0:1 .i:lI'j .. dil '::111 t\~.";d lt\rJ·jltll·j·J ui,', á. 

lunq.,t.·1l1,dirt.,;t;,1, di) l'ltr.dl,dlil la (\ 1':trI1la, .I,ble ('U,US p;ts~a" 
~t'llS :;/) cU..: IIl'u\·\·rli 4..''11\1 Ul.\.i,,· i\:lI..'l'l' ..... \· .~l .. ~\\tlJ ;1. ~qhl·\! ... lil~l 
t,·r-.tI]ul,'rIO dI) f: ClIt'raI Llli% l'jfl!'1 dt' SI/li," ,I prjV;t\"jl suhl"ft lt 

'''11m jl90rte .I" >pn 1>111;' ,'IU ""!.";'{(' íl di"i-Il ,'''m!'. l'auh: 
li:lO lIjlJltO\'n:lu f'U} :-.11.1 ltdalj,L"j,· :"\I'l'j,) IJUl l'HJll ri! ... t,JU~Il. tO)). 

"'''/\:;11' ulna i,j,rt'àn ,<b I'f\I\·il\l :.~ lI,. (;,.;.,/ "Ide" d d.· :\t.I"tl) 

("" .... ". S, [1:1111,\ 1\ ~fíll·'''. d~o IJI.' :., I.l '. L".;\: 1',01 ;,' I. :':IlI11~ipiu 
k 1°1.\·l',L\·U t ' :'!!lfura d.· \;lIi':z. qnt- l'lItllll t.'1.~,r"''''d.li.a ('()m li 

P!,·\'illt:ia. Ut" S .. 1:11\1.,. poIf lU,! •• ,.:rulidl..\ 1"'1".:10, Itt l· .. ~ta do 
t".tf.,I\:\. ÚUlh.· ;,c'·\llu.l11Jt·III·.· 1 •• 1" 11'111 '1ft! ~;, 110,111111 ,h· t··rnr.,. 

Fm summa a divi~.\ entre CSI3 Provinci.l c .l de Gola, deve 
~~r ~ mtsmôl que de I.!;t'l I,'", .',-mrr,' SII"";"tid,,. S~:'\": 'de /iml· 
I~ u rio Araguaya aguolS olcima. até as su,1$ colbc"iru nl. set­
r .. de: S.Marthol: C atravessada estol segue a civis" pdoU prosi, 
m.u e OPpoItoiS vcrteDtu por onde d.:s~·.o rio Corrcllt:s, que in 
CC1lpotol~O no fil') P.l~,,\.do, e p:~ outro n ),,: Turvo, enlr.1 "., 
P.aranaib., o qU.11 v~j de.~~guJr no P.tr.ln,i. 
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Uiltll clIlIl!t'j'!'dlll' !. 1'1 I''';' ~'r .. \·i" ,", 1':" ,- t ~"'! q:.1 
çiw, ti 1;'"111 t I'I*.J"t· 11. I"'. '\11,' I 111 I·· .. llh-;}, 1\;1" 1"'[' i I' 1';"'''' I r 

kll~rlJll:tal. "'111\ 'px:,·n .. i\ •..• ', j !,tjr'pl" ;111,.1.'[,' ".;'1'11', 1"")'. 

~P~itllp"rt;II:"''''. 1"1',....11", iI \., .. ,\ 1':,I",·i!t},,·:,; '"II·ira t"~ .. ll' 
};(,b "411.\. llj!nil\ll~n \O,tIlSj'!"I';I':i"I' '1'11111.1 }I'Ij,,:, I"i ...:.,li1" n, 

'J·.~ia.q della "uln tioilLl e S. "nul,).' -11t'1l~ «illar,I,· a \ '1~"'1 
Excel\eocia. úuill1.i,\'illr" uit" d" .1nlll" ,lo 111;1 o;'"e,·,·'''' . 
trinta ~ ~d(l 11l11stri~,i!ll" ,. 1':xc"IlI'II';s";lIltl :-;"lIhur' ;\", .. 
nio rllll1illll !,iml1o pu A.llr~u-J,,,,': Allltl,ri" /'i""/I/'I /1/1"/1 .. 

DQcum~n!o n. 11 

Truho do re/alorio do Presidente, MJjor dI: CII!Ullheír,l.< " 
professor jOJ..~uim TO.<i .i~ Otiveir;!, ~m J 849 

"Como alll1\triz tll' Sanr:Anll,' soJ .1·:I;~ ".H··L d.· 11',." \, 
1119.:0- a. Iluéul da 1nllrgem dir~i!. dll Por," II :1.,\., I',-\" '~1 I, ,~. 
n,'hn.n .,;\ l.'l1nt"U)'ll'ia d·.,~t" r:II l'IIIt! P li ,l ..... . I 1'1 I'I,~ 

.. hnha rlivi5'orilt.rf~stn pt'u\il)··ili. l' ",I. a. d., t;,.:a' Ii,'\'" .... ,1' 

~te~D1iuw~u~ \"i~tu !liltl t ... l-o ;111l:iA. ... id .. I!· 1~':11 ::,' t!l -ir t l' 
cu"atp\'!llIrloCa.lilpl.t,d'~IlI"",; iL ... ·ll'l 1":I'I'!ll'I~Lll' 1',1", 

nauiLa "t'; !L~ suas l,rimeirl\" '·,'rt·'III·,". 11:1 '·,·n· .... I,. 'h"", :'lI ': 
th&, e d·1I.!Jí pelo CRlllllllw llJ,' i .. ('u •• :I: '." I,ril"":".,. \"'I'!,·, 
tes do Cai .. p'"' JlI:\ 01'1<,. c ""1" ,i" 1'",. ..". 1';" ' .. l . 
Araguaia ut; ti. CUlIi'lht·l!(·ii., d'II·tl' ("'I:!" TIW,l.il':!i'" 

'·CIII.ltlllÚ:l judeci~a parte d.L !inh.L ,h\·; ... · ri. I·!I~!·!· P,I.l 

prc'villcia c u de Golinz, p,'[" 1.1 j "I .. I'l"'c ·107.i., :-;;1111'.\111., 
do PBrallab.iua. 

No 'mez de Retemllro. foi-;nt~ t'llltrt\g'I!" I:Bl'1J',·!lr.· ... '··lll:1 :-:1 I 

ue muitos habitAnt6l< ti" di,tric', !I.· ri .. \'em"'- da,:a":;" lll·· 

vincia, pe(H.tlrl~1 llnt~ o Jit4) ·rli:-:tt·j\·' .. 1 11'':~1' "()ll~i tt,t:.tlll t':"!l" 

pertElncE'nt(\ fi nU'lIC'i"nRd., rn'.:!n,·. ;,~ 
Tt-lldo o=, rl'prc:-l\tll:inttt-": 11 "'~U d·q!Ji·~ilitl flu I/t,,·f., d" ",', 

rJ,,'f Oorr,·n!f!Jt! ,d,nt do ,/II{'flllü11 10' !,;'rl'\'" ;n ... • I 11,'1ll ,"'I '.,. 

ni"ule que t'e e8tenda o LOl'rilo'lrill da In' :'I,·,:i.\ ,lo :-;,lllt'.\I::;;\' 
entendi que niu) me compet(\ delcrir trtll'r~ttlnç'ln I' Il"im " 
decl.rei em dt"~pacho . (Ui weSlna pret('lll .. it ..... 

D"cum~n{o n. la 

Traho de um offreio do GO'fJrrno de GoiOla. de 16 de julho 
d~ 1857, fírm.ldo pelo p. Luia Gona",g .. de CJ.mJ,rgo Fleury, 

em resPQsl1. .J 11m a'Piso de :d56 tÚ S"t'tt.l'Í. do Imperío 

"Com R I'fO"illei:i do !lIaLt,l·Gros~n . .• e,.l:w·llle do limitlls 
f\'lPorinto, o rio (11'1111.1". ,·hamll.lo A.raguaya, m&8pONteriOI'­

menf_, "m virLnJ" ,l;') um .1l1ltO .il) limiL~~ con\'eocionado en­
Ire tiS gowrn"s de GoyJU e :I\RIIIO GrO!80, fioou sen'indo de 
:illlite." ri •• d.l~ ~1orll's, d~"l<, " SUl!. l'rimeim origem em uma 
!,,~,ia. all; a sua barra 11" Arli;':'I;\ya. como lnitldamente escla-
1"'1"'11\ IJ!'Õ dt)C\ll\ll'llt~l!'Õ jlllltlls ~oL 11, O." 

Final do ofl;c{o de 28 d~·;.tfie de 1860 do cp,.,siáenJe 
cAlltllft;O Pedro de AfCllcJ.shto •• ·8tlifllll'fro da JustiÇA 

"E' d~ IJr~'>llte "eC'!'"irll\rio a fix:Lyit.o J" liúl1r,e~ 'desta 
'rovillcil\' c,)m li de Goia? e p&rece· me muito ra;:'Jllvel qne 

'1'1\ i,,~u Stl I\dopte a meima rli\·i.1\ que do facto tem sP/l/p/'e 
d •.• i .• tido e é o rio Ataru.úa ;lt': as suas vertentes ni lCtt'a de 

.. mU Milftba, ICruindÓ pela tl.miada destas ú vcrtenta do rio 
.:orrentes, '1'\C enuo rpo~ado ao rio Pumado ou Tur\'o, 8n­
tr:~ no ~aran~iba, qUI , I) limite deata oom a provincia de 
:\Iml\~ (,erMII • 

Docnm~ll{O n. l~ 

"\",1.' I' '",,' i".IJ:.,.\1.11'"~cirl, .... d h.LI) v 
." L' ..... Vo/·I.,.,_ .1' .. ,1.· --lU ".; \,' .\I.I~Il.L.\JL a!,', ,l I al.(lo('t~ir& 

.'-i\,,:i·,!.-:nh: d~l." ,·;tjl;!.\I'''; ti.,. ';',.L:"'i JI,·uvil1L.'i:t. .. : d,':,-,,;u, c"hcQ.tji-
..I ],Idla .\ ,101 '1"IIJIII'I"/: " .. t", (.1.1';111 "('tlj1ít,,,.,ClJl atti 

.·l~ \.'l'!l'l!lt':O-:LI';t!.I.i "Iura 111,1." '111" :1't·:'\"·""'I".I~1 ,\ \'an\dO~l· 
,IH Pio· ... '·', !:I""'~ • ;'~';';Ii" a" riU PardH; l' ,I,."lc u.l:· a. sua, 

"1. I 111t'III" ,I ::" 1"11',111;'1. t'" ,I, ,"1:1" 'I ! I 11",,',~'r ,J" f :. ,_;,I!"", I, .. 

,,' I, "\ ;1/ • . !" ", ," •• " ••. ,11, 

I:" \' :.' ;:, "i ,..: ;,~.,; ,i ,'" r 1.1 ":'I·~'J""': ct l· • l'te, . \ 1'1 .,' 

I 

O,rrici~ di) 'P~,·.,ikn:e C·;]!" ,{~ M.I.<!.lrhj,·s .10 &r.lfJ de Mdil.IÇ" 
C Ir~('I() d.l ... 'l'ú~'., de,:,·, IfJ.iO L'm F~"l'erâro de 1868 

Ao Exc('lIl~11Il-~inHI B.ll',lll .1" ~f'':~il';'' -PRI .. Lcin da Pr, • 
eióel,,·iu. uu :tldllo-(ir",;". "!Il ('ui"u:, 7 de ]<'evl'l'uiro tio m" 
OilOCf"lllll ..... l~ ~e~'.·nt:\ (\ pil,),-lllnstri:.-~ilUo í' EXf'í·llenti ... ~ill1" 
SI·llh'.I!'. "OH rog;nr" \'''"~'L FXt'ell"lIl,;i" .tll(!, hllltlo em Vi'I., 
o A"i,o (l" )!ill; ,l~rill .: .. 11ll\lt'1':·· fi,· ,j";:",·ei . .; do .lltlb.o 1111:­
mil! inclu:--t) por Cdp::l, " 1I:oi pap,:i ... "jlV' ,' flompaulu1.o, so :-:il'. a 
dar·me o ~e" p"n"'el' ti (Ierl,;:> da ("'\II""""'I\ÇI1" ,111. .~~s(·IIlI.I"·., 
1·."gi,1J.ti\'1l. J., 1·: .. \:n.·:.: r1.· (;". ,::'. l't"!:ll"~' ~~ fixo defini,i­
vamente 11. divisa .'nll·,' aql1ell!, ,. e'ta Provincia. Peço:L \ '" 
";,i Excellencia quo ,'om o s"U pilrl'el'T. 10" dl!\'olvll. a Ji .. " r,,­
pre~enta\'t\I). D"\I': On.H.lc' a \'o,;sa J·:x""lIoncill. lllustri""l' • 
e BlCcelleutii~im" ~enh,,!' Barão d(· 1IlIJlga,0-Dolltol' .J .... : 
Vieira CouffJ rir J{(lgall.,i~~. 

EXlllO. Sr. J·.lSI: Vi":m l~,)\,t'J ti .. M.:g&Ib.~c". ('resi<it'll:' 
desta. Provipri"o 

ElO .. \'sl'r".'11l';1l d.l '1110 mu rI"',·rmin:l. \'. EXIl., l'm (.l1i· 
cio de 7 d .. ':<.'1'1'<'11:" I:l'·Z. tl'ldlo1 'I h. lll'i. de faz"r prC"l'l1h, 
a V. F.xa.1\ lólillha Ill" .. :t,!e opilliüo lir"r'·" (h Itcl'rcst'lltn,. ':., 
da A~""m11Ié!\ Lv;,;i;.; .• '! :· .. a da Pt"H'illei:L ti" Gnynz, pedindo 
quefixt! dc!iIli~i\".!mentc" :::~i,,, "1:'ff' aqu':!lIa o c~tl\ Prnvinci;l. 

Fôr.1 h'lJll 1".11 .... ·longo,., m'" !ileil, "outestnr 1\ argumt\lI­
tal:üo da dita l:'·1'1·r';I·1l1~·:;·ltl. l'lIllll'letalldo a eXptl~içàl) Ili.~· 
11lrica 'Iuf' ta~ d(\ a~"'lIllr"I: l"I'·n. i,~" lJa~taril\ cxtractar '.s 
JVl"nm{lnh'~ m"l!rion:l ~. ~ lla llota llh':~l"n, Porem !oielIlClhaHtn 
,'(1'II! (.,·er<,I. '1111' l'"dcria ter nl!!llm ,·ak".. si sc tra!a.,.,." de 
LtllllH 11UI!:-olàn j ' ttc-l'nacic""lal, 11.\r'·l'C'·11lC pciú~u. (*ln hum' nc­
gdcip, pl1r ;I...: ... :lll ui:u·r, Ill..ln1,.-...;ticll t (I Cl1j~i. ~Oll1Çáll :\ mt.!u v,'r, 
ut:\\'(· bn:-:I\:\!' .:(' nas C,'ll\'Úl.lit..·n('i;t·~ (k,~ pO\'lI~ t- ,lo :-:,_~r\'ll:o 
1'11blico. 

SUI'P"';v, ist" (lnt"'11 i 1[\1(' d~"e !'C'rt()ncC'1' !\ cita Pl"'­
"in('~a n tl~rrilori(l d~I1':\ll~!;1 0"11\ a Ül·"l.· tl0 ri.) A r.tgll:IYK· "t.; 
as llri~cll~ do ~ell I'rindl'al !;.lli!". 'lu,' ILI;":Ull' aPl'dliú.,o 
l':I,\'t'pl') grlt~ld(\, c..'()lIS'.·I·\·.al~do .. lht' Iln~ l'('I~ 1\ nOlnf' di" Ara.gnaya. 

P""'luawd .. ,;te ter:·it",.:". 'lU" j~'I'llll\ o et.allllltio sQrll\o 
de CuialJiL "'I dI' Uoyaz. h,' 'luasi tod.' iucultu c ue~pu\'oa· 
do; t·. sendo riioJilkil.'l1l" (It, meios COlllO esta, 1\ Provincia 
dH Ooial: 111\0 tem i'ltt·r,·'sc diref.:to em cuidar da via,l1o, {l0-
VO!1';ii.o c )Nlici:, elo m('~mo sertàol por ,tlld" trall~ita quasi 
'I fld.. o COOllllcr ~;0 úe Ç:1Í'1 hú l'Ol11 fi Cürt" c' outro~ portl)H 
d" Atlantico. 

.', • , •• , •• , ••• , •••••••••••• '................ • ••• 1 •• 

·F.;I~~Od~· :k·S·"· A~~~ ·&;·p~~~~hib.·: 'db' '~'~'~. 
P"su ser ... ·crt" 'lU". p,ir ,.~I.~~. h·,bitante, do Jit) munici­
,,;. !:I.11.:I·,,1:1t'.,m .1 '!"""j .. d~ p,>r:auct!rem a 86t:1 Prol"incia, 
,) 'lU~ ,'":! lulllu·al. poli.; lui 1\ Proviucia de lfatt,,·Groslo 
':':"::1 l'riméil'o c'l\id'll\ li.' l"r();er a\~ .U" noce."sidede. N' 
;·:~i".I:h'" .,' :, ,.t\l~ aJ(!litlt~tl'llt';dtl d,·il. Il <'rl\ ~mbem natnral 
'.' ". luil.ll~'clU pr",O,\le""f '~.\'; .iisp",.i,;l>6ti de uma lei .ll1a­

··'..:r .. ,·~u,,'. 'I"" '.~ iZ":lt \\':\, p)r viute &::nv~. do pl\/,-ameo'<, 
. 11.!!It..'~tll"'; pt'0\'iI1l'itle~". 

io.' • • '.'~J i"~ Pr .. sij~lIl~ .• htoflio 'CttwiA ,I .. CNt. ao o(ftdtl.", • 

~. ~l.-Est&d.) ,i\) Mlltttl Gro!.l!o-PaLLcio do Go."rno 
, .... l~lyll"~. 17 dl' julho de l~.-Sr. PNlidon\e dolb&aJ.) 

'. 
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'o, " oU -', oJU"" ,) I'..oohiwlmto de YOIlIIO ofRoio de i8 de 
a',: '.I,ill •. '. ;\lU n l;j~, que por ter ai~o). ao qllll pa, ... 

' .• I" IIUt~ <il' I' heg&!' IO" ."cu dllSÚnO, me vMO .. m60a ca­
l' '.1: ' 1',,1. Admini~tl'll\'~) dU<! Correj'>8 dlIIIta c.pital. Em 
t·", ·,'.1 clIlJe-m" <iiulr-'-O:J 'I"''' julg1I.ndo de ufK8I\te Dec_i­
:"'1,' .• liu,'j,o d"fiuiti\'u ,üs limitei! d'e~te Estado qom ~'':l 

.' .•. :, .• _ .. 'lItr.: ô:< qllll.)II ~" .. oba .) 'iDe dignala8llt. pl'tllÍ­
J" loi" d!rig: ao COlll;f{':!S,) ~aci'lIllll a lide rwpeitoO. o. 

"', r'·:·""lit'ul<l.t.letl u&.< dn ... casa..~ do Co~ pod~. 
';'11 .• h·, :.'" ~<'lt·'Ul'.·,ltv' ",> b-:>!i 'Ç'isinhlUlça'e Jioi; raqai de 

\ - . ..l~ " ~ .. nt'r,'t-.·rui".\·;\.\ 'I~O J .. '-e:n preodtjr.OII kadoll 
. I: .... ukl._ 01" 1<·Jer:\<jAu, .",·,)rdar !IOS lUio! ju. ..... e pa­

, 'Il, :,' Ilw:\ ~,.In\'lo D<;1I\·e.uiellt.'l aOll in~ ~ de 
I:., lI"1 : '11\ ' ,I" ~",à" D" minh:i I'am, Pl'~.') ~rar-9Oe 

. ~. h',. , .d_~:l:. "'t"'!,\ I'\Pi' .. ~stll p_rs n cllu~enio q_ pro-
.. , \,.. .:r ti ,,,:,. '''. I' 'l~IP. por ':Oy'i~ \ ul1 U'aDlmi&· 

,- '. -, ;.:.: :t'" .1,· ~,,::,) t.rolSSV. ""J'" <,ntretu&o, 
. ~,' i. 1" , ... ~. ,:;1,' 7' ,li '\',l'r~!V' d~ t!'2~'.z. ~~~.wd01(\ 

l .......... :. ~ .1.: 01";:1 di' 1. I 1. ~iguado por 
I' , '.' "L,I " ,,'ia!: .. ;.'::: ,I pr<'t<'Il\'o\') d .. ~.tabel~ 

,'I' '1, 

~:.\' ::)'l:r ..... I..' .Ih'lu R.h) da:. ~ortt.~, 
I":' •• 1 at..,~,.'.~bltiv r. •. 'st .. tlCaasiAO .)p .. 

",: ... ' i,···r ".:'. Ie.rmtll .. · 
. :". ,·I'::_"llI!l·w~ .. d~larar: I,·, 

•• .::"~'" U'J !: d~ lliJril do! li.!. 
. ~ ".1 r,:,'-" '. 1/ J"H' d\l G1.)\""~r. 
: .- , ........ :-1".:dUi·'l .... ·i.jt): :? .. o t'],Uf", esa. 

':"'; . ' .. ,'. 'r' .. \ "' .. ::::.: • r·.·"l·~:ti'l' .. 60-
"t'nuldore ... r" I" I .. I': I' :1 , .. :."'" 11'111]1"" '·'oIlIll!.ll· ... , p8.1·a ti 
ÀS';!'''o d.I L!.' '11\·; .... ·.1 I' d'" '·''lolt.!i,i'l·; d,· ';I).\:IZ o )lal" 
til (;1',',":0'11, \",·r.1;' l·"'· '111' 'I, 1 ,i·\ I:tll .:" .. :'J,'r~t""; 1"1111-

d1\\"a,:--e !,rilh !;./.,iIlW·.·i·~! . I.H t.. ... ..... \i.!'I'LI!·, pt'!u P"W:\I \ ... , 
llht!ciull'Jlt ll 'lll ,·:.~;·t I ".t' '.L .1":"0 ... ,·rr"' ... , '111~ U t<ot.!1l L·nr:o.1\ l·rU· 

de N. S t' a .. ~Hl .. il 1:\· t,·.:I ' .. 1 " I l . Ji,~ tlu:oo ("npittll'!~ di!"': 
dllíl ... · ("ap~li.\lll.l", /I II~: .'. 1IIt'·,1."I1··1I1,· !.d~ .. f' ulail'i Jid:-.o t'·I·· 

lJI'U·SO llil •• Lt I',·b !1I1l • .1 1 :. ,. :.' (·;::,jt:d dtO )btt.o t~ro:-;:-'II. U.l 
cid!lde llo:~ \'dlll Dali ... P'\T.l ,·,11l oi" L,:y"I .... : :1.0 'lHO ""ntrll il 
inCOll\"l:llil'nto fi:'t8~::., ,'" ItiL' ,:." ~,r"rlc':; ,· .. IDO lill11& divisoriu. 
prot"stoll cm 177; I.·,:z 01<, ,i!i.u.p:L'r'ill'.' de llcllu l'"r,;·ira L1 
l"ac~TC:o'. o,;nCCI'~~l,r rit' !...uiz ~::l.~n dl~ ~ul}Ul CoutLoho ,.1.°; 'iUC. 
ti pr"jectu LJC ki c tI .. -, \'O~"',L Il!,,)\~;W, 1:Il1.1iI1"~U e bem ue­
dUI""ic..lu }ItlTt'r::t"r dR. (·lJllltl .. i":~~tU dp l'stll! 1:o.t.ic:l (la. Ca.mnra dtl ... · 
D"pllt.ad.),.. 01" l~';~. I!.rr"s~nt"" iu .. l:i,) oi"" :\lllrles COl,'lO 
111,h.L ~1\i='Hli~1."t·lItr,-, f'''ldV\ 1.1.. ,~lh.~ljl,.\'a/"l· :\latlfl' Ol"oisc:>.'"' 
!<I'ob o t'undtlmr-Htq dt" ue f:~!'<l! ri,) teln n :;11:1 t..!ft.lJt'.!t!il'a equi­
ifi~ta"tt' d8~ ('ap:tae~ IlL'~ d'la:-; !'ro\'incia~, rt'\'clf\I1Jo II ut:li~ 
cl'm}Jleta' IgD!()"~Cl.u .-'.I1 ,:,c \".~ aS~lull(.;tl'~ ria lIlé:-:nH-' ""ltulli!'sl'ii.~I"" 
"dt.~u!Uenl') Je Ilt·nhuDl \".dul', pui~ qt.e. ti diL\ tal·"\.t..·ll'~ 
achd.·s" a IR le~ull.S 1\ L. J,,-I., c' p.ilal ti " mai.. ·1.· 1il~. 11 'J. 
(Ia d~ Gnyaz; ',.' 'lua I' ,.;" i',.:rr.·iru-. c;,'ll,'·léradnCI'l' ... d;:m."', 
te em algwl.~ ruiJ.l'p&s ('IIIlJO :\.~iJlh·utl· Jo d.l:-; )[Ol'Lt\-;, j~ rli~til:­
cto de-te" Ill't'lll" dir<'~I,,,wan! ... 1'''1''' v Ara~ll.,:>a, nà,) pod"II' 
UO pl.lr isto s(""\'ir JI' linlitp lUt.lI11·,tl t..' 1..',lIll.innu d ..... ·&U t\ ·t~"~ 
do tn6,;WtJ rio d8~ ~ll1·tt!:-, pUI' ~u intt.·rp.,l' ('l.t rt~ illll~/"S o e~ .... 
iligt.o qUi"' :-ocpf\ru a~ rU!'illecti.\'a, ... a~uas: ti,O '1!ll~ el..u tl·,tltl n ter­
i1fOrio iutC'nlH.x!iH,·i" t!Htre os dl'IU~ E:tladns. ;".jl' ul'm ctlnlu~­
('ido c c ... tud""i.i\,, Il;lll ~., ':"'!J Ll'..l !:l:t~t·· 1uai:-: \ ,.rllllluJ". lHltUl'tt.l 

e con~e'lIentl', p,·l:t !ó1l'1 iU111I,!'t,11lt';a g-t",lIL':~·'\l'lLil'.l (, pl'lo ~t-'tl 
cursn-dl! :::l. I, !\ -d,) 'Iue ,., ;";r:lwlt· l';V Al':\~l\ayn tl 'll1il! duo 
tinindO pel': .... itllnll'l'll. a lil,hll di, i"~ "ia, UllIa "";: ,,01"1'1:\(1,) pn· 
ra. e:- .... ll! thn, c\"i!arl\ lUi.,", ~/. Lit: ... :111Ztl .... dtO (lt,m.I .... :,ll··'\I. l'II!.IO liti, 
g!V~."n ~Jtt\·iJ~ lutur;l»:: í:' ,1';1;1."' ,"1l1~l'i 01(· :o'1.\:.t '~(lt,:a'nl;:~U dn 
CnnltAlll:t d(I~. Pau!I'. \.1,111::1' li:" Lta...: ,,11\'ll! .l'!a:-- .!L. 'lu\·t\Z 

L' CI1,)a1Jã- fui I' l'1l) "\:·,I:.:.t~",\.I. "1il.lj:t' I'·!--~" !"" ,,' !!cl·i,~U l·tn 

17;:\~ l'f'lp Con'!I\ di' ~:t.~·:""(:,l'. '·.Ipil:·'" '.lf·lIl'f:,d to (i.O"l·rlladt'T 

-Ie S. I";q!ll). t"l1tl~ :-(··'\'j't t'l: 17 : l j;~':' iii\'; ··t·\ \!-t ..... i. I"; 1-'rC'­
laz:as l'I"('nrl ~ 1"" !.l H· : .. r"1I .''')' :ltl·i .. {I, 0 li·' d,.zPluL:n d~ 
174G; S," ~iru:thl1,·n"'. 'fi!" I"':' l'~.,'. ::~jI'(,i t" I. Aril!!na'y~\ 
conH' liulllc ,~,,,: ~,I.l"'I' 1.' ~"I 1'1" 11':' ,:'~'111 li,,',t'l'Illl di (~\'.YftZ, 
poi", a ltJi h0."~o.1l1\ li, tj Ill' ~I d~ n:':'lIstl.l ,~o ! ",,:'l~, '111 .. ' c·rl'lll'l K. 

l':\T'IJ~hia das Ilor,·s do I: o', \'", -lI', oIl'L'1..,.l llU 'li'!. ;\." ,,! 11" :<cr­
\'Irá. dE' limÍ!~~:, 110\'" f"(';:.n('.~ia ,!" .1~i" Verde IlléwlI,) 'l'IU'\'O, 

dl'lde 1\8 "ua" pril'\I'iri'" \'I'!'! ,'111,'; ::I,~:t ~lIur'c'z llO:' Ui" dos 
Boiá e por C~!l' nbaix .. 111': ""lll'uil' Ih' l'Arol.l1ahyhi! c p"r E'ste 
li .li:,\! a1:' a:-.u· ;Il~ ·IIt,1;\.llu 'ill) Pard,), t.,; {"ir e~te acilUa. t\:t~ 

.. , ..... pr:U'1 iru .. ".\ ··'l',.l' 1111": i::-:;It' 11 t·~l!'t' •• ' (lalâ rUI' uma 

linha rt,ct~ Ú~ I,r;weira. \','rt"llt~, do ltio Grande, cabeceira do 
.\r,',,:uaya, 'fltl· .•. ",., ,I, di,'i,<" ('''111 (, }'f'/I';ncill de .'frdto-Gro8-
."" , E~I~ IlltiL'" .J. ,'I:Wo::.,". :-:r. f':-~sid~nte, rlissipa tod8.11 as 
,i',\'idu, 'Il\C pud,·";" ~U~:':' rir <) at.!l:orlo de 1 J" abril d" 1771, 
" ::', ,,:'u l'i·tiüO:lld" 1',·1 ~ _'1.'lr,.pu!!', pois Illém da pOS80 nltn­
, ;ul"rr"llll,id" ,':n 'lUl' :v:u ,!~ta.do :.ratto Grouo, dtllde OI 
,"'UP(\, .·"luI,i~o:". do lCl'ri:oriv zl'1ucm do, Araguaya, dá--l.be 
'. :UU"":1 ol;r"'l" a,·",· lUI.',:U(l tL>r~iIO)ri0 fi prioridade da sua 
!' : ,,..burll! ., :""·'l"m .. nl". u~m cuwo fltodo o 'illA fica áquem 
"',' ri" C')l'ro:ul,'s, "H.uet·!e lo P&ran.iliyba. Seado ('erto qq8,. 

. !l"J .. J'elo~ serlatll.'tn~ qHc d~ Hinas e S. Paulo viero.a . 
I'",· .• 1' a povoa,:Ao nt' b.mt'Aunli do P3.rlUlaltybu, ioi q1llO, o· 
,. '''''mO) (1" :l1.<tto Gro~'" exerceu ~empre jurisdioQlO naquel­

!"H8;.i'·llS, não ~ú ciJ!h'c&uuO alli d6lta.cameato8 de forç~ 
.. . g.,runtir a pr"l'riedade e ... ~e::;ura.nça indi'\"idual de l1li111 

,1Ul~lltC'S '·"utrH "B indivs, COMO abrindo estradu.para ieei.;, 
.,1' ,"; CumlnUlllCat;ôOlt; crcflndo comarCllo" proV8Ililo os car­
' . .iuJi~iario:; fl polioitl.~ u mautendo 61001&8; nIo lo men • 

• "J 'l':e sempr" foram apllrado~ nu eleiçõe& elfeetuadM. 
. '. llu t~wlio rio Imperio t'omo dep0Íll, 08 vototl' de .ui 
1"~~llIes para o~ reprc'sentantes de Matto'Grosso e ulopa.-. 

,., ,., 01., (j1),v'!7.. Ess~ !,,"s~e 10llga e iuinterrompida, anccio­
"I:, pel" tempo ti IJelos pod.:;res da NIlt,:i<O, ('reou taIllI reJa..· 

,1..1. Jiroito c dopcudellcia entre o,; habitaut8IJ daquelle, . 
:.': ·JTlu o o Govérllo d" 1llltto Gro1l80, que é diffi.cil hoje . 

.::l,riWil.ns sem g-ra\'e-pcrlllrbaçiW du iu~re~8és 'legitim<lt • 
'" .• 1\ dl'c"rr~lltes. As propriedud.:;,~ territoriaes de Sant'Ann&., 
.: . l'ar.\ullllyha, bem como de tod .. u. rogiAo Íl'luem do Ara· 
~ ""r ", f .. ram rA:;istrad~ ue accord" com a lei mattogrosaen-, 

, ~ 0] .. "ol'~m"r" uc' l::.()~. "'1D \'irtudu dll. 'lual elfectua,. 
1"-' !.. ''''U1 :, ... r(,'~ P"I!! t\'lb lt·~itimaçrtll e rl!\·alidaçã.o. E 

•.•. : ,~ iA:'; 'I.' j; ,i \J ti I \\'urno tll. tp!'I...:ani1 pold..."; k·i,":I UO ; de Ju­
'111 i 1:1'·1 },a:-:l'Õad.J c ~ d~· HL~i\ do 1..:1Irrcnt~, a conceder o. 

H' . :j"U l'O!d cO: ,iu r/·i ... ,~ : !''L.'S lote:-: de tt'rru'> dovolutft.d 
" .. ,. ',' ,:[". ·J v '': 'l'ili .. :.::" d.· C ... r\'alho 1''''1l t\bertllrt\ da 

,L ... 1. ::Jl:\ 1:11.\: '::; ••. \·,l iJ. t:u~t)l1ia Th.-.reztt. Chri~­

:'" .... , -I'i'''.: .' """': I'. E"'R O'stradtt "em auxilio 
I '.,·l;'I.·or" t"~"l"Jr I:,' ~\ .. .'rt:t{l de GC.'\'f~Z 

I '; .. ;;I.a~\.lo l'ui~ Il!I:'t:', t.'!t a.l..lÚII a ua~egaya.o dos ;io" 
" ." \. P;'.I1:ii·.\·" !·I!l·urt;l.ld .. ~~3 di~t:l.llCi~LS para 08 
.1'1 ... ,' :!1cr~Il,I"!·Il>.' iUll'VrLIIJU."; do rio da Prata, toro.: 

• :;3'" '. ; •• ': .. _. I: ·.lllll,il'<.l.I;l1'l l.!'l.'l:"ri"c! l/ara I) cllu}Ulcrt·io daqncl-" 
,.~ r· ..! ..... '!~". ,i '~:,I ~'1 .... 1. .. ~.·:-\i:.'!\') . • \s ... iw, fluis, a ado­
pç~o d(\ clualtIlll'r (1i11l\1 l~::l:!' j'l' :i.~tI .·Il·":d,l .1.0 ,/~; ,IIIJ ... o(i­
dei' ... ', Ve111 t\'a;.:,~r g~'.~\ " t·!·IL. 11'.I' ..... ,::1" ., ." ..... :1 l .. o,::,·::t1'+ l':'!;\ 
inteltig-"ucia lH'U\ pvdf' , .... 'l'. ~\.", 1. .. 1":1';' '· ... !:I '-:,ll'" 
quo o COll~rcs';:l\ (. ( . ...: l'í'j'r ... .;'~l.1 ;\1" dp~ \1,1 1 E:--' "ltI i 11'.1 

},odcm deixar ri" !",'llfi(lr;'!' ,\, l'UZ,'l" : t·:I:·!:L ::Hli:·" r!:: 1 'Ir,,, .' 
solu~·u.o do liti::~lI, :~~l!;.' l'I,li".l·II11.i!, r-all.],· .!1-(: :;JI·rl::!:'··;"::dt., 
c ~~lU O }11'U1'(I"'lt .. (I' ,.l'~·raJo dH '·('H,:li··tn ~ ~!1l1 jH..Jr '·XT.,W­
li"" Datural Il fllciJid .. u" Tt·ll\ti"a d,' r"ol\'ér :, ,vlmilli,l:,(", i,,, 
n&'lIl"l1 .. ~ "ertõ~~, t,)i qn,. d .. -do IOllga d.!:n 1,'11, ,'sta C:"l~,j" 
.Ui exercido :NllH. lnri:-;uil:,';'t ll : IlrHJ llÍ~deurjl' (';~l'."r, 'lI~m a ';1',..:; 

nem a mim r"~p"a":,uili,ll1d,\ :li:;ll'·... em S~U1I.1:!Ul1't,· :'.:('11> 
que' vem dê 'lemp"" imDlem"I'i:\e~. 1-:' " '1116 me O(\,o/',!'1'" ,I,: 
c1arRr-vos. em'llU\IllO agunrJo 'ulno;: .. , do G,,";;t,·,.;,·. ;\",';":1:1:. 
a quem c~tá at! .... ~t& Il qnes:ilo.· -::;,m.1f' (I tr')L".Tl,:·ji:d,.. " 
.~ Curria dll CUlif,I,. • 

Documento n. IS 

Mtns~8tm do CPresíd~nte GeMroso Ponce, em J'Ú~. 

.Pendem aind., de dcri··:,,, dl'til1itiv:~ :IS '11\,·,t'-'e~ til' I'· 
miteH entre est~ ~~tarl·) l' tI~' d~ l·j...)\",,'l'. :';~r.\ r- .'p~a.:\'1Hl·' 

Com rel&çlioo 1\ f;'.yaz, t"uh" a 'iidOl'l,~'-\"'~ '11l~. 1t,"· ... I· 
do a lei da'1\1t'1I6 Est.\dll U. ~~'i) ri" :1 ,I., .:,1"1." .1 .. 11"", i' "~o 
_do, tra~:aurlo oslilUit~s!ln ullU\i.·it'i . d,' .:IIÍl,.·,,,,,,. """1'1'" 
Jleadido nclle Ulll~ gl':\lIdt\ par:" do krl'il')rio l!laL'''-~'''''''':''''. 
apl'68lOi-me, lo~o qut' t,ive "unlUlc;m, ',:0 01"",\ i,:i, ,.:,! J'"'" 
testar contra ,·11:1. " 'llI" tiz I' I,', ,,[,i,'; "1'1" ,.\.:\;,.\ Il'.!lh.·'·,,· 

vOI dirigido ao Pr('"identc .1" <lit" E,lllol .. , .·lU 7 oi" );, ,\'('llI' 
bro do reftlrid(\ anUe). 

.A1Isiml'r"eedür..I .. , tlst,'1\ ,,'rto ';11'.' oi('(;'ad; 1\1ll Ip",it:mr, 
direito UOSIO c··mlra :lo d0scah;eb ]lree.':: :.~" 'Ille' - "n","rr" ,.: 
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~·lei, J\~ tendo atei hojo tido resposb ao l'itlldo otlÍ<:ío, 
., eItoe: 
.... fr.1&elO da Presidencia do Estado do) ~t.to-(';rosso, il!ll 

_ab.,7 de Nuvemuro de 1907.-Snr. Pre~id()nte elo E~tll­
.., ele Goyu. 

TaDdo 116mellte agora conheeimenw da Le: n. ~(;O de 21 
ct. Jullho do oorrcnie anno, pela qual o congt'esso de~se Es­
c.do traQou os limites do munidpio de Miueiros, compro­
hende14do neste toda a pllrte do territorio malto-grossense 
AÍ,aaQa. desde lU! oabeceiras do rio Ta'luary, por esttl abaixo 
.,.; a. Bua conliWllloia no rio Coxim, por l'.ste aoima attÕ as suas 
~beceiru, pelo pc. PlU'do até !lo sua cúnflueucia. DO Rio Para­
ná, por f>Nt", Acima R't,: ? pr.~lt" eUl ljne cuaf!::.! o rio C()rrr!~· 
., por estc.aoillla 1It<í· as I<D&8 cabectlirns, defl:\~ por uma 11-
nha ;ectll aI'; a l'l'rra .le Sauta Martha" por _11. até &S 1\~S 
",,,nfl's UI) rio (ll"lU,Jo ou Araguaya. j \'enho, para & todo a.· 
pu t:alv'I"1\:lrdar 0:1 dil"'litos de l\(at.to·Gr08~o. tlm noml' do 
mesmo l:~tndo, protestar contra o que. a tal respeito di.põe a 
refel'i,ll\ Lei. 

O Estad" '1\10 tenho a honra de administrar, tem, de9lie 
06 tumpliS C.,10lli",,~, o dl)lIl;nio, pOSR,,:, jnrisdi<:9I10, !1i'10 .o na 
e:,t~ll:srLO ~rri~o~it\l qll0 :~. re<!(lote LeI gl.lyaoa JOo~1IlO no mu­
I11Clp1O CUl()1I bnntos t.l'llyllU, como tamb~m 6U:I todaS"u de­
IOlLíti 1p.n~s 'IU(' o E~t.ado tIe (;('.rl? pretende, lII!o!n inBto t\:m. 
da.mcntu, n·ivilHlicl\r deU e i eBt:mdo j'. • to ... • roapeno. o­
dircito~ <lo :;'h1t,,·Gr.'~~() hem definidos na. pa.rte historiei do 
Atlll$ ,lu Imperio do Brazi!. or.,'11uillado em 1868 JIOlll 1>1:. 
CamliJo M'll..dL'~ de Ah:A.la., no 01,ullcul0 qUIl !\Ob o âtdo 
-Lil\lit~, dI' (l"yaz COlO Matto·Gro"8o-puQli~ o' Geotlral 
~'ml.l"is!l\J l'IlI,!tllel d" ~llll'o Rego, e no oílic. ia n. 41 de i'!. 
,lt' Jnlho de ~96, tlirig;ido pelo eatiO rresidetlt.e leste x.. 
fario, Dt·. Antonio Corrtia d. Oost.·.o dll Go1U, .qDltDl'Il 
1"rILIH,i.\:o Leopolio Rudrigue. Jnrdim, e ·poLlioa.do _f!I& ... 
J"'udi .... , IlU citllodo opulenlo do Genet&l Mt>Uo Bego.. ! 

·1~u~.lIndo rninha., Oj como parte iniep!lte .. d~t.e,h ~ 
I'. ", 'll~iclert\'iúIlS ,upendidas nea oitados trabillho8 11 d .. qlUllll 
I'OHullll, à evidcllcia., o uellhum direito· qllllaaailt.. a. ~" 
l'~"ll tlll t\li ... indiu&Ç~; oumpre-me deduv,vQI, Su. Pr~ 
,1"")1\, JlllB, qomoa.té aqui, coutiullnri\ !>fatto.G~. exe!'­
""r tO·C/UH o. &fitos de dominio, posse • juri~di09lo IM ~ 
,lcI '1111 tnrritorio, arbiU-llria:u.nt~ incorpor&da ao muicip. 
liu)'lLulI ue MiDe!.~os; t~n.do CI1 pt:Ovi!içnciadojli. para q~e, d. 
lIIu,lo 1Il1.DÀum, seJa &Ih tol"rado .cto algum de .uton~ 
1,lIr v .. ,~ ou ·por vossos lIucce.sorcs ilomeada. . 

Outl'O 1110 poderá st:r o meu procedimento, ..ntou a.ftIt,.; 
'111" OOll\'irl'il, em quanto u divl'rgencil111 dos doia ~ 
"uLru ''''IIll'lbunte IiSIIllmpto, nAo "sti \·erem J'l'solvidas pelo 
1:'III::I'l'S>V Nt\l!Íon&l, ,tcl qnal ~\)u~titllcinn ... Jmente compete di­
IIUu!' "'.'11 )l(")I1),,r c.;OULClldu, SlIúd" e tr8ot.,rnidade. a.1QI\OeO 
I'. t. IJ.; l:bt/1.A .PONOEO _ 

2."SERIE 

I'OSSR, DOMINIO J:: lcmstllCl:<i.o U\> \\,\n(Ha(O~~') 

EM TOIJA A ZO:-iA CO:'o:Tl':ST,\ilA 

Oocum.nto n. 19 

dfp'~.dllipeaa, • do tcodo Goyu cstabcle:itnc:oto aI· 
giâ .... plrte "além.. eútiado 'ÓlUente O IIOSlO da parte d' óI· 

q .... p .. ~e ·~e't"e· perMlicer Il eeta provioci.~ .'\'IUllUII. pa.~~a-
gtíis, • BO MIIIJ!I obteremos o fim pu.ru. 'lue fOI crcudo o RI)­
gil8'1:l, pois o r_dor oomo , pertilncellttl r. Goya:!:, só ()llea-
1'Ia:l) in.reIIie proprio, d.U1do plllsagem a tortu e a. direito, 
_ 'IIe imporur _ o andute é oscravo, 011 n&o, do ql!~ re­
llli. oi<> pe'lUIIlJO prejaizo I eMt.& Provincia." 

-J'Of' ... -'" ........ ,. '-ti,.. Im _az, DOI DI. 279 • 281 .1:. 
"A ...,. ... 11"""''''''' orgam ofllei.1 d. Oo~ ..... , "",,*UU_lc r.n, 

... lO, 12 • 14 lI. Juo\r. d. 183;10 
~ .bettara di ft""~ • que li.! rere ... o l'r'!laiJ.e.", ooalt::.' dO!t ""/W:(~ ,/<­

...... Mo C-- de Cu~ .ul ... uiolft ...... : 
... d. 1716.-N .. '" m .. ",o anuo f.bI. du", ,·m. AnlOalo d. rinho d. 

..... ODID ..... ot.e .;entr ,~ abrir n cluDin:lo ,..r. Goy",z. romeut"lto un Ou,·j.t,., 

0tpI DoIaIor JIID OODr&lvOl P".ira, com pro_ d. mui"' ..... "'''''''111 •• ' ... 
"- •• 1787.-No ....... Sel .... ltr. d ... I\lM ."optAo OI que linbilo 

.... ahrfr o OIailoho dt 001all .. m cavalali .... g,..) .. , que 'or'" no pr'_ir., 
iJ'~ flr~tD' ._al ~"I,..r;,;: rheo lns:o m.~I.lcDh. J"'llJa:l1;a )loIJ. ('bt:.~ .le rr.o· 
nela _ a r'lIIl d. ",'I<>-Q,I'L" 'l" I' co"I •. 

Do,umeutQ n. ~o 

Lei /I. 7 de 12 de. Agosto dr 1115 

Art. 1.·-Desde já se tllitabeleoerá entre lU! nll8Centes dOM 
rios ::íncuriú, T:tlJua.ry o Pi'1uiry .huma Colonia, '1"6 d?,·erâ. 
ser 4ut.itada pela hord:1 de Indlos dl\ Nação Cayapo q_e 
proximam~nte cmigruu ds. Província do GOJaI: para. esta, li 

~c acha n8.ll immediaç"e~ do Piquiry. 
Art. 2:-Esta. Cnlonia :tflh colloC'adll no logar, q. den· 

trv dos limites tnarca.dos no a.rtigu a.ntecedente, mail com­
Illodidlldes off'crecer aos novos habitantes, G ém cootacto 
c"m a <.;stradu. 'lu6 ~tl ust..& abrilldo em. dir.c~ a S. Paulo, ~ 
·li~ d" 'lU!' Ori viajantes e Coloool se pre~tem mutu'l' 1I0ccorr~; 

,\rt. ll:-Desigoaàt o ponto, em que d.V6 I!~ t'1lIl"õa, 
li C, ,Iuuiu, ser~ c' tcrremio nivellldo • dividido sylllcu-ic&m.ell. 
k, ,Ie lllalloira. 'lue os editicios pela sua cOMtruoç&o e reg_ .. 
ridtlde, concorril.v para. a ele~illo ~ ;Wllbriciad. d!, PO\·o&qlo.. 

Art. ·1.'-0 Destacamento Mlhhr, 6r~ IIXI ......... 
WJlr~:cllS do Piquiry,. s.OIá. trausforilio ~o.l •• a. OI~ 
bc·llll:illléutV. e ne110 empregado' n. ~lIIIIIt;io <1li oa'd ..... 
llúlici il local. 
. Art. 5:-LOIO que a eatrnda 10 _n~ tr~sitavIII, .. 
~. :,e destAcamllnao lugm.ntMo. de dOÍ8 terçoS: di BUlo f,*~ 
''''lnal, para forn~r outro su'oaltanlo, 9u~ lerá po~do1lt. 
l~ar:;'JUl do rio'limitropLe das dUII PrOVUlClI8, por onde d.-
'"u pllSsar a IIIItrada. , • • 

Art. 6:-A Admiuistrt.ç&o, nnauQU, ooollomta, 11 polICia 
c!" C<JluilÍlI. 88N confiada a"'llm Director, que' ~t.· pa'i'a. ôolll· 
javoll" a.<jW!l1es empregado. 8ub.ltQrno~, que o ;Governo Pro-
\ iu"i,,1 jul'f&l" indi8pell~aveili. .' . 

Art. 1:-0 Governo nomcara o DITector, e Jll&lJ em­
I)rc~nrlo!l, assignar-lhes·hll ordella.lo!l, que seril.o submetticlol 
Íi "I,I'uV"Ção d'L Assembléa Legishlti\>a Pro\'incial, e dlld li 
ill~tru,;\·oos re .... lllameulm·,3s para0 rclgiluen da Colonia. 

Art. 1;:-1 .TurisdicçAo policial, conferida no Art. RXIo 
ao Director, cessará l<ogo quo a ~Ionill o snu immediaçoel 
(·ollti\·erem numero de fogo~ (11(1.0 Ctllu[ll'cluondidoK OI dOIl 
UolouOls iurligenlLll) pllTa. ter 11111 Juir. ele Pltll:. 

Art. !/.··-Fica deHdo jli erc:ul:1 hllula '·aruclul ;180 refe­
rida. C.)!onill, c o Pllrocho para all.\ nomcadu vencer" • con· 
gl-ua ue lrcsclllos !ui! r"is. () Lel'â lIH1aCUS~ do roHidenci. 
C'Jm :;ou 'Iuintlll á "\l~ta. d·a l!'uendll I'uulicli Provincial, que 
1'1l~SlUâ \LOS Meus tlUOC01l8orell, e &O primeiro BO dará eal1?~ 
pricdu.'lo c IÍ. 811& escolha h\llll terreno q"''' wdavia Jll\) eace­
uetá de uum •• eamaria. 

Art. lO:-Ficà'o isentos de Ji;r.imr .. " .' "lllr .. s 'pl:L()"l'l~l· 
iapoetod, por vintc IlnnOs, não sr". uS colol\Ols, "01110 tl.ldOK 
OI outros illdividuOII, que so {"Ttllll c>;lllbl'l"ccr dl',do IIS ml\T­
.... do Phluiry atú 11.8 do.ParlLuà, \la. diNl'çi,,) (!OL Iltl\·a. o~t.rutlu. 

(SeguemoSc os al'tll.dl' 11 t\ 1:).) 
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Documento n. 21 

0{fkttJ lo PftJidtltte Josl d~ Si;:' .. GuimarAts ao MíflistfO e Se­
crd~';. de E.·tildo dos 8(cgocíos do Impefío, em J 838. 

Illmo. e' Exmo. Sr.-Cabe-me Il'!>lta o<:casiüo a. tarcfa de 
eader.çar a V. EI:. e. repretlcutaçilo indu~ll. em n. 1, quo m(' 
foi dirigida por oonto daz cidadüos moradures entro o vaellu 
fio 8uol1iiá, PUaIla& fi Paranahyba, ~prtiAo (llie at.;· ha- poue,) 
fOra incwkl. pelo; q.al transita li. ostrad!~ I1U\'01 ."ntr~ estfl. 
Promoia e .'. 8,_I'e1o, em que ~llLmissos e por t,pstemu-
11M ele pticllG . rlo~ .. vello8 e eSI!léro eml'rcgndos pela ad­
.iaia&nqao dOl&a iPl"01rincia de ~1i"(I-r;r,)qso para aLorLurn 
'da referida estrada, .e'olllemiv& a prvwc,;,lto U(O '!otllllltlrcio c 
jllriea1.ra,.'aqaelleponto, :iei:pei)~W:I dn~ Renda.: Pro\'inci­
i-I ~ o quanto lhe~ tem ~ido ~(,llsi\'el li Ol!"tlpll'i~() 
cI' ... "O ....... itorio, pretendidll. pelü GovcrnlJ c11l Pl'ovincid. 
'.e Goyaz pedindo fin,umentll qlle sejüo selllpro> e';llsiderudos 
·aomo pertellllcntes é. l'ro\'inC'ia da (lur 1 tm!) rer:ubido tllliUs 
• Ilxilio~. Ilfim de que V. Exc. se di~ll" fil.l:·-·I-'1l· clu'gar lI" co­
nhecimento da. Afisembléa. Geral Lc!:';i"intiva.-Cumpre-mo in­
*ormar a .V. Exe. sobre li objoctu desta r"[JIP-'·"tóL,.,àn. na 
qnal tomo 1Ião p"quena. par'~, Ilttend.,llu" ao ,,,,·,·ito dclla, tl 

a incontésta\'el jllstiça quo Il"si.te á Pr')\'indR, 'lue Ulo; "in 
nlUlc"r e a llllem desejo a·glur:,. do I'IJJpr UIlI dia rinLliS:lf 
cum as mais ricM " p"pUIO';I~ do imp"rio, 'lu" de~dc " ali­
UO de 181G, o lJovernll dell.l ~,. tem '~lUpl'nharlo em :J,r;r III1I;L 
nova. "in de communica,:.\o c,;trc ,··Ia dita J'rovi!!<:ill (' Il dI.> 
S. Paulo, 11(1 (IUê "" II',U ~ .. m i'''llp.II1 .. a tr .• LJ.i!,,,, incal,nla, 
veis e Ilvultadas ue'pcZ:f\I; 'lU" em p!1rto forão ~llPl,rid,,,' "'·"11 
donati\'od dos hubihll',p, da nlt"nla. j'aztllldo oxplllrnr sert0t's 
nunca piafldus, atrahir laor,.dur,·s )l(" que t(Jril(j descul, .. r(IIs 
afim de que com o 1"I'11<:lO de sp;-. tr .. h.dL" J'll""ss"m pr,·" ·,r 
looeorrol aos vialldantes, " <:011,,;'11;1" "111', ,re:I':'·'" de ""rtu 
proporcionado á fll!ilit Rr as !)" ':,I!'i'!!, d", ,'111, I, ',,,,,.- rios, 
que banhA0 aqdl'!l'l sol ... it~'~":,d,, .... ,i'.1 'o- . ,;"1',., Mcritici-
oa, para que empreza elo tant.L 1lI,\2;llilll ; •. , "':"T<'~;:e \'ital 
ao. commercio, se não md.llogra.:~!' j'l ,'j.;: .:., I :"!ln,;cil'o po!"~ 

.ir, que deYia ooroar Wllta.s fa,liA'1 ,j:.r.,'· 

Cbesou por uhimo estl\ epu"" ,,,, ",<o.i.Lu". ,'", 'Iue nes­
se ft!rtiJ t~rritori!) se dll.-:pqllt Ir,. I L I,. nl~:l;': : \ 11 .. t~llj111 labori .. 
O~O, de U1U lad,) gralldl~~ .~ u:.."..;. da .. 1~t11' ';ll!lr(~ l'romctte~ 
110 Il~ricultor II.Luu,ja.:ot.~, ",,!lI": ".'. d'lllll ,'" ,'spa.;o~as cl\mpl­
nus de ricu:õi lHI:.;tn~(\ll"· p.Il •• ,11 .'.'a':;~'I, : .. ~: ],!n yft.CCIllU o ca­
vallll'·. cmbdk:l.ólud" Je tal '''1':<:,' ,"u\'", ",,)louos, 'tue os tem 
littrahido a p"';""I-",', ,:n",-"nd" ,,~SiUl de dia. li dia. a popu, 
lação, ti lI~ricllltuJ"l1 '" ,,\!owlllcrciu, u qual já tem abastecIdo 
o merca,j(j d~sta capit,.! ri.: ::;011('ros de mA.r f'·lra., o que promet­
tcndo um immedi:lto engran:lecimento a e~ta Provincia, cha­
mou a si as vistJS :lI:1úidosas do Governo de Goya:, que até 
entlo, apathico e sikt;cioso espcct:.do.' dos esforços anprcgadol 
pdos habitantes :lo: M .. tto'(~ro~so para a aquisiçlo daqucUe ter­
reno. onde por um .Ac:to Legislativo da Assembléa Pro"ínciaI 
respcctiv:L de 19 de· Abril do anno que çarre, seaeou uma Frc­
gue:iôL ,om a dcnominaç:io de Sant'Anna do Paranahyba, a qual 
jÁ se acha prov;:!a de P:Lroebo pelo orclinario de Cuyabi, IC 
ôLnimou, esquecido do direito ele priOl idade, q ar assiste aos cSca·' 
eobridores, e sem '1UC a Auembléol Octal, como autoric!ade .a 
quem .:om?etc o conl1ecirnento de :oemelhante quatJo, o decidia­
se, :L c::!lulu.lr esta Província da posse cio ll"aDIO teneno que ÍD­
udio com mio armada, pl)ndo um rlcst&oamento de perma.­
""IlL<!s 110 purto dcuolllinae}.) de Aloucl\stro nas m .. rgBIlII do 
I'uralltlhyba, dob o o~I'''Ci''80 pretexto àe tie achar dentro doa· 
!."Ilt~s rl'l\ll11t;.I!a 1'1'!wiu\!Ía, o 'lllU 1<0 provlto eom o olfido jun-
I , 0:111 li. ~, contr:L .::u;o proccJer t30 inaudito como inesperado. 
~:(,tcstci, como crol do mcu dever, ólO Presidenu rapccti,o, o 'lue 
''',il~l.;l d,L (!opi'\ ~:n H. a. -TcIlIllJ A. ref!exi~nnt: ~ V:.ExC;. que, IC. 
pOI ..iesr.ra~a :Lql'cIla fcrtirpo~'çlo do 'tmitario Bra:ileiro for abano 
ci.1.1adôL" cubiça do Govcrno de Goy.u, que se üf~na de tirar pro. 
vc::o d'alheiôlr. fac!i::~ o X':ogrcao·c!.: sua índustria, populaçlo .. 
tClnlr.l('rcio cert:Lmcnte de!i:lh.ui I.· porqu" os novol povoado­
~:,." I1Jl~ipl!~hi~f~lJ!'-o C(iln 11 dOlll)lnin3',~üu GU.yIlUo., o que.o iu-
11 " . d" !:na 1'~l'r\'::l·n!.Il'~·.·i\"1 ", ~l.inlÚ l'ur l:.:lu pr,d"rü.o retiru.r-!IIc, 
S"h ilO-:;" d",·,·,·"dUlCllt" da popula\;LO i ~,. pur'luo, nüo poden. 
dI):: r',.,~\'i!I(:il\ dll n,.)', .. : Sllpprir í!O:U .\ sua rdcHitl&. O ml&ill 
1I1)'::i'~!>:art .... d~ :-.U~s tl:!:,p(.';Gu.~, 111,,'110:-: pudcrai te:r mOI08 lJl1r".' 

l' ',L.,L,'U<:',',:1l1 (j(' " :, ')" ,"i:' i '1', ,VI'II ia : 1'111 feito 
1,u~'a pn·"t:d-.,r:' ;1'1: !'j i::: 1'11. :.,::" IkdoJl't';.I Jl' ~r'pocl\la· 
I:oj, ..... t:1I1~;!.I •• n·IH.·· !)I):' ':'1;'(,'1:.' ":~"J:I,':~" " .:I:-tl'illtl:I;.~tI d(~ Illl~a 
).Ilrl;i.'J (1" ,~ • .LcI" ':.LI·(·.ll • ,,11., ;1' :\'IJI·,I':J.~ J6L~('r lllllr,' t):-> agn-
,'I:ti,q', ~ ,:'1,' In.,' , . ,', .·L 

:.\' \(sladIJ1jl, "':::." a ... ·1:;\,· .. iH"ntli~il). nJo se pude 
cnC~r .. ~ " ilroccd~r ':1':'10' l'dlcctidCl du l'r~~jdcnte de (;oya:, se· 
11:'10 como lnu vaJ.ld.:iro atIC!lt.ldo, que constituo: uma inv.ulo 
fcit.l ~om força armad.l no ter rito rio do P:Lr:Lnáhyba, territorio 
Que, a nlo ser de direito 1.':01·~';' qu~ foC nega), :'0 menos de facto 
é parte inttgr:mic :!~·;t~ I'rn·"::.L: tlui, P L:','CJ il:L:) ". 
ellollào tHuh·l H'":'!," d·a,!~t·:! \.~I!'\:;',!,a,:.dl' 'dtl'~",ih) t,'. i.~" 
~u.do, quo lOl":IILIJ ("'UIlllOd,) prupr:~dlld" do 'l"'::') t \' 
commorio, 

&stn nlO ag(Jrd r.'J:;':lr IL ,r, E:-'l!. l~ S-.la t!!r.1 1';'11: ./ ... :~;, 
fllvor dll~ iuf t-fl ..... ;;l·:oj 11;·,- i.1 Prú\·iul.ill. J!CI 1!('~, .. H'il) 't'~l':":,· 
bCll1 como yu~:se .ii:":dU lp.vnf fltJ cuJtl,'Y.!:1I1CI:t0 do :~l'g 'li .h 

teriuol em ,::.;,jmt! ,;c ;oi. ~. u Jlilperad'Jr, esta millha f·XI'·' .i';a,). 
afim ele que oC-i,,\'crnu ímperinl riet\!rllline ao Presld"" " ,J • 
Goyaz a pro:nptA. retir:lda du. forç" I)st01cionada llO r, ,\.,11y_ 
ha, até a deiiuitivtl dú,·i~ .. o dOi. Assembl.:a Geral.-·fl,,::,:,;, ,",;'.' 
a V:Exc!.-·C-uiauá 11; ric' AI!I)~lo-d" IS:::;,-Hllllt .. ,_ .. _ .,:. 
Sr .. Miui8tro U Secretario d'~stado d,,~ ~~gocit):: dI> :.:1.,­
rio._Jose da Silva li uilIlILr~es. ,. 

Docutt\;;?nto n. 22 

Rtp,.~ser:t~f~o ~,qat se fefere o u(fiâo ~r:te1"ivf 

IllU!ltri~silllo c Exce:llentissimo :::;"n!lOr Pr(:~i(jc:ltC. -: ,­
abaixo as,ignadcs, hJ.Litnntoti dentro do "alll~o <in ~I' -a_, 'I 
Paranu.. Paraus!liba, lODr1uz:ido! pelo (",·1:101\" Jo,.: (C,,".'" 
~. Deleg~,(,lú pelo G'l\·(\rt:~) c!!:,:-·t1l, ;J~ H. !lu,iL ~l.i,. :lId'''1''!'j 
cont.:r llC'~t l~(il'U. ,I llad .. t,:t0 1~1111.:; . '~!': '.'!I",', .:1 ~'. C'" i. H-
roicu prtn·jl]f':ii.L ll:h' com T' 'ri:) v (lt ".~'. I,"\!, " i· 

"atado pelo bcm PStf.~ fl ,'utur:' ,.r''''j.'':·;''''':c d.,-, 1"'\"" 
lbe MO confiados: uan pV\1'~ll! l:· .. ·· l')W ; ... (i,:·lt. ... ~··1!·:U. t' !tti'.-
thia, 'as llotie;u!-= ~jUl.' ::'u h.'lU .':t.l, \:. li:..: ... >~'J\':' ('.~~ 
Goyana prdCll(;e nrr0~nr n ' ·.\,:h:~i\' d:r,'_',; so' .. ',· . 
terrellO ~ p ',vos e~tR.!JL'lccidll.. ::lltl,' ctl."I·· •• ~·: J '!I..IR a'l":l:' 
C'io:-:, c:xpcu:::~,s c gard.!ltlu:-: 1',' ia I.I)~ :~! .,1 ~: " \"t:u:" 
dU-Sl), tuuus uua1l1UH.:ülCllt0 1"' .. ; I.' •. :": .... ! f r ,\"i ~" :Il ,,(I;'; ;~ 
muis Jl.·ci:il;~ adll(\ ... ~." C üÚ'f!'\', "~." iw.,l:"',·' (I t.,· ... · 
1'iH. de:o-\·~.Lr'.' 'll.;:-.1i.ral\~ t:ld::·.a: .: .',,!:.".:' :1H::i.I,·, 
mo qUe .~: .• '. ~ . .;~.::_!Cl~~l' '.'!. :. ·,,;.,!"a 1 ...... ,' 1.;,' .... : I 
ama\"cl Pfl'V;!h::a, :l C~lj.l~ l.t:~ ... ,. ,~lJ::t:, .hl~lilll:';"l'.··. !,:-.'11.:~· 
tão para :'t'IJ.,;,l'!"l' ~,:.1:: .1. "t,,,( . ..:_~~i; •. \' .:o-:--;~!a;~'·ul, !"t1.l1,,,,'dl~ ;\­
çAo c respeito:, c :dt.+!lic:lh:, ... ,-.t.:.·clll·id"", cilo .. .'rtC;IHllr.~rcll lia. 
p1lrte du GOVcTliO 1'1' '\'illl:l'll O mai~ lil"mc' apuio l·m pro! dt, 
sua. justic;a, ~e L'ut!'t';;ttO :rau'lni!los ú. benefica mi\o q~1C at'é 
lIgora os tem til\"(lr.·"iJ". llbrilldo-:!l'~~ ('5 illt!xhaurivei" t!.JfSOU-· 
rOM de suas mUllifi~t'll~la' e lib"rd,d,,~ :>:ltl'it\~; ~ lIest.< cou­
viCÇAO esperiio receber jnstiçfl..-Dells Guarde Vossa Excel­
Iene ia. Fregnezia da Cou"titlliçiiO em Snnb Anna, qllillZO de 
Abril de mil OitOCl'lltos e triutIL e uitu. -Jo~,; Garda.. L"81 
_Cl\I!emiro Joaquim Ferull.ndc~ de Paiva-Juilo Pedro Gllr-

cil~ Leal-li ·l~;'~cio) ,!a Silva BitRlbJ::rt-Frauciaco GOIl., 
~,nlves -I., (1Ii\'cira - Vic"I't" F,,:·ruil'J. Ilc.rbozlL - Joaquim. 
Roi:, ,Ia ('",: I,-Plld~" 'õrjn<::sc0 de 8:1:1.:: ::;'1UZII. Fleury.­
M""ol"l All!.tlll,'" 'roftr.-Dozirler:o Ho;", (!a COliLJ.:-Jollcl'lim 
?Jariall.h) D'!lIi/,~~-,r."mJ.rlLl Jo,é U •• ~ollz:l-·Antonio Jo­
~ .. ' do Ru:::::<-Jon'lui!'1 da Co~ta r.ill!'l-Jo~,: Ig!}nduFer­
l",'in-:\hmud ~ilve.-w ,11l Oli\'eira.-Aut;)l:io Coimbra-Ma­
n",_,' Roiz Coim1.ll'a-Joú.o Ferreirl\ de lfello-Mauocl Pe­
reira- .;aeiuto l'imo _~i:.!Ilt:cio- Fr:J.llcisco Alei%o - JUllé 
Pereira --·Allto:)io G~)llr:J.l\'('~ Barboza-Joaquim de 801lla 
Lop.::s-~nnr,,:i .iüa't:ti!.!l lb Silva--José Thitlfto da Sou-" 
za - L-lio: CJ:':',;,~ ~; C·'I."'S~' ~'rauc;'~o Ah'cs de As:!iz-Pa-' 
:r:c:o Lop(\s d" SOllza-Antoniv Romulildo de Oli1õeira­
~Iar;linno J .. -<6-!lo :-;iqne!l':l. - Antonil) JOl\'luim-JolIÓ Ai­
hci, .. ) dê OJiycir'l-Jtl:J.:!uilll BernlU'des-.Jolo Quirdo Roia' 
-J ... ,,,, Fe:Tei:'a dI) M,'ü,::zt:;; -Joaquim ~'erreira d" lIlello 
-Antonio Fcrrcin r'<) .llello.:..lIanoel Roiz VermeUao-
Fr:lIlcisco Hoiz da COHtr..-GRbriel fra.ncisco Loplll-J()tt\· 
Pl'llncisco Lopc~-:Ui~tlBI da Costa Lima.-.lavio Garoia' 
Lelll-Cark,q Anto:1io de Oli\"e:ra-Justino José do SollZ" 
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-::;auino \'al·C'ía. Leal ~',Taúuario Gart;in T..l'!al-JoM à­
l-.>lli,) 'l'osta_Joaquilll I.laroiá Leal-José P_ dI) Abreu 
-'-.-\lltunio Gllll1~S Roiz-Antonio !tn.l'q"GS R,oiz..:...JoIIo 
(':'I',·io. Lcal-r'rancilico Garcia Leal-:"'Jo:õé da Costa Lima 
·--l...a.uof,('lItiuo <1" Silva Ptsreira-Jo'!6 Joil,o dG (}~mpoa­
·('.;,u Pereira da l:iilm-J0s6 Peno ira. da SilV&-Domfugos 
A\\',·,; Barboza-Domingoll de SOtl7.!I. Lopes-Luciano Fe.­
r,'irl\ Oli\·rira.-Antoak, Al'Ç'e~ Corrlia- .r .. s" . .Ribeiro Na. 
\',l' '._,' .. s:, Corr~a' da. Sit\"a-"l:'ranci!ico tio~\çal\'elt Barboza 
-!":',L11I:i,co Alvos Fi,;:':3iredo-AfoD8Í> Aut;>uio de Jeau­
.T. ; da Silva. P;!llt:ntul-Gregorio Miz do Cha\'es-JOIIl 
',' .' 1 'l'orr['~-:;:ic<llim d.o~ ~.'In!:_·,,-}?"cl~o d!)s ~a'lltos 1.0' 
J' "<··nt~h.:;~ li t!(~ :-:,:nzt1 ... Lc,p :s-B~·::~, .. ';Uf-~~ Laguacti-

," CI';':'" :\~ '1·1·~~'r~·. ·l'.·_u:·l~('q -X. ... 4 "::· ... i: d\.~i.:.~·tu-J()e.o 
.:\lTIl(~, -~' nttlt!i .. tio ("·-Fr •• :.!t:: .. ,II ~l!. Silva-J'aln.­
,"!l'lJ \~ G, ' .. \~.~ ,.:. •. :"'\)l~ ]l':~~\f" oJ t:\·l:.~h.)-Eate .. 

~i!~.>· 4(·~. ':': ':~:'J';' .. :: :,j ;)·~·~i.~/~~~~~'~~;~:,.~;;'~J~~~:~:tõJ.~ \' i~~f:;~~;;;' 
1."": ;\/..1'1 :11- '. '.::, \':.u. ;;'>"U;~::,,~ -.llI1:·';"lJl' )J.11'LIUlC Hoi1. 
-,'\),1,,)):,) d., :t;f.:7~.i :'.:.·."'··· .. "'\.:.llOl,i·, h'·,!:~ Ir! l,;,·,..f.a-Jvu­
'l'ti!., "';\' , :--:i,1\':: ·,1 .... :::.: ~~ .. :% .Calllp,,:--Ju ... ;, Rillf',~i ... 
TU \'a!riJ,.-- r.::tllt!l~C'1 ;'~·~'.·.:·H-.rral)Cl:-:CO llt,rgí.'s-·A.ntuluo 
;)" l'llliJU ]o'C'rrcit· .. -Ju'Ú ()o<,juv do ::i<Jll~a-J(A\quirn do 
IJI!\,,,irn :Sill\;",,;-nOlllill;O~ Cu~lho Pl\im-Silvl'riu Ant,)­
ui., 'l'u"ta-,Jo"'1uitu l'olicllrl'c, do~ Ha.ulo~-I'ccll'O ~laTil\ 
-- Vic\!utc da :-iUvll lliwul!oun-Âlltouio Fig'ul.:ir.;do-Jull,l 
~ulle~ ,T,·;' Br"l ... -. '.::>:; '. . ._ F .. , '. :_. 
Pl'ul;t M('.i"". 

Communic~àts du J),:.·;~,;,o :i~ {;o:·:- :.: _. I'>!.ztt,j-G~osr.v 
em ,solllt' Ann" óo P".anah))f-a 

WWltri~~illl~ e E1~E'lIenti~siml' Seonh,'r-Ptlf'ti,:il'" .\ Y.,>. 
tia Exc:ollooci .. "'1u" se aclur t,,'uC'lui~a a Es;.rac!.l' el" l'i'll;iri 
até csu: log::T dI:' SIUlUl ~nJ1:l,:;ú l/l!LlIlldn a.~ T'onLtls r., ... (U".,,, 
pe-rr.encom a esse GO\'t~ru",-Sa.uta Anna ri".s do ÚLlLlll,r,) 
Ol'. mil oit.ocE'ntol.' e tl"inta. ~,'te.-D(··; . f1l.;sd,''tl \-"SSll l':~' 
oellencia, oc.m<l no" t: /lI.islRr.-J·:ls'; t1~r.:;.: l,.<":lL 
-Numero dois. ~.:mpre obedií'lltt' :,s or,leu~ do (~o· ... ('rl.,,' I'!, ... 
moial de Yossa EXcc>Uencin, ;" fiz clli, • .::,.11' 1\'\ rq"tc'\ d" ::,0 
rr.llwba da<ill conoa.- r""s.atc·<, 'lul:; 1,,1'\',\:.\ ,i·, B.:r,·,\: j'''-' 
'UJD CillCO. on. aeíti 1l1~irna\'-:-: .. i\ .. ~.~ ~~ .. l~ c.1~a \n~~a -:~t!~:a''';1 .1~!J 
ba.~ <'111 preço de dll7.,·uro.- lI:iJ rei.· "r· ·,:ti, j,\::J« ,:.;. ,i ::1 !., • 
ri.!ade. qu~ \OSB& Ex~(.·Jkh .. ':a ~",:",,:"" ',~l .~~' :';'!1~ ,:~ll·::~~. t''':.:"' 
bBlooi a tabt!Jle. Gl:e :;er\'(' ,.i:' ; ';. :l!M' .( : .'(;j l'O i"')';· ~,,, l' ,~­
Fa~en~, cuja. c('jlÍa \:-,,:..; ..... :,,;.: ,.,. (. !'r, .1., ?:ll\·;ilf..'ia Ô':l~: 
\'(ISI'5. E1cellê'n('!:i lne .:.,': .,~ ... 1 ,I. o'·:,:' .,' ,~·~~II ~~~I·' 1 :;i',! 
AU:!Jilll~!: .. dor clt) do1 1'1.'-:;;'" ~,~:-' .... ';'·,:;!/ii-.~~ ~:ant.C'! ..... ·· 
~erio de nli'''eir.l, ""\'~" ,iH ,,1' "0 .~ ~.'. .·:l~i!·... cit.l :-l!., 
lbtU:~ le.btu:o,,:t,,'.:·' ';.~,.. \.'.1:' 7'~':1 .C:. 
t"ellt:"ll(,.;ia. l~le :C-' l;:"! .. ~l:C.:!!1 :..... ". ::'. '!', ad.:' ,:o"\'Jlq :'\' 
~t"'r e~acto aR p..a:'",. \J\1(" L: .. ;:11" r't . '-( .. I .. l\. ·· .. :~ti·:'-, . 
rE'snhndt' dns nuf.S H;J.ud~:lt\.~ ~ .. ' ,. :-... :" .. "'1 :}: •.. .!;;;. .d·:':..ll C,', 
PIU"..tuá, jã [,ür UUt1~~ d:l f::, ,','1' " ...... , ,: E: ··,~;l-:::c;.!-;).·::. 
Guarue a ~'ü!ls" 't);.c~ll,:~ : :.'" :··r, ~ '. :: ... ,' .. ' ,:l··~;'u:.::\{) .• ,.il;:.:l 
e un: de- CatubrolGc' l:llo Ol'O,·,:l· - ... :.: .: ~ ,:,,!,,-Illll-trl-,:. 
lI!(' e E'Xcen~l!\il'~i~l" ~~l .. i!or fi:. ,,'. ~. '. ·:.l p. \·~;:.·1" .1~, 
}1&tt!\·Gt"s~t>. ~J,,,,i Gore'i,; L".7·. 4). :~ __ .: 1" .1 .. "::' \'<':;',1' J 
Proviucia. -

nee:::!"\e,!~ ,. ~.:.; 

Art .. 1.·-~if,:à.<) l'rt'ct:lS ~n1 Tr~ ~ ; .. =,:.~~. ~ ... ' C~!i.~':Jü de.' ::)~I~> 
ta Anca, t"st:thc. ... ,(t' .• : .• l ,·,'rto ~1(1 TlI..l .P..u· .... ··,\'!liL.l. \. ~L l·u\·('.~::.u 
do Piquiti : a 1: c\,nl 'a lll~l;la ~!c!1: .. ,I~ :~ .. ~: ·,C·', t' ... :.:: •• ... "\l~l ao 
de SlUlta Cruz do lliqu':i 
. Art.· 2.·-Entre e:<ldS clU:I:' Fr.';;,:n .. ziols,,, 11,. !tl;::a~ ... n.' 

flobre a bOTa. eMt-rad& ql1E\ de~t.:4 P: ·· .. :lld.l 'E\g;~('par:: :1 oi,·~. 
PIlUJO o lInHI\S v!li.'reccrem-se IlIcLi.toreJ' proporç,,,,,s, (!.ti( a:,ole." 
cor·so·h!\. uutra Fl'"g\\~zil\ Culn li. de'llominaçi\"> 1.1" D l\.'~I'.Í> 
Seguudo. . 

Art. ~. ,-O GO\'<!I'UO ,(:,'~if;TlRrá Oi' lilJlitt's ",!stI1S Fr,,~ 
guezi;,~, o 110 .Regdn:nentu '1M (!Xlled;". }la\"& !lo \\0 ..... xe('\\~·i\;., 

<h·:-;tn' LI.·1, I'rp.:~ere\"t-rjl n!-õ (;lIn,"l~t!)\'Jlt:PH p)'I+\'idol)C;j,l"', .ldt.l ll.'ll1 
li"" lll'rUllmenln~ e cclifieiot< hnja r('~ulllridllde c clE'g-.lIlcill. 

:1.I't. ·1.,-0 GOVf'111O l'rOCü.rllt1 esl dlt'lc(!f·r f'tI~cti\'a & 

pprmancllll'ment(· em ('Jlr!n huma d'estll8 rr'~guetill", (, mltinr 
um:l"r" p(.:<~i\'el 01011 ludio~ C,lif\pós. 'llle Ilt;tnnlmer,te '~6 
af:hào IIlrlcarl"N 1IG Pi'll\iri c Sauta Anna, e chamar' 1\,. enM 0:< 

'lU(' fliwlll <.!mls,·r\·'IW'''' "l'ralltf'S p"lots m/ltt&.~. 
Art. õ.·,.., Par" '!,~\' tenha. "f'(oitl) a dí~pC\siç~" do arti~() 

l~nt.w~d(l111e. p ... deril (. GOl'orno nomfollr ,Pir"ctorclI dOIl refi!: 
ri,J,,~ 111(1i,-,~ na9 ditA .. Frt>:,;u"z;1\S, (\ rll.7.er abonar li (:Ilda hum 
t!;;I:"., Illlilln gr;\tificn,::., .. 'iU" uilo eXC(ldR de cen: mil reiM 
l'~'" :'))!lO: n llll'SlllO I ;'J\:orno lhos darÍl Hegimento rara ~1I0 
dll<'C',:'-"", e }'oderá dC'''P''llt'lot eom I)R Iudio. de clld~ Frogtlü" 
;0, .. \::1'" II 'lllll11Lia J~ ql1atro"entoR mil !'eis annu.eH,'a)1!Ill do 
'!l'" tdrâ "ppli<!lll' ~tIl beneficio dOIl mesmo. 0- rroduct.o dOI 
~ »1l';,balhos s~m deoscuuto ,d!;UIIl. 

:\I'I.li.·-OR priu,ciros Vigariol délll Illcnaionadll.ll ,I'!'&o 
, .. ".'I"~, "Iem do!' vellcime!ltoll que Jhe~ cOlllpek!ll' peoln L.i, 

; . oI~~:! do Marl") UI) 18:~, rcrr.ebPrto, por huma. véz ;0-
):, ,11'" 1\ '1l1anti" ,J" cem mil rei" pal'll u.ju,J" elo cn"to ,dG Ie­
'q! ~~d!h ut" ,;·.L c&.\,t.' d\~ ~\\a rC~iÚ~)H:.i~: c obtt!ru.u·lll) (~ovêrno 
1 ',' ;'J'í>tu(;~'llo '·,)ml':,ti~'cJ com as Lf'i~ flOura • 1'0118 0Il 
;." ·1.U' i,::\" d., Io\)rra~ p:lrR bum tlltabl'leoimt'ult> ngricoLl, C&!!O 
'1:'\-:' .• '.,1 t'l~Hrlal .. tJ. 

. '~:'l 7:- Os haLi:autlls '111" forem cDt$preht'udid"l' DO!> 

liL-,I'I'·L·,S dlLll lr ... s l!'rt'gul'zill.H, ficioO iSlluto,ide pll.gllr diúnlo~, 
lf!~JI".,tu", di!' ;!g"II:L'; arnerlt~~, dflCÍlllL«t d~ pr(·diO!i urL.luo.w, in1 .. 
! .. ~l! • .; :-0111'1: li c:1..t'I1C dL" tvrlú ü 'tnu.!qucr ~ttd,\,~ '1'(11"' t·.,~;,tl;O du 
\",~~ ••. 11:111):-" ,".·:I':~'!IJ· .L •• ia!:l d.a r..,~i .:\. 7" ,1,: I:.! d·· _·\gú:O::1I 
I;' ::,. t. 1.:.:·;Uh:H'ULu ;. til,'''' (1'- to(!<, ti 1'" :':"lttti.'1I'·;ltv ';'Iu.ra 
t '. : '" .,<1 itl1\:1S L'r ... , illt,j'J<·S. . 

.~J'! . .:'. -,~" ulh .iitn ~ F1·1.';'I~,·;f;;'\". L~ ... V"'· L~il..'~. ,iLo ~.·:lf. 

.,!'(", lt.:rl't·,:·'IS. (1. '1Iltr,,~ o1Jt:!i.l'·j '" :"-1: l1lh:'fllt!S; 11 : .1I·:CnIP, 

. ~.f. IIII\lC't-w. Ilh1l"r dI, (1Iltl';~ :\1'''\'', -]l)llf!ld. COIl1}";~,:11' (")lll 

I ••• :~ '<\1. r.lrio,- por UH! 1'1' .. 1.1' T,t!.''''O:t\·'~l. i,ar.1 '!Uft VÚfI ~ :·.ah"Il,:tt~ 

; I :~:: ... ·,'.: .. r ,~' :::~:;~~ ~:;~::.s: .:<;:':~ ';~' 'íl::~:ol:,:::,~:;:, I:~, ':,:::\: .i,:".:', :::~,.~ ~. 
,\rt. ~)·.-o (iCl\'('dl41 i~Lrd. (!~talj(tl('cf.!r, '1(1['" t,.:l'l,U (lo. {~~I' 

Irt: j')'''\'h'l:ial, li" IUg'at' junto .. Imllll' da.~ trl'~ rl'cp,II"".ias "It\" 
uo"jl,·,r,·s cir"n.j._tallcia." úi1cl'(}'('I, lIU1ll1l fUp.l·mla (1.: cri."Ii"· 
1110 ri"clu "'&ccam Il cav:Lllar, qUdJ,U'" .u;;lAeüL,c\\du ;; 'ltro~r':: 
çio do grir.o de f'ru"pl'~id"d,· i!h' I~':' I'fojmett,,,,j,,: (' .,~r\·i~·" 
dei\&. Netá.f.:í:1J }lelos lU'li'h C~;aJ"~~' ucl:nitrin·iu-s,' ul'1nl :.1.:1-
les somentE' o,. dt:In&i. l.rllhll.JL3,J'.1~i·.", ('I:jO~ <("rI' ;\',,1: ill<!i"l'eu· 
.. ... ei. não po!l8~O sor ~ul'.l'riJ"s por Il(llw!!(,'< i (I iL \'i~t:l dI' qllo 
a l\llperiencia dCIDllllstrlU', inr"naani á A"~l!ll1bléll Ltlgi~llld "'I! d", Pro\'incia lIoure a ~ou \'<'!lj~nl':11 d'l rej't"JJIlZlr t ... l u~W­
~lecíIll6DtO. Desta lazenda \'cnúer·s~ uilo 1l01l qu~. \'i~r"ru cS· 

&abelector'86 no. Dilltrictos ci~ diLl'-1.Frcguczi,,"~, e 'IUO a:ssim 
reqaererem, u po~1I <:M g&do que t.II força.; G.lla' !'ortnitti­
rem. lejflmdo ~ occUSTbuci.lO, tendo se que.nt.o ao prll«o C!ll 
",ista • poai.e1ieli1lidade, murmente em "'laçA0 .. fiwlilias 
IlUlll8rD ..... 

AIt. !~.:-No C&ltO ae fome, .pp.rjç~ d. f6bN$, .OU (lU­
tl'lll occurtencÍM tlimilht.utes, em quantu 0:1 haoitant<lK das 
ditul'nguezi8.l! 1'0 1IClIIre.m }lrivado,; de reclUSO>, o Go\'cruo 
ooêorrerá com todos OI ftppruuenu,s to rroviJeDciu polsi­
'\'ciI em bellelicio doe ae~DO •. 

AJt. 11.--0 GOVl\I'IUI, .... de pl'Ot'idenciar sobrt\ Il po,;­
~II& do. noe ~ atra •• lio lo 1l0\'U, e:strada, fard. compra!' 
vc:; c.1I.QIIII ~_ ~ o gUll dI> OOll\m~reio entTe1) Piqui­
ty • Ma Cidade, ellÚlliâra.I-1IlI gratuitamen.t.e aOIl negocian­
t., 'lu ~ ,.o~ mercante>! d.i.l'igirL'm·so ue lmm para 
úuu'o ponto. 

Art. 12'.-l'i9flO revogdll.:! a Lei 11. j d~ l~ J~ Ag,)st,,.(. 
1836, e .a. dúlposi96l& em eontrllrio 

..... .,. w.,,,,, ~ ",,6.lAo. feifD, pe1.l Commi.ssJD en,.,cg.­
• • ...,.. '" ..... e#rJ4. de cllmmtl'licOfolo cnf,.e u !+o­
.... ~e $ • •• ," f Jf"tto-Gt-oSSD ilp~lrttf.do .lO 'Prr,{dtnlt 
.. , ~1Ida 'If," Jos; Gl1IJItS ).1'dim, 1111 18#7. 

Em 00 dia iO de j,goeto de l&hillllor:.imos d ... Freglletia 
de Saú' UtIIl. do P&rUlII.h1ba pela I!~~rlld& aotu.twcnt.o ~". 
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guida (segunu,., as urd"·l;;o. 'iill: ~i! .. I'l.W'" JI..' 'riiL!~ ... l'riu Oi!,: 
ar a~ exploraçúes do !'"rLu <1) 'f .• bO!uj" ,. '1',.11 i ';"~liir r .. r., 
o ~pigi(J àfl. Agua lirW1('n: p'·'iém, tif~··n,J'·~lci.) 11. ... :·l:GC.t'~ d,1 
conveniencia. publictl. 1'11 6con(l:oi,~a., illlt.; .• Ul'l"i nl'''l! ':', (;(.' :~·Ir· 
me adia.nte provumo,:, dar oi .'''tr"da" .. dir""l'ill! p .. ;. Armial. 
e deste Bt'guir parEI o IDtlllci,'y;ado l'~pi~", 'I. . 

•••••••• 0000 ••• _ ••••••••••••••••••••••••••• 0.'.0 ••••• 

.. , Ob·H~;~~~8·,:.:A ~~~r~:iu: .~~~ 'j~ ·S.' P~~l~ ~~. ~l,~i,:' r:,r 
Piracicaba, em dirocçà? li tosta Pro\·in,·i" •• tr&ve~sa U -io Pa­
~&, hÚll lego& ab&ixo do !ug ... r em 'IU" "11,, I'~ L'u.I'rtI <!uw " 
ri" Purlintlhyl"L, "'il' !ti";l1r ,j"Huminu-s,'-Portu uo 'l'aboado.--
• \ ",Iradu. '1111' (j,'-l,' I·' .. rl·) 1,,'\'" l· .. nt;lIIlnr atú a Cidade ue 
C;"y.bu, l'0a" t'~lllllr di::ls ,,'1);',',,: tl'); Jirecçoes, que fora.1I1 
pur 1I1H:1 -.I<!CI·~-:va.llt:!:tl\ """!II'uaJ'L--l," Pa.rtiad" do porto 
pude ~I'otlil' :I,' X<J l.r"" .. r.u, 'u Il ~ilio Antonio Francisco 
d .. :!"<t(, ao !'4ltricit), d·n.Úi :-:~::t:;:.~i,.\ l:HJr Laixo do sitio do D()~ 
ziJ,!riu. pa'''l I) rio 0,,- l'cdr!"!., e ~:lnta ~uiteria., procurao­
ri .. li retiro ri" Frl!ll,!i~co '::I1·C:Jit, u:ra\'I'~';a. o ri" lIoran­
::'", ror baixII do JiJ.t"Lool, .0;"1" p:Li'a 1\' cabec"ir.~ oa. b'or· 
UlI;.!J, de~cell,J1I pt'lll c ;':.\'''l\ iltr':'\'''S~1I o Anda;\';' ptlqueno por 
':JJl1a ~n. i'HrrlL r!.l (itl\.'Jd.l)~ ~j.I'L'llnt1l1..io o sitio do Joaquim 
IgIIIlClfO, ,1'.11" pa.,,;a~d() (I :·,Iwi:·:,,) ua .cilXotlira IItravlIMSIII o 
_\lldayâ'g~afJdo, ú va: à:l't'CLa'lle!lltl ~..hir lia e,;~rada do Pi­
'!1I ir;. no logn.r. dCllümillado Cemitrrio, rii"tn.nte cerCII. de ~O 
:"~""S do diL~ p,,:t:) .. _:!.· S .. gnindo do pono do Taboado, 
:.Lraves~a. os rIOs r ~rlllOSl), u U dll..~ Tres-Bft.1'raIõ, proour&ll­
.1,.' o :;ltlO do JustlU(l, d'lIhi pa.~Ha o rio Sant'Anna, diri­
:.;mdo-se ptlrB a FrE'guezili. A primeira d~tu duu direoçOe. 
':rreNen~1I vantagem sobre o. lIegullJa, na diminaiçAo de 6 li. 

(j l~;::oa,;;. attendeudo porem, que I!lla pllllll\ por terreno. pa­
ludobo~, 'lue devo atra"e,,~a" Od .eill nOI que menoioDAlll"~, 
e lIDe sobre ell~ forç()~amente li! deve conlitrnir pontes y:,,;, 
pllquenll.', hum ~(l moru611:" :1;,n devemos hesitar na. twcoíU .. 
d/\ seguud!, d~recr,:ilu,. quu p&ll&llndo por terrellOI firwl .. ape. 
nas nll~ess!t1LrJ(l.do hua ponte sobre o rio SH.Ilt'AIlJIa, o d'Nt'­
IIol"te fieará mAlhor, mais economico e commodo &011 vi&lldan­
~~ o Ollnin~o, que p&>,sar pelo Arraial. &itA vantagem j_ 
í?l roconheolda pE'lo Exmo .. ex'presid.,llte 'delta Provillcia, o 
lSonh~r: ~o~ Antouio Pimcllla. Bueno,; quando em a falIa, 
'iue dlr1gLO a As.elllblé~ L"gislati\'& ~ratto-grOlleDJIII em 1888 
se e:rpressol1 pela segwnte manE'ira: "Do Piquiri atA 0. P ..... 
nahyba. pode Rf!lrmar-sl' 'lU') ('''t;lllberta definitiv&IJlente a 
~8trada. " o:rc~p~:lar-.sil ~. f .. ,;lurR de ,~lgtía!l pontes, c de húa 
barca, l.a1.ez JIIo falmea.ol\ 110 PIITlmahyLIl; trabalha toda\'ia o 
D!!leg~do do Go\'erllu JO~I: Pedro G~cia, para d..r direcç&o 
r,~dn. a parte da ('str.Ldl\ 'I"" ,!,. ~ull. ta<:l'nda vem tllr &O rio 
JIlUrl1. A, estrada IIctnallll"'" 'ilgllrcClrrtl jli. muito por cima 
<11\ que .tom Ilb"T!/\ ]'.'T .) ... : :r.lrtiu" Je Cllr\'~ho, e o no\'o 
IIwho a,lIoa. tiell!:1 .. l1\ .. ·,·i .. •·• .\. :' .. ,',' lU":': "e~trllda partindo 
01., CU)'I\I,:I, dH'~" :: ;:',Ii;· \l,'"'. ,. ,d,i :'l' dividll em dous ra­
/'" ", I~ul!l, l'llra Il 1':·,,\·illC': .• d,· ~I il"'~, ~ Oll~ rll quu leguu par. 

11 Utl S. 1 Clulu,. 1llI. lropil~ 'l,le tic o.lc~tlllar,·m plU'& qualquer 
uus ~UIllI Pro\'Ill(:1&1 p,~d"ra" I:') _\.rr-.litll lIluuir-~G dI.'! algum 
m.aIl.trm.en,tu, e f;e~l11r dl!'('~11t11lf'nIP I) """11 r!t .. -..;tinn, n qoP. ni'ln 
;;'~u.llI.cCGra LOWCludo II I'riu"'ll'lI. dlL~ uirl.lc.,:,":' IIl'üna arolll •• 
dftlll, 'lu~ tcrl10 oS ViRlIoll1l1l(,S, 'plC ' •• ' Jl'~1 innrl'Ul li Pro\·ind ... 
ie S_ Pa:1lv. {: -:'.::::1; ... ' "-. .~ !.-

o.,d-:-nuo 1.J:"; . ~t' .... 

.f:ai:a .i*:\a! ~ .. "-,. . ... 
d~ .pro'· ... :I .. -
Sacariú. :.-n.1" ,,;.. ' .. ' . --!:,.' r' ...•. 
D& 1err.,~c. d < •• '.' '. "~' .• , • 

pano (;CI T.l...A.;· .. _:. . .. - : ,;"~ .... ::~. :.' 
I. t.U.::co ...... ' .... : .. !' '. " .. ':-~.: , .st' 1& ~~ d·; ... y:~.' .. . ... .A.~ h.,.~ r(~ ~<.~~ 
ft ..... IlõOD:-:'IÁ',. •• - ::. .. ". :., .:'.: s B _~::: .. , 
...-r .• iel .. ftitu -l c'' ;!"" 'ti .. ::;'. : : :_,\ .,:.i1l •• :iC :tO)-

ftUJ~.l. bot:i{.,·.;i -C~!~~ ~\2 :~.,. .• '~. . ~. . . .t:..,~; .. u. .. .;: . .; ;:.:rna~, 
1\UIo''' __ t1I:a.. tv·r I~r:- '1.- :. • ,li : .• ;. ;r.»;i .. e: ~'.:"" 
~;, ••• J!yaz::tu UC:.~l; : ".".::. '" ,,::_".r:::r boa o?',-

traoia. q~~ tiqu"lill w,::·.' .' :"':.. .. -~ .. t:o~~.~ .:~ 
'lpal<l-- t~·, .. ~~ü. ' . .s!k; ~.. '.' ~.:A "r.J~.!!-
t.,aillda 11- ..,.n-'I\C!'lr!:~' .• o' ••.•.• "~,, "uia::. &01 , ..... 
... _~ ........ e::.:=rÀg .... :::-.L.a.l-· .. :-'..:lb ... ::'ãn. . 
~ , ......... ., .. ~. ;:=~ .... ~r.a. 'lU(' c:er~ IPi" o') 

~~. ..DfiIr:; ..... I"na.~ ;. pu!: .. r j! "\"'.:L'ti ~h&.~ .c'e~ _:'" 
.r-Ai:ir :: \ L:tl~::. d~ ~ .f'7.. A!.. .•• "!!rll:':'~···, fl8EkJ. () ~o~" 
Ui~G.) "'_JI\- .~,. _4&$ Q( i·;,"Iu~:'. : \.avi'" a.:t "'~.I P:.~;,,!i· 
tro ~.l: _.Il,>r d:IUl.":. ':JftrÁ ... f'!-ú\'il:c.: .. ::'J:'=. P"-::', t,.,;i:-­
,:::! ... ,: p ... '''4:'t"L, Ll':' r.l . ..\,.C:O:hg-:.: .• ' r.l ... ·;r""'._ .':::::r .. · ...... 
('I)C:";" ·s ,'ata· ,1IIlI~a~ li':' >··~~""aJ::.H_: •. i''':-'' : .. I'::ét:.:Á~ • 
... • l.:-po..'t::a:Jd,· " •..• ,~~_ ... r 'C::-:.&! ... ~~: ~ •• '('I c ',~.' h­
dade!l'~) b.,:!"".pera" Yi.;a:~: •. b_ .... _U->~ .' ~ .;.,.::, ... Ii;:o:,eã 
!~,. :!I':-":Iri.~_, r ara .) e,,;tAÍ;,,;n:::co;::~- :> .!~ú, !I"'O~­
rias: 'ca:-~. ~ qoe j(I' F'l~'a:' ai s·····. :ei.~ol ':.' .i'Il.,Cdl. Co:») ~ (lO­
~ ~ .•. :.,:,,:. ~ t;....\t~ •. A;..;>' • t:'.~r-J,';& ... '"!~ ':t.,}1AZ. ~t:~ l' JL:;:d'!." (. 

~~m ·la:;.:.::t."",-, • p'1~.:~.r .:S~ :;-:«n ... ~: .rã:~1!l a.::':~.~­
IWn:,. :,*:;~ .• plld .. ,.-.. ':0., !,. .. :J .. O &.:' ·i.bt:~<,:ras. ~ ::.:!!~ . 
I'/-r~· J ....... ~:;''''='' i r_:""e_~~. ~~"!4'" :"::':':":~utft !~v:~. -:~e 

;·i~~~::... -/.~~ ::.' ".~~;_:~.>: :~~ ~t);;.B~.'~::~·~j ~:'~:~~j'~ ~~~c~~ 
(:'~l' ~. ::;!'~, • lr~..: ... ,' ~ !::c· t\:.,~.~' 1l2:.l i4i: ~Ul::::::.::!l'('~. ~ li!­
!'._. ~ = .... ~~~: ... ,: .":':.~ .. ~:=' ~,. c;r~~.(·~I·. =<-=- .. ~~'.~:~çê'~:o?:'.'''':Ji li­
z·-~'~ ~,..': '_"::f- ~:.:. ••.• : ';~ 1l:.~: :.':':::'-:~ i:ri'<::.Â~' cOt."~DÍe!.­
~o' l'''':' ' ~.:-:-•. .--:.; ',' ~. p,,:: ... ,:i. fj(e r';~ :i.l. I':"'(o'::':Ã.ifO:=-

~.~·t:~,:.;r· .. ~~'~\.~-~ :~;:;f:.~: ;~;w~~::;~,~ ~.~~~~: 
;,,: ~n 1'-,:,', •• .:.:~;: :, i::' 0-':' ::';.'I! .. ~::"~:. :~~'" .:o •• ipci..:. ,~ 

ª::~f(~~;~~~~?;?',~E';~:~ 
ciu rio G" 7 k.:O:L~ da \-ancl' gra~cte nào se to~contro a vo­
r..-i'l qUe 'c Ild", t1·ill".J", Sendo .t;ú~ o~ primt.!iros, que cu­
tramos P'-'l' e,~e sert!lo bravio por uudtl P'L>lSIl o no\'o trilho, 
Ctlrtaml'llle 'lllt' 'lind'L 1111'; restou Uluito t.orrGno a expl')rtl.r, e 
n~" te!,lOS 1''';' tIIllto a l,nca prl·.tou~·i!.o de a.ffirmarlllos que a 
riirec\';'o. Ul'~WO aI': " Currc~o Fundo, beja a melhor p~ssivel, 
alltes llos pasllarlilllOs. 'jue I·!Ia. ainda admita melhoramen­
tos muito cI)II.;idcnlVI~i", '!ih) U'LU nl.~ t"i possivol enxergar 
llu pouco telUpu 'lU!! ti\'U:ll0S para silUilhanros t,rabalh..,:" dis­
t~ahidl)s .'? Il~tas . \'I'r.l!~ ~O!ll (l~ :lrra~.ioll Il e~onomia da expe· 
Ih •. :tlo. 'c-~', !1i'i'l:'OLulro Il ,h"taucI8 8proxlmaJlIo que terá a 
novlI estrada ~da Jir,!cçilo du picaoa. em qne~"b, e o nume­
ro dt! pon:.<·s da lllc~mllo ,t ·cuastr,ür·se uos pl'inciplLes rio:; ou 
!,ibtlir"es ,. " (;1t.~tO ''/o 'lue orço cad:L hiu, d"llas, ~endo sun. 
unpurtancia-total de !l,:. s:CJOOeOOO. 'reuho concluido " taref., 
'IUtl me f'li ord"nad .• 'll!]') lo}ocm". l're .. idl'nte .Ja Pl'OVillCill . " 
qUtl mais ~illtO h';' 'Iuê este meu trabalho contenha. idéas 
~l~ito CCln:IUl1nS, repeti<rOe~ t':lfàdonhlL~ o muiI,os outros de­
leLtos, d"pcnocntc:, uns, da natureza do trllobillho, outro. de 
llo:;so llilllio apouclUIl.::nto_ Ra.t&-!lle unic:\mente o con:lOlo 
de que lia I)xeQu,;~ da impo:tante Clwnmifjjjlo de '111<1 fllieu­
<!Clrregildo, empregttai da minh. parte todos esforços para <!um­
prir cOIl~ciencio"ilmente '1:; :U,·.18 de ""rGII, • que me ... cho li­
gado como Engenheiro l1ilitar e comoOiddd .. o, qUe se iota­
re~sa p<,lo },elll mlloterial do sen paiz. Cuyabit, ~ dtl Janeiro 
d,.; l.:->.t •• (a) Bruesto Antullio' wlÍlnce Cunha, CapitAo En· 
carregado da abertura da nova Estrada. 

Docum.nto ft. 2" 

~esolftr.i4 11.9 dt 1650 q.e tsl;;:l;.:lectrtt (lS limitts doiS 16 Ft'Cpe­
"i.ls dói ~ci.1 t $í~,]cío dto Mo1UO-{Posso, sendo a 6~ e • 1.­

Ft'Cgve ... iu limii.d.s como seguei 

I:l-Froguezia do Pnrllllflhyba 

'l.\\lupor limite:; lJ rio Pal'1l1i:'1 deSdt.l .L t'h: dll rio Pardo 
aI,; ,.. oi" I'"r:;.llaltyba, o hj,>~I:I.1 j·ar'LllOLhyhallt.í 11 barra do rio 
(·III·I·'~IIt.t·:--: U IIf':t'(J t!iJ 1Il('."iIj(() I'iu da_ti 1~"Jr}'t.·I,'e ... aw ... 111&1 

'·'LUlJl·,·;r:'M; hum a linha tirada desw atU u rio Caial'ó do Sul: 
" llIC'IllU Caiapú do Sul: o principal o mllis meridional u~o 
d" :\ rll[~lt!l.\'" IIté :l~ ~111l" f"nl.~s; hum:r. lillh'L tirIL,In. d':lhi· ;~'1 
.. :<b.·ccirn.~ IIll1.i,; H('ptclILriólIae:l do--rio' Pardo e" este :ultim\l 
n.1 ILl';· o raran'. ~ 

'j -1!'reguCZ1a. Piquiry 

Tem. por lilnitos.l1 Nincipal.e mll.ÍlI mericlional galho rio 
rio AregtJ~ya de8d'II. lItlll. junr.."ào oom C) rio C:\inpi. do ~n!, 
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.aL'; suas cI\Lt1c"lr:l~; ilUll!:l linlm tir,~,.ill drsd·(.,tlt., C'a1Jecoir:ui 
atl'i ns do rio Pard,\; .IS l'io~ CU'!:.:I;"':' .. l:ochi:':l o Ta'lullry atú 
o limite ela wuudayão: Imo:! !ir,)),! :ira,lu. <I\",t~ P(1)tO [In 
Taquarv,lltti a bll.rra rio ri:,. Cuial,il; ,. rio R. L .. uren\,o parn 
cima II.té () lta.quira; o :ta'pJira Ú~ SI1:t~ fontes; Lnma.linha. :.irA­
da da!' fontes do It.i.pira ,i eonil:wllcia dos rios Aragutlyll ~ 
Caiapó dO.::illL 

OQcumillntQ n. ~, 

Leí 11. 5 de 1857 

o T_eD~-COrOllE'1 Albano de ~ouzs Or:orio etc. Art. 1.' 
YiCA el~d •• cathegor:a 'de ViUa com a denominl\)6O JIl 
-Villa de Sant'ÁIlII& do Paranahybll.-a fregneziad'este no­
.. e invocaÇio. Art. ~: Os limites da DOVa. VWa abrange­
rao • 11\111. propriafreguezia o a do Piquiry. 

DQ~uD\Qnto n. 2S 

~epúmefll" dA lei n. 2 dI! J6 de ] .. neiro de J857 

Art. 1.··~Ficl'w creadllB duas Collectnrias, a saber: hu­
ma em Saut'Anua do PaTA.uahyba. e otltra na plltSsngem do !io 
Araguaya na e~tre.ds 110'-11. que ~egue (resta provin<.:Í1l pll.ra 
U de 1dina~ e lioyaz, pard. nscaliz:lça.O e a.rrecadayilo do im­
posto 'treado pela lei n. 2 de !.(; de J .. ueiro do corrilnte an­
lio; lobre o gado vlcoum que so exportar da. Prol'incia. 

Lei 11., 18 de 1858 

Art. l.·--Fica. cr,~adFl uma. terceirl\ Comt\rc:~ na Provincia. 
que ieri por ,cabeça a \"1I.;J. ~:r~nda, abl'RDgenrill todo o tor~ 
rltorio aotua.1meute ccmpl',";'lendldo nos liruites da mesma villa 
de :Mininda. e uos da de SantO Anna do Parllnshyba, bem 
como nos da frcguezia de .Albuquerque e da povoação do 
Piquiry. 

Documlnto n. aQ 
~tl"Df'ÍO de 1862. dD tf'residellÍt Ht1'CfI1MID Fmdfo. Pena. 

ESTRADAS E PONTES. - Sendo esta Pro\"incill. t&o 
liberalmente Iquinhoada pela. natureza com viu illVi8ll1 p. 
ra o Sul a para o Norte, outro tanto nlo dà para ... nure­
lr.çOes coms a provincias limitrophes a Leste e oom a Capi­
tal do Imperio.-A navegação 'de~ta Cielada parr. 8. Paulo e 
Parans, é como se vê do omo r.rtigo deate 1l.elAtorio, Gt;re. 
nwnente difiicil e morosa, .,ela extellllo ,do lIeo cie8ln"ol~­
mento, pel ... muitas cachoelru que obetruem a1p1l. ria., • 
pelo pOllC~_ c&bedal d~ Fl.gOa. de OUtroll, que nt.o admitMla 
senao ca.nô&II .Ul!ceptlVIH~ pelr.' Ina pequones de terem, 
outr08 moteres senio braços humanCIII, e cODltMiaeateme .... 
de march& muito v"'Proaa.-8~ poia de indecliat.wl .,. 
aidade viu te!'l'llltree ou m:a:t111 de communicaçID COIll • 
referidll Provinciu.-Foi delicie lqgo _tüa ... t.a ~ __ 
de, pelai primeiroa pclvoa.4oftl . ciU 1Iia~ di ~L-li 
em iIiI at~ e úlnta e .. o ...-o c & CleMI ....... 
pelo 0.,. ... joio GoapJwa Per'" u...-ao _ ... 
deira a.,IIm de .... um ...aabD, fUa ..... ........-
IIIÍDAI' , •• Ge,-u, e DO anDO sepIDtc ...... .. ... ... 
porfio .' •• ya=1ItD e cavall". cuja'· conduoc'i'O ~ 
.rio' ~ra de o..&vo ouItO.-lgB4XO ,nal foi, pnmeia alo, 
~o da eetnda. .... Ser tAo IÓml!lllte por i'lliDrmaoo.t que 
abe1r&vr., de mais perto 40 que .ra, o rio d .. )lo ... , • qu 
atra.-~ o. Abguaya, ou Rio Graude de 60,..., abaizo ela 
actual pungl\lIl. - OUILQO hoje ~Ilido , o renltedo de 
muitll mwiu9111 IU00888ivM e parci..,., I talves aja aiJld. 
.uoeptiftl de ler a1~rac!o pt.rr. melhor.-Esta eltrada, q .. , 
como li outral em geral Dio .. u.is do que uma simpl .. y~ 
reda, incapaz de admittir outrO!! vehieulo9 se nio animMI 
de 0&"8&, tem oem leg6u de eKtens~o cIcúc CuiaW_at& O 

Rio-Grandc. - Corre por terrtlno nl'w muito &acidentado, e 
eem notavei. declividades senilu nos lug"~9 onde dMoe do 
}!lat«zu central pua &.~ bacias do me~mo Rio-~do, do S. 
Lourenço e do Cniabá..-Nõ.o atra.ve~sa graude. pllúel.-Pon­
COII e pouco largos 8l'w OR espaQoM de mato virgem que nella 
se enoontrilo.-QnlL~i tod,) o cllmpo, limpo em POUt:OIl IIlgIr' 
res, é geralmenw vestido de ar.woreR mesquinhu e encarqllÍo 
lbadu, grupada.s em bO~qU08 mais ou menos deDlO, a que oh .. 
m!l.o r.e,.,.adow. E' mlcado o m8lllll0 terreno por nma muhi .. 
dAo de riachol e ribtliros de excellente 11801; porém UDh .. 
rio oa.udaloeo impede a marcha, 8UppOSto com tudo que nOI 
invernoll 08 ditOI! riachoR ou~ro8sado» por copio .... cb .... , 
. ditTIcultilo (' d(·mor,'" a jnr:J:l(l.t.-p"j por <?<ta "j,L 'lue c!urlln. 
to ln:l.is de um ,:e('uLIl " :lh.~ lrfl1Hlllea.r-!"c u. lla.VÚg-.lÇtLO do 
PlI.raguay, o mercudu de Cuiau .. , l'Ulporill do CCmtnerclO da 
Pro~'incil1, pro\''::o-~" .}a 'llla~i tOllllida<i,· da!'; j' .. ?endas ~ecca9 
import.adas do Rio de JIIIJ(·iro e dn BaLis.-Aind!\ não ha 
muitos anuos encantraYiiO-8C dispersos :lI) longo da I'~trada 
litios de moradore~, pub~s na verdade, 111>U; que todavi~· sup­
pri~o 08 vÚljantes c(Jm alguns vivere" e muito priucip .. l­
mente com o milho preci"o para o sUltonto das tl'optU de 
animaElll de carg .. --Existio\o taeti eitios, desde o ultimo Eu­
pJ:lho do Districtó de~ta Cidadtl ae.; o Rio-graude, !lO Ale';' 
c:ritIt, DIWI Lavrinhiu,.1U!i Y"I'tentel,. na Agl'iJ bl'anca, nOI. Sall­
gradovT'Oll, no Cabeça de boi, no Jatoibá. uall AlltiJIhtl,<. nos Cal'­
"..,., ao PrJuD mllk, no T~,", n. In6U e 'linda em ou­
voS IUg&!'l8, d~OII ~oje ~d~.,com excepç~o ap~~ dOI 
dois peqnenOl D8Itacamentoll IDlhtanl da &tiM e ao San~ 
",.~'/I grande e de nns mo"adoreB DO Ingar do~ Macaco.; 
' •• ,o",,,,u., n. lGtMlidade tem OI trop~ir08 e mais viajan­
w' d, ~ver ... , aaYl de 8IIá'af na' P!'8V_a, de todo O 
;_~o, ,am o HQ ..... ut.o. e doe le08 animaes, dumnte o 
'baDiito pelo .n&o, o 'l!1e tornr. a jCln1ada muiSo maia di.­
,.diaIa' e deeorada.-Bemedio.r .. eate mal ti a primeira e 
maiI urpuM coadiçlo de welharamente' da 8IItl'llda; .-8b.iu­
.~-ie • 08uUIlcç60 de pontes ~bre O" aaJ'IIOlj . de agoa ondo 
'.:':fuem precisu contrucçOflti que l!erAo muito facilitadas pe· 
·h. e:ásWnoia de mor.doles UM immecli~'Ô8I.-:-O meio mais 
efficaz e lRÜcaTe1 de conseguir aqueUe fuü- é o seguinte; 
-Ele"ar a trinta p~, 0.0 menos a força do~ mencioaa.dotl 
Deetaaam~tofI." bem lIIIim do Rio grancle; fundar mais um, 
de ignll forva. no lugar que partlC8r mais _do entre (, J4-
tIIbd e o PGI •• , mnü, e ordenar quo peqnena. p&trulhu que 
JIOI' eIIta ocÇ&lOilW> poderio fater o Il8fTiço do correio, rondem 
snoeuantemeuto$ de um a outro Delltacamento. ,...De!lto modo 
prevenir_h&o u hostilidades dos lndios CQI'ood())/, e dizem 
alguns, Ca!JllpóJ;, q1le "agn860 por aquelle sertão, e Ii~ a prin­
~JI()caUlllo da lUa deepovoaçlo. - Aquem da ponte do rio 

,4ietaDtIe de dezOIsei. a vinte legobS, a eltrada ramifi­
a.1O em veredM, que dacem r. Serra em cinco ou seis lug .... 
reldiv8II0I, e dopoi&. conver«&m para eata Cidade.-Todu 
110 indiltinctllllÍent.e frequentadas, e tem vantagens e incon­
nlÜent.es relativos, que dependem principlllmente da eetaçiMI 
e du relaçOes do. tropeiro, ou viajante çom ·09 don08 ao. 
..t.abelecimentoe nm.es eepalhadcI por aquellas paragens.­
O 1D81I i1111ltre AAteceIIOr entende0 com razlo que ama d. 
_. ftl'8du devia !ler adoptada ccml) c~\r .. clo1 gerllol, &tltll de 
UIa'Mbm'.pplicado~ OI .ubsidi08 que o"Governo Imperial 
oon~ig.., para t_ ohras; e deliueroa que fosse a que pa~._ 
pela Fl'Ilguezia de S&Ilt'Anna. da Cbapadr.-A l~qui" . dr. 
Davegaçllo do Parr.guay, o lDtllhcramento, quo cumpre pro. 
mover da nuva 8lItrOld. para S. Paulo, commumen'-e chamada 
-Estrada do Piquiry, dimiuul!Dl sem duvida a importaDcia 
d& do que acabo de tratar; porém é eUa a mailt.guida via 
de commUlÚcaçito com Goyu e MiDu Genes, e paNOll.me 
que llAo obvias ai graves cOlIsider~o~ )l0IUiou. qlll .exigea 
quo se 1100 isole esta du.queU ... provmclus, embora .IJlo poc. 
Ol'll de pouco· vulto &11 SUII mutuns relr.çúe:l .ooia. I da oo~ 
mercio.-Olhando para :lo Carta collh.,.,se qUAll&O" ai ... 
o caminho de Cniabá II \:t. Paulo, fazendo-o puaar por Go,.a: 
• por i.IiO, de hl. muito. pretendlCHe abrir uma oomm11llic!a­
çlW> directa entre ... ~s primeiras CiM.dell.-N ... dilipM.iu 
'lua ae nzerio pan indlgar a v,~ do Piqniry pua o s... 
curiú, reconhecer_o. que aqU~~1 por nu ....... 
JlIQIISarillDlllllíll pu ... ; a proj ., .. .wada, n&o, .ollllreoiao 
maior .. di8icalOi:iee IQ_ traIIIitou.:-Email oitooentoa e .... 
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e *tíco, ficon abeI1a a picacl& do Piq~.f, ao i>cr.,-.; •• -
teIl8iO .; ~WlO ma;.rd. ...... 1.,..T"~ de ~ ,O Parad ........ dor~. il .. ilO ~ ... ~_~ 
lDOI'ado... lIiDctJit , •. 'lIiftal,' i. ,,_teeant. ..... W.c. 
nesai .;;1,; que aU 8G~ nio ti1lha tido ·Olla. h __ _ 
...... 0 alJwnas hordas de .adiei! Caia~-Por .... ~. 
pnrerto-le OII.~ mo~cioNI ... re.J~o .om o Go~ .. o ie 
Jlatto-GroNO,1 e ~rkl o dellljo de perteneerea , .. 
jurimit,lr.o, , qual .... atlo tem dfa:ÜYammtc aa.do as 
jeitCII. ~ Nio !Jbegou' a te,; execuç60 uma Lei -Pro1'incial de 
mil oitocentoo. e trinta .e cinco, IIreMIIdo uma: coloni. e .Fre­
gueáa entre u nucen\el dos rios SUCllriÚ, 7'~ e ~. 
Fandou .. e, por'm, pouco depoi. (mil oit.oeentoll e trin .. .e 
oito) a FreguEi&, hoje VilIa de SlUlt' Anna, cuja 8I§de 8Itiá 
litaada a tI'elrlegou doParllnllhiba, e dez .011 do:relegou 
do ponto onde oonfluindo o' dito rio com o Rio.grande, for: 
mio ambos o· Paranil.-AO>I habitantcs da nova Freguesi. 
COllcederào-8e ·il<Cnc"ôe8 qn() cOlltribuirAo para que a sua po_ 
pulaçio CO~8e tomando 11ot&\"el incremento.-A estrada vai 
ter ao porto do Taboado, um pouco ubr.ixo da referida con-: 
flner.oia, e por tanto clcs\"ia·so algltm ... COi~:L dl1 Villa de Sllnt:· 
Anna.-Liga-so a uma picauu, 'lue c1m mil oitocentos ti qua­
renta, 'se abrio entrtl os rios Tieté e Mogi-guassú, desde" Ci­
dade da OonltituiçQo, aw o lugar da margem esquerda do Pa­
raná fronteiro ao mcnciunauo porto.- Porém, como __ . pi­
cada deÍUlse por algum tempo de scr frequentsda, ctroa­
I~ a' legair. outro. ramo d .. estrada do Piquiry, que p~ por 
8an$' Ann., e at~veSlll.ndo o.pe'lueno esp.ço da PJ"O'nllcia" 
Minu eompreh6ndido entre o Parannh.rba o o Rio·!3F1Ula~ 
eDtr. na de S. Paulo com direcçQo a ViIla dE S. Bento' d.ii 
Arara(luára.-POr um outro de_li caminho~ tom tl'lUl8itado 
tropu e boi&du, e d6lide mil oitooentos e quarenta e tre~, Illj 

mal .. do Correio.-:-A fundaçAo do ~tabtllecimento nav~ .de 
Jt.pU1'l lobre o Tiet6, Cará 18m duvida com que 116 prricure 
faetlitar o trlUl.l.Íto pela aupramencionada picado. da Cidade 
ela ConnituiçAo, " qual corre parallelamente 6quclle rio, e a .. 
aim llcará ta.zp.bem aberta a oommu~ entre Itapara ti o 
portlo do Taullado.-Entre 81Ult' Anna e o Destacamento 'do 
Piqairyr tom- Por V8Z1l11 trlY1sitad. Carro8 carregados, e a' 68: 
mda , 81U1ooptivel de ler melhorada .. m grande ctispendio 
poi8 que nioO apresenta obet.oulOll &opoifaphicOll maiOl'e8 
do que .••. de. Goy", e tlm .. lf&Ild.e v"'l\agem di n'" ser 
infll8tada Jlor IndiOli .. lv&gUL - Entra. ~to, o.8lrviqo do 
Comio eXige que 08 Denacam8llw. do P'qlllry, de Sant' An· 
na. outros iIltermedios, que .. dftlldo Mtabeleoer, tellhl\.o' 
"'ente numero de pl'aÇU, PIf"· .que, .. m maiorel f&di­
gas, baj •• pftlCiII regulandll6e I p ... ~ DoI conciuo~ d-.. 
.... -1(0 mtenallo de einooeata • tantaI 1'lOU, q1l8 .. 
óoalõlO do D6Ita0MlMnto do Piquiry ao. primoiroe .Eatabele-· 
liaeato! ruraee do Diatricto d".ta Capital, , que a 8IItlad. 
apr'llll6nta maiorM dittionldades.-A verlJd~ ~ dir8Cta ~ 
li porpMlt.&nlai e or.mp08 baixoR, que se tornfto intransita­
wia nu IlItaçOes muito ehUV08lll, o.onde, em tempo do s~­
la .. trop&li tem de fuer grandlll marchai lIem' encontrarem 
-.oa pua beber.-Tem"lltl aberto trilbos pela fralda, e mes· 
MO por cima da \ltl!T&i porém por motivos que ignoro tom si­
uo pouco aegnido.-SI\o tambeDl e8SaI parag6ll8 freqllentadWl 
pelo gentio Cor"ado, que n08 hoetilila, e ainda, h •. pon<lo 
tempo, matou ,Inu mulheree .. bei~ do S. LOIll'ellÇa, em 
pequena dÍllt&nci. do Destacamento que a!li !!xiste. - Em 
aumma, esta OIItrada. ~o obstante lIer mais breve, ha sido nU 
agora. pouco pratie&da pelll.l tropltS, que ih!! preferem o' ca­
millho de Goyaz.-Oll melhorammtol, de que maia ufll'nt&­
mente carece, 1&0: providenoiar para a pll.8sag:em doe rios 
8. Louren90, Itiquira e Corrente!, (I pelos motivos acima 
apontadOl, dar mais forqa ao Destacamento do S. Lourenço 
e fwldar outro em lugar ando, entre este e o do Piquiry •. 

OOCl1Dtftlo 11. aI 
FvrtlÚpo de ltu.lri 

o ~sidcnte da Pro>"inci., cODlid"rando o. grande neces­
-,!!&de qne ha de pontoll povoados no Itlr~o que medoia en· 
tre eat.a e .. Provincia de Hoiu, onde 011 ,ilUldantel ~ 
enconnar IOCcorros de mantimento que OI B\lIjtentem, •. lia 

gente que os g'nrlUlUl contra 118 inv~ôeB d?8 inchos caiap':" 
e OUtr&H tribu~ 8f\lvagona que por ahi traDJIItr.m, e tendo ou­
tro~im om ... twnçAv ~ neces~idBde, 'Iue se póde .to~ .lU'gen­
te, de tirar dl\~ Provincias de Goiaz generOll alimentlolo! pa­
ra IIobast.oimcnto deRta, se a go.ra qll:e ~tamOl IIltnal­
m.me contra a Republica do, Pa~ axJg1r o ch~ r to· 
B.I 1U"DIa.. do maior parto da popalaçlWl ~ft: 

Art. l"-Fica. ore6da. á ".",ge. tlDRw."i}fIQ'" uma.~ 
lonia militar com a. à6llominaq60 de ltá-ee&1ú" ... q~ .... 
Ilitna.d ... junto a estr ... da que ~ _ta ~ . Pr~VID~" d8 
Goi .... na mlil'gIl1O. oocidental do .Rio Grande,. Uta.WD. -
OaX()tlift grande, ciuco leguas.w. QII JJMi!IOI 1IO''2lGl&e df 
IWltaal d~BD1ento. . 

Art' 2.--FAta colonia !lerá regida. I*a ~ ~ 
PrMidi08 e Colonias :úilit4roB da Provincia de ~jnS:~ . 

Art. 3.0 -AI prar~ q .. .Di rYillUwn...ao divUii __ 
dau Ot.dtegori .... "abw:.1.·.,m~~.,.... .. ~s li •.. 
" .. ori~ÍI: t.o ~ je praçaa ÍImIÜdIIIIt ... ~,: .. 
tI";v..,. ~lIoIIII"~_,-e"" ... ~~ 
Yidil!." ioeqQlllllia~ ...... ~ ~~ ""~ 
-terio 'da Gucra.,'" .. • . 

. Art 4.."-A ca. tW-in'ftlicJoe lIIIIi.o~·. ~ 
011 MWOel'l108 IJ6rlliçós da coIoaia, IMDOI aos mBIM ~ 
fIUII pllUlt.Açlo e oolbei1ia. de g.D1IIOI llÜJDentioioa, q_ .... 
o~~a • fazer para li. . . 

Palacio do GoTIIrDO lleJilatto Gro!lO, em OniabÀ,' 18 ~ 
I'enreiro de 1867. (ullÍgudo)Dr. J. V. Conto ~'. '. 

. Tendo á eXJ>6rieilcia e estud.os 'demonstrado IJ6r mal8 cou­
ftDÍent.e que a Coloni ... Militar ~e' -ItÍI.-r.c~iúa, crea.· pe~ 
portal'ia d68t& Pre81dencia de 1~ de lfeverelro deste &IUlO, a 
JMqem do Rio Grande, 8eja situada no lopr em qUi a es­
mdl!. que desta. ca.pital .... ai ter " Goyaz, atraveI"" o ~e~1DO 
rio' e onde j ~ e:l:isto um nueleo de povoação; o Pre.~iden~. 
da Província re~ol ve transferir a séde' da dita C!>lonla' p~ 
omellciono.do lugar. . .' 

p .. lacio do (io .... orno de Matto-Grosso, em· ('!ll.há, 3. de 
Outubro .-Ie 1867. DI'. J. V. Couto M~all;AeH. 

nocumento 11. a2 
Ld ~ tk 1866 

o "Noticiador Goiano" como orgllm omciial elo gov8rll,O 
goiano, publica o ~te projeo~,que foi a~d~ """:' 
I16mbltS& d'l!.qllellll l'royincilL, :em data: de 30 de' Outubro' de 
1868, e por ~la IIPProVa.dO. por ullllnimidade: 

A .. All88mbléa Ler,slati va'!PrOVD;oial"'.·de,'GQWz; 

DECRETA': 
Art. 1.'- O p:"luente .P~ciafica.auliÓriM:d0 a !ub, 

.~ionar com & quantia 4 •. ',2:90.°'°00 à. co~p~a, .81110-
aiJIç&o ou empreZl qut "" .fIrO"""I:"'.~~!'.UI! liDhade; na­
..., DO rio ~a, eom _til. qlle, O empruario elUli-
1ft .... cúndiçOee. . . 

." ,b--D~ peJ._.~. ~ · .... e ....... ~~,GIlw. 8a.n. 
&a Jluiu ~ _ ~ •. ~lIitto~GroUo"tocu;allC~ 
li"rto. de S. José e S. Leopoldina, hOl! qUleli .......... 
IM M " 4.8 bo!oM, eOlltOrme o' que .. ,., .ti~ ao '~~ 
,.tivo COllt1lC~. (~elia: .. ~ho.d ..... 'ri 
.,. 110. .... ' Pr..ço:da ~ Legialativ" {lro.iIlà.,... Do., 10 11. Ouiubro·;MJ.d08. (Alligaadc.) COllego .Jo~áÜII 
V"1IIIatIe ele ArAivedo-J"~ ~ .. àe .J(orMII:-.Jo~·T,.i-d 
.ir. da CIn'alho e Silvl-JOr.o I'leury de ~ampos CIII'!Id~+ 
.JD1o I!enry Alves de Amorim-.TOAquim Fernand_ de q.,..J 
Valho-José JO:lljuim da Vei;:1\ Vall<,,-Jol1'luim l.'eixeir~ B1'Ü7 
dlo-Coneg" José Manoel Pinto de Cerqueirll-l..uia ~o~ 
p Oonfucio de Sá-Antonio Pereirtl. ue Abrmi-Lwz' d~ 
Voba B~. 

Documento n. aa 
~for;o do 'B.t~Jo áe Melgilço ~ 20 de Sd~b1'O d~ 186' 

Adl_illil'dÇifo da J""tiÇl •. -At6 Ita pouC() tempo, O' uni. 
00 m~istrlldo formudG QUl' funccionavlt na Provinoill, era o 
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• Juiz dB Direito ela 1.' O('lIlbrCa que serve interinamente no 
cargo de Chefe de Paliei ... Por e"te IDotlVO, u'w ha ses6Ao 
de Jury nl! t"rmo d'1',la "apilnl, de~do 186G, nos outros Ter­
.IIl08 desde ll"lt>1 cum tlxcel'\,A(, de. 'l't!l"lllO d" Santa. Anna 
do :P&ranllhyba. :mJe ctllebrulJ-"'" t'1Il .\ btil ultimo, uma ses· 
são presidida por Ur:l Suppl~llte de Juiz. ~nnicipRI, oontra a 
dü;pl!~i .. üu do A vi~L' n. [.11 de !l de l\lillo do· 1M,. 
............ , .................. , ........................ . 

VÚU de communicarão.-O ultimo Relatorio informou­
voa de que o Exmo. l'r~sidente. Dr. Couto de Magalhães, 
mandli.ra contractar com o oidadAo Autnuio Gomes Pinheiro 
• a.~rtura de uma via dê r:>d~em, de"dc o rio Artlguaia altÍ 
o Sangrador Grande, no caminho d'esta cidade p&ra 11. de 
Goiaz. Concorresr.es P'lrll est&. empre~a d~retandQ li eooá­
gnação de quinze coutos de r~i8. Tendo o menoionado Gome. 
p&rticiplldo que 8C achrwlI. prompta. Il dita via, o E:uno. Vioe· 
Presidente, Dr. Mnrtinho, mandou que f01l1le eltll.lllinada por 
11m oilicial d' Engenheiros que, de volta IIpr8~ntou-m. a este 
respeito um relaLOrio circumstanciado, cuja copio. servos-ha 
apresentada 

Ligando-se 1\ di til e.trada, com a que antatormenu te· 
aério entr(! o Hangr:J.Jor"inho e o Ceroadinbo, mencioaacia 110 
Hupra(;itado relar,orio,. ii1ltará aindli o ~ell neeessano comple­
mento, 'lual é o tornar praticavel para CIUTOll o trajecto "' •• 
qui ate o Cercauinho, ou pelo menOs attí o rio Ilan»o. -'1. 

• ................................................ 4 .. ' .... ·, 

Documento n. a4 
'.DisCtr~so p~onanci~ nn 1869 "e!tI 1tIP~ ,.e",.uenlMJe" 
C.m.1~a dos Depaf;u!os, tir.JtlJi M~ rI. Silva cp..,..,. .. 

JUTliOt", depois &r • .. 1& .a.anco. 
o SI!. P.'JL\.\"HO~ Jt:JQOI .. ,-.8r. Presidente, qO&Ddo _ aaa 

UII.S ultimas ses,Oes requeri que o projecto qae fin a. limi. 
t~'~ . t!ntre Goys.z e l\[Att<).~rono fa.so i commm..o de .... 
Íl~tIC:l, não pr(!tendill, comu suppoz o nob~ dep1.1~o por 
~lll"S, ,)ue a..pr.'"'ent()u uma "menda ao meu requerunento, 
ui,o pretendia a,litl!" indefinidamente esta qWlltlO. 
, Deseju pelo contrario, quo ella !qne quaot:l antell.liqu:i. 
aRda,.I'(Jndo-s~ terlUO às l:lue~tOes .& conílictos "!I1lBc1t.ada. al',. 
~~lUllt'ute entre as dnas pruvinciaH confinantes i e nIo reeeio d~ 
jll~lUa alguma a dccisau dE"stIi. camara. porque é fol't.e o da­
relto da provincia que tI'nllo a. honra de repreaentar, e inoo. 
lesluvd a jusli,;J. da ~ua causa. 
. Eu rntc'I1Jill e "I,t('ndn 'lu" todos o~ projectotl que nos 

j, ·r:",.!,,!;.,JÚ\; "da, 10gi~lat ur"" Jla~<"dl\s den:1Jl ser novamente 
eXu.ll!!n.l~<.s pela~' c')[l.J.nti ... ~i·H4~ qUe eil'~flmn!'oõJ em cuj:ts lU:'!e1 

t! (11\ ctlJa r\!ctidülI rle\'t'llh'''; túd'l"; "Il~lfinr (,\'POilldt>M). 
. Eu d"S"j,,\';( "I·,'::a" 'iH':: fi imp"rlllnt" lJlataria de~te pr?"" 
Jf~cto tt"~:-;0 , .. :-:tl1,Jada "I '1Il ~lJtÍ:l n att~nl: . .lu E' mR.(Jnreza.; de~eJO 
\r~\: .... ·c'nl'. '·l'e:, .. ..-·lll ao) d~·I,:li. . .' \1;-:: t ...... elaff>C'ilnt101ltO:ol flue llOS de\'em. 
lUl1Jl:-tr.t:' .':-; d:;.!11n..; ml'lnll'q:o: 0.""" .. ,1, t:llnunis~ü(J~ e o diRCltt1iO 

llrllllll!1ci.I'!tI pt·f., 114111)-,' ,1"l'1I:a.j ... !H)I" :\l:n;l:-:, longo de aba­
Jar··lU •• , ,''''oU C(JI'\·~Iol"'·r·ll!t. "Ü:d'l Ilwis da uecesHidatle dA Tlm 

t:~dWt~ mais npr.',: Ullt:a :, . ii.L li lh'sLàu. 

8. ~xc: rlisH"llu~ '!u" a l'r('\'incil\ dtO Goyu tem direito 
Il~S t~rr~t('r!lJs 'lU" (l l'r"jcct" y'uel' 8Ilnexar·lhe, territorio de 
,!lle tlSW J .. p<l~.e li proviuci. de MaUo-GrI/SSO; mu nAo 
... amar .... em 'lu.e ~ funàa.t"lI. '=>8e cl::-eitl.l, ou de '111': na 
...... el1e.. 

.• ei;c,n em apoio cie ,TIa úp ir.i:.1c , 'lU~ !~~pei:o, como 
...,-so.., r.obre 1~p:x~adu. '11ll uni~,) c!oct=e::tv, J.m.8 raMo 
--'ve} lriquer: LimiLú~·"" a. ciecl:u-.r·llolt '108 qTtl.l1do rre~i­
~ .. FIOVÍlIocia de Goil\.Z, t'JG.I. em nm. rdatorio tie::NIl:i· 
'-.10 a !IeC-w-de da linha di~~ria que hoje _ pre ... nd. ... 
'. o. _bftk; da C'CWWi_ó de ~ ~ 19&4 aiD 
...... ~._ ._parecer, do relatorio .do ciipo.,... 
.... lAr GoiM, • creio ~ que a c:amca. éClG1o. "' 
Il1o ~ _ ru6eIJ e f1adaa ..... Ja ..... 11- S_!".ai 
"'---'E"J:~ mnito~tpe p~m .. 
..... _ _ tos, e," ~. lIO!:.>re depúMo .. 

:::':I:! .... o) _ •• lIikIrio, .. 1810&, é iaàispeuaftl qu _ 
] F. • ...... -de ..... &0 .. _ .,... ... i~_ 

~=. . & o. .... • ~te imponan .... fIjI6!. __ 3] 

- .. 1'- . f h!, ... liJPír-~;OP.II ctm qu fimda· 
.... o _ nIlu""", _ ~ cp; o pro;ecao d. limi-.. ..... 'L ~ ~U& , a&.iTo .,. direito. -ia E"'YÍIl­
.. di lILú~ G~, é inc:GaftlllÍlcll~ poI'Ilae Qe"prea 3.'1 r&ÍIII 
_ipekdu .. dUM p",vinCl" pel:o proprü ca:o:e:!!1t.. Die;e 
... .... pr()VÍllcia de Goiu nio redama gr=.!t! part.oe do 
tIrriioriG _ 'fIIE'J o pra;.cto qu~ tlorlqUéctll- .. 
T~ __ pro~ 1aU ... de RI' contelltai.., pelo 

_ ~ _igo, ~o por G·)iaz. 
8. E~c. tambeaa, como n 1Iobr!' d!'P'laadO por M;IIM, 

__ ta qlJe a proviDcia d. GoilZ tem dlJ"~i~,' ;. line. de li­
__ hoje llmp., .... "cito:ll!m apuio do! ~11& of'iI::ioo a t·r,;\·i. 
,.ID de 9 de )faio de 174-". pela qna.l f~rào ct"b,ltla:t ... dtl3l1 
capitaaiM de GO!II.Z 11 de Mata0 GN .... •·. 

Se _a provi .. , porem, púd.", ju.ctifiesr":m:n0 .l'rl!t6l1de 
8. bc. A.~ prer.ençõc!! dI' G'>lIlZ li "pO"s,' de to-rnt',noJ b.aha­
tio pelo P&ra!l~ não pode jastitica-Ia.. 'j[l4o:u <L liaha dI) Rio 
Pui!o, e _". ainda quanto .. do Cu~i:n, do Tllq~~.u-y " do 
Bio d .. )(01'kri. 

EIla dl!&er1lÚD<'u 'l!!e oUIlbl\.!! .. c.pi',~u:aA cheg"lSiIII~ :,té 
• Rio Gnt,nd'" geral no~~ que o!ll~l! tinh.a. o Paraná; mu 
pefO liee. 10 nobre aeputadu, I':ln oppor.lh'! uma O;l~ 
poNfto pú8Wr1wj de ~ de Agos'() d,) mesmo .n:lO .••• 

O 8L )(J:Wl JL.~s :-llu 6IIt.a n40 ..tterou Dada do que 
..a.a ÚÚIiO. 

O s... p~ J=a:-J:u voa lel-!!. e o aobrlldepul:a­
.. ftIá. ~., ala.ou 0Cl Iliu. Daa prúTi!iO: 

''D. João, etc. Faço saber li vos governador oapitio ,.­
Der&l de Goyaz, que por outra ordem minha, que ne.qta occa.­
IÍAO haveÍll de receber, se V09 decl&rão ()jJ confins d8lllle go.,(lI'· 
no, e como lenho dettrmillado '1u.e ~ do 1IOt'O gl1fJerrtO cU M.u.­
(Jrouo e Ouulbd, Jw.o ele aer ptva a parte cU 8. Ptmlo ptlo 
Rio (hande, ficando 8U.<pt1Ui4 li lIIIa confron~ COII& MftI p:­
M'IIO de Goüu, e do E:Jtado do !t(IU'&llhÕlO pela pouca n«*­
cia que ainda ha desse8 sertões, »e vos ordena, etc. 

O SI!. ~ lI~rT06 :-J& vê que l8ta mea. recoÜlDa 
o rio P&ra.nÍl. . 

O 811. PAlUl'UOIl JOfI(m:-Perdoe-me V. Exc. BeoOlllu_ 
o Paranã. oomo limite meridional de Matta GrOAO, mu UIo ele' 
Goia.z. Diz que sendo o Para.ni a divi_ entre ~to . GioIIe 
e 8. Pw!o, fica IUlSpeUS& a OOllfrontaçlo da. capitania de ... 
tIZ com a de Matto-Grosso ...• 

O Sn. MELLO MArTo" :-d& um apll1"te. 
O SR. P~.urJlOti JUlnoa :-Po_ l.r novamente u ...... 

palavras da provi~Ao (lê). 
Nto dia, ~ort&nto, que o PartõÚ.é o liaitl 'm_idional 4. 

pruvillcia de lioiu, como o Dobre cl-pntado IUppunha; la.,. 
düica inteiramente Il. provisão de 9 d. Maio. 

O Sn. MELLO Mums :-Ãh ! Bem, mu a provinc!la .1iraI­
to-Grosso acaba. ahi e a proVÚWlÍ& d. 8. PlloCIlo Dlo ~. 
<lSII8 ponto. 

O SII..P41l4."i1lJl6 Jc:no.:-·4 provincia de8. P.Il~ aJa .. 
tambem ao rio ParaoA. 

O 81\. :MI:wI Lft(I!I :-Mu UIo «\ n-. almn. 
O SR. PAR.UIII09 J~OR l-PeçO li~QJ.ao pobte depatado_ 

E' preciisamente neÃa altura. 
O nobre deputado por Ooiu. Sr. P1'lllidente, citou t.aaa­

bem. Um acc\lrdo cel"brndo em 1771 eniTe o primeiro ~~ .. 
nador de Goiu., conde d' Arcos e o governador de Katto ero. . 
SO, procurando demonstrar oom eIIIe ajUltA! 08 diroitoe de lU 
pro~jncill . 

E' vtlrdlide que no mez de Abril de 1771 o vipconde de 
Blllscmào, governador de MlI.tto-Grolllo, _ignou um auto 
concordaudo com U Ol'iniào mnnitl-stadaa.lguns annos autel, 
em 1 'j50, polo condI.' d'Arcol:l, li. re8peito dOM limitei; d .. dUM 
cupit.a.nia.q; IU~ niW crto e8S8lt funccioll&rios oozupct6lltea co­
mo () nobre deputado .. a.be, pa.t"lI. eltabeleoer a demaroaçlo 
dos rt!sptlctivu~goVQrn08. Essa attribniçlo ptlrtencia exclUlli­
vameute li. metropole. 

O 8ft. MEL\.(). MAT!OtI :-Erào DllU"OaQolI provillOrilmlllte. 
O 8n. P 4\W1"11011 J llMoa :-Nlo Corlo marCado. o. limitei • 

Pelu provilOEoI de 9 de Maio e de 2 de Agem de 17~ d .. 
/.ennhlou· .. IOtI governadorea du ela. capitaDiu "'l" ira-
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Io~ Com o StlU l'afp.Ct·r por anucl s ... jl,!,illl"i" filCllr COtU­
moéla 11 natural crente a rli\':S!IO" .. GuUlprindo C3'lL ol'd(!m dt). 
'!'io 011"8 8ua opioiAO, quo tk~ u,·!,cnuclltl" tltl dtlcisilO do go­
voruo de Li~boa, 

. O anto de 1771 ttmnJllIl. nS~lDl : "E par;! "lue Sua Mag"H' 
Mde ~eja Ilervido ri'l <lcterlllinar I'>ta l\l"t~na }", fórma de suas 
~ Ordellfl, _dei pll~s8r elite :llltt' de !l.CCe"~llo 80 reftlrido 
,ArMUio .••• ,"Nia tlódeo, portanto, haver duvida a elite, ~esveito, 

!lM. Sr, Prcsldent", o accôrdo dt' 1771 nunca tOI obser­
-.40 pelollluc(lllolOr~M do viscoude ~ Ilalsemlo, e nlo tendo 
tUdo. homolopdo pela motrop'ole, ficoÍl irrito· e sem v~or. 

O B .. ~ M4t'l'Oti ;:-Eá IlIIgO. 

O'S .. PUL'f1Cti J_:-Tendo continuado indivieu u 
,4!UlllfduUu, a provincia d41 Goiaz ., ,!!oderia. !maar a .. à 
!Ire&onçAo, ou. na pzjoridllCie 4'0' de.eobriaulO deslleB tAlrrit6 
M~ Da lU 0C0IIp&Ç1Io. 
" ~ ,1l.Di u..m-. ... outra 00 ... ~Uegsr. AIom AlIar ILU 

":~. ~. rimi~XI!I ~UII bUldeiran~ P'''lil.. ' la qae .. !' .. 
~.o , r,' d.~o t 1I0f Jlu; . ..,~exc~. q~. MIlhum 
... ,:~r~e.~f~,,6ie:v.'Ill~ ~mar porrpo~~ 
~t.&râ~ •.. ' ~ 'iQ"j_~·AI&&&' prOVlUL!laB 6IrIo debitl-
~ .... .*o.olLd~ 
i ",' 'mil" ~ don-se em. S .. tt<J Cilt4I.o li ~ .. ~ira pOVO!", 
iI'o .... ·proVllloil\, povo .. çlo que Ilnn(J.~ depol; fOI traull{erl­
_pu. o .iuo 11m quo uoje se acha. a cid:1.de de Cuia.bà. 

. Â IIxjlgraq60 de todo u krriwri,o que »Il 68teade ,aIémllo 
~ do'~al'Ml:ilybll, da.:'aerr:L de 8~nta Martha o do Ara­
'fa&,.., tAlrritorio onde nUtlC& ~e ';Htabelecerh ou·ohegirlo 011 
Gola.n~_ foi rei .. por eS8et! fundado"", Q prim.iros h..,itua· 
... lIe .tto Grouo:-· 

'Só maia tarde).. ,depoilt dOM deRcoDr.mentol d .. miaae de 
euy.b& • Katt.o-ürOSBO, ~ que começárào .a pOVO~Ie, om 
1726, Qe .rtoes de Goiaz. 

O tllritorio disputado pertenoeu; poi., deed. ala época a 
• dto Oro.o, Q.ua tema weu fa.vor um .tipouitfetit de "cnl.o 
• meio, Por.-.e territorio, que explorárao 'tI occupárto, abn. 
tiO 011 Cuyabanol, a custa. ue ReUij unicos recnrsol, a eRrada 
,ue ftl a Gol&Z pelo A.rngtlllya, • a do Piquiry &o Parauhy· 
ba, faadaudo junto a e~terio lJ. povoaçfw de 8ant'Anll&. que 
lIIIIia tarde foi elevada à cathegoria de \-illa. . , 

, !bo pôde, pOÍll, & província de Goyaz reclamal-o lo~tl­
a\mente, f&JJlUldohoje em direitos !iue nunca teve. 

Eu di8.~ 8r. presidellte, que o projecto quer entregar a 
GW Mé mesmo territorios que e6lla província nlo reclama ... 

p '8a,llw,o !1.uTO!I:-RecllUDa. 
0'8110 1' ..... 0<1 Jlmon:-•. , íai'contee;ado pelo illUltro 

or ,aor que me preCed?ll; e desejo, .por'. iMO, mostrar á ca­
maca qlle nio &Velltu.rt'1 uma propolllç&? n~exacta. . 

Peço lice&ça para ler 1lDlII. lei provincial d. G01U, quo O 
nobre deputado citO\l, a lei de õ de Agosto de.l~48, qu ~ •• 
tabeleceu o prilueiru conflicto de que ha noUcl. a rcapeí&o 
de limites ootro ILS dlll\.~ provinoiLQ. 

Falll1do os liuaitlls da plll'ochia de Noua Senhora du 
Dores do Rio Vel'de, determinou o aeg:llnko: (!-ê.) Es .. I., 
Tecou hectl portanto como limit.es com a provlnCla d. ~ 
(>fosso o ~o Pardo: a ~err:l. das Di\'isõe~ e (,~(I Aragaafa. 
O projecto, porém, v..i muito adi&nte. p0rlll1e li". inoo.~ 
ral' 1\ Goiu todo o territorio que lIe e_Ide e~tn _ IjIlM 
l' "' Cuxim, Tllqllary-e rio daR Mortes. 

U nobre duputado por MjD8.S-G~~ diaae-IlQl ~be!'t 
'11lC tiS limitei! hoje pt.o.postos erlo pre<:1.Hamente De do bi8f?1do 
Ul' GoiliZ. S. Exc. eql1lvocoll·He. O projecto dellpreu a lina 
U" Araguayapara ad"ptllr • do rio d~')I~~ ".,tnden40 
aflHim a provínoia de Goiu ... e"te. ultl~ nQ., Entrottnt~ 
Aragn~a é t) limite antre &8 dUBIi ~IQ~ .drea4u'.~.I~ ... 
pelllbulla "lOlicita catbolica pelJlslIIIf!''' aemo era" ~ 
ft. diviM estabel6eida ~ F!t8, pelo cae.~tAo--='~ ,~.~ r-. 
lo; enlore ..... OG.Vl~ontIL da".~ e ~, ~" 

Quan4' .a lado do rio~r:rdo ': cii~.~l_utice J*.h­
ria true~ ~\'idas se 1\ admuulItr .. " .. U. tIV_, IIIlboNiM­
da. Creio que 011 noure8 deput.40~ Mo pre"'nd~ Sl1Iteatar 
;l·melhl.llte jd~. ; me~tn() porque .~Il parte , oo~~.ra .. I ... 
pro"incia 4eMinu pertence II dlocelIe*e GOy.., ItIIIl qu por 
ISIO.tonha esta Jl'ovincia o direitc? de ..,tamal .. ' 

o Sft, MF.Ll.o M.I .. rros: - di. u.m aparte.. . 
(j S". 'PAII,AliIlOH Jdíoa:-MIle·Sr. pr<!S1gel1fl!, eu presclA· 

do de todas esta.!< questões Il. qut' fui ai-ruta~o pelos dl8ClIftOI 
d09 110brea d"putados por MinlUl o P?r Goya .NIlO , por _ 
tu lado que deve ser ellcarado o proJecto. 

X"o devemos indl1~al', ",úlIleute qual das dUR~ provinoiu 
t~lD .uu púde ter direitlJ ;:0 territorio disputado. De"cmoll e:ra­
ninar lie o projecto prcclIche a~ coudiçoes de UIl1a boa e regu­
lar divisA0 administractiva, lia ha al/,ruma razio de ordem. 1I1l­
perior que aconselhe o abandono da linha do ut; pMlliMtilt, 
flue mo parece tlllllb(,D1 a mais natural. 

• l~uantlJ a mim, !Leilo·o incollveniente porque elle eatabele., 
Ct: entre IlH duas provillcias uma. divi~110 dllf~itl\o~a ~ abl1U'dll. 
Lava, como já ti\'e' Ilccllsi;.o do dizer ha. diaa, a provinoi_ de 
Goiaz pelo intel'ior da de Ml1tto-Grolll'o, estreitando eata de 
encontro ao rio Paraguay, o dividindo,aem duas pllrtes desi. 
p;l\acs e distinctas, queticllrüo liaadu apenu pela curta nlllp 
de terra que vai dllo 1üz do Coxim lá ooufluencia do S. 'Lounu­
ço. Â oomaroa fronteira de Miranda ficará, com semÁlhantell 
din., abandonado. ao none da ropublica do r'llraguay a qUaSi 
inteiramente aegregada da 'província a que port\luee. 

.Si lIe &ratuee, Sr. presidento, de Utn territorio deapoYo­
.., .lMIm importanoia, en udadiri,~ Sei que a provincia dü 
JI-.o &ro.o. oocupa uma região i_eu la, ." pôde sem pre-, 
jll.qpeder .. pIOviUOÍM m~ ~lllitU aanas de terreno, 
• ~aouo allM oar8C8ll8Dl ele quolq .. r ~mento territorial, 

.... tratHe de priftl-a ~. um t.elritono importante, 1Ié· 
.. lo aanioipio ·ftoieaoelltAl·do 8ãut' .... cio l'aranahyba, 
~torio que _ po1OO1I, q1le &ela 'riftdõ e ~o • c"* 
-~oô • ..,. •• reQU'IOe .... plOYÍIlCIa ~bN e abt.udo • .... =Ibzo' j. 0UMn q,~. ~puleç.&o de Kaüo GrolllO .... pm e·' .... __ ..... 'iIlO. aoo~1abtrlo 
_ ~a .. 6Q.ooo alaM; 10 JIÍII!It"~ povincia de GO~ 

• 

... ~pul~ ...... ~ áf.ie Jlatto·Gree­
. .....-Aoie UO e~.~, _ tAc v.-oó q •• 
~~'..-.ã .. ol_' ...... pIMOI~· 

r:~OuD-.III ...... ...;, ... ".... " tí;,.r~, '. ~'Imrto.:-.~ __ ...... d" ,~ ~.' to ..... ·penlu ... _ ... q. WI ec. aba d~ 
~ • ~ do lra&to-()roMo, 'ama ilÚqaidHI qw:.* 
... eD&aQueoel-a ai8da ruia o red1l&ir ainda o nu.ro já tio' 
...... de.1t\QI ·liabi1&lltoll, -",lUlcal1do-lhe um dOI poUCOII 
.,... cle populaç" 'IM 11. ~. 

OS .. · CAIlOOSO DI Jil.nu:i :-Arrucando. aia, 
.OS .. PAMIIBCa .Icmoa:-A e:apnulo ti bem cabida. p,. .... e •• " privar Mat~~ de 1UD territorio de que I18mpre 

... ". de f'?Mt!. 
Kantenho o ~II Nquer;m.n~, aoeeitando entretanro, 

a emenda do nobre Qep.~o pGC' )li ... Eate;to que a qUIIII. 
&&o e muito' Impot'tlUlte e deve por wo 8er euminada com 
toda a a~tenç&o e cuidado. 

011 iUutres membrOll da co~llo de eNtistica, que 
"a.heça muito competelltos !la IUúlria podem dar·no., em 
... parecer, iIlfol1Dfo9Oes utilifilimao.. Crl'io que a C&lllIlJ'lL nl.o 
.. julgará demecellll&riu, e, pOÜ! espero qu H digurá ap­
pruvar o reqa.arimento que tive a honra de .ujeita,. ;'111&& con­
.ideraçAo. 

NÍDiulIW l11&ill podilldo a pala,·r&., e'pando-Me a votos 
O requenmento, é a.pprov.do, o em lI8gt\ida .; tambeom ap­
provado o additamento. 

Contil1Ú&, portanto, a 1.' diSCU8sl.o do projeoto, e, nin­
gnem mais pedindo a palavra, ti igualmente approvado Bem 
de'bt4e e remettido 'i commUtsl.o de estati~tica, 

Documento n, ai 
úi 11. I dr ~ dI N8'Hmbroo dt 1812 

Fr&noisco JOlé Cardozo Ju.nior etc. 
Art. 1 .. - Fica elevad!l. li, clIothe80ril d. Freplli., oom 

a d'~liominaçilu do liercllla.uia-ot aob a in~~ da S. JOI6 
o Dncleo colonial do Taquary. 

Art. 2,'-O~ seus limiteos seriLo: par~illdo d .. oabeceirll 
do rio Taqullry pelo alto do terreno, que divicle .. &Suu 
d'este rio dai que \"ao ter ao rio Araguaya, a pto.-.r .. 
\'ortcntes do ribeirAoBõa.-Vist& que entra *' J.,u. P_ 
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margem esquorda du Illlbeceira. do ~a.Vi., M dirigirá. 
lillh'l íl confluellcio. doa··fins Camo.puan e Coxim j d'este pon· 
to Ilel" Coxim IIcimll IlttÍ SlIalf tontes, donde lIe tirará uma 
(\1\\;1\ '1\111 ~ÍI. ter .. o rio Negro, n. P.rilllln .. qu. ette ... . 
ce tla Hefra; a'aqDi pelo dito tio abaixo até OIIde oorta .... -
trau:t de Miranda í por esta IIt'; 111 cabeceiras do·rÃo Capifttoi, 
d'a!J.ui uma. linha que oortando .0 rio '1'aq1llU")' " ter"u ... 
tlllcnciM dos·rio. Piqniri o Oot'l'ODteII j patr este ultiiao aciaa 
até as 8U&S verfillutN, das qM ... proculW'á,y do~IIU'~; 
pur;l fechar o peri.etro.· . 

O"cumfftlo 11. a6 
Ltl li. I I, 21 le Malo le "75 

O iacharal Jofê de lIirallda da Sil" ~it .te .. 
Art. l,·-A. trea comãlQa8 or •• ~QtN ,na Pro'riAoi .. 

fioam divididu em quatro a eaber :-. 1.' Á Primeira oom­
prebenderA Otl. termos de ~yabá, Poooué, Roaario e Di&mADa 
tino, com tiéde em Cttyabá-§ 2: A sllgunda OI ml1llioi{»io. 
,la. <::id\\'de de Matto-Grosso e Vinil. Muia, 1I0b a denom\n&oo 
'::10 de-Comarca de S. I.ui. da Villa Maria-§ 8.' A ter .. 
""ira ü~ mWlIcipios da Villa de Corumbá e dt!. Villllo de Mi. 
rand.l, ficando este ultim'J, desde já, dealigado do t.ermo IÜI 
C~lil,bá, a que telll estado provisoriamente ligado, lIob • deDO­
Illlllaçl10 oe-Comarca. de Santa. Cruz de CorumblÍ.-§ , .. A. 
'llI'lrta.eOlllpreh,lnderÍlO muui"ipio da. Yi1l11. do raranabyba,sob 
11 denomillaçAo ue-Ooma.rclI. ae Sant' Anno. i10 Para&1Ü1ba. 

Ooc:um.nto n. a, 
Ld 11. 583 de.5 til' ~tl'rM1'tI tI~ 1"1 

. Art. 2;-.1. ClI.mafll~ umuidp:1C':\ d",'''t& Capital, C"fnm,. 
1,,\, Pllconé, S. Luiz dd Ca.:"res, Matto.Grl>sso, D~"Si"l 
Roeario, Miranda. é SaIlL·Ar.::t_ ·h f":trllll:l.uyll:l, iir.aráU auctú­
risadal a disp,;flder "la ~e':' rC>'i",ectiv, ,3 li1llnir:il'i.)~, 110 &Uno 
fu2anct'iro d""t:1 l<.j, a '!l1;.l!1ti~ dó, J:l~. ô:l:õ.liJ$2i)~. 

Ooc:ulIl.nll) n. as 
~ nf.ttIf'Ío le In, 40 f"silCJtt. }._ }tni 'Pl'''': 

. Jtm cana de lõ,je {ll1tubrode 1773,.0. capitlo pneral 
L.u.. de AlbDqlle"ille demonstrou ao CRpit . .w general ~ 'Goiu 
~ inconveniente. que aprell6utll.Vll a linha. divi.oria do rio 
clu Koriea, i. qual. J",jJ. >lC!.' rlrcferidl\. n . do .1~\\&y.., e ~ 
nWmoll • illtençAo que tiDb& d. fsta.belet;er ttm regi.tro no 
... doi BarteirOIl, entre OI ditol rioM. E no fim do m .. o 
·uao,. iandOll .Ia. effeito o dikl "Ri-tro, . n,w DOI &rreiros, 
.. lia ~ •. pouc.s l~ d. diMw:~ do ~rtgaay .. 
palia CGi. ~ 'lI'luerda tOl ~ell&e trans.fendo O .fa­
., Jtgi:I\1o 8111 1S1~. 
~ ..... facto,. leal. que _.-co 4" OCIIS ~ 

..tM!~ do Governo de Goia:. ficou KIIIIo lilDi&lopb& mM 
• "' .. proyinciaa o rio Araru.,-a •••• " 

Ooc:Il1ftQnCo n. a9 
A _ W161ÚfnItJ t!olHgllMú-o ~ ... )ui "Dieif. C«tto le 811.,.­

t5in &Os c(cIfIJPrs e Wítutrs tia ~1I('i.a de M.lto-Grwuo 
'1IN~sl' "-,,4Jtúlo • ..u Iw". de $era,. ,.1. 

ditA '.Aoo'llíad.1, em 23 tle Dt,cmM Il' 1880 

"Fui en qnem abrio em 18ü8M dUM importall* MO­
~ da 8111trada do ~ert"', a, que< p1lSS& pela. Chapada e a qQe 
do Sa.ngrador ,·"i &0 Rio Grandt', abr&llBendo, I/' duas .ec­
~II 0IlJC& de 00 leg11n.-: tundei nélb~ ~!I ,1'1!Wi eo1oaiu mili· 
tar. da Oechoeirirlha e do Bart'IIiro. N&o me limitei a dar 
-ordenlli fia uploraçúes ne_ ~ercOell, examinei PN!lClalmente 
QjI ~Ol ti fi8oallt.ei por mim proprio a esecuçAo;- Em 
1870 oollsegai do parlamento que aàoptuRe a lei da naftga' 
çIo do ~a1a, da.ndo terral gratuitas a todos que fOMem 
fnD4ar fazelldu de gado nu immellSlS regi .. , entAo delJl'l' I --

.oe:illl, du mugerui d'ellHe rio, c qucfOlDlam a parte late da 
"...a:ia.-Foi. allolicitaçOes minhas, que igualme3llte aIú 0r&­
O ... elll 1871, • calonia. militar ele Itac&iil_ Essas segiOCI 
.q. ..m dellh .. bitadllo!l e illfenarbl< de índi08, quando ahi 
cheguei, da.Q hoje frfonco c licguro transito ao cQmlllfIJ:eio, prOl-. 
perando jà algumas fao::eucias de gado, quI!, com o tempo, ~o 
de a.bloner e utiliZllf OI riquiniQO,' casnpolI dessa reaiWi; 
pois, nNtas COU8&I, o principiar ~ «Iue " OI dilloil". 

Ooc:úlft.nto n. 40 
'R.tSOr.fjQ •• 19 • 13 '" ./IIIAe • Ulf 

O Dr. 1II':00e1 J08é !\Iulti~o etc. . 
Art. l:-'Ficl elevada à oatheC0ria de oidad •. a·..ma eM. 

S.nt'Ãnna do "ara.nahyba, conset"ando ame.1U. duo~. 
ç60 e 08 liDúws. 

Ã.rt. 2;·-:.-Bevoga.m·M UI! diapoliçoea .moo~. 

OOCU1M1\lo Ao 41 
0ff1d6 49 'PrtMtJ.le .. '1i.;yM,' ~ F,~ lMfIfIt/I ..... 

JuIIiI& .. 'e. ~w..SI' ~ •. ~ .r..... •• c;.n, .• 
'"' U ., c6riC,4i '"'' ~'. 

~Ga"ia ... u Pre.idencit. .de. ~tacio .. ~ .. .., .. 
4bril 11. ,1896-H. 189-&.' rNid .. 5e do E.Wõ .~ ........ 
i~ . . .~ 

. :~lldO. 110 wcuto p""lioj tratoU-IIS. d. - lIe~~ 
dbll üuutel eDtr. u entlo CIflitalÚM de Goju e ~.Qroao; 
foi MIa qu8lt6O IOJIC&SDIIlt.e dilC1ltâda, obepn.do-ee ... 
aceürdo pela ICCeNAo do .,go.ernador d4f JPtto G~, Lui. 
Pinto de Soau, -ao arbltrio proPoatO pelo ~itlo._ .­
cODquilt.a, Joio de Godoy PiAto da $ilnira, IUOlCripto . ,o. 
Joio Jlaáoel de Mello, governador 4110 OoiM. O act.OtofIDIL 
des .. aCJ".&O tem • d,,- de 1 d. abril de 1171, • ooad. 
helll diz um Jit<tillctD bistoriad:.r, pareci. que depoi ... ~ 
assignatura, Dio erlA licito appal'ecuem DOVU dllvidroi .ob ... · 
(\S8~ limites dennitivamente resolvido.! po.lr espolian .. voq~. 
tade do governador de Matto GrOSllO. 1:1"0 nAo lUeceel ... ~· 
l'~m: alglln!l IlnnllS 11lais tar~e, jil. Deite seculo, Katto Or~ 
CO)UCÇOI1 ~ ,Iilallll' () :<PIl l!'l'rit<>rio, iuvlldindo o a .. te Eatedo,' 
nà.o oblltantc os "ucrgico.s prote~to8 do DOIISr) GOvetllo. ,ae: 
r.'clI&lllOU fielDt'te C?l1trll o e~blll~o, pediudo lW& ~II:'III' 00 ... ; 
l'ctt'utéll proVldencu\~ que, IUto!lzlIIont ... , nune~ for. tOIIft... 
das. Em 1864.ioi o. qUClItAo de Iimite~ enl.ro Gviu."~ 
Gr0880 Illbmettid.á decislo do Poder Logw.uvo do láb~ 
l,~rio, ~ a eommi~~I\() dl\ C"m'TI\ do" DI'PlltArlÓ:.j; i~1:;~ 
Je ulItudal.a, reconhcceu, em hllnillo,!,) c heI» ;ded_ida .p .. / 
recur, o plene, direito de Goi~ lill \err:itoJri~:q,Lie .. lIt$~~,nF9M 
10 pfttmwa n~.lÍle .. Este ~er C\)oeluÍ& P<'t nm pr;,. 
iect.) li" l .. i ,uc se .na até boic CCl a«&mIs ela Cam.t •• 
Proel&m&dA • Repc~ll':A, .. lQ.llta U.>veftl!ltl\'& dt:~to ~,,(&dl,) 
JI'O~ocada a ~ti!lc:;r "lIlilSli~ de' Jatah,.. d-cttrminou-"K ari 
Sol, pele "Fi;;io JIleatre á c!i:eita do Apc~, .&é o riu 1>l\rll­
aaà1be. Esr. ... :tn Dr"c.: YO'l da p:vte de.w.,'tlllI l&abitaDtOll lia. 
Comarca de~'.Asma do fU'&CAh,ba, flue ... lIIl tE'rrhorlo 
,.~ d. ~m.Ittl do Bio c.im. hoje SP.-o do Bio V Itr· 
de, .. reprellllUçfoO ~ ..... Co~ Conaüt1DnCe 11 

~1UltMA, - ~/) de 1. de jaMUO a. 1881. ~o Sr. 
~oMaü_·ban_o_ .......... Wa. 20, o d"pu· 
.. par ... kIIIIo, Dr .. ~1Iia Xá .. 6I1imar1eaN .. "'I, 
_ .. meabrGI da Jua Gõ~ftt q .. tÇC!dia .) de­
..., .. ~~ dI» li ..... .JaWt7. CO~1l da trio 
11.- • ' . "m-.. d • ..-lI4W 'rehiaciieancfo P.U''' 
(iQ ....... ·~pelo...., .. lnL POIWiOf-
~.... ' .a .............. a&op!_ ... Sut' 
...... ..,~,.. ftaW' ;.;,,;-,.,0 .. IIIWG _J.a.hy, 
......... __ • iI6I te. Wca plCl ÍIlteDdPn ..... 
• . opa. ~.9 I e ,.....n. _ c6aio 'lu diD,rio IW) 

80._ do ..... lII&&o 6r~, _10 ai ~bro d. s-. ~"·F •• 9. zi~. ela ..... • I\lprodazi­
........... ,. ....... ~_mo,lI1ém dt" olm'Ds 
....... CftII9kI, .. uno. da fregIlma de Cosim, com liaitel! 
~ no .P8ftio ., ....... , • ela comarca do melDlo 1l0fDe, com· 
EA :r.ao _ ...... ti a .. T.,. do Rio &Ditc:>, 
........ 1871. . 
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Â o...aa Legialatiya d-. ~o, j1lltamelltei&pl'M­
-..ta OIJIB a dlllIDlCIA" ccnsantell ia~ de llatto­
~ 8111 D~ terTitorio, da uihaB&, por IIJD da. _ re­
p~~ vOCOll, na --ao do &:lUO JlUll"do, a lei n. 88 
éle k de julho, 8QtorÜIando o gonnJo a abrir o oredito BIt­
-no para C)..tudo dO!! llinitell COIll 011 Eltada. ldIit.ro­
Jlhetl. Nomeada a ool!lIllÍ8lllO, procedia lllltaaoe, NhldOl,.e a 
mapre~ Jo.!, qM IMI .~ra da. questão, • deecutia, quan­
do ~bi va.. lDetlRGern, na qual, Á pa«. fi, 6e lê -qae 
l6ra C2'Mda .. 11 ~noia !iBeal, • margem cfueis. do Alto 
~ya, proximo a Santa Rit&.~ Fne ..... , dinaJpdo pe­
la iJDpJsa, produiu pude agitaçAo 1108 eepiritos e 1II0ti­
YOG o meu telegramma de 20 do coneat.e, ao qual I'IIIpOD­
.... 110 IDflIIIIlO dia, declarando que alpDCia fiae-' f&ra 
creada l margem eBquerda e nto diNiS. do rio AngAay&. 
Ca.o, porém, v,*,o toIegl"UlllD& ooaainha • dirmatift de 
.... ~ IUll"m "'I-rda d'aq~Ue rio pert.enaia • Matt.o 0r0I­
." tive de cont.eltar·vos, pOli toda • marpm. e~uerd. do 
AMo Anguaya pertel10e a, Gorai por po_ pnmltl va e por 
força d,)~ alltig"q ,·fJ:l\,.,nino. h:m oomo o tcrritori .. 8. .. norte 
do Ri" I'urn". 'lU.' é linha tli\'i'c)ria ('m t,-'na u ext"nsi,o, eo­
mo ~., vê das pr0l'rin~ propostas n.,s lio\'emOH do M~t.to­
Iho,so, para. a r(lg'1113ri,;Il~':1O dos limites 1:01 tempos colomaes. 
NQo eSClt.pllril Ú vos~a cscllll'ccid3 iutdligencia a conveuien­
cill dtl sc plJr termo io. qUl'KtAO do limito-s eutre e.te e· o Es­
tado, lJUC dignam~Ul~ adDlinilltrlli~, Com &<~e intuito, ?~ 
commiss'-'o estuda os doct1lnent(l~ eUl C) U(\ se fundam o. ilJ'8l­
tos dc Goil\Z IlOS terr"llOS que MRttO Urasso pret.end8. 

Iuspirlido uOs "'lItiO"f'lltos c.e bua .isinbllu9& e 1101 de:­
sejos de augment.!lr u do lortalceer as bo .. ruçou de 111&1-
zade o de comm~rciu p:,:re o~ E~tado~ uuo temo. , bou. de 
presidir, 11l~"irlJ'\'o~ um Rh'itrl' ri" i'lôQmbinDo~ OI ~ 
repreaentant<'s I""",me,, no Rio ue Jan.,iro, de darem .. _ 
litigi0 a 90Iu\'110 que mais jno~J. ;h~~ p .. r'·cer, firmaato eatre 
si um accôrdo, Jel'el"j".nlc do 7..:/'ct-.ndll/j' dVI Estado. ~ 
ctl:lUlt4!S e da hOlUlJllIb'Il<:,iO 'do ~ollgrelllO lIla.cioaal BeiI_AII 
dO·VOH m .. us prot",st.o~ d" ol<lvada t:IÜma. e dubijo ap~ 
aguardo V08I1e. re5pOllte..-Saude.. frIM;rlÚd.-IN .... 
Leo}XJ1do Rfld~ ./(!rlMl. 

Doc1u" •• '."". 4~ 
ResolllfJo 11. 102 de JS • Ab,;1 • 1"8 

O Cofônel Antonio Ucsuio de lo'igueired.u, Vioc-PNsi­
donte do E~tado de :.Iatto-Gra.lo. 

F. sabtlr tltc. 
.rt: unico. Fica."' "levada à cathcgoriã ile '·iIli a Frep.­

zia de Coxim, dl\ comarna cie Corumloá; cll!:~~rvad()l 01.­
(ltUI6&l limites e revo;;ada~ a! dÍlpolli.6eI· em contruio. 

Do~umQn l~ n. 43 
Lei 11. 2J1 de 10 de M.JilJ ~'<' 1899 

Art. 3.·-Fica croJ.da 110. 1"'\")1:...,11', ,lo 1~,~i~tro do Aro.­
b'llu.ya, uma parochi.t com u 1~l!uorui:!~'.'.lq ,1,~ "'lraguay.U, 
~ndo por limiw8 o actuo.l Ji-tr!.:tll 1,.:Jli.:i,ll. 

Do.:um~nlo n. 44 
ResolllfÁO n. 216 J~ JS de c!M~i" dI! ;599 

O Coronel Antouio Cesr.rio de Figueiredo e~, 
Fa.ço lIabor etc. 
Art. 1.·-rl:: ~utul'i;: .. JlI o Gt'vertlo dc) E,t.1.I1() \1 Jisp~lItl.:r 

no ~ctua.l eXl'rcicio, a.t'; a qUtIIlt.iu. d. 20:(X)()tOOO, <:OUl a 000-

IItrucção no. oidado o I.!llllicipio do Sllnt'Anna do Paranahybll., 
d"~ "e~llint,,~ obrad R ,mber: 

1: Um prcdi". CvUl n~ nec(lllll&J'iu I\Ccommoda~Oe., para 
Bllnir de cadeia:. l'ubli<:u. c quartel do destaclWlonto pohcial 
daquella ciJad\l. 

2: Uma . ponta de madeira no rio Aporti, nu immecliaçool 
ela l.~ôa de .~ ... thermo.ell do !MImo rio. 

Art. 2'.'-He~gam·selltc. 

Do,umento n. 4~ 

Lei n. 387 de 12 de Abril de J904 

o Coro .. l A.ntonio Paes de 8a.rros, Prelidente do Ee­
..... "d. lII .. ttt>.(}rosllO. Faço eaber etc. Art. 1 .. Fico. creada a 
__ a 110 Registro do Aragua.y .. , tom ~de na povoo.~o 
do -"!!IIUlO .ome, nO rlll1nicipio lO comarca d'e.tn. capital, a. 
gul ~rà por. limites : a L. o Araguaya; 60 S.11 6stre.da que do 
Villelaqutl vse :í Maceàina; a O. o rio S.ngradouro Grande­
• ao li. o rio da. Korte!l Bt'; a SUII. confluencia. no Aragaaya, 

Docum~nto n. 4~ 

ofdg 11. 349 de J: de Janho de 1907 

o Coronel 1: Vice-PreRidente dO) Est.llno, at.t~ndenáo ao 
11M lhe propllz o DO~eIllb8.rp;!idor Chetll de Policia., resolvo 
creU' ma.is um diltricto policial nos Bahús o qual terà por 
limitei o. rio~ SucuriJi, 1'aqllsry, Correntos e o districto do 
Coxim. 

Documento n. 4:; 

RtPHurdafu dos lIabita,.tes de S;mta ~ifa do Aragtlil)la em 
"10 pediMO ao Go<utrno de Matto-Grosso t;mIil escola 

maia. de fado em 1911 

lllutrilBimn e Excellenti~8imo Sr. coronel Presidente do 
Estado. Dizem 08 aba.ixo assignad08, moradores do Districto 
de Sua Rita do Araguo.ya, que lnctlllll com insuperaveis dit­
ficulclldflll por flilta de tIme. escola no patrimonio deste Dis· 
Vicio, oade encontram-ae militas crianças em condiçoee de 
Mlelll aproveitadas e que, no emt.mto, 8.chA.o-se privadas de 
receberem inÊltncçil.o, ao menos para. a vida pratica i os sup· 
pUoanfAII confiado no lWlor flue V"ssa Excellcucia. tem de· 
JIlOD8trr.do' pelo d'eacnvoh;mento nfl instrucçi\o no nosso 
Estado, vem respeitose.mcllte pedir a Vo~.a Excellencia a 
creat;:iio de uma escola elt'!uentar neste Plltrimonio, prlLtican. 
do a.'sÍUI um acto de \'erdaueira L.me\'olencia., jllstiça aos 
hllbitactes desw pr""l'era ?Qne., ?edcm ff esperulll Jnstiça. 
Santa. Rita do Araguaya, trinta e um d" D2zcmbro de mil no­
\'ecentoli e do?, (As.i~nados) :S:lturllino Campo~, Alonso Ma. 
chado da Silveira, Jo,'; fgJl<1.<'io Fraga, Joaquim Delfino dos 
Salltos, Amadeu Dia. de Campos, Ar!nlino Pinto lIende~, 
Ozorio Igoleio Fra.gll, Fr:lllcisco José Cardozo, Aliino de Sou­
za Ramos, Ana.ni~,s Dr.\'id de Campos, }{ago~ino Silva, Frlta­
cis~G Fran~a, C!auc!io HOllorio d' Oliveira, _o\ntonio HODorio 
d' ü!Í\'cira, :\1\'111''' Igllllcio Rndr';;lI"", Victor Thoodoro Jlibei­
ro, Francisco 'l'heoJ.)}'" Fr,·ita.~. :I~lIriano Pereira Guedes, Theo­
dorn J,)s,l de Anis~uze, Jo!'.3 Bapti,ta dos San.to2, Felippe 
Alit"nio lbia, Ro~rt" Antonio Mltia, JL\<lfluim Barooza de 
F.lria, Primo :\1\';;< l-'crr,·il'll, Olympio ~"\,I)rino Rodrigue •• 
J . .o,;' j!aued Fe:rllm: ,,:~ Salgnt>ir,', Antonio ~e"erino de Mel-. 
1o, J~ronylllo Afiollso dI'! 11.110, ::;c\'eriallo AftOllsO de Mello, 
J.),,: Nogueira Mural'g<l, :Úauod Borge,; de Oliveira, Jo,­
qu:m EMtevàO ti" Mollo, Jos~ ~everinn Rodl'igue~, Lindolp1l.o 
Se\'crino Rodrigues, 'l'helldor'J Carrijo Rodrigulll, ~'rancÍ8llo 
F('l'reirlL Co~lho, Antonio :.todc~to <le Carvalho, JolI.o Ptlf­
r~ira de JoJSQS, Ibrabi~ 'err~i~a de Cal'Vnlh~, Ant()nio Ç,n­
dldo de Carvalho, JOS1:J.l1 MarIO FllOeloll, Sorflfim JOIIIl dG' 
Cllr\'alho, Jos~ Antonio de Cll.l'valllO Netto, Joii.o JOllqllÍlIl 
~u\!e., JDA!~lliIll Villela dE! Cllrvalho. 

DECIlF:TO ~. 270 lia: '4 ['lI: Fr.\'ERF.lRO DE 1!n 1.--0 Curonel 1'e­
riroCelestino Corrêa da Costa, Vice·Presidente em exerciciv, 
do Estado de XllttO·(;"', '":<0, tendo cm .vista.. a_ reRre~entaç~o 
'[110 Ibe dirigir.m os morndor,'s da povolIÇ:i.o de Sauta Rita 
do .'oraguaya, "obre 11 lHll.'e~sid,\de Jo um:i cscola primaria, vis· 
to existirem alli muitus meninos em irlade de. receber a ins­
truc,:,,, .~I"menti\r e '[IHl ,l'cllll ",t;., 1 I'ri\' Id,'", " attl"ndtlnuo, 
"lltr",ill1,l\ iu!urlllll(\i." ,I l"""I'"iw ,Jr,'''I:' la l'pla Dil'tlctoria 
(i"ral da In<tr\l"çü'() 1'1\ldicR, }',-""I"" cr.' 'I, lia ",,:',,~:J.\ I'''v''­
U';ll"~ umf\ *,SCOl;L prim.:Lri:t, l.!1i~l;l. rh.' ,·I·!\J'IJ.~lUir1a'J· (,.'0111 o~ 
111'1 .... a: c lu> do 110\'(1 :"1·~l\htll!'.·;Jt .. , í'l~ ~2 d(j t'·ltllbl'O du 
Ullll') pal8lldo. 
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üocum4!n!o n. "a 
Lei II~ 630, de 3 de Jalhe> de 1913 

o Douiür Joa'luiUl AUgUHtl) dl\ Costa MlLrqu~s ele. 
'l!'aço ~lI.bcr etc. 
Art. l:-l!'ica crcllli.,. a COIllIU'C& de Coxim. 

li ['ni,:;).:\ C(U .. l. ~:, ,I,· ('. 'XilCl . ''':1';', con"tituida p(.l{, 
municipi(J (14\ w •. ·.~mo ,; JJ1t~, ,'4):. '1:-' 1111111l!S nctuac:-õ: teri\ cu. 
mo ",hlll a víIJ., ,11' C,'::;,,:. 

Oc~umcnt" n. 49 
~ 

Lei n. 03:, de 8 d~ Julho de 1913 

O Doutor Joaquim AUgUHlo d:\ Cn~ta ~lU'ques etc. Fa. 
ço saber eto. Art.;L·-Ficll. crell.~o o munieipin dn Amgul\ya. 
oom tiúde IA l,o~oa'(i\n Jo ·Rtlglstro ~o Araguaya; a '11111.1 li. 
ca p.ll'vadaà ca\hl'(;uria de Villa com Uti ~cgnintcs Jiuiites: 
Ao Norte, os Iimitos do E .• tado <.lu 1':\1':\; a L. () rio Arai;llayai 
ao ~. o riCi .. Al'ilguAy:1 ·ctlÍ as. sn,,~ mais alI :l~ (,(\be~~iraH. 01101 .. 

"eooolltra cuUl o~ limite~ do llluuicipio do CUAilll ~ a . St'rm 
cioI Cayapólj • Q. o ah'eo. do rio Xing1Í d,'sde 1\ sua enlradol' 
IIQ Elt.do do Pará. Ifl1biado at6 11; do meridiano do Ri" clt' 
Mnelro e deite pOllto uma rec~, travada pelo mesmo llIeri­
diaDo até &. _a cioI o.yapó •. 

D,,,um.nt., n. lo 

Lti 11. 656, d: 12 dt Junho -ie 1915 

O Doutor Joar'Jllim "~:l:;U;;to da (:0) ;ta )li\i'ljue~, Prcsil!('Htc 
• &etad.u dA Uat,tu·G!·":,,,ü, Fllvo su.Ler ~'bJOH O~ 'cus lm:'it:,,,· 
tel que a ASticmlMII. Legislativ& (;":::l'etou e ou ~lln,,('ionei a ~(" 
80inte lei: Art. l:-b'icll "l'e,,,Jn ... distri.:to cio Paz de Tre@.1". 
güatlr "om SOlde 1111. pO\'oaçl\o deste llonw,llo muuicípio de S.mt'· 
Anna do Paranahy:,a~ § uui.:;). I) novo distl'icto de p:;~ torá tiS 

IIcguintc~ limite~: ao:s'. o,' l'ir,,: ·'r,~lltan"s·, ":-'furangos" c "Su· 
curiú". aL'; IItlaH lLl.:,· lul~" ':::J.heceir,,~: 11 O. as al;llas wrtentl's 
do lSuc:triú o V ~rde; ao ~. o l'io V l'rde e 11. L. o rio ParaniL. 

Do,um4!ntCl n. 61 

Ácto n. 1193 áe 16 fIe J;Jndro cfe 191i 

O Dr. Presideute do Estado rc~olve crClAr, sob proposta 
do Dr. Dolegado cncarr~~ac!!) do expcrli'lutfl d.' Chefatura de 
Policia, um districto llolicinl 'cnm sódo nel arraial do rio Cor· 
rentes, nü municipio elo Sant'ADna do Pll.l'anahyba, cum os 
Reguintes limit~~: RO .N .. u ~stado d? Goyaz seJll?'l"~do pelo 
rio Correntes, ao S. o dlstrlcto da s"de do munlclplo, sopa. 
f;ido.pelo rio do Peixc, a L. o Eatado de Minas Gemes, se· 
pll.l'ado pelo .. ia Parails,hybn e ~ O o d;strieto do Bahúsinho 
separaQo ~lo rio do Pcixl'. 

Dc~umento n. ,~ 
Lti. 11. 698 de 12 th foMO de 1915 

o Doutor Joaquim àll~U!tO da ,';osta Ms,rqul>$, Presi. 
dente do Estado d .... Matto·Grosso. Faço saber etc. Art. 1,' 
Fica elevado à cathcgoria de comarca o municipio do Rol· 
·~: .. tro do Araguayll., com sé de na villa do mesmo nome o com 
~~ mesmos limites a.tabeleddoll no. lei da creaç'o do referido 
municipio. 

Dc~untentc n. 6a 
lAí 11. 706 de 15 de JUII1&O dt 19J5 

O Doutor Joaquilll Augusto da Costa ~Il.l'ques, etc. F. 
ço tiaber etc. 

Art. l.·-Fica crcll.do u município de "Trfls·LagôRI com 
."Ie na PO\'oaçi\o do mesmo DOIIIIl, que é elevada à cathego­
rÍll d. Vi lIa. 

,rt 2.· - OH seul limitllll Merao 08 mesmo" consignado. 111 
!ei 11. 656 de 12 de .Tuoho do anhO pilAdo. 

D:cumentc n. 64 

D. Frlll1ciNCO de Aquino Corrila, etc. Faço nber etc. 
Art. l:-Fica rleRde iil, cT~ada 1\ comlltca t.Je Trel·Lag6M, 

com Héd6 na vill. do mesmo !lume. 
Art. 4: A comalrca bcm como o Dlunicípio do IDfllltllO 

nome, se limitarà com o. de Sllnt'Annll do Paranahyb~ P?lol 
rios Pantano, Bcltri\o, Santa Rit1\, 811cIlriú e pelo rlbelrAo 
BlI.búsj com o municipio d6 CuXilD, pela tleTra das Ar.rlUi; 
com 1L comarca de C'ampo·Grilllde,p"lo ribeitilo VerDltllbo. 
p~lo rio Pardoj e a Ledte \leI" rio Pamnu.. 

Docum\?ntc n 66 

CertidÃO dl ~,:p;JrlírJI) de T~,r.u dt lM.tto-G,oll" 

.~lItolli\l F~rr('ira da :-iil\'u, ullldll.l urcuivl~. 
til. d" Dirt't"torill d.· 1'crra., l1in .. I) Coloni .. 
çü.D do Estado de MlI.tLo-Grolllo. 

Certifiw, }lOr me Mer pedido verbalmente a ... doe ia­
t.ere~8C8 de EMtado, que, no 1.' livro de registro rie Eltatil' 
tica territorilll. do municipio do Slillt'AunlL do parauhyua, 
cOIlllLn o r(\;;l~tro dll.' JlT"p"i"oiades, snjcita, 110 plll;lllOI!ni .. de> 
imposto tcrrit.orilll, ~egninl.·: 

DCllominação Hectllres 
1 Jrara .~,o()() 
~ • 7~.(}(1() 

a Barranco branco ou Tapur. .2,0(10 
4 Formosa 72,000 
5 Bonit.o 72,000 
ti Bllrrpiro, conhecido por Irara 72,()()') 
7 Arvore grande ou CaoecClira 

de Sant'Anna • ? 
8 Velhacaria ? 
9 Bebedouro ? 
10 Corrego fundo ? 
11 Monte alfl~ (hoje Rio 

grande) 90,100 
12 'raqu~8Ú 6,7f.2 
18 LIgeadiuho 26,590 
14 Fazendinha (1 parte) ,165 

. 15 Paotauo 30,180 
16 Ribeirlo Bahúl 4,4~ 
17 S. Pedro,hoje Campo.Alegr<> 36,612 
~18 Plltrimonio dOI Bonzas a,43!1 
1~ ::lcrroitJ 3,U07 
20 Rio dOI peizel 5,838 
21 Barreiro 27,646 
22 Ponte no .. ou AreiaS' 1,605 
ia Santa Rita 28,577 
24 Süo Pedro 57;044 
25 Pantal 35,844 
26 Paraizo 20,!l17 
~7 Jatahy e Aruas 00,687 
~8 Engano 21,233 
29 Coqueirol 20,2011 
30 Divisa 33,114 
31 P6dra branca 185,9:)4. 
32 Monte Alegre 2S,565 
83 Barreiro 64,126 
84 Cabeceira do engano 19,669 
35 Bahús 86,ll10 
86 CachC't'irinba 21.alln 
87 Bella Vista 1,fi2!) 
3S Cacboeira S,~3 
89 Bahusinho l,13U 
40 Monto Vt'rmelbo 57.Q62 
41 Bebou(Juro 30,541 
42 Pntrimonio dos l::lOU7.1lt' 5,834 
43 Iu\'crnu.dll 38,850 
44 Cascavel 1G,!)04 
·15 S. Anti dos COl'J'{'gos 13,3G8 
~(j S.Pedro,hoje CaDl!lo·Alçgre d!l,672 
·17 Cllmptliro . 3,411 

Ob~cl'\'l\çO~s 
an tcrior a llSõ4 

., 
• 

~... . 

• 
lO 

'. 
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IS Sobradinho 
-!!) Ariranha 
!}IJ Corrego fundo, lIfoCllyll, 

An'ore gnmue, Verten­
te do rihcirAo, Sauta 
~faria, V dhacaria.Boni, 
tI) e Ilebedouro Hl9,(iOO 

r,l 8. Josó da UocainlL "'l88 
r,~ r,"rrt,go do Campo 1 G:207 
~,:: l'''Ul~1I0 67,410 
r,l Barreiro dCJ .\ riranha 5,4 [)3 
r,ü FUl'migali 7" 187 
;,1: ~llIl'an~a~ 120'~77 
~,'i Cah,·clliru limpa" l10iaual 9:481) 
~, .... l'ntrimonio JO!! SOUy.us 3 f,91 
",:1 l·arrA bonita 8'810 
';" :-ÕiLllta-fú 1'644 
, I . \~'Ia Liin i)~ 118\;98 
':~ ~vi~ Corregus 42;646 
', .. 1J"lllilry, IIntigoS.Jo~~ 
':2 ,: .. luI",-Alegre ~2,'198 
'''' l,urrt'go t'l1ndl), Pn.tu, For-

lU".", Gachoeira Il S. Du-. 
.. ~lin;.:o, 2~),:14.rJ 

1,1, •• IU Lui'l.. ~)" ~r-
r~ l' -',. " 
,:' "11~,,1 d .. Prata S",:.:3!1 
. " IIIILI1'u,,:,ú lu fio';' 

I;~. t~l/l" Vista . 
IH ~I l'ra n:.!,:j::~1 
; I :!1;.7:!.~ 

HUh.lu o P,u'aiy,u '.'us 
I.: .-\!ugua."\ 
7:! 1'.41 111,' .~lta uU l~'az.t:lidilllla 
,': B,·L,o,ltlltro 

CUJ>il" 
';t; F'gucirli 
!7 lIori,,,, II Lnl,:c 
,:o, jtHllllit., 
;~I :01 ••• , João 

i,::·t:; 
i,ilit; 
~ .. 1:::; 

1:',!t;:,) 
lS,:ti2 
1::?,4,l 
H:.l:J~ 
:i;S'ii 

~J UI:1I11 Vkln . lr"tH~ 

81 Corrtogo d(, Pinto ::.!)O:\ 
92 Sacary, hoj" Fazenda :So\'a ri,·I:)~ 
83 Briollo l:l'i,KJ' 
~4 Sauto Autonio do lndayiL 

Grande r.1.t~ I::? 
Si Forquilha ouCapim·branco :;'dl'l~ 
88 Fuelldinha j)-;,uW 
89 S, Antonio e St", ROlla :j~,l;lu 
90 B.nanal e Bôa·Vitita ,2~,~i!) 
91 Piaba l:6ii 
92 Caml'o-Ttillte_ S2~,!:!40 
93 Bibelrlo du Po!rdIZ" 8,lo~ 
9, FIlhDdinha &8,019 
95 FOfll.uilha e Capim-branco ar.,184 
96 Vi.tt.Al.... 2,O~)2 
91 ~o 6,04õ 
98 'lri/tuitoe lR,981 
....... 4,2B4 

MlRiCl'" do Ãl'IlfrIlayr. (I: Livro do! Ngiltl'o d. Eetatistioa) 

DIDOllÜnaqlo 
rte\iro . 
Fazeoda Araguaya 

1 Ribeino Claro 
t Lageado· 
li Lageadiabo 
• Barreirinbo 
6 Lage~dinho 
8 Far.enda Lageado 
7 Bar:eirinho, Fazendinha e 

Morro-alto 
8 Corrego Rico 
9 Corrego ParlL;eo 
10 Boiadeiro 
11 Agl.a-fina 
12 Etitrella e Tapéra 

lIectareh Obaervaçl)eI 
2.u!l5 

lóU,823 Permutada entre Anto­
~,43~ nio da FOllsec" Alcan­
&,439 tara lhO Elltado, estan-

421 do parte netlte Estado e 
1,IS0 parte no Estado de 

418 Hoiaz, sepamdo pelo 
3,871 rio Araguaya~ 

1,180 
4,332 
4,490 
3,631 

600 
1,694 

13 Bulsamo 
14 Bal~amo e Ribeirioo 

Claro 
15 Silo Yicente 
16 RiLeirill) Boiaàúiro 
17 Retiro do Barreiro 
18 Riueirr.o A \'i,ad"jra 

3,4.40 

26,147 
fi,M3 
3,631 

217 
7,13i. 

DocumQnto ~" 

GcrliáJoá~ cAssembléi! LegiS!ilfflx1 do Esfilio 

C"rtiflco, a pedirlo, em IJ"m dos illte:esses do Estudo e 
(·m virtllr!o rio dcspacho (lo :-;r. 1: S~cretario eXlLrado na pe­
tir,:il.o ju,.ta, '1'''' no archivo desta A~sl!mbl':a se encontraram 
os ()/licios de reme"a, HCllmptluhada de' copias anthenticas, 
tia;, aetas das c!t;iç'-,es CUl!8tautes Ja Jisttl 'abaixo, proeedidu 
IlOS municil'io~ do tlallt'Allua do Paranahyba. Coxim, Ara. 
;;u'8.ya ~ 'rre,,·LRg~jns : . 

Otllcio " aeta .la el~;,.,ào [lrocedidllo no auno de 1814 para 
'd~ deputado> 'L A~sellluj.,:.1I L"gisl&tivllo Provilleial de Matto· 
'i:. '>Sll no Coll"gio eleit.oml da \'illa de Sant' Anna do Pam­
i,:d'l"ua. 

"IdeDl, idelll, idem em 1~i7 
1M85 . 

• 181;6. 
• • da uleiçAO prooedida em 1861,na 1,- aeeçAi) 

,·Ieitur.ll do municipio ue Sant'An~ d.u J~ahybli pu. 
!.nt .. do, à A~scmhltia Con,;tituinte 8 LCllI.IItiv& do E.lado 

,., 'latto·Grosso. 

OtT:cio e aeta da eleição procedida na 8.- lecçlo da Pa­
, '10;'1 de Coxilll {J:t.ro Pl'""id"utc e \'ice·PrClllidentell de Matto­

,;: "'.11 para o quatricnnio de 18!J5 a 18U9. 
011lcio e-l<cta da olei,'ilo procedida n& '1.- 1809&0 eleito. 

m! da ci,Iado de .Sant' Annu ào Paránahyba, dt) ?resit!entê li 
\ ":e·President.!s de Matto-Grosso para o quatriennio de 189fi 

1.~:I(J. 

[dom da 2." secçAo do meamo Dlunicipio. 
• 3." 
• 4.· 

()f1lcio e aeta da f'!ri\'iio pro(·"dida elll l~!lfi 11:1 L" ,oc­
';lI" ,J"itCJral do tlant'Anna tlop"ranahyba para 18 deputado. 
á A~;"Jnbléa Lt'gislati .... a de !lfatto·Grosso. 

JdeJIl da 2." ~ec'i'ilo da mesma cidade, 
1t :{ •• 

1> 4.-
(JiDei!) t; IlctlL da ,·Ici,,:üo. procedida em 1~!)9 na 1.- Bec· 

,;~" (,I"it(,ral ,11l Sant'Anna do Pnl":lllahyba para Pre~idente 
li \'ic,,·l'rt.!~idelltes du B~taJu di) ~latto·Gro~8o do quatriennio 
c'"" I ;';~'!l !l 1 !l'i:;. 

Idom d,~ 2." ~ecçào da mesma cidadll. 
• 3." -
» 4." 

Of!ic:io ~ 'h~t6. da elei"ilo proccdiJa em lH9U pura 24 de-
pn!'..wtf'):O;~A.~ ... ,;·;:.: .• :~! !·.:."~"-tio·~ I' ao .. ,:- • .,iI.~.::(!, :.-': 
ç6n t:~'=6:ur;~1 r!~ ~~ .• ~' .. \, •.. '.:, d,') ;"i=- .. 1. .... _~ t:.. 

J 'I~t(. .; .. : ' 
.. :: ~ 

'li • ..; • 

(Jffidl) f: &,".-1 0";1, :~;,(, :"'l:i;" :: ~ 'i~ ~:"J"";";;;"::'!" ...... ::. 

24 llep1l&llll .... , ~ .'. ',·, . .'.1 ~ .• ~_ ... ; :, '. '. . )!.l.:;.:-'}: , .... : !., 

.-:t'" Il~ic:. da ;.",~, ";; .. -ie C, ~;" .. 
(Jfflci(.t ~ a·~·t, ';a '.:~~r··;~1) ;·a.!iz-::l4. fo":':':' :.if'."· ~~~ l- "':'~" 

t;/o1J ele ~a;.t·Ar.r.a·lO ?a:.lr.a!.y'":.·. !,;:.~. '~!~'l':: r;'.ldf) i1 .\.:::,,,c­
b!" d:· ~Iatt()-I ~;(J~'(;, 

Id'!ID-(a :l .. ' w-.:"';~J' ,'1. :!" •• :;'.::a~ '::~'!:1"'!"' · :~ .. 
• 4.' 

Úffir:i" e ai:'. 'J .. elei-; .. ·, ".t:,! z!t'! •. :;;'.: :! e::l 'i'-" ,.I..,-
li.-, .... ':.' ...,~.: .. ,.(, c:!~:tf .. r".! cV. :""-'':':i.', ::'J !J;;"' •• ~ J~ '':~bl~t ,.~:'I~ ;: 

~bl-:\a L"zizib.~:·:~ .1" li.·.·:· .,.:._,"" 
IcI!',l'I, j·Jet:& ... J~ ta 't •. , ,:." (~a P~:-';·.'?l~, '!e Cf)~:m. 
Of!icin fi! .... u ... L~ I.!.";(':'· :.-\1'./. ·,1,1 ~~.;~ r.·~.:-:!. i'!',:,' 

doMe: • Vjc~Pft,;·J.,O~f'" ~ ... ~h,t'" .;! ..•. 'I •. '!u:~r':'-l" .... ,;. 
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!!I('3 a HII,'j, n:I 1.- ""1:""" oeie~r.J d'J :;ant·A:.I.Ua ',1 t' .. t' ... ~ 
DIIb)'b&. 

Idem da'.:.-

• .. 4,-
ldelll, ídeL3 da. ueica ';"1':"" da p .• ;.; ~:1~ .. Q<:. C"s:: •. 
I'lem iderQ,]" abic:a .,.,r.:'i<',) dO! 'C~J:';:" 1./0::'. ~4 -:i< .. '.,.~ .•. 

, -"'- ! f" r .. r' .I "t· ~ .... l- '.' A81.'!elU.I t:.J u:f;l~ &.~v. '11: .. "lia T, ..... :l..r\. ............. ;11 ,'o 

JrlClh, j')f~lJl, j"}elll ti .. ! ~ .... ~':';:-. .. J ',': ':i! .• ' .!Jr.. Ol• I::" ~~.~. 
uLyba. 

Iôem dI> 2." ,ja Jlle~~ci-J.de. 
Offil·;t) I: .eta 111'. úi,.·i/;~", f'II!a:i..,_~; .. (u.A .... ~ • .< t:~ .... :. :;,. ~:.. 

d" SlInr'Anr.a o'J', Pur ... ;~ .. hy;'ol ,,11':,·1 cJ"·P'.::·,-i.I: :. A.,·.:..,~~:·: .. 
de iI&l.t',~(;r(),.,'-'. ét:. H\I:'. 

Idl,JIi "'1. :!.-
O.lici" 6 <>c'" da elo,içlu 1~ .. :\7 ... ·1i!. 'Ir, H.':" ,~" ~, ..• 

clt:itúrEtl .j", ~,.,!ira p!\r ... r'ri .. :::d/:~ f.1' ."1 ·~·:·~·iJr .. .'!i..;··!·.~:!-: 
llatto-Uro""". 

Idom na 2.- IIWÇ~, 
Idem, Mem lU1 ~ da:. e nr. l.a j(!(;.;isQ d~ tDt>J!r.';' P.· 

roebia ploft " depm.tlOl ia .\-.eUlhi';. LeplAti",& d~ lIat:.:­
Groao. 

Idem na 2.-
01licio e lCtA da eleiça., ftatial4a em 1007 11& U eec:<;" 

da p~ de CúIÍ1ll para ·1 NDatJo, federal por ~;lt:D-
61'0lI0. 

Irlem da 2.- seeç&o da me'ma Paroehia. 
Oilleio e acta. da el.içto realiuda •• 1911 na L" 11IC9Io 

elàton.t da P\\tocmr. do Co~ita pva 4daplltadOl' As_ .. 
blé. Legisl~iv. de Hatto-Gro'80. 

Idem ela 2,- 'secçAo eleitor&l. 
Idem idem d. 1.- 8C~ .ltlitoral do m_icipio de 

8allt' Anlla do ·Paranahyba. 
Idem da 2.a sec9AO­
Idem da a .. 
Otlicio ti acta da eleiç&orealitacia em leu 11.1.-_. 

940 aleitoral do munioipio de Sant' Ânn& do ParaDllhJba- fia 
~4 deputad~. á Âlllllllblt'. ~a\iva d. KM&o.GtollO; 

Idem na ·2,- àioQao o 

Idem na 8.' 
Otiicio. acta da ~ -ua.d.~ 1911$ na 1.-~" 

eleitoral .. It,roc •. de Cosia,... 1 .JllItadcl , ....... 
bNa LegislaRv& de M .. tt.o-Gr-.o. 

14em na 2.~.ecçào ...... __ p~ 
OffieiQ e acta d6~~ ~, •. t a 8ecçIID '-t9. 

do &!le' Azl~ d~, ba 24- ~uiadé& ... --. 
bl. Legi.lath-a dEi 

IdcJIl.1l1l 2.· ~o do JIIesmo. mwcil'iQ. 
Idobl ha 8 .• 
Idem na -i.' 
Om.~o e .. .ta eleíç&o tMlilada em 1011 .. 1.-~ 

eleitoral do munieipio de ÂraguJa p.ra Prelid .. _ e Viu. 
Pr6lidentH de lI(aj,cfGrÓlaO e para 24 dtlputlda.' Á ÂI .. -
bléa Legislativa de ~atto.Qroa8o 

Idem da li, a 8IDÇIo do .... mo .município, 
Idem da I1l1ioa leC9AO dOta\lUícipio de Coxim, 
Offioio li acta da eleiçlo rea1izacfa eDl 1917 lia l,. MOÇIo 

eleitorlll do município do. ~aya para Intendelltl', Vice­
Intl!ndentes, Vereadol'e' e Jui ... de Pila; 

Officio • actR dQ. eleiçoorealizada na lUlicu seoçAo elei. 
toral do Dlunicípio do Coxim em 1!HB para 1 vaga de depll­
tadc à Á88eDlbléa Legillativ:a de KattO-GroBSO, 

Certifico mais (lue JlO archivo d'esta Â8~emb)éa clCistem 
os balancetes da receita e despea& do~ annos de 1878, 1875, 
188J, 18SC. 1887, 1&88 e 1892 li OI omeios dl~ remeH~a do. 
do 1~2, 1883. 1885 da Camll,ra Municipal de SI\IIt-Anna do 
PlU'ant.hyba. 

Secretaria d. ÂMembléa Legislativa dG E,tlido d. Katto­
Gresto em ~ 11 de Acosto de 19.19. 

O Officíal maior, 
F"I'nciR~(I Srwfi"!!,,. 

Vitl\O.-BOI'I'R/llo.l.o Secretllrioo 

Do~~men{o n. trlr 

3. .,.",. tú f.~i! "c.m,.pfu,n" cujo ;r1l1tnt.1'i11 COf7'ftl 
",/0 fô,." de CIliAbJ tm J847 

Antonio l!'erreira di> ,silve., OdicilOl At'chivi'l& 
da Diroctma de TeJI'U, Mio", 6 Coloni~o 
do l!: .. taído de !\1.Lto-Gro~!o. 

o otficial Areh j vista 
.~l'Itlllliil F~reirtl dn ljilDn 

CollÍtÍt·e. 
O 8!1Cfttario, 

TN,ocio,ico CurricJ 

CINfEREICIA DE lIMlnS INTEIESTUDAlS 
{6,~ Congresso Bruilciro de: Ge:ogrop'hia) 

íI ,. 

LIMITES ENTI' OS ESTADGS 

- DE -

MATTO 

T,. AUItORA." ,. ...... '1 
'/lIGO""" a.I ........ c. 

filO ne JANlIIO 
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/,ntt, de inici_OI esta memoria, teja-nos permitti­
.. '. St"nhores De~5 dg Estado de Ooyaz. congra­
·~:.rn1C" comvosco pela feliz iniciativa do ·Instituto His­
V'·.U t Geographlco de Miaas Geraes, da Sociedade de 
I;.' ;'rio!;hia do Rio de Janeiro é da Liga da Defeia Nã­
'. 'm~l. 4llt nos appro.imaram neste momento, pua fir~ 

"·.,rlll')!I um accôrdo relltivo' I'ccular questão exi$tente 
","c ~) fronteiras daquelle Estado com o de Malte.· 
");'. 

L')l'r~mos que, em ~!io importante;; trabalhos, o no~· 
,', "';'Ilr;~(J ~cja elficazmente amparado pela fc:"a do 
I. , ' ... h(·m~n;t" d~st:jo de pairarmo; nas alturas ontl\: 

, <."'. ~ .. voz sacro;anta da Patria Brazileira claman· 
do por seus filhos. d'aquem e d'alllm Araguaya, tanto 
quanto pelos das demais regiões deste vasto territorio, 
para que todos se amem com verdadeiro amor frat.ernal, 
afim de que, unidos, a possam servir como Eila mereCe e 
como cllea o almejam. Impellidos por tal sentimento. 
matt~OSten:;e5 e goyanos. procuramos em nossas 
explanaçôel, cujo. fundamentos se encontram em. 
Dossas respectivas· llielllorias, ac:haruma termlnaçao 
em que pOlsamos observar um principio de Direi. 
to e JIIItiça, d.ndo, quantOpouivel, no desempen~Q .de 
nossas OelegaçGn, • cada um o que f NII, 

.. ,Para. .. 101' dareza do ~ trabalho, paa.amos a 
~r'IIIfiIOI.llleneoi .01'. epographicOl, . ale. 
gi:;lkao p t..,;o. CiIIIeftiIes, i !elislaçao do tempo do 
.....,; ~ do covemo ~perial. dai .Allsemblbs e 
'. Pr.w.nlft de Ma~1O e Ooyn. no passado e 
actil" "'ciIMn, iOtlr •• OIlimltes dOi dois Estados. 

ELEMENTOS HISTORICOS 

. ·Sob a auctoridade do Conde de Sarzedas, que gover­
na.,. toda. vasta Capitania de 5ao P.ulo. foi traçado o 
limite, em 1738. para as duas Comareas ou Ouvidorias de 
Matto-Grosso e Goyal, cujos territorlos faZiam parte da 
Capitania (I). Esse limite era coMtituido pela ma~es. 
10,3 :::1ha do f;O Grmde (Arlpaya), a lIIIi5 clara e .. 
:.t':1:~ pc~;.i,·d ; e tan:o era ... qlll! pela BuIIa--Candar 
hl'::; ét~rr.lJ:!-de 6 de D:zftllarode 1746. foi creada a 
í~:jazia d! C~yab' e s: ... caralll ..... leU. limites Os 
7.t';.~o:; das extet'lilS ~.Iwidorias de' a.,aa e MaII& 
O~,j·;'o. p.,r conieguinte, já -via. e.1131, ..... liaba dI­
.;;or:a eX!J'emando as jurisdiCÇdft .. duaa c~_. 
",;','idoriàs de Ooyu e M .. ~ ..... ~ 
!; Cl~ita!lia de SIo Paulo, ......... delllle .... . 
: .:,~o t: limitaç10 das rapedi.a5 "1 .... cr ... .. 
.. fiullil citada. ' .. ' 

PIOr Provislo. 9 de Maio * n.·. rI I'. 
. ::·.:nirino, rMftO • JIeIropc* ........ ea ..... 
'. '~I de 510 P.Io,cIaado,,; -., .. ao,.e ... 
.. "'" Malto-Q 2 e Oi,.w. ........ ..., ..... 

h, únde vJo de ...... ~ ...... _ ...... CipP. 
'. '.,4'. : 

.• o..~~j ... ~a.. ~~A 
........ e ........ '_ . ..,. 
... a. ~ s..... o.íIit., ... 

"fçaNbera vós ~~.~ 
cIr'I*. Oov~ • CapiIIo a...I .. 
(" ......... ~ ....... .. 
101Il10. cn.. • .,.ó ... -pu..., 
u .......... Oopi. ___ * 
Cu~·aw. e cdlllids. .er dEI. lo 
~Ut haja as~ .. SIo P.1o Ou""" 
(l m patente de (;mera!, rado porqlll: 
Mando qlll: D. Laiz MasuraIIIaI se 
'("colha para o Rtino na primeira frota. 
'Iei por bem por retOIuç,Io do Ilraente me, 

e Inno, em consulta do meu Conselho UI. 
tramarino, commetter·vos a admini.stra .. ~ .. 
interina dos ditos dousnovos Governos, 
emqu.nto não sou servido nomear Gover. 
nadores para elles, a qual administraçâ() 
vos ordeno exerciteis debaixo da mesma 
homenagem que me· deites. pelo gover. 
no que occup,es. e, pOr ·ler conveniente 
qut as du~s Comarus de S. Paulo e . Para· 
lJagq' •. Iule",edeilo .. e·tao nyii visinhas a 
essa 'Capltania do,Rio. Janeiro dependlo 
de'ta; sou aervido que o' Oovernador da 
pr.ça de Santol administre todo o 'militir' di • 
ditas .duas Comarca, ficando subalterno 
... Clpitlni4 do Rio' de J.neiro, como 
.av& ... qlll: ~ "ér ... o Ooverno de S . 
.,.uto, . e como estIO o. Qovernadores da 
Ilha de Santa'Catharina, do Rio Grande de 

530 Pedro; e'. Colonia j e os confins do 
me.mo Governo subalterno de Santos se· 
do para a parte da Norte, por .onde hoje 
putem os Governós dessa mesma CapitjlRia 
do Rio de Janeiro. e S. Paulo, e para a par­
te do Sul, por onde parte o mesmo, Oover­
.no .de S, Paulo, com a Ilha de S. Catharina. 
e,' no Interior do senlo, pelo Rio. Grande, e 
pelo Rio Sapucahy, .eou por onde VOI parecerj 
~.se vos avisa. que. os' confins do Governo 
de.Ooyaz Uo ck ser da parte do Sul, 'pelo 
Rio Orande, da. parte ck Leste.. por onde 
loje "artem. oSlGovernos de S. Paulo. e de 
Minas Geraes, e da parte do Norte. por on­
de hoje parte o mesmo Governo de S. Paulo 
com·.oi de Pernambuco e, MaranMo. eos 
confins do Oov.emo de Matto-Orol5o e 
Cuyabí. hao de ter para a parte de S. Paulo, 
pelo dito Rio Grande,' e pelo que respeita. 
sua confrantaçlo com OI Oovemos' de 0''· 
alo e do Estado do Maranhao, vista a pau­
ca,no:icia .que aind.·. ha .d"qu~lIes eertOel, 
tenho determinado le orden"1 cada hlllft 
dos novol Oovernadores;e tantbem 10 do 
Maranha .. Informem por onde poder' deta-
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minar-se mais connnoda e naturalmente a' 
divisão. 

, 'EI-Rey Nosso Senhor o MandOu pelo DI'. 
Raphael Pires Pardinho,ce Thomé Joaquim 
da Costa Corte Real, ConJelheiros do .eu 
Conselho . Ultr .... arin· .. , e se pasiou por 
duas vias. Pedro JosE Corrêa, a fez em Lis­
Ma, a li de Maio de 1.748. O, Secretario Ma­
noel Caetano Lopes de Lavre, li fez escrever. 
Raplulll PiTes· Pardinho. Tllome JODfl/Íln da 
Costa Corte Rtal. 

!\',"J obstante haver esta, Provisão detenninado os 
IIIl1i:t.; das novas Capitanias, foi ~utra. Provisao expedida, 
:\" 'lh',mo sentido e em data de 2 de Agosto do mes­
" "an", cujos termos abaixo transcrevc:mos: 

.. Dom Joao, por Oraça de Deus, Rey de: 
Portugal, e dos Algarves, d'"quem e d'além 
mar em AfriCl, Senhor de Ouinéretc. 

Faço saber á vós O, Marcos de Nllrnnh:" 
Governador e Capitão Oeneral da Capi:ania 
de Ooyaz, que para ficarC:11l cn!l'nd'mdu '" 
districtos que comprehendc'a vo,;sa juri.;dir. 
çllo: Sou servido Mandar-vos declarar ror 
Resoluçlo de 9 de Maio do presente anil,. 
em Consulta do meu Conselho Ultramarino, 
que os confins desse Governo de Goval 
hlo de ser da plrte do Sul pelo Rio Ora~d~, 
da parte de Leste, por onde hoje partem os 
Oovernos de 5-. Paulo ~ de Minas-Ocracs, " 
da parte do Norte, por onde hoje parte o 
mesmo Ooverno de S. Palio Com os de Per­
nambuco e Maranhl,? 

EI-Rey noss~ senhor o mandou por Ma­
noel caetano Lope.: d~·l..avre,· e pelo Dr, 
Antonio frelft de-Andrade Henriques, con­
selheirOl cio ieu conselho Ultramarino, e 
se passou por êluas viu~Theodoro de Areo 
8tmardet a ttz em UsbN a 2 de "goita de 
1'7.'8. O. Secretario Joaquim Miguel Lopes 
de Lavre' a la escrever ttntemlo Freire dI' 
AlldrÔde HtlUif/lIU. MtIIJ()e! ~ÚlJ10 Lop."s 
de lJItIn. 

Dos antec:edentea hl~orleOl e do texto dessas Provi­
.', evidencia« claramente: 

l- que, antel de ~em elevados 'cathegoria de Ca­
pitanias, as CÓmartll de Ooyl1. e de Cuyabá, ainda terri· 
toriol da Capitania de S. Pa'Jlo, tinham por linha diviso­
ria o Rio Orancle (Araguaya), e que por esse motivo, a 

jurisdicç10 do Ouv:dor • Cuyab' se eafendia, por este 
lado, até á margem esquerda do referido rio e a tocto. os 
seus affluentes da lMIma ftUlJWIII. 

2' que, cOIItIltaidn .d .. CaInarcas e. C,.çitaIIi:Is 
independentes, pelai Provi'" • 9 de Maio e '2 de 
Agosto de 1741, nenh_ ...... a.mum se .... ~ 
gnou, continuando 1 1='"*« ..... ÜIO, ,.a o ~o 
das jurisdicç6a judiriari.. ... - $ "'1 e «cl .. i ..... 
cai a mesma li .... de liIrIitrs qIIe allUlawa _ ...... 
Comarcas de Cuyab' e ae,-. 

E a corrC'spondeBC~ dos CapitkS Qenetaes _ ..... 
to-Grosso e-'Ü)yu.. Cro~ ~ si e a dirigi. *' r-. 
lIu da MCln'polc (-iue juntamos em 'In"t'Xo} pm.a t.. 
hem que ~ ~ finha. ti'1ll~ *' aotigas 0..­
cas continuo. a fItr oMavadapeIaJ d •• Clt" 'ao .. 
que, em I.· de AIriI*1l7l. L.uiz"'" de Souza,c..ptIo 
Ocneraleàov~ *~,~o...-.o 
de .ccess.ao. ( dDc.. .. 5f. AlIIn.dD fi" ......... ,B-

110~ antes proposta pelo Oovernador de' Goraz JelO >Ma­
l10el de Melo (IIIU .......... r-elo de ~ ... D. 
A-ntó~io Roli •• MiIIuft, toe. li. 3) toase'adqúda 
113ra a deli .. i~çlo"'" Capitaaias. 

A finalidade do acto, entretuto, fico" ~dmdo da 
decis30 da cõrlt:, e Hta claUIi81a está apretlil 1Il) rrferi., 
do clermo • accesilo • : c _"'11 f" S. ~~st.1IM IIjIl 
scn'üJo áif!'lor-sl' IÚltrminu es14 ",at~,", na f"''' àIIS 
SUt;,ç Rf'O/'s Ordrn~ .... 

~ao é dl."stituido de inttresse notar que nc: .. sa da· 
tol, I" de Abril de 17il, já o co-auctor do cacto de Mecer 
~,10', Joãc. Manoel dI: Mello, hil\'ia, J:or mol"te, ~ido 

lOub,,:ituido no Ou\erno .de 00)'3% por Antonio Car. 

los furtado de Mendonça, o qual scdesin~er'essou t<lo 
cCilmpletamente 'da quest30 que nem ao menos se 
dignou de dirigir a Luiz Pinto, como este o pediu elll 

seu officio de remessa, a reversal cassignada pOl" 5//(1 

mão e seUllfia com o seu sinelr, afim de pormos lia pi'r­
stnço de Sua Magcstadc.· p,r IIUÍIJ' dII seu (ÀnsellJo, 
d~ mutuo auordo; t'objedo' dap,estllte cOlIl'tnção,. 
Ora, esse'projectadQ acc6rdo, q:Jedependia tio eX:>1ici. 
tamente da homologaçlo do Rei, n30,tlrido sido levado 
ao seu conhecimento e nem, portanto, aJcan~do a SUl 

approvação, nenhum valor juridieo Ifterke e E como s~ 
não exlstisliC. Demais, o novo Capltlo Oeneral de 'Matto­
Grosso Luiz -de Albuquerque de Mello Pereira e Caoeres 
repudiou em abloluto. o limite. jIfUpOItO . nn ctermo de 
aceesllo. e manteve a .ua "jurillMcçlo ·IH· '",argem es-

I" .. 
quer~ do Araguaylt mandando 'eririr: «» ,novo estabe. 
lecimento de um Regfstro na 'Insúa, 7 leguas 'proximo 
do Araguara, o qual foi' maI5,tar.,. transferido para 
a'riba occidental deste rio .. E assim fizeram todos os seus 
successorcs, quernOl fempos 'colo/liaea; ·quer sob os 
governos do Imperio e da Republlea, cOrrio veremos. ' 

S10 provas dessa affirmativa a carta do Capitlo Oe­
neral Luiz de Albuquerque de Melto 'Pereira e Cacere' da~ 
tada de 20 de Dezem~ro 'de 1772; dirigida' , Metrop~le~ 
a de t 5 d.: Outubro de. 1773, dirigida ao Capitão Gene­
ral de OoyazJosé de Almeida de Carvalho Sobral e Va!t­
c'oncellos, confirmando a 'opinião do primeiro Ooverna­
dor e Capitão General da Capitania de Matto-Orosso D. 
Antonio Rolimlde M:>ura e ,propondo a nova divisao~ a 
de 2 de Novembro de 1773, mandada ao Juiz Ordinario 
de arraial de Aráes e a de. de Janeiro de 1774, para o 
secretario de Estado, ambas referentes' ",isslo commeltida 
10 Sarger:to-mór Marcelino Camponez, incumbido por 
aqueJla auctoridade de normaUsar a adminiltrlÇlo do ~i­
tado arraial; etc. (Does. ns. 6. 10.) 

Lafayette, o julgador do Utlgio entre' OI Eltados do 
Cear. e Rio Orande do Norte, discolftndo lObre l cria-
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ç10 das Clpitanils e seu. limites, ao referir-se á luctori­
dade dos actos reaes, assim doutrina: 

"O acto da creaçllo de Capitanias, por umA 
necéssidade logica, declarava e fixava 06 li­
mites, pc;ique sem limites a Capitania nl0 
podia adquirir existencia. Nesta conformida­
de, os limites deduziam a sua exis:encia 
juridica do aeto do poder IOberano que 
OI definia. t fixAva. E todo decretg do, po­
der ~berano iobre objecto de lerviço 
publico era hlvido como lei. As Capitanias 
tinhlm o. seus limites determinados e fixa­
dos pgr .decreto ou lei,. 

Ora, a Provis!lo de 9 de Maio de 1748, que creou 
• , (apitanias de Ooyn e MaHo-Orosso, diz: 

•... e se vos avisa que os confins do 00-
verno de Goyaz Mo de ser da parte do Sul, 
pelo Rio Grande, da parte de Leste, por onde 
hoje partem os Governos de S. Paulo e Minas 
Geraes, e da parte do Norte, por onde hoje 
rarte o mt:.SnlO Governo de S. Paulo com os 
de Pernamhuco e Ma"lOhão, e os confinS do 
Governo de Matto-Gross:.J c Cuyabá, hão de 
ser para da parte de S. Paulo, pelo dito r~io 

Grandl', e relo que r $r~ita a sua confron-' 
tac;~o com os Gov.:rnos de Ooyaz e do Es· 
tado do Maranhão, vista a pouca noticia 4ue 
ainda h3 daquellcs sertões, tenho determina· 
do se ordene a cada um dos novos Gover· 
nadores, e tambem ao do Maranhão, infor· 
me por onde poderá determinar-ie mais 
commoda e naturalmente a divisao.-

A Provislo de 2 de Agosto do mesmo anno de 1748 
declara: 

''Os confins desse Governo de Ooyaz 
hlo de Ser da ~.rte do Sul pelo Rio Grande, 
d. "arte. Lute, pot onde·hoJe ... .,tem os 
Oovernos'''' S. Paulo e de.Minaa", puaes, 
e ela parte 410 Norte. por onde hoje pl'rte-o 
mesmo Ooverno de S. Paulo c~m os de Per­
nambuco e Maranhlo". 

o thalweg 40 rio Oran~, nestas condições, tanto na 
parte em ,\ue este rio t conhecido por tal no11ie, como 
na outra em que toma a denomiriaç!lo de .'araná, ~ linha' 
divisoria, desde os tempos coloniles, entre Goyaz, Minas 
aeraea, ·S. Paulo e Matto-Orosso, désde as suas mais ai­
tu cabeceiras at~ i foz do Iguatemy. 

E a prova da verdade do que fica exposto ~ que D. An­
tonio Rollm de Moura, conde de Azambuja, nomeadô 
pOr Carta Patente de 25 de Setembro de 1748, Capitão 
General da Capitania de Matto-Orosso, recebeu, em 1749, 
as seguintes instrucç"es para a fundaç:lo de sua Capi-
tania: . 

"Por falta de conhecimento bastante dos 
sertões, não tenho determinado até agora 

os limites do Ooven.o de Matto-Gros80, 
mais que pela benda do Rio Orande (P. 
raná). 

I 

A relpeito das outras partes porondecon­
fina com OI Oovernos do Pari ~ Ooyaz, 
procuról1eis todas as informaç"es' que vos 
fôr possivel alcançer e m'as fareis presente 
enviando Juntamente' mappai. do "'e~ 
"para que eu rtlOlva" por onde devem fiea; 
os confins assim 110 governo secular. como 
da Pretuil .• 1Iai.·illdiéaturll". 

As Capitania. de Matt~~.e Oeyaz "ham, .. 
tanto, o. seu.lim .... 1 adoS; ...... po.(d .. of 
do Governo·.w Metf_.'co.· .... :-.,·~ ..... 
Oeraes. . 

"No direilO antigo, ao rei compétia.fau.r 
a lei. O rei tlei animada .sobre a terra. d~ 
%ia ... Grd. L.'3. T; 75. na. 1 ;..p6ck fazer alei 
e revogaI .. , .ando vir que pode tu. 
a.sim. 

Era um direito que lhe pertencia soberan .. 
mente, e qlleelle, porlanto, podia exercer 
por acto pe.;.;oal ou m~diante delegaçl0. A 
es!a delegaç.:io nlio se opp:Jftha de' modo al­
gum nem o sysh!ma de governo nem a legis­
lação da época. (Epitacio Pessôii.-A Fron­
t<"ira Oricr.lal do AmazOl;as".) 

Nas Provis~es de 9 de Maio de,1748 e 2 de AiOS" 
to do mesmo anno, que determinaram, em parte, os limi­
tes das Capitanias de Matto-Orosso e Ooyu, a Hnha di­
visoria fixadl, e de modo positivo, foi a de todo o Rio 
Grande como limite de Ooyal com Mi.... Orelel, de 
Ooyaz com S. Paulo, de S. Paulo com Mo Orosso, e 
mand.am que OI doia Oovernoe'" OD,az e Matto­
OrOI~ ~aem informaçOes eobre IS o'*al ,...., para 
que se ~epe retol ••• A legunda Provillo de 2 ele 
Acosto do mamo .... 0 di! "748 t IIÕ mesmo ICIdido. 
mandando sobreetlar. di".. ao Norte c Oeste de 
Goyáz e pedindo informaçlo. 

Tte5 tIO .... termos : 

-00. J~,"" I"ICI de De .... Rei. Portu­
galó-e "MprvtI, ~ aqucm e d' altm mar 
em AlrJca, Senhor de 0uI",. etc. 
faço saber .... Oovertlador e Capltlo Ge­
neral de OoYU. que por outraordem minha, 
que nfita ocwilo haveis de receber, se vos 
.teci ...... os confinl deSie '6overno, e como 
teaho determinado ,que os &to novo Gover­
no ~e Matto-Grosso e, Cuyabi . hlo de ser 
para a parte de S. Paulo pelo Rio Grande, 
ficandp iUlpetlsaa lua confrontaçl0 com 
esse Govemo ele Ooyale do Estado do Ma­
ranhlo, pela pouca noticia que linda ha da­
quelles sertGea, se vos ordena por Resolu· 
çlo de 9 de Maio 40 presente anno, em con­
.ulta do Conselho Ultramarino, informeis 
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com o VCS:iO parecer por onde poder' de· 
terminar-.e mais commoda e naturalmente a 
divisão. 

EI-Rey Nosso Senhor o mandou por Ma· 
noel Caetano Lopes de Livre e pelo Or. An· 
tonio freire de Andrade, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino, e se passou por 
duas vias.-Tltcodo,{) tú Abreu Bcma,des 
a fez em Lisbõa a 2 de A,oato de 17 ...... 

Nesta conformidade, nlo foi dada nenhuma audo· 
risaçlo ou d~!egaçlo aol OovernOl de Ooyaz • Matto­
Groslio para rellolverem lobre o assumpto· e .. alto me­
nOI para lavrarem o termo· de accellilo de 1771, verda­
deiro excesso de poder, .nllllo par ........... 

Quando o liIei delteav, poderei,., •• .,lllç~ .de 
Um CIIO d.do,~~~t" .... c:.-n,~pe_, 
vlmoa citar.,... Pro~., ~ de ..,.., " 17~ 9 .. 
conferio podMi.. furta.·. M -CMICIt' oOveradâr 
da Capitania do OIto Par" irmlQ do "010 Mar_z d. 
Pomb2l, para eslabel~cer, ~Io. I.dos de .Late .. do' sua. 
Oi limites que Ih. pareéetltm .. ai. convenl ... t. .,.. • 
nova Capitanij'de 5.Jo" do Rio Necro, OI qu.u .... tII 
fixados porta'; Oovern.dot PelA ProvillO eSC.l0 de Maio 
de 1758, limitet eates que.cabam de ter demlrcadoe em 
txecuçlo da egregi. sentença tio Suprelno Tribunal F .. 
deral, que os mandou reapellar co .. o linha diviaori. en­
tre 0$ Estados do Amazonas e Matto-Oroiso. 

Outro exemplo: O Rei, constituindo, por Provlslo 
de 20 de Agosto de 1772, o Ooverno do Maranblo • de .. 
Inembrando-o do Par', ordena que • o Oovernador do 

Par' .salgnale a zona que deve descrimÍ;'lar uma Capita­
ni. da outra '. E o Governo do Par' designou o rio Tu­
rias., que ainda hoje demarca osterritcrios . .do Pará e 
Maranblo. OI aetos desses Oovemadores.· itm' , o ·mesmo 
valor jtUidico dos decretos que os audOri6Óu,'S30 lei •• E' 
.im qu~ se praticava naquelles tem,oi. D'.hi Se evider.­
-. ele .'ntira clara e inequ;.voca, que OI o.venudorel 
". o.~ Matt~ nllo podi.m, pór f6rM. a~', 
.... da attribl6içaa qu&:a6 . ., RM .cpmpeti • ..,-amo 'C ad­
~~eadum •• COIllO fiUflla, tanto que .0 Ido de .c:ceuao; 
'ie 1:. Abti. 1m -ftlG mereceu. Refal approvaçlo. 

.~. 

"'-(,Jfti,..s .. P._W~ f"' ... :·· ..... , 
c. =' '9~~.~y)lI~-. ~'.~c:ra~d. Io~do IJ*:..,..,.;I!" o ~ ~. MOrtes. lJ. 
mltÀ "as dúas reli5eN térr. do cày.p6. 
. i" '1' ............ zo'" estl-· limitada, pelai Provi· 
•. -*'~;.de'··n.;:Peie thalwer' do· Rio 
oniIIIe,'.o n'. p.tb ell'l que o rio.E conhecido por esse 
1IMte; cO" n.: ... em flue to", •• denomlnaçlo de Pa­
___ iurcou."-'1Ido acima_ -

o;. ~"',~' .. OYi.a de 9 de.MaiO e2 de Alasto' de 17 ... 
110 aetmlnllltes qundo fiMm o Ii"'ite da Capitania de 
OoyU; pc!Io: 'ado d& Su~ lRdicendo para isso o rio Oran­
dMu Parllli, ta.beM·coa3Ide_limile de S. Palllo 
~~Mafto<lr~So. li:' 'a .paitfr .pollto eniqu~ termj· 

nava a divisa de Ooyaz com S. Paulo, an~e; do A!varà d~ 
04 de Abril de 1816. 

Para que o tn~ncicll~do'rio pudesse ser Iill1i!t: pelo 
lal!o do Sul era Ilecc:;;ario que tivesse elle a direc .. ão ge­
r~1 de Lc:;1c e Oeste. 

Não seria possivel ccn;idcral-o como tal si a sua di­
r~cção ll1~dia fosse segundo um meridiano. 

Ora, como o Rio Grande ou Paraná corre mais ou 
menos segundo um par.illelo no seu primeiro percurso 
a:é a cc>nfluencia do p, rolnah)'lJa,e dahi em diante rumando. 
rara S. S. O., deve-se considerar como.o limite Sul de que: 
Iralam aq~l!lIas Provisões a parte daQueUe rio co"",eben­
dida entr.,.a confluencia acima referida e' ~ua cabeceira 
principal. 

O seeundo. r.mO' assig.lala o limite Oe:Ite de S. Pau­
lo' com Matto-Orosso, em -virhlde da .... ·direcç~o ,,,ai 
que vii lSe N, "'. E. .... 6 S. o-" . Ai supra meneio.dai Provisões del.vam ell! aber-
to a delimitaçlo; pt'foe lado~ do Poent .. e 5111 raJativa' a 
Matto-Grosso, em razlo da pouca noticia que ainda havia 
<aqt.telles. sertOel; recommendavam, porém, -aos dous 
Capitaes Oeneraes t Oovernadores de Matto-Grosso e 
Ooyu que procurassem todas as informaçOes que lhes 
fosse poslivel-alcançal' e remettes5tm -juntamente com 
mappa. do terreno, para que o Rei resolvesse por onde de­
verjam ficar os confina allim do governo secular, COI'110 

da Prelazia e das judicaturas. 

Na segunda dessas zonas, si nãoha decreto do Rei 
definindo os respectivos limites, ha,cntretanto, a linha di­
visoria das antigas Ouvidorias ou Comarcas, as leis do 
Imperio e as da Republica estabelecendo-os, como passa­
mos a demonstrar. 

LEOISUÇÃO 

A Collltlllllçlo ele 25 de Março de 1824 manteve a 
.IYÜIO I1Il'Ilinlttraliwa coltnial, .01 seguinttl termos: 

.0 &eU tmltorIo (do Imperio) i dividido 
em provlnel .. n. forma e", que !Retu.lmen­
te •• ha. •. : 

O ~ ~A ~ ~a do Oove,.o 
de .. e· . :.' _.,epoca. ~nda 't' .)lmitado pelo 
.. ... _~ queextreman .anti,as Jurladic­
__ . Côlni~ 4»u'Ou~11I ~e po,. e Cuy.b4; e 
PelO 'RIi Oude .. P.aai, .... Pl-ovisGct de 9 
di Maio e a de Acosto de 1748. 

e _ ....... fI'I, dlulftoft'o o Decreto nO ·1., de 20 
... Apto de 1170, da AIIe",blb Ocr.I, e o AvilO de 19 
de Dezembro de 1854, do Miniiterio do Imperio (docI . 

111. "e' 11). 

O proprte IOVtmG de Ooyu, pelo or,lo de seu 
CoMelbo AdMinistrativo, de IlIa As5tmbli. Legislativa e 
• leU Ptaldente, lambem .empre reconheceu essa de-
1I",ltaçao, e isso achHe peremptoriamente expresso nos 
Mpintei documentol: 

• Memoria Estatlstlca d. ,",ovincia de Ooyaz 
dividida pelOS Jul,ado.i das suas duas Comarcas e na 
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forma do Ekncho envial.!o r:~la Secretaria do Imperio cs­
c ripta por lh.:lerminaç.1odo Exc~1.r:()nselhoAdministrativo 
da [·rovil1cia. e conforme as informaçôes que se receberão 
~I(l:i differcntt--;julgadcs,·- (Cidade de GLJya~. 30 de Maio 
de I ~n 2 --- Luiz Anlonio da Silva e Souza. pair, 3) : 

< O I" Julgado da Repar1içlio do Sul é o da Cicade 
dL' (jO\·3Z. exknde-se de Lt";k a OeSlI! 62 112 legou. de 
Nurlc a Sul. 80, Conlina com o julg'a<lo de Mciaponte 110 
I~iu Sucuriú em 12112 kg'U3S da capil~l. a S'leste com o 
julg'ado de San1a Cruz no Rio Meia Pont.", que dista,30 
1'·;':-0:ls. a'l ()e,;!c com o Rio Orand,' 'lu,' dú'id" a Pro~'if1-
rio ,f,' Marto-ürosso em t1i~::Incia de 50 lcg-oJó, ao Norte 
\ om o Julg-arlo dt' Pi!ar na ma!ta da Extrema em 19legoas: 
:10 Sul COI11 o Sertão descrto de CllT'lapuam •. 

.~SOLUÇÃO--184S - g,6, - Antonio de Padua 
r!curv, Vice:Presidenle da lfrovincia,dtOoyaz: 'aÇ\) sa­
ber a' todo,; o~ seU3 habitantes qUII'a As~etnbléa legft­
lativa Provincial re,;olvell I! eU sln~cionei a RI!;oIUi;~'() 

'q:ulnlt! : 

eNt, 1, - A Captl1a da Senhora das DOres erecta 
no Di~tricto do Rio Verde e tilial á Matriz. de SI~ Fran­
cisco d' Assis dos· Anicuns fica elevada a Fregüezia ~e u­
tureza collativa. conservando a m~sma denol11inaçllo. 

................... ," 
.Art. J, - Srrvirá de limite~ á nova Fre~uezia o Rio 

Vtrdl! além do Tun'ú dt:,;d~ a; suas pril11eiróls vertentes 
até a sua fo~ no rio dos Bois, e por este abaixo 
até confluir 110 Parana!1yba, e flor c;IC :tbaixQ até a s~a 

foz no Rio Grande. 0:1 Para:\á. e por c,;te abaixo at': a 
,ua cànflulncia no Rio Pilrdo. e por e"le acima al( as 
sua; Ilrillldra.; verten:c;; no Ejpi~.'I" Mt,:;tre. e d'ahi flor 
uma lin'la recta at~ a; primeiras vertentes do Rio Grande. 

tabeeeira do Araguaya, que serve de divisllo com a Pro­
vineia de Matto-Or055o. 

Palaclo do Governo da ProvinCla YC: Ooyaz aos cinco 
dias do mez de Agosto de mil oitocento$ e quarenta e 
0110, vigesimo setimo da fndependeneia, e do Imperio. 
_Antonio de Padlll Fleury. 

• ESOLUÇAO N. 415 de 9 de JIIovembro de 1868. 
Concedtado~ quantia de 12:000S000" companhia 

.. • propuzer a manter uma linha de nawpçlo no 
Arquyl. 

• !mesto Augusto PenIt .. preaidente da provlncla 
• Ooyaz: c f~o .. ber alodDl" leUI qabi\afltca que, a 
........ "RCIIIIIk!efl'OIl c eu_ .. IonIl'. "soluçlo 
IjItuIItte: 

c ~.~'-QII'tSldetllri. ~ia f1ça autorlaado 
.... e eom .... ti. de ~$OOO , compa­
..... lIIOCiaçlo, ou empreza, que se propuzer a mantu 
......... de navepçlo IM rio Araply .. com&anto que 
d) ,_' •• pc:a." _pintes condiç6es: 

100ar pelo menos 6 ,viagens por anno entre Santa 
Maria e ...... DA p(ovinc:ia de Matto Orosso ., tocandQ 
AOIf ,0.,0, de S ..... ~ e Siata Leopoldina, nos quaes de-

'morar' de 24 a 41 horas, conforme o que fOr estipulado 
ao. respectivos contrados. 

c Palacio do Governo da Provincia de Goyaz, aos 
nOve de Novembro de mil' oitocentos e sessenta e oito, 
quadragesimo eetimo da Independencia e do Imperio .• 

(L. S.) Erlfesto Augusto Ferreira. 

. Officio do Presidente da Provincia de Ooyaz sobre 
a abertura de uma estrada, de Macedina ao Sangradouro 
Grande. 

-I' Secção-No 12-Pro\'incia de Ooyaz-Palaeio 
do Governo-5 de Abril de 1884-lIlmo. e Exm·, Sr.-Os 
habitantes do Rio Bonito e Rio Verde, municípios desta 
provincia repre;;entam-me sobre a. convenie~c:la de abrir­
se uma e;;trada que da colonia Macedina se clirija ao Pa­
redão ou Sangradouro naextenslo de 20 leguas. A es. 
Irada actualmente existente, pelo porto do Rio Grande, 

voltea cerca de 15 a ';0 legua~ e teria razão de ser an'e~ 
de fundada aquella colonia que tornou aquel!e:i terr.:no~ 
transita .... ci,; c livre;; ~as a~gressões dos ~elvagens, 

, AI~m do encurtamento das distancias. a e:itrada 
projectóida traz para um ponto determinado tcdas as rela­
ções comm.:rciae;; entre c~ta pro\'incia e a de Matto Gros­
so, o q~e ha de neces~arjamente diminuir ou acabar com 
frequentes correrias dos indi03 naquellasparagens,-O 
cOllmercio do lal e dos gmeros importados feito até 
beje nõ Coxim, pusarã para esfll capital, onde dar-se-ha 
a permuta. o que am nllo tem sido práicavel. 

Por onde passa a nova estrada. o Rio Araguaya 
no tempo da estiagem di passagem e facilmente poder­
~a ahi ~ uma ponte. 

1« t> ~o ... O" Pr.lI~itceMlle\a vae começar 
..... lboa .a .1trtatI ~ airada tIO territoriO. desta 
~'IIIiacia.Caso.Y .. ·J)la • .ltltendule,QlGvCJ1ieacia que ella 
prWgIll· .... elqul!nta do .a_ Grande, atE o San­
IradouI'D.' peço patl ., <referido cidWlo os auxilios e re­
~_.aeQeS .. ri~-D~~ guarda a V. S.-111m, e Exmo, 

(!) J .... iÍl- •• 01._12.., .. _ .'aia .iH ...... da. _bo-
l.cI,l •• lD.nlid. prlo ,O ...... ,.,IIWI .. ,. •• M.1Io 0 .. _, , marg •• 
toq .. r4, d .......... .,. _o ... _ o ........ !,dI': 

.0 r ... ldeftle cI.· P"~DeII,,_.i ............ _i ........... . 
de po., ................ ~ _~~ ,.e'. 1'III9i,... ... ~ 
.0d .... Ia ............. ,' ... "N ...... ~ ... '1I1 ... ...... '.,n .• oi ..................... '" I ............. .,.,. ••. 
... llrlWa.' ...... ,.,.,..at ...... '.· ... ..,.. :1Ii .... ~ ._i ...... , ............................ P_ill'. d •.•• , .. ... 
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~r. Preiidente. da, Provincia de Matto Orosso.-· Calldit/o 
Angrrsftl FaritJ dl' Brito. 

Os limi:e;; comO! uns de Matto-Gros50 e Ooyaz, 
obervados desde: 05 tempos cúloniae:s, foram mantidos, 
pch, dunmlc O primeiro c segundo imperios, a:~ a pro­
c!amação da Republka, em 1889. 

Nenhum acto os modificou dI! qualquer maneira. 
Ora, a ConstituiçãO R\!(1ublicana, de 24 d~ feve­

reiro de 1891, dispOe no artigo!" - que a Nação Bra-
sileira 

.se constitu~, por união perp:tul,ei. il"l!!f.' 
soluvd das suas antigas provin"d 2il~ 
Estados Unil!os do Brasil.· 

f no ar:igo 2· 
ccada uma da$ antigas provi"cias tortllay 

JJm Estado .• 
Logo, os limites actua,u do Estado de'1 Móitto­

Grosso são 011 mesmos da prOVÂnciil deste Jlome. iMo i, 
o. mesmos ~ Capitania de Matto-Orosso, com' li Ca., 
pitaniaj de Minas, S. Paulo e Ooyaz na ... ~ião P .... a. 
Paranahyba e na .zona do ,..\raguaya, os mesmos qUI' 
extremavam .5 jurisdi~õef dOi Ouwd~ ao te""o 
que Ooyaz e Matto-Gro~ eram territorios da ea..ailll' 
de S. Paulo. 

CONCLUSÃO 

E~;f~ .09an~dent~s .:m~riC"or,~: 
ltis dN;emposcolotriáes1-da Constituiçllt'do ~P.'J~ 
da 'A~,~~I~,·"fcional~i, dQ.s Atto~. ~o~~ 
do ",~âas ·Iei.,·~ ~riiP~i~sse.bléi': .. Le?ilJiitJ,f~ 
OI))'lna,' da €o .... çlg ·aa . RepublfCl' e d ..... D1dtcçAO 

con:inua, nunca interrompida, .desde1738 ~,. hoj~'~: 
J:ir~'b8o~ terriforio' d:f"margem esquerda do'rio '~,t;; 
g~aY"af~as liuaslnaiCenh!$ ria Serra de Ca~ •. e'" 
bre a IIIargem esquerda do :~io Orande, tia parte q~ 

tem et'sY-'. • .ena',QII'.~. d."àl1.li~~da·.raqn.lt~S d~~ 
r.~i(.~ . . ~1'~hfelf3~t~l't"~i_1 
.en"rfrdo po1"boji%t. :f"'ÔJ' ... ,~(" ~ .~:r..4' fi' 
.. ~. ,Ntf'ríf 'c,&ctos ... ~,- dOC'!mento!l:'· h\a~~ . 
ai~.~ 'po~·Ii· '«:tiar "~' fav~~ ;de ieus ~i~l ... :~ 
dé~ te~bl'ids'~~b' uma pdW~ de c~ direlt~ P~ 
tente., porque na ~ecie ~ claro, manifesto e IRdlSetltL 
'';t'~~to do Estado do Matto-Orosso, como possuidor. 

Nâo allegariamos a posse que temos sobre todo 
territorio contestado por OOyIZ, como elemento gera­
dor de direito porque se trata de ;\ssumpto de limites 
que eslj sob a jurisdicção do poder publico, porém, a 
all\!garemos cno caso de duvida, de incerteza quanto á 
localisação. das linhas, e como meio de prova, isto é, 
como facto que na duvida estabt!lece .a (1resumpçao. 
de '1ue a linha corre pelos pontos extremos da mesma 
posse. Em tal caso. posse i simplesmente um facto 
que indica0 direito preexistente, como nos ensina La­
fayette - Laudo arbitral !la questlo de Limites entre 06 

Estados do Cearà e Rio Orande do Norte. 
Porém de todas as allegaçOes que. podemos adduzir 

em prol de Malto Grosso nesta pendtncia, uma ha tio 

decisiva que.Pelr.i IÓ batia para mMlrar que a juStiça e 
a ~. r'*'9 eitlo de tell '-do t; militam a seu favar. f 
llsa.·lllie..c-e.llUe o • cu,.) IiIoAragtlly, exi:ite cqmo 
'que 'proytdlncialine,. ftiabelecido' peJa nat.rua para 
~., CJIt 'doia' estadO., fttendO:O seguir quasi perfeita­
mente o "'11'10 de 'N. a S. 

Q peRSlmento encerrado nestas palavras, tomadas 
com pequena~ modificações da cana de Luiz de: AI~u­

qucrque aJosi de Almeida Càrvalho Soveral e Vascon­
ceUGI, foi ° que em todos os tempos fez os homens, res­
ponsaveis pelos destinos de Matto GrO!lso defenderem a 
'linha traçada pelo Araguaya como. nia natural e neces­
uria entre os dois governos. AntH de Luiz Pinto, D. An­
tonio Rolim entendia que outra nllo podia ser a divisa en­
tre as dual Capitanias; depois de Luiz Pinto, Luif de AI­
buquerque,e com este a ~rie ininterrupta de seus st!"~'h. 
res ~ nossos dias, sempre assim o entenderam e: f'~ 
nesse presupposto agiram, exercendo lerena e ..... 
mcn!e a sua jurisdicçâo e extendendo a .acçJo civilísadora 
do governo de Cuyabá ati a margem esquerda do Ara­
guaya. E ainda mais do que Isso, esse mesmo pen5M'lento 
foi que ditou a Luiz Pinto o .eto pelo qual nelle deu o 
seu aS5en:imento á proposta do Oeneral Joâo Manoel de 
.\\dlo, dt: adaptar o rio das Mortes tomo a linha diviso­
ria das duas capitanias, pois que ambos acreditava", achar· 
>~ e,se rio a meio caminho das respectiv. capitaet, toro 
rel1du d~ Sul para Norte; Ora, sabido, como hoje se sabe, 
(j'I~ o rio t:m q:Je.tão nâo equidista daquetlal cidade., 
\lt)r~m sim que, de Cuyabá' sua cabeceira ha o J)fqueftO 
1"'(':lIrso de 15'leiuai, ao P'iSO que, a partir de OoylZ, 
11:", s~ alcança a relerida cabeceira linlo depois de 8IIda­
da, 130 leguas, e que, em vez de seu curso approximar ... 
<lu de um meridiano, pelo cOIItr.rlO. a principio lança-se 
hancamente do Poente para o· Nascente, e, em ICgu~, 
i:I:ll'cl~ Pira.Nordeite, sabido isso. diremo., nlnguem qu. 
c"lIhe~a Oi documentol historicOl delta c:ontrover.ia, pc> 
'! '.1 l'l1l s~ ~onsciencia,' af6rmar c IIlItentar que de fado 
.. /(iu úu Mortes preenche os requisitol que delle elliIPa 
.. CallÍlaO' Oeneral que o escolheu e que o aceeltou para o 
"/!Idu ú~ dar o limite mais proprio. pela parte de Oeste, 
." dllas Capitanias.- Ao contrario, porém, pódem muito 
,. ;:lIilnantente rdvindicar para o seu partido, aquelle. que 
"C:lo'lIdem a linha Araguaya, tanto. Luiz Pinto como ao 
j,r"Jlrio J010 Manoel de Mello, porque, si ha rio que sa· 
I, ,1 '';'1 á l'Ondição pedida de correr de S. para N., ess\! t! 
, ....... ::II;I)'a e n;lo o das Mortes. 

Si ha caso em que, sl"m esforço nem artificio, se 
1'."",1 I:arantir que tal ou tal personagem historico relurma· 
' ,.1 Uni Sl'U aeto neste ou naquelie sentido, desde que o 
I·_c, 'l' de reconsiderar á luz de documentos novos, que 

el:~ dt";:onh·:C:~. c;;~am ::l:C 5~r:; e-:e em t(!le af:.rm .. I11'" 

que hv;e. j."h c!" ~',":Iv .: Llú riali) • .!:>r;2.m i:l~.:J:\Jh·i,· 
:~a!m~n:::, 1):; :;~:J'; \'o:o~ ,a :a'ic:, ·:lJ A;":ãh..l~ya. p~r \'c,tr,·,,, 
;;o:r 0:3 .. : o rio qUi! precnci1:: o; r~'luisi:03 fóll;3Iõlen.e ;\la i· 
!)uidrJ;; ao das .\\rJr.&!;; ;Jdo:. scr!l:lis:a .. o~lvid"s t01 17tll 
!le!o Oovem aJ(or d·: OIJ:, ~ z. 

E', ;>ois, na p""L da ~~:ur serenidal!e de nO~;ll l'S' 
pirilo de homen5 h.:mrados, que declaramoi estilr con\'Cu­
cidOl de que, propugnando pela conservaç;\o do Ara-
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guólyól comu linha divisoria enlre Mano G~o~so e GO\·al, 
cumprinioi ódc:ver dI! ~x<!cutar os projecto:i e as m:en-· 
çOes dOi nO:iSOl maiore!!, ncs;c numere» incIuindó os pro· 
prioj Capi&aei Genuaes que prnuram mel ..... ·r.tiftgir os 
lins que collimaraln, iubltitui.do-eue ., pelo dóis Mor· 
tes. 

COIIIa uml ve11ta lC!&end ... ~ certlJ'\tla, um cavai­
ftiro coberto de feridM e de &angue. rlden.ado de faJ:­
p, cahiu ao pt de u .. fODIe. Antes de eabalar o ultimo 
sU5piro,elle viu ali perto uma ncrinha que pendia ó 
h.ite tristemente, resequidae fanada de !ide. EnUo, mo· 
"ltIo de piedade infinita, o cavalleiro exlendeu para a fonle 
o !oftI ~sco de aço, encbeu-o do líquido precioso e de·­
ramou-o sobre. 110r, relitituindo-Ihe a vida. o viço e o 
perfume. 

Ajunda a legendl que esse cavalleiro hóivia com· 
mettido grandei crimes, porém que todos lhe foram pér· 
doados pela força desse acto de amor. 

Pois bem, Senhores Delegados de Ooyaz, empenhe· 
mo·nos com todasas forÇAi dus nossos corações de hemen, 
nascidos nesta bellissima tem do Brasil, por alcançarmos 
um milagre mais alto emaii explendiJo do que aqll~lIe 
por que Se redimio o moribundo cavalleiro da f1ôr. Empe­
nhemo·nos com um coraçao sincero e com uma fé verda­
deira, sadia e radiante, em cultivar e fazer levantar·se vi­
vaz para o azul purissimo do céo ce nossa Patria, a fldr, 
dentre todas gentil e minlosa, do espirito de fraternidade 
em que lodos ,nós DOS devemos abrazar, nós Oi filhos do 
Brasil, quer nos tenhílm visto nascer terrl' de Ooyaz 
ou de Malta Orosso, de Amazonas ou do Rio arande. 

E' nes~e espirito de fraternidade que nós vos apre­
sentamos esta memoria, em que reunimos algumas ra­
zões com que justificamos o nosso aelo de defender 'I 
linha divisoria do Araguaya; desse espirito que em VO:io 

sos corações far' levantar-te a ,voz que responder' ao 
nosso appeJlo • concordia, • paz, • amillde de irmlos 
que se amam serenamente, tompruendo-&e, cada qúal, 
com a vista da prosperidade do outro, com o reconheci­
mento do dever de o ftIO pern.btr, ma:. antes <!e ajudal-o 
no deitmpenho cfIt .riqçõel que lhe advem de seUl 
antecedentes, do seu presente e do seu luturo. 

Matto Grosso reconhece-se graves e sote","es deve­
res no presente, entre os quaes nlo ~ dos menores o 
de continuar a presidir a incorporaçao ao patrimonio do 
mundo civilizado da vasta regiãO que da margem esquer­
da do Araguaya se extende para0 Poente. 

Esse dever, elle o recebeu do passado, como vos dei~ 
xamos provado, e elle tem de responder perante o futu­
ro, de como o desempenhou. 

A tarefa é ardua e diflicil. Nós, porém, contamo~ COlO 

o vosso amor de irmãos para aliviar·nos de uma parte do 
pezo, graças ao afastamento dciini:ivo da p~r;pccti\'a de 

possivcis discordias na.;cidas do Cicticio di,;sidill cré:u.lo 
pelo termo de accéss:io assignado por Luiz Pinto, 4UC na 
verdade n,io passou de projecto de submctt~r a EI-Rei, 

I!m 1771, lima opini,jo errada sobre o curso ce um no en· 
tilo desconhecido. 

Rio dt jUliflrr, 22 de Agosto de 1919. 

-.::1Ht"j\·i" ~t.:l"ci~c" êot dt..!totc", 

<2,:u~ci?o ~lL CCl ~. ji""ê",, 
~"Q'" ~·d,,,",o 2.: ~Ilti.:l 

Documento.s 

DOCUMENTO N. 1 

Carla do Governador de Matto·Grollo ao de- Ooya. 
sobre os limites co.mu .. das duas Capitania. 

111m. Exm. Sr.-Sempre que se me offerece occasilo 
tlt ir aos pés d~ V. Exa. cuido muito em aproveital-a·pelo 
I(rande gosto e interesse que tenho em que por este meio 
rne iaça V. Exa. digno das suas noticias que sempre dese· 
J,) b,ias.-'-pela Cópia inclusã, verá V. Exa. que Sua Mages­
tJUé h~ servido ordenar-me faça a divislo destas duas ca­
pitanias pela ràzão que da mesma cópia se deixa perce. 
ber e pelos fundamentos communs, que occorrem em si­
",i!hant~s casos.-Para esta divis:io ser feita com aecerto, 
\! n,·c~ssario que eu consulte a V. Exa. e lhe communique 
" meu parecer; o qual emquanto nJo for approvado por 
\'. Exa. n;!o terd por tão ajustado, como desejo que elle 
~cja, nem me animarei a pol-o na Real presença do dito 
Sr.-O fim para que s~ co;turnam e devem estabelecer 
os limites de q'Jae;q'J~r Pl"ovin:ias, parece não ser outro, 
que o de saberem o; Povos aonde, ou a qUt!m hão de re­
correr, n:n ca,o; cO:1le<1:io;o,; e o; Ministros, até onde 
teem jurisdicÇlO, para ex!rc:!r ~m: pois contendo·se cada 
um no q:Jc lhe e,t, d!lerrninado, se evitam consideraveis 
desordens.-E comQ, D:>S sertO~s despovoados, e inco­
gnitos se nao póde fazer facilmente com segurança e com 
clareza para ~ prt!sente e para· o future a separaç:lo dos 
district05, se nllo pelos cumes das serras ou pelos alveos 
do; rios: e se devem eleger aquellas, ou aquelles que mais 
se esténdem e proporcionam a sua direcção, por entre as 
duas provincias confinantes, procurando eu, com alten­
ÇIo, ,.obre o mappa q:ae pude haver do sertlo que nos 
.plra, e que tenha por veroiimil, ~ual devia ,!icr o termo 
desta5 duas capltlnia. Icho com propriedade, e propor· 
çlo, o Rio Orande, ou por olUro nome, Rio Cayapó; pois 
.. rrendo, como corre, quasl em direitúr., de sul a norte, 
desde as terras em que habita o gentio Cayapó, até a ci­
dade do Ora0 Pará, hé a divisa que se reqW!rpara as duas 
capitania... que esQo direttamente de leste I Oeste.­
&,Deste mesmo parecer foi tal\lbem (segundo me consta) 
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o Exm. Conde de Sarzedas, sendo General das Capita­
nias dI! S. Paulo, que comprehendia estas duas i e tendo 
ordem Real para dividir as duas Ouvldori .. de Goyaz e 
Cuyabá, assignando-Ihe limite certo; em cuja conformi­
dade, exercitarão desde entAo, e exercitam ainda presente­
mente 0$ Ministros de JU.itiça e fazenda e jurisdicçJo que 
lhes compete, at~ a margém oecidental do mesmo rio i' e 
se cobram tambem por esta Capitania os Dizimos de tudo 
o que produzem, e criam terras das ditas mar~ens.-Con­
:7J c;:" ·:·':1I:a c.;úli.1.J poderá h3yer qIIf'r'I digo. que de .. 
\' . .: 1 i::~ Ri·) G:andt-,Qo C:I::apó.émuitomaisloagr 
-:~, J::;: i; é _! _ ~ JeY"ndo-ie at;eadn DO esaabt~.., 

.: : .• '::-. :,5. a .. poe 3j dr5'z!I-:!:!; fiqt:~ egu:.es, para qne 
c·' : _:;, .. ; ,Ú.> :,.i:-:é5 nlC) ;C:~.Jm 1rsprclpClR:~ 

:::::.':. ,.>-'. ~J.Ji,] ia di~l)fur.r-iC: pd.J Rio - MGrk:õ. 
':.~ ~ r ,~:.:::o "~JU:1l IiJg"M • .. li.! se ~ t8 ..., ~ 

..:~;, ...... i..-.\\.;.s a i.>:;) se ri.« ~r..:;,ackI'a. u ~ 
· -; ,::~a é[:o; I:'; .. :a as ctírisaH se ~ fala ...... 
; ,:. ,:', pano pr~~t .. d'NI ~ow...:e 
.~ ~; ;::-: C')n1;' 7g0r3 a ~?'!?.! dela c.piD_ etáal6-

:':1 :n; ~ c,),nf"icti :~. e dA .... 
:: .. :··c:::;l.ua~'I*_ .... ao~eao)klde 
-l.' .!~ I!:.;r~~,*+«--H,a a deus 5 .. 

:;::1~ü 1).;1 i"'15oID da ~ ~ ClRe.a 
.; ~~ ~ l11li ..... '1IIIIIIridD" .... » ~ _ .... 

. . -. ,. " 
~;~ "~:.!J • CaJIIa6; .... - ..... ++9 - c.,.M.-

• : l.:-:l!i;ai; .. s: ~ qR cI!iD da _IIG 0-*_ 
• 2~ ~g:w.s. ~ :iir .... * ajII<iUI' ..... _ ..... 

, ~.;,::_ ... :.:'.:l..k-"p.o. ~;,:...i", I0OI ,iiiErn+'ak" .tellõl'-

· . ; ~-?\:l1r e51I8 ~ e ... ~., ... ftiIl a .... 
,:: "'~'I, dio·liiÇQr-* _ brrar.õ.. JIirz.:,>~" . -~. 

':~~ ~-.;. ~ dtsas· ... ~ l.jIIIis tot.,.e 
,;:.z~ r~~i.r ....-:r~ClKas-- ..... 
~ ,-~ .. aS .. ~~ ~., tdi» SI"_ ~ftI'p!ltr ~ .. 
· .. ~ ." l:-), f:':nr.~t!~':1IJIIII a. ,. :1e:rl1 J,:'f.II"''':'' • .k--' 

»: ~.-':.! .l t.::-,l - '-: -.i. O" -:: j;: ~,,:. i :.~-" ;r.-; .!.,.~ 1 ;..~'f" 

... ,., .•.• ':. ~ ..i.: \0 .. tAl.. t! C')~'::Ú: ... v. ... a:::.u; ,~~, ji 
"':.;:: ",; -::r:-.::if,li'" ..,~;U C.l:ÕiL-:;,::;ar:IJ :td".;: .. V. 
:.:.: . ;-.:', i:)I:,::; IhIrl:':1t i1l~",J'" :E1n.:'·; __ ·, ...... ~ ~r..l~ Ilj),k 
". ; ~ ·.-6,~ .. "t;ir..;· &ti' ~1J,.': ~ .... _ Lu.-.V . ..,.... 

nlo Rolin de Moura».-llIm. e Exm. Sr. João Manoel de 
MeUo.-P. S.-Como V. Ex. me avisou em uma carta sua, 
que mandando procurar a minha primeira, que escrevi ao 
Exmo. Conde de S. Miguel, General dessa Capitania, so­
bre o ouro que lhe mandei pedir e n:Io appareceu, nem o 
rei. deU a, remetto a V. Ex. uma cópia do reg. qUI d fi· 
pu, tinda' e' assigMda pelo SecretarIo deste OOY4!rno. 
Que talvez p04er' servir para clareza nesia Provincia.. 

DOCU14EfiTO N_ 2 

~ '(r Oovernallor de GU)'IZ ao lIIe M ........ . 

c 111"'0. e Exmo. Sr.-Agradeço a V. Ex. digMr1e de 
~uerer o.,.. o meu parecer sobre a divislo e derir .. rc:açlo 
e..,s: .... ftSta~ lIte lIIanda fazer destas duas Capitania. 

que até o presente n:io tinharr limites certos mas o infati­
gavel z~lo de V. Exa. que tem creado com tanto trabalho 
essa nova Capitania de Malto Grosso, quer estabelecer 
com a dw!vida formalidade para obviar todas as duvidas 
que possam acontecer para o fult:ro sobre materia de juo 

risdicçOes que' agora ao presente n~o p6dé haver alguma; 
por estar o g~tio bravo occupando os territorios que 
nos Mo de servir de baliza. Sendo esta Capitania de 
Goyaz bastantemente extensa, e pouco povoada, ainda 
tem maior extensão e muito menos povos essa Capitania 
de Malto Orosso. E' indubitavel que este Goyaz já teria 

alargado as povoações até o Rio Grande que dista s6 cin­
coenta legoas desta Villa para o poente i pois já extrahta­
mos ouro nas margens do RioPilões e do Rio ClarO que 
fazem barra nelle, e andava bastante gente occupada ~ 
laboração dos novos descobertos para o que iá se tinha 
estabelecido uma intendencia para a capitação; mas como 
succedeu, appareceram alguns diamantes no veio do Rio 
Claro, ordenou S. Magestade que pass3âse a estas Minas 
o Exmo. Conde de BObadella que dcppis de explorar mdo 
aquelle territorio o deixou vedado com um destacamento 
que ainda hoje se conserva em Pilões i por cuja caUla • 
tornou a recollJer a gente, e nlo tiveram efteito às fw1da· 
ções dos arraiaes.- Esta Capitania de leste a oeste, sen­
Jo a divisão pelo Rio Oranlie, como a V. Ex. lhe pareq 
n~o conta ..... ·Ionr;tude ",ais que 110 \egoas, "ttue ta ... 
10 é do ribeirão dOIi Arrependidos por que se divide 4 .. 
Mina. Geraes até o RiO! Ora.ndt.~Esse' Çapi •• come­
çando a Ipa di*IQ peta margeM 0"-,1 Qefl.· até .. 
raias das Indias da H~span1la donde finali~ conta pert() 
de 300 legoas de longitude e de Sul a Norte, que é por 
linde· esta Capitania mai. se extende, onde e.sa ·con" 
maior latitude.-Em tJo dilatados territorios é impos.i­
vel que haja rio continuado ou cordilheira de monte. 
que medeie com -egualdade para servir de dell'larCAÇao. 
- Se V. Ex. consultar os seus sertanejos, achará que 
ainda das mesmas cabeceiras do Rio Grande até o CI­
maquan, se me:téin largas campinas pelas quaes se ha­
\'ia fazer presen:emente, digo prcci,;amente, a divis:io[)or 
linhas imaginarias. - Para melhor obedecer a V. Ex. 
mandei ouvir sobre essa materia o Guarda·Mór Baltha­
zar de Gado)' Bueno que é filho do grande Anh.ngut-

ra, descobridor que foi desta Capitania, e a seu sobrinho 
Joio de Oodo)', Capitão-Mór da conquista do gentio, 
que 110 os unlcos paulistas que mais teem frequentado 
esses .ertOes, capitaneando varias bandeiras. - Remetto 
0I1e1tS pareceres e o mappa que fizeram para dar me­
lhor conhecimento dos. territorios. - V. Ex. terá a bon­
dade de mandar examinar 0$ ditos papeis pelos seus 
sertanejos para determinar o que lhe parecer mais ra­
cionavrl, - Do tempo do Exm. Conde de Sarzedas, não 
Ie açha papel nesta: Secretaria, porque quando sahiu de 
S, Paulo ,'#eiu- em· direitura a . Trahyras, onde falleceu 
deliero em dolz mezes. - Eu ainda que já corri esta Ca­
pittllla,.1 só atravessando' os ;ertOes,que fazem çal1]inho 
,ara oi arrciaes, que hia vizitar, e não interiorando-me 
,peloa IDIUOI que ficam:f. detodaaommunlcaçlo,como 
..... potl'o ..... ..., de ..... as d!yisO~s, Jlelo que 
,~ja .rm~o ..... Jtlappas que re~etto dot doia 
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OIId.Y" como tI'o Pr~eM ,e "'~I n" m<iteria. 
-c-. tudo que K offereccr .,lerviW • V.~ .. fica 
~1Ift •• minha obedieltCia para executar OI ieU5 pre­
ceitos. - Deus guaJ;de a V. Ex. muitos annos. Villa Bóa, 
15 de Setembro de 1761. "-7 111m. e Exm. SfI1': D. Antonio 
Rollim ~ Moura. - Multo fiel captivCJ de V. Ex., jodo 
M.,IlJle[ tú Mello.> 

DOCUMENTO N. 3 

Carta da Governador ... Matte-OrollO ao de Ooy." 
eM resposta , precedente 

.!!Im. e Exm. Sr. - Recebia carta 'de V. Ex. eacri-.. ~ .... .. 
pta a 15 de Setembro do aII.no pasado, tobi'e .~J11a,.. 
cação. destas duas Capitanias. p.. J'orWor .111. tOj'~ 
P. Bento,o qual se demorou ta rito em I!aminho, que a 
dita carta IOe na,! foi entre~e, pelo~. Antonlo.o. 40. ~D-: 
tao para cá me tenrio.viltd'" I_m,mente ~CMPldO ~.(, 
responder s-ra o Reyn~ P9f via do "ará, li da monÇao do 
Cuyabá,pelo 4ue;:me'p,1I0.tem "'~.~~v.dar A.'!'~: ,. 
resposta ~m mais lwcWi&WIe: Vi ls "arec~a JI,g 
4ue V. Exa. me remette, do Guarda-mÓr B~lthazl; rJe '. 
doy Bueno, e do CapiUo:.M6r da Conquilta do ele.tio 
Joao -dé Oodoy; e V. Exa. está certo que, sem ambição n~ 
nhuma de augmentar o diltricto desta Capitania, o meu 
dizer é fazer uma-divislo commoda e IivrLde duvida, na 
fórma que Sua Magestade, nos recommenda, conforman-, 
do·me quanto me f6r possivel com o arbitrio e vontade de 
V. Exa. a quem venero muito e desejo em tudo fazu o 
gosto. Porém, antes de determinar esta materia, V. EXI. 
:;l~ ['Iermi:tirà propõr-Ihe a, duvidas 'lue Se me offerecem 
sobre os parecerei acima ditos. Eu, desde S. Paulo atE a 
Cn)'abá, tive a packncia de vir sempre com o agulhllo na 
mão, assentando os rumos, e as distancias pelos rios, por 

onde fiz a minha viagem; e Diogo JosephPercira fCl () 
m~sl1lo l>cll) c;lIniah~c terra, atraves:iando de S.1o Paulo 
por toda essa Ca['litania até o Cuyabá. O'a'lui resultuu II 

mappa que a V. Exa. offercço, para á vista dell~, podn 
explicar melhor as minhas duvidas. As demarcaçucs se fa­
zem para evitar q!lestilcs, e contando, que de ordinario 
rcdund50 em prejuizo do serviço de EI Rey e do Bem 
Commulll. E' sem duvida que entre nós as n~o ha de ha­
ver n'.lnca ; porém a divis~o do districto 11110 é só para o 
nosso t~mpo ; e juntamente as Ju,tiça$, e os Povos costu­
mam tomar estas materias mais em grosso; e estando eli 
em São Paulo l hia havendo uma desordem sobre perten­
cert!m umas minas, qUI! se descolHtram, â Mogy que é da 

mesma comarca ou ao Rio das Morlí!s; sem embargo de 
t\Jdp estar lUjetto. fI1~mo Oov.rno. Por cuja causa con­
~éní q,e os distriCtos esteja ... ivididos por. balisas natu­

rae, e distinctu, C!OlhO recommenda a provisão, de que a 
V. Exa. remeto a copi~. O que. supposto, parece não 
pode ter lugar a divisão pela Lagoa Grande por ser um 
'ponto·

o 
que d'aqui a amanhã, indireitando melhor 

o caminho de' Cuyabá para Goyaz, até poderá 
ficar., 111M fóra da mesma estrada; e pa.ra os lados 
não tem balisa alguma natural que possa servir de se­
paraç~o. Para o mesmo effeito é improprio o Rio das 
Mortes; porque como busca a direcção da estrada, tudo 
quanto deixa para a parte do Sul, fica sem divisão. Po­
rém si entre o Rio das Mortea, e o Tacoarál mediar algu­
ma cousa que possa s~rvir de balisa, por ella, e por um 
e outro rio póde correr a demarcaçao, até de uma e outra 
parte peiar no Rio Grande; Porém não havendo isso,. eu 
nlo vejo oulra divisão natural, senao pelo mesmo Rio 
Gral1d~, que tem a dirccção mais proxima e adequada 
r-ara distinguir urr.a Car-itania de outras. O que o mapl=a 
a~sig'l1ala das suas cabeceiras e do Bacuriú é por informa­
ções c conjecturas, sendo assim que a origem de um não fi-
411C distante da de outro, n40 me parece poder haver de­
marcação m3i; com moda do que pelos doul rios Grande 
l' l3acllriú ; porque o outro Rio Grande que v.em das Ge­
rac" e por onde se navtga para Cuyabá ~ já demarcaç30 
dderminada por Sua MagHtade, enlft esta Capitania e a 
de Sã" Paulo; como V. Exa. verá da copia acima apon­
,Li:! : pelu 4:IC nessa parI<:: Ilãu Se póde enovar nad:l, co: 

111.1 pretende o parecer do Ou_da-Mór Bueno,com, .• 
·1'1l'!rxto de ~erem os Cayapós conquista dessa CapitaniL 
I h'sta mesma de!erminação se con,vence n~o é impossivel 
;wt ircm estai duas càpitaaias. pelo Rio ·Gran., fielndo ~~ 
lo Illais I>erto de O!I1u/ q_ ,.~ CuP,bá _""is ~om ma'~ 
01, 'q,:ualuaue parte l)elo outro Rio Gr<inde ~sta Capitania 
'''111 a de S;to Paulo e com a do Pari se limita tambem 
I:l'!;i 'Cachoeira da Aroeira, ou Aroaya, Por um: Provisã~ 
01,1 ConsdhCl, sendo que daqui até aque"e termo se gal­
.1,'" pl'rtu de dOUS mezes e êlalli a Borba, primeirapoyoa: 
\.101 du !'"rá; ~.10 4 a 5 di .. s de viagem. Da mesma sorte 
11,111 dl've r,ller reparó a' grande difficuldade de extendo 
,t,. IIlIIa a uutra Capitania; sem embaraço de comprehen­
d, I 1'·",,1 .. h-mu .Iáu dilatadas a pouquissima gente, que 
1"11,;. I ... dul presentemen~e a um só do Govern/). Porém :ie 
I "'i,· 11 kllljlll se for pO\'oando, a essa mesma medida Se: 

11.1 d,· ir dividindo, e subdividindo noutras como se tem 
1'1.11"·.hlll tI,'s.!e que a America se descobriu, até agora. 
1.1" I' \I 'llh' acho contra o projecto de demarcação do 
• 1I1,1i .I .• MlIr Ualthazar de Godo\' e do Capit,to-Mór da 

Conquista Jo:lo de Gado)". Mas namateria n~o resolvo 
nada, Sem me constar a vl~ta destas razões, a vontade de 
V. Ex.; pois em segui l-a é que tenho o acerto mais se­
guro, Fico para servir a V. Exa. com a mais rendida obe­
diencia. Deus Guarde a V. Exa. Villa Bella, a 21 de Agos­
to de 1762. 111m. e Exm. Sr. Joao Manoel de . Mello. Muito. 
amigo e servidor de V. Eu. D. A,ltoni" Rollim de MOl/ra" 
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DOCUMENTO N, 4 

Cart •• 0., ........... "atto.(jrouo ao de, Goyu 
• ..,,. Ii.flel. 

'''mo. e Exmõ. Sr. - As leis da Ma visinhan· 
ça, uald.s ao particular interesse que te~ho de 
repetir I V. Exa •• s protestaç(!cs do meu a~encloso res­
peito, filem que eu aproveite toda a c.onlunctura que 
se lhe offereee com a mais particular satisfação; e agora 
pOISO conciliar ao mesmo. tempo quando ped~ o meu 
p.rticular obsequio, com o que deve ao serviço de S. 
M. e que lCtualmente ponho na presença de V. Ex. 

Com a total expulslO dos Jesuitas, em todas as 
Provindls do Perú (conforme m'o participou o Presiden­
te da Real audiencia de Charcas nl sua carta de 12 de 

JulT10 do anno passado) me plrece se pode lisongear este 
Estado d'aqui em diante, com uma tranquilídade perma· 
nente: porque a ambiçAo d'aquelles perversos visinhos 
não machinará j' agora na Cõrt~ de Madrid tantas in· 
trigólsi nem suggerirá 103 Governadores novos continen· 
tes, aquellas fogozas deliberações que muitas vezes inspi· 
ra o intereise deblixo dos protestos mais plausiveis. 

Desta sortt, podrrJoo commerc:io e cultura das 
Minas de Matto-Oross'3 fazer·s~ maia florecentes ~ som­
bra da pazi e gow tambe;n a Capitania de V. Exa. aquel­
la tranquilid.de que não poderia experimentar, vendo 
ateada a guen. nu sual visinhanç<ll. Eu vim particular­
m~nte encarrei'Jb de iocc:m:r com um corpo de tro­
pas que me acompanhou do. Pad, 'I de S. M., Cl&hollca 
nas Provlncias de Mochol e Chlquitos, no caso d. re­
sisteneia da parte dOi referIdo. jesultlsi patim tend&se 
concluido tu .. c •• maior tranquilidade, não foi neces­
sario pre.tar-i~' cartecle Hesp.nh •• quelle serviçOJ 
por se acharem os mesmOi Jesuitas ao ponto d. minha 
cheia. lia. j' JodOl eMbarcldos .plr. a Europa no pontO 
do Coldo, dOlldl foram conduzidos; o que me parec~ 
nlo devil deixar de participar I \/. Exa. para que haJa 
de ficar nesta cdteu.-Examinando. OI papeis existentes 
nl Secretaria eleste OoverllO. encontro que o Conde de 
Azlmbuja meu Predeceasor .brio no seu tempo uma ne­
gociaÇlo com OI Al\teceuores de V. Exa. a respeito dOi 
limita que Ie devilo prescrever 'S duas Capitania s pela 
P.arte donde confinlo; e que aindlse não achão estabeleci_ 
dos pelas provi!.Oes e ordens de S. Magestadc. Nlo 
descubro, porim, 'nenhum documento em que esta ma­
teria, (que dellmotfvos.a algumas contestações) chegou 

por ultimo io temo d. sua decisão,. mas como pode acon­
tecer que sobre .lIa haja alguma cousa positiva que eu 
ignore, ou que aqui se tenha desencaminhado, sup(llico a 
V. Eu. se digne communicar·m'a, para eu ficar inteirado 
nnte particular. No caso porim que nada se tenha con­
cluldo rogo 19u1lmente a V. EXI. me proponha sobre' a 
mama m.teria aaeU .rbitrio, para que ficando ambos de 
accordo eu posta particlp.I-o' C6rte, e .cabar por uma 
MI eM ponto que • m"Ma tem rec:ommendado a este 

Governo por tão reiterado avisc!. Deve V, Exa. porém 
persuadir-se que o meu genio na~ é de produzir con­
testações, a titulo de pugnar por u'na jurisdic,:!o Inal 
entendida: conhecendo que nada é maiô frivolo que 
Iftostrar obstinação' sobre um ponto que "So- póde re· 
~ultar vantagem ao ~ervic;o de S. M. a quem pertencem 
.abas Q!t Capitanias.~De todo este prelullio pode V. 
Ex •. tirarp~ córtsequencia a docilidadc com que .deve­
rei abrlçar qualquer arbitrio que \/. Exa. te dignar pro­
por-me para que de uma vez eu possa fixar os verdadei· 
ros limites desta Capitania, no mappa que da mesma pre­
tendo offerecer a S. M. o que espero alcançar de V. Exa. 
em obsequio do meu rendimento. 

- Nilo é pois para perverter o incontcstavel syste­
ml que me fenho proposto, mns unicamente para o sa­
tisfazer de algum modo. a minha obrigação que po­
nho na presença de V. E'Xa. o projecto incluso que con­
forme as divisas naturaes dOIi rios e cordilheiras, que a 
vl.ta dos mappas seofferecem entre as duas Capitanias me 
parece0 mai .. racionavel, para se ajustar essa materia a 
qual V. Exa. ae dignará de ponderar com aquellas luze$ 
e reflexlo 'de que é dotado, afim de Ih! dccídil·a.-Porém 

c(lmo os mappas slio tão incotnpldos, como tenho expe­
r.71tntado, eu não me constituo g.r.tia do5 efTOi do 
7.~~ ;Jrojecto, que V. Exól. ter~ a bondólde de qu"" rrc­
';'icar como lhe C1Imprir, na irúdligclKia que drstól 
;,"t se hade executar. 

Resta-me unicamente J!'Ta sausflçJe da minft. Clt­

" '"iJade que V. Exa. queira intMwIar-rne dos ri05 1UÍ5 

:r;n;.idcrado5 que das tefT.s d. l1li caPitania dirigan o 
.tU (urso para o Ncrte, e vaO de,a~ 110 Atn ... aia 
'r':Ti a particlllaridade .ao. eelll w.omes, .igr. du "5 
, .:1'('" c conflueltcils; e e~alJrlel\te do rio Para ... 
, , que acho 'POftc.dQ ta atgu.lü ~5. fica eatre 
, flr. Grande. que'; ... CUIifte .üo,. '0 rio .. 
"'Jr)o" o '1 .. 1, ~ nlo ... *ic:ripo em n ..... 
"""1'. COm eeIe ___ Da __ ftII'k ~ tIIIIId 

lil., 510 OI qUt Cf a_ g T~ o C, F I, 
, (',m o; Pólay.:; deugulo a",beI • .tos. ~ 

1., (JIft o aam: 8,:u,; ealti.a .. " o XÍIIZIÍ, poi 

':,.", ~ite. Oi _li. c:ãaheeidIM ,d~ todo. os ""e' deu­
'.i, l'dl p.rtt .erict.ell, .. domiaios do Gnn 
"':;' !.rrn:ipalmerrte os dou! ultim~ que pelas SUl .. ~n­
:"'" ,: imponivcl deilleftl, • ~ as cabec~r.s em icual 
"1:,. "as do pri.:e Y. EXl. me MRquiarã Km du-
I~ infinitamente co .. eiln noticia!. Por alo abeulr 

",,,, 1I'1I\j l U da ben~volend. de V. ~a. se me faz pr~i­
, "I'lluir t~ta car:a. rogando-lhe a mc:rcê dI! acreditar 
• "'pre lJ ml'U flrofundo respeito. ~u; Ou.arde .3 \/. 

I., IIIlIilos "nnos. Villa Bdla, 4 de Maio de 1.69. Ül' 

'. I." 1IIItIl'. e Exmo. sr. João Maaúel ce Mt:!!.,. - O 
! " ',1 Iljtm ~o t: rUfrcnk creo:ú.J Llilz PiJ:l4J d .. Souza .• 

cProjuto para a demarcarilO dos confuls da Capita. 
nÍlZ de. MatloOrasso com a Capitania d~ Ooyaz: 

Nem pelas instrueçt)es dadas ao Conde de Azambu. 
j., meu predecessor, no § 24, em que se trata das demar­
caçOes d'esta Capitania, nem pela provisl0 de 2 de 
Alosto de 1741. ellpedida pelo cOlSlelho ultramarino, em 
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que se tratou tao bem o mesmo ponto, se estabeleceram 
os limites desta capitania pela parte do norte, nem do 
nascente; por falta de conheeimentos-gcographicos dos. 
paiaes e sertões que mediavam entre as suas fronteiras, e 
as d, capitania de. Pará. e Goyaz, recommendando sua 
Magestade ie -indagasse ex..:tamente esta materia, para 
que, , vista dos ma"$ e planos expostos pelos governa­
dores respectfvos, s~ houvesse de determinar com um 
pie ... cOllhecimento d~~usa,. 

AtE agora se tem adiantado muito. pouco a execu­
çlo das ordens de Sua Magestade, ficando este assumpto 
na mesma perplexidade em que tem persistido ha tanIa. 
.mnos. 

Segundo, porem, os ultimas dest:obrimentos e 
mappas mais exactos que até agora tem havido destes 
paizes, parece que o projecto mais natural para se termi­
nar este negocio a respeito da ~apitania de Gpyaz seria 
(conforme os mesmos mappas) na maneira seguinte. 

A capitania de Matt.:> Grosso confina com a de 
Goyaz pt:la banda ue lés te desde a altura de 9° 31 0 de la­
titude austral at~ chegar á confluencia do Rio Pardo com 
o Paraná, que fica com poucadifferença na altura de 22" 

o: 30". I!a mes .. a latituJe, e q:.aasi 3Jl- de 1o!l~itu:J~, via h 
,b:iim a paiaz1:7 urr.a banda de tma·entre os limites das 
dC3.i u;Hlaaiu, que perfaz a ~m. de 11- de lilitude 
;reridional. 

A diyj~ DllUral .. doia ÚUdo. parece. pcil,que 
d,,\'en tirar<I:iCentreo.doi$ ~osdeDOrk a a" co. uma 
~:nha que 05 ~,a qual deve ler priadpio do ponlo do 
norte, COIllO • p~e d'0Ddc _ deve prlJleg1lÍr gradual­
",ente. 

Istosu".,.w, Yrm a prinãpbr o pri..n-o lnnIo da 
divi.30 30" •• _. do Jurar fta qlH! o rio PaAÚ 
~n:r~ na Ar .... , ... albara dei". de latitude, anl6 de 
;e fonn. a illIa ..... cbMIada do 0mIi0. c...lPIR 
ou Car.a1llaR. 

D'.i ~dD ...... ~. MIIoatIro diao 
rioArapap pdo .... aicidL_ ... f CIMa a ~ 
ilha. te ... ~~, IM .... ~~~~'Y, nBi .. ando 
.1:" ãi 101lI0 dv relaidD ~ ... Rio 0rMde. 

. v: .......... cte..rcaçar. a este terreno, o' caaunho 
ml:S naIu.-aI qurpareu cf8r .. oser:*~. é I)YÍf~ pro­
.:cru com u ... ?qve:J~ cun;l a:. caÕoe<:~:a; do;. ::" Ij­

:r.l:::~am ali ch~ i hJc.:a do Ri" Par!!'), de-;.:e~d') ;N 
e:leabaia a:~ • conllidlàa ~faz cora o rio Alrlllby 
ou Pa,., ~O, ser tS1e c&rrllmo o aWs co .. rto, o mais cfis-­
:':l~~mr!r.r ~.~ J prl~ na:~re14 r.ara s~r.;' clt Ul"'.~ t~­
E;a per:ur.eD:e. 

Ao o:1'lrari>, ~·ir·h a ;.:.:'reó::. '!~~ l~<; ~ ;1<') ?toc:..,ar 
.l C~~:ra c.:~~:::~ Cf:, ~.-:. tl~:. .\~:.:r::..:. ~j.: : :r.i.t~".~ a r:l·~ 

divislo proporç~o alguma, senlo no caso que se prose. 
guisse d'ahi a encontrar o rio Pequiri ou o rio Paranaüna 
visto ficarem as cabeceiras do dito Rio das Mortes em quasi 
I O·de latitude e o isthmo entre Camapuan e o Rio Pardo(quc 
slo os limitei reconhecidos d'esta capitania) na altura de 
20·, o que sem duvida faz URla grande desproporção, r 
uma separaçlo por terras, nlo s6 mui pouco natural e 
arbitr aria, mas atE summlmente distante. 

Ao contrario, ficando as eabeceiras do dito Rio 
Grande ou.Araguaya em mais de 16.' de latitude, fica cla­
ramente demonstrada a sua proporçao em pOllca distan_ 
eia, e consequerltemente muito mais natural a linha de se:­
paraçlo flrllda por eile termo. 

A ra~o por que colloquei o ponto capital da di-
1!isllo .. termo és.t \10 30', c n/lo n,,41e 10·, em que entra 
... Para,," DQ ArlgUaya (e 'p.jI-ece terminarem os limites 
_"Ma éapitania coÍfr :11 da 'do pa'rá, o que parrce mais 
n~ural); foi porque, stndo o termo da divili'lIo destaCa. 
pffania com a do' Pa~ pela parte norte, 8ubinlfo o rio J 

Madeira á primeira cachoeira que nelle se encontra, a 
que lhe fica na sobredita altura, CO!!! a differença de 
1 a 2', era mais natural do que a linha tirada ria cabeça 
do angulo que forma o lermo 'da divisão dos dois Es­
tados, principia-se tambem na mesma altura para que 
se tocassem os extremos proporcionalmente entre os 
mais circulas e parallelos. . 

E como isto não prejudicava em nada os dominios 
da Capitania de Goyaz, por isso não fiz escrupulo em 
me conformar com estl! partido. Villa Bella, 4 de Maio 
de 1769. - Luiz Pinto de Souza Coutinho .• 

DOCUMENTO N. 5 

Carta do Governador de Malto-Grosso ao de Ooyaz 

-111m. e Exm. Sr. - Pela carta de 4 de Maio de 
17f19, 4UC dirigi ao seu alltecessor, o Exm. Sr. JoIo Ma­
Ill1d de Mello, estava 'ti. Ex. instruido do object~ qlJe 
l'IHão deu motivo áqüelle officio, a respeito das divisões 
ll", limites desta Capitania e dade V. Ex. os qUles ain­
da se acham indefinidos (nao obitan~ as ordens de s.. 
.\\'I:!l·slade) que ha muito t~mpo prescrever~ este reg\!; 
l.llllt!l1tO de commum accordo Chtre o, "!lus' Oo~rn~ 
:illln de se poder tomar no. ConselhO ~ "Uma resolução 
Ilc,ta maleria. Porém, c~mo depois.· "Nr e!lcripto.a 
ilkriua carta que acompanhava.o proicdo por mim ima­
~il1ado para i\' ~obredjta dividO ericontRi nesta secre. 
t.lria os documento. adjuntos que incido a V. Ex. por 
.. ':';.1, venho a alcançar que entre o Sr. Joio Manoel de 
\\.ollu 'e o meu predeceili6r o CO'nde de Azambüja, se 
1:llh~ já entabolado esta negociaçãO, se bem nao produ­
I.i"c al~um effeito pela nimia firmeza com que o refe­
rido Conde pretendeu sustentar a extenslo 'dos limites 
·h::1 Capitania, sendo ella, aliás, tão vasta e tão inculta. 
tu porém,que oão diviso neste objecto vantagem alguma 

relevante para os seus interesses, nem utilidade mais 
proxima para o serviço de S. Magestade,meditando impar­
cialmente sobre li carta do Sr. Jo:lo Manoel de Mello de 
15de Setembro de 1761 ; e ao mesmo tempo as claras 
rasOes que, na de 7 do referido mez e anno, expoz 30 

mesmo Sr. o Capitao Mór da conquista João de Go­
does Pinto da Silveira, tenho a docilidade de acceder a 
ellas, reformando inteiram(nte o meu projecto, oAo ob­
stante as differclltes considerações em que elJe se apoia-



1411 Quinta-Ceira 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 1977 

va, paf!idp.andQ a V. Ex. em como.me acho conforme 
com a referida proposiçãO para :: divis!!c dos limites, "e 
inteiramente de accordo com as pretenções desse gover­
no;fundadas, 11:10 só na pone em que ·Ie, •• fía, 'ma5alS 
sotidas razOes de congruencia e proporç:io em que se es_ 
RI nllo séndo de a'.uma Uiílililad«:· lO bem do serviço 
11F S. MI&e.tade, f1Cm do, por,0la que .• s Capit.nias te­
aba" uma extells:io t:lo excessiva'que Illo possam oecorrei 
pr.0mptamente á sua, ~efe~ e a' administraç:1o da juslíça 
4ii6ibutivI; .sendO certo que. eitas t.oram em todo o 
tempo as consideraçOes porque a illuminada politica da 
nos .. Côrte procurou sempre' repartir..os governos na. 
qu~i .. subdivisões, que julgou mais ad~uadas, Nes!a 
coldDrmidade inc:lúo a V. Ex. o aeto formal da minha 
,ccessllo ao referido arbilrio, esperando, V. Exa se digna­
r' de dirigir-me I reserVa!, assignada pela sua mão e seI­
lada com o seu sinete, afim de pormos na presença de S. 
M~estade, por via de seu Conselho, de muito accordo o· 
ob/teto da presente convençllo. 

-Deus guarde a V. Exa, mai5 annos. -Villa Sella, 25 
de Mar.,Ço de !771.-,- Luiz Pillto de Souza .• 

clllmo. e Exm. Sr. Antonio Carlos furtado de Men­
donça •• 

TERMO DE ACCESSÃO MENCIONADO NO OfPFlCIO 
RECTRO. 

Não obstante a duvida que até o presente haviasus­
citado entre os meus predece. sares e os governadores 
da capitania de O:>yu a respeito dos limites de 
um e outro governo pela banda de Leste e Oeste, 
por d'onde oppostamenti: confinam; comtudo, haven· 
do considerado a vastissima extenção da capitania 
de Malto _Grosso por todas as mais partes dos 
seus limites; e sendo moralmente impossivel poder-se nel­
la sustentar a"promptl adminisvaç~o da justiça, nem a ~ua 
necessaria defesa em uma fronteira tão dilat ada se acaso 
houvesse de estender ainda pela ·banda de Leste at~ o rio 
Grande ou Ara~ay. em ~uio 1imit~}:onsistia toda a forCa 
da questllo, por le julpr o dito rip'.uma bali&a mais n,a~_ 
ral e decisiva: comtudo, sendo a "força das sobreditas con. 
sideraçóes a unica que se deve comtempl~r em utilidade 
do sérviço' de S. Magestade e do 'Estado; como 1ambem á 
Ilosse incontesfavel em que se acha a capti3nia de Ooraz 
ue todo aquelk! territotio até o rio das ~ortes: nenhuma 
duvida se me offercce ( conformando-me com :1 ordem de 
f ua M.gettade de 2.de Agosto de 1748, expedida pelo 
Seu Con.lho Ultramarino a ambos os Governos) em que 
OI mutua divisão das duas capitanias se faça pelo referido 
rio das Mortes, desde o ponto ua sua cO'lf1uencia no rio 
Grande att! li foz do rio Pardo, na fôrma que mais ampla­
lamente' se acha deduzido em arbÚio proposto pela Ca­
Pitâ~M6rda conquista }O:lO de Godoes Pinto da Silveira 
ao Governador e Capitâo General da capitania de Ooyaz 
Joâo Manoel de Mello, em data de 7 de Setembro de 1761, 
e demonstrado no mappa com elle adjunto. E conforman~ 
dCMlle igualmente com a congruencia das razOes que o 
referido governador eXpO& em carta de 1 S de Setembro 

do sobredito anno ao:meu predeces$or o Conde de Azam­
buja; me c.mpre declarar ell1 como.le me nao .olferece 
duvida alguma por parte. dos interesses desta capitania, 
nem do urviço de Sua Magestlde, em convir nos limites 
pr;postos para fixar as r,ias • demarca· ... : "n~s positi­
vamente accedo ao dito' projedo na maneira qUê nelle se 
,~cham circumstlJlclados ~~ rilJ!_~ E para .. ~e ,Sua 
M~C!ltade'5eia Mido"lIgtaar« dctermipat csfa materia 
'na forma das suas'RQles Ottlc!M;,ftaadei pa!saÍ' ~Iúeto 
de access:io ao referido arbltrio, '&Ue vai por mim asaigna­
do e sellado com o sinefc dd1hinhu armai. 

Dado nesta capital de Vílla Bena no 10 de Abril de 
1771. 

Laiz Pinto tú SOUZII. Coutin/w .• 

DOCUMENTO N. 6 

Carta do Governador da Capitania de Matto-Grosso 
sobre a fundaçlo de um estabelecimento nos 

sett6es da margem e~quetda do tio Araguaya 

c/llm. e Exm. Senhor - As repetidas rrcommend.­
çOes vccaeS que Vossa Excellencia houve por bem fazer­
me na sua Secretaria quando Sua Magestade se "dignou 
encarregar-me deste Governo para promover e facilitar 
quanto possivel fosse o difícil commercio, c correspon; 
dencias delle, com todos os mai~, com que confina em re­
motissimas distancias me obrigar:lo olhar para este ob­
jccto, como hum dos de mais consequencia, e de mais im­
portancia particularmente no arriscado I! penozissimo tra­
jecto que fiz oa Capital de ViII.a Bõa de Ooyaz rara a do 
Cuyabá em que instruiJo pela propria experiencia pud\! 
n:>lar as grandes dificuldades d'aqudla jomada e o:> con­
sideraveis embaraço$ c rrC]UiZ05 que podem rezultar á 
esta Capitania pela f.Ua de povoação que se acha lI'aquel­
le dilat~~o Sertão do! 162 leguas ; habitado do cruel indo. 
ma\"!.'! 'India Caya(>Ó no qual flor consequencia nlo hé 
possível viajar sem evidente perigo de ser atacaJo I! pa­
decer 15 maiores urgencias pela falia de mantimetltol; 
principelmente quando o vigor das agu~ surprebende 
aos vilndantes em caminho, e. os obriga eom larga de­
moras a ~onsúmir 1ft> .nelo da viagem os proVtmelltGit 
destinado!! para toda ÍI exthlsJe d'eU.: . 

Por todos estai respeitos to:n !i a liberdade de pôr' 
'agora ·na presença de Vossa Excellencia a. tlrgenti9sima 
necessidade de procurar f'!l'r ft'alJllelle perigozo, mas 
aliis utilissimo .caminho aluns (sic) estabelecimentos de 
fazendas t cujos moradores, não sõ posslo servir para 
desinfeslir o Paiz afugentando os lndios e em baraçando 
a~ suas atraiçoadas corrêrias, mas para fornecer as pes­
sOas que transitam, o necessario soccorro de gado e man­
timentos para a con:inll:\ção de suas viJj:!ens; as qua,'s 
rarissimas vezes pvdião emptehender pela diliculuade 
que regularmente Ichão em ajuntar o necess:lrio 'poder 

de gente, armas e c:avallos, sem cujas prevenções, COm.1 
a Vossa ExceJlcncia tenho a honr~ de dizer, hé de SUmu 
risco o caminho por aquelle sertlo. • 
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«A' vistá de todo o exposto hé certo que eu me de. 
libe~i.ra logo a intentar allfUm genero de povoaçllo no di. 
laiado dezerto de 112 leguas que medh entre o Cuyabá 
e o Rio Grande, que SeFl'C de limitc ,a esta Capital/ia pela 
banlÚl de Leste IJ resfNiJo d4 de OOJlIK, principalmente em 
"Iumas situaçOes mais commodas de que fiz a necessa. 
ria JIOta no meu dlario lia occasiJo de minha passagem, 
senlo dc;veise prilndro informir a Vossa Excellencia que 
estes arl'llneftalOentol ou fazendas, nas aduaes circumstan; 
Das 410 'Pfrilo do Cayap6, por huma parte e a poucacon· 
venlenda (si,) pela outra, eAtre que ,..eciuml!llte..ficarilo 
metido. '05 novos ~.oad~s, ettIquanto se nlo íizesse 

!
~I ,...entaCSa ~J.II ettra., g"~,.lieguramen­

... :eon...m:se 4im 'f'e a Real f~eada de Sua Magesta. 
feça a nectMariJ .... za pJI ...... a:rads povoadores 

•• deltatder 10 _mo tempo das ~va&ões dos referi. 
do.bMiaros Cayap6sdignO$,na yerdade de se recearem.' 
',., ,'I VIlJa' ~Ja, 20 d~ Dezembro de 1772.-. JIIustrissi· 
'mo e ~c.dlentissimo Senhor Martinho de Mello e Castro. 
:"'luIz de AIbIl4lI/e,.q~ dr Mello Pereira; Coares .• 

DOCUMENTO N. 7 

Carta do Govemador de Matto-Oro(}IO ao • Ooya% 
sobre oalimi&.- cem_ dai dllas CapitanlM. 

« 111m. e Exm. Sr.-SuppOlto a pratica que IIvrmol 
nessa villa, relallvamente , cQftvenç20 definitiva sObre " 
limite. das duas capitanias, que nos achamos governando 
e os principiO! de propoliçlo rec'prou que jã houve a 
este respeito entre os BOSSOS predecessores, fiz uma rdle­
elida e desintrftSsada combiDóiçJo, nao -4 de.to_ ~ no­
ticias ocularea que......, nl millha·"em, mas de to­
dai li que IDe fca'lMdram ti lII!Ihores iaf~ e li 
cartas do paiz mais approximadas do yerdadeiro, que ~om 
Ílastal)~ .• CllÍd'" IiOlicieei haver a mim da mayor parte 
dos governos do Brail ; e em consequencia de tudo, devo 
informar a V. â. com a sinceridade e a franqueza de\·i· 
das que o meu c&lceito sobre a materia se reduz a con· 
formar-me ao plano de divÍllo provisional e interino que 
por parte dos dous govemos se acha adualmente reco· 
nhecido; porquanto servindo este de preceito (que jamais 
poderia confundir-se nem e~uivocar·sc) a corrente do Rio 
Grande que a nalureza pro\'idamen~e estabeleceu para se· 
parar·nol, fuendo-o s'!guir qua!>i perfeitamenle o rurr.o 
de Sul a Norte;. o que.com efieito fórma uma linha da...di. 
récç~o a mais na:ural que podesse descj"r; parece que só 

estel/imites devem adoptar·se i principalmente nlo se of· 
ferecendo a Oeste do referido rio algum outro em que se 
verifiquem humas semelhantes condições; porque o rio 
chamsdo das Mortes, cuja embocadura no mesmo Rio 
Grande se reputl a pouca dilferença em 12 gr'os de lati· 
lIlde, ainda que corra um pouco mais no interior deste go­
vemo, eomo a sua corrente principal n~o demore a sepa­
r,:çto~ que se deseja, aDtes ao contrario representa uma 

curva summamente improporcionada,ptrao nolSSO caso; 
o meu voto é o que acabo. prodlftlr n.presença de 
V. Exa. a quem tenho a /lonra de tellRllft Ô incluso pe· , 
qucno mappa, ~e l'epresenta o sobredito estado adual da. 
c!lvi .... e',q~ unic.e'!i"~e • ~uu~. WOftdt­
ndar; qlle .se", subsi~r, par.lIIJ~ V-:lxa:dlrando-se em­
~ar as tUM judlclos......ne.6es nes~ "articular, desde 
tio antilfo te"'Po controyerti40, me lIaja de communicar 
os JealS positiv<» sentimento .. No caIO quI'! o exposto 
meu parecer, fundado. no de meus predecessores e no 
-estado e situaçao presente, possa .recer a iNuminada 
approvaçllo de V. Exa. espero, que me far' os avisos 
comlletentes, na certeza de que eu eStarei prompto a man· 
dar formar duas cartas perfeitamente semelhantes, para 
que cada uma deltas seja remettida por n6s, acompanha­
da das respectivas representações e offereci4a 'decisão 
da Côrte. 

Passadas as águas que proximamente devem prin­
cipiar, tenho determinado mandar erigir o novo estabele· 
cimento de trm registro nas alturas pouco mais ou menos 
do rio Barreiro; e como esta pequena fundaçao, que se 
faz indispensavel, deve ser executada, tanto nas visinhan· 
ças do Rio Grande, e poderto fazer·se precisos alguns 
~('lccorros ou assistencias da fazenda do fedas situada 
11 a Ir.Hgem oriental deite (visto que a villa de Cuyahá fie. 
mui distan!!!), supplico a V. Ex •. de mandar ordens mui 
expressas ao referido fazendeiro para que nllo duvide for· 
õltCer tudo que tiver e Mr preciso, que promptamente 
mandarei pagar pelos preços communi que alli pareçam 
jlJslO,. 

Deus guarde a V. Exa. muitos aRnos.-Villa Bella, 
em 15 de Outubro de 1773.-Lui:rde,AlJ1l1fuerqlluJe Mello 
Pl'rriro c Caceres.-lIIm. e Exm. Sr. Joié de Almeida de 
Vasconcellos .• 

OOCUMEN.T8 N. S 

Carta do Governador da Capitania de Matto.Grosso 
ao Juta Ordiaario do Arraia' de Arais. 

• O Sargento-mór Marcellino portador desta vai en­
carregado por mim da exeeuçJo de varias deligencias imo 
portantes do Real serviço de sua Magestade nesse Array. 
aI; e da de varios estabelecimentos de policia e civilidade 
ljue nel1e se faziam tllo' precizas; e achando·se para este~ 
utilissimos fins munido de tod3 jurisdição e authoridade 
ljue jUlguei conveniente conceder·lhe; onleno expressa. 
mente a vm. nllo só observar exactissimamente as suas 
determinações sobre os pontos referidos que amplamentt 
lhe vllO indicados na minha instruc:ç~o, mas de fazer que 
todos os mais moradores do Arrayal lhe prestem tOda a 
devida obediencia e sujeiçao nesta conjuntura; e para que 
Immediatamente depois de sua chegada seja a todos eon­
stantes esta minha positiva ordem, vm. os convocará n:t 



2424 Quinta-feira 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 1977 

presença ULJ mesmo :;argcnto-mór. c lenuo-Ihc~ e~ta minha 
carta lhes f:mi tambelll saber Que eu mando praticar com 
elle as attcnções e respeito Que são corresponden!cs ao 
caracter de delegado meu. com que me pareceu nesta occa­
sião authori:ial-o sobre os encargos que lhe confiei. 

Depois que nesta Capitania foi suspensa a Capitação 
dos escravos e que em lugar della ficoU;sl{bstitl{ipdp o Di­
mto -Seahorial do quinto do ouro que pertence a Sua Ma; 
gestade e se deve pagar na fundição, tem sido t~oextra­
• .unari..,..nte dlllliJuia ''Porç:iodesse Arrayal. '1ue a ella 
te .. ~ndo PIU tendir-se. que eu mOIl con5tantentente 
penuadido, de que pelle se prlfica o mais escltldaloso 
dellCaminho e extravio do mesmo ouro. ou seja fazendo-o 
exportar (HI11 ser fuadido) para a Capitania de Goyaz, ou 
para outra qualquer parte: nestes termos abstendo-me por 
agora de mandar tomar hum conhecimento judicial sobre 
tio cu1pavel transgress.1o para a fazer punir severamente; 
me parece ordenar lambem a vm. que sobre esta impor­
lante materia observe e faça observar á risca, tudo o que 
as ordens e sagradas rezoluções de Sua M;:gestade posi­
tivamente.mandam sobre hum assento. em que tanto podem 
defraud.-se os Regias direitos do seu Erario. ficando ad­
vertido de que eu tenho m:üidado applicar as mais rigo­
rosas providencias. para acautelar no successivo estas per­
niciosissimas desordens; e que sem duvida hão de ter os 
trangre§sor~. nJD.6 as peGaI ordinariase confisco, mu 
outras que reservo a meu arbltrio. Deui guarde a vm. ViI­
la SeUa, 2 de NlWetftbro de 1773.-l.Mii tk AI11U1/ue,q~ de 
MeJJo Perrin e Cactrt'$.--Sr_ Juiz ordiaario do Arra)'1II 
dos Araés. 

DOCUMENTO N. 9 

C.rta cf. êoverllador" ea,...ia. M.....or.u 
ao leCretario .. ·~o aollre. Arraial de A,.. 

• WId·_ t FJIIIIa:Sr.-O illhrme e 1~"'o1flta. 
belecilnento dOII ~1l0 Distâdo iIdIe·OovIemo 'lltu. 
acha &i_do mbre • m~ et~ do Rict~. 8IItII 
chamam _ Mortes ao mesmo tcJl1~ lIue . pode vfr a ler 
de h ..... utilidade considera .. 1 1*1 o RfIIe fnlio de 
Sua Mlpstade, ~as ferteis mina d'ouro que tftCll'ra 
(ainda Que de babo toque) e pelo lufficiente numero de 
Vlssallol que pode stmeniar; se acha aIé o preiente peII 
su. gr-* distallcla e pouco c:ommúnicavel situaçlo, em 
huma nellipneia incivtlidat:e e detorclem c:onheciclls j • 

maneira que quazi s6 coMiúc n·uma congrepçlo de gea. 
tes dispusticas e arbitrarias. aonde °n.:lo somente se nlio di­
vizava a Jt\enor policia, mas até mesmo pela maior parte 
as Sanetas leis da Justiça muito pouco conhecidas e tor­
Tespondentemente reapeitadas. 

Por todas estas ruGes julguei ser d'u",'! muito ur­
gente necessidade e immediata obrigação m,nha o mudar 
inlf'iramente a forma d'aquelle estabelecimento, e fuer 
toda a deligencia porintrocWzir:"he quanto pos~vel fOiSe 

IJUm modo de vida menos gros~iro e silvestre; e aqul'lIa 
,~,.!~jç:io de que tan!u r:rcciza\'a; m:~tc;; tl:n1Wi> lJr.:!~nci 

que \) Sarj1;ento-mõr do, auxiliare1i do Cuyab~ cuja r-rr­
~~l)ça se fazia actualmc:nle ali pouco .cessaria passasse 
ao mencionado e incullo lugar do! Arais enc:enegado 
po;,itivamente da Execuçl0 dos varias regulalllCnto5 e de­
ligeitciáS que com butinte largúeza lhe prescrevi na for­
ma que consta da Copia que adjunto dirijo nestaocca­
.siJo a Vossa ExceUencia ~a .,e illCenilldo o.u co­
nhecimento poasa subir ao ele sua Maf:estade tudu o que 
n'ella se contem, iun&amen"'cbm os molivos.-: me 1110-

werur. a fui .. · tal prccedÍlnenlo () q_1 eSpero qlle "'0 
dellllfreccrá I aoberanalPpro~'", mesm9 $cnher, 
~'Jiderando 8S iCIIS Reaes intereua .. !e utiHdlde que 
... iCIIRenk Me propuz. de IOliciAar confornae devo. 

He quanto se ntellHerece de participar a VOlila Ex­
Gdleocia sobre cst.! assumpW. 

DeUi Ouarde.a Vossa Excenencia muitos annos. 
fortaleza da Conceição, "de Janeiro de 1774. -lIIuilris­
limo e Excdlentissimo Senhor Manin"o de Mello e Cas­
tro. -Úliz de Albtu;ucrque de MIIIiI Perrira e Caceres. 

DOCUMENTO N. 10 

Carta du Gonrnadurda Cepitaftia de OoJaa dlri,icla 
ao Secretario d'Estado lobre o .tabeleclmeldo .. 

UIa r.lstro mattolrosMltse 41 mar,em ft4uero 
da do rio Ara, ... )'a. 

olllm-. e Exllle_ Senhor.- Suppo1ito .-o <tC"'; la 
Secretaria deste Governo hUIa só Livro de regi" das 
contas, ou d'orde .. que ~ elle dimanuteftI, ~ c.r­
tas do Ooverno. Mato Or'ouo para lMa lnteftllclr 
Joio Manoel. lAellÓ,. "",,,_lO qIIt Sua ......... 
lhes haviltlteulnblda, o pro.,.e ..... umw....". 
a divisa0 que p~* "'is ~ ..... ·00 ..... 
de Goyaz e Mato-Orosso . 

O ac:tual Govam ..... e Capitão. a.enl de aqlM!lll 
Capitania me fallou aqui nate negocio, e me etCfeftu lo­

bre a mesma materia depolli de tranzltlr CIte CerUo. e 
d'aquirir mai$' alpmls noticias inceslindo nos mesm~ 
objectOl de se." Antecessores de que a divis30 das dU35 
Capitanill devia ler pelo Ri &oIfan de, ou AraguaYI, por. 
que -cuindo a direc:~o de Sul, lO Norte, delicrevia a li­
nha mais propria para ser adoptada am limites dos dois 
Governos. Nunca n'isto assentio meu Antecessor, n:io 
obstante as instanc:ias dei Conde d'Azambuja, e de Luiz 
Pinto de Souza; e como nas minhai instrucçõe5 se omito 

tio este ponto. aplicando-me a conhecer os extremos da 
Capitania por aquel!as partes por onde fiz o seu ~iro, 
deferi o estudo do que d'esta Villa me ficava ao Poenle; 
porim vendo que o Governador se acha tOrWruind~ hUM 
registre I dez ou doze Jeguas de distancia d'aqudle Rio, re­
putando as margens occidentaes comprehendidas no seI! 
Governo, entendo ser da mfllha ~n,.çao I'lpresentar a 
V. Iu_, lIIIe a amplilude do Oe.aao de MMoO-.o lu 
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wm proporc;Jo .lgulU com a ...... CIIpIiuü.; que sem­
~ pertenceu • hg.~ D' Anta o' pequeno Arraial d' A-
~ leit.: doa Areés, e que ........ nci. se manifesta 
........... da e!hd.; ~:cOlllleMD ...... PIIIIco tem· 
....... rades.'p~ ~. a v~-Eira. que·"a 
1IIIf5 ~ C'Dllhec:ido; 'lHe a nectIIld.. de t'eflllllunlcar 
~ obriP,a'a~'.,,,'~je~"~ÍJ' 
COllt ~~. at-.Ç?4I'.'~'U.'. Mó'~.' .. ~.IIS 
fie tbr ., ~~r.·e:~rt4Ifira qae 
~uft·a.queHa·~;·!u com ~'~aiIC. aão 
~ nloter ehe~o'ondt _ia U CN odes­
c:obftfo' ao tuyabf em desplque' de ifie' ilo querer dar 
'oc.caId'O o Uove .. dor delta Capiaama D. Luiz Maiure-
1I1aaJ. 

... ,~a&a. drcumstaacia.lpOiado nada menosq~ com 
• onte.s de Sua Mlge" dirirídas ao Princ;p.l'Com­
...... io da.lIWtslo de ~ric:a Meridional da ~ do 
.. oade dderminão qIIe aUnha divisaria se regule pelas 
ftltefttes, entendo se deve adopqr ,.ra .. duas Capita. 
nia. a __ a fom"a de diYlslo; . «denando .Sua Mages­
tade p. ponto em que ~ 1ta-de ~r .0 man:o, de maneira 
que. wnentes qae desllOlo _ ~de ou Araguaya 

pertençlo a esta C3pl~a"ia, e .. I\ue corre,n para o Para­
guay, , de Mm-Gros.o, Mcaado allim proporcionada a 
longihlde d .. Capitanias,,' e. O marco em 'rumo dividindo 
panl os laIIe, de Norte, '. Sul, poilque para ~mbOl h. 
este Certa. desconhec:ido; e que a6. se' sabe ser junto .. 
pretendidas vertentes d'esta Capitania •. que tcidas se en­
corporlp no Tocantins, 'habilldó: do. Indio. Silvestres 
Crayu, Cururaés, ~~pirap~ CUnlmbtréi fi Xav~ntês_ 

Oeos Ouarde a V. Exa. muitos áiaoó.;V-Vma B6a, 10 
de' Deambro de 1774.-111111°. e EXm.;~1ios ~rtinhb 
de ~elto .·CAstlo.-jatl til· A~,~ Va.scDn~rà .• 

DOC:UMENTO N. 11 

A.cto 110 Oowet'lI&dor da Capitania de OOylr, "ta .. • 
lec'" •• 4r.t ... dOI clittrlCtol 

c Dütrldo Ih Vilúz BQ4z.-Eate grandioslssimo dii­
trido, que povoado podia comprehender um reino opu­
lento, não 6e acha limitado com outros que o. dois. que 
dividem a freguezia, a saber: O Pouso Alto, no caminho 
velho de Meia Pente, e o ribeirtIo da Extrema, no de Pio 
lar, Ligando, I=ois, a estes mesmos para demarcar u julga­
do, se deve produzir uma linha rec!a do Pouso Alto' bar­
ra do ribeirâo dos Bois, no rio Anicuns, e !leguindo a lua 
corrente ati entrar no Corumbá, continúa a demarcaç:lo 
pelo Rio Grande de S. Paulo, seguindo pelo rio Pardo a 
buscar as cabeceiras do Arn/:'Il/ya, 011 Rio Grande do 
eUJ'aM, ao qual tl'm t'sll' distrirfo por limite da parte do 
ide, até o rio das Mortes, principiando a dividil-o pelo 
norte o rio das Tesoura,. até aonde a estrada do Pilar cor­
til o ribeirão da Extrema, donde com outra reeta ao Pou­
so Alto tem circumvailado o districto de Villa Bêa, em-

quanto o IM, ...... da. lua população nÍle re~uel as mui­
tas dlyiiÕes que eHe pode bem admlltir, 

- OUds.-O distric:to d'este novo julgádo Se demarca 
pdo rti das Tesour,-. que, fazendo ~f1uencia no Ara­
~.~ .... ~l~O julgad~ da p~rte d9.~ ao continente 
.. ii(à.l Belr~, ~ I~ lias ... c:tual, .. tahllteci..., 
de S. Pedro do Sul, donde se bu~ca a serra do Estrondo, 

~~~""'Wtr""·rloetlha. 
~,'e ~a_~~~~~dO~t~ti~;a~~de ,ht .~ ~stra"'~ -:tjlaf 4e Crix~s, s.,lnlnsW & derDarca­
~o~ fátle~,fN1' que t ... belll f.a Villa Bóa, 11m dos 
.~sda .. ~"'o_ 

.... ' ............... ", ........ .. 
Villa B~a. 20 de Àbril d. n78.-joié de Almeida 

Y_H«llolo IDvl'al dt CorvaJho .• 

DOCUMEN1-0 N.12 

Lei 11. 7 de 12 de A,elto de lUSalltorl ... doaeoIOllI .. -
çIO ... territorlo .ituado etnre a .... antu Ma 

rios Sacurlú. Ta .. _rJ e PiqulrJ. 

~toaio Pedro de AIInellfro, fI\oesldenteda PlleYjJ­
cia. de Malta Oros~_ faço s.r a tÕdoa' os seu, tta~till. 
tes, 'que ~ AS!II!mblia Leci.,atiVa 'PróVt..cill Decret*J,. 
eu ilnéCionei a Lei segui_: 

Art~l~Delde i' se es1lbttecer',ltlllre as Dalce .... 
dos Rw, Sur.w-iú,; T,..1ff ~ Piquira (I)!tlla Colonia, ~ue 
deverá SeI' bat;"da P~ '!~ ~t _Indid'l;.ta ~~ ~ 
pó, que pfo'limante* ~ ... ~vlhcia dê Ooy • .... ~~~~ ... -., 

~:~'.,., t. ~ .. ~r";a 
dentrovdosH .. ltet.~, '. ;,i,,·aN~~ ... 1ft, .... 
commo~dad~ of~:se~ta'" 'iI~o •. ~ad!t, e em con-
1ado com a ettracU, que '1.: ,s!i alltilllo CUI.,direcC;lo;,6 
Silo Paulo, ali", de que. os 'vlajanlles, "ColonOi .e prestem' 
mutuos SOCCOftOt. ' 

AIt. fe.-Desígnado o. . ponto, em que tiver de ser 
fundada a Colonia ser' o terreno nivelado, e dividido 'y­
metricamente clt maneira que os Edilicios pela &uá con­
strucc;ão, e regularidade concorrao para a 4!legancia e 
snlullridade da Povoaç!o. 

Art. 4°.-0 Destacamento Militar ora existente nll 
margens 1.10 Piquiry será tran.ferido para O lugar do esta­
belecimento, e nelle empregado na maftlt.ençllo da Ord~m 
e Policia local. 

Art. 5°.-Logo que a estrad4 se torne trQ/lsitavtl, 
serd este DestQCllmento tlugllU .. tadIJ de dQlI$ ürço$ da sua 

força actuQJ, para formll' outro subllltertl'" que strfl pos­
tado nllmargelll do Rio limilrofJltc das duas Provü;cias, 
por onde deve PtlSitV 11 ntnzda. 
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Art. 6°.-A administraçao, finanças, econ~mi.·. [lo-­

licia da Colonia será confiada a hum Dírector, que ter. pita 
o coaflju~ar aquelles Empregados jUo2Jtemos, que o 00-
vemo Provincial julgar indispensavei •. 

Art. 7°.-0 Governo nomt!ará o Di~ector, e maia Em­
prepdos, assignar-Ihes-ha ordenados,'que serlló s~etti­
dÇjs á approvação da Assemblé~ ~eiislafiva ~rovinct~l; e 
"a~., IllfllfucçOes regvlatfte.r.,_~~~ 1Ieimcn .. 
..z~...,ia. 

Art .•. -A.Jurlsd'i~çao Pblici~~"lJIo 1jft.1t)(- ' 
ta ao Dircc:tor cessará loco que, C*nia; • ,uas .me­
di~ .cQfÚiver o numerp de fOf:OS' (nlo <lOI11preheQdl­
dos os. dos Colonos Indigenas) para ter hum Juiz de Paz. 

j&.rt. O~.-fica desde já creada -IIua Paro,chia na re­
ferida COIonia; e o Parocho para ella nome.do venctrá _ 
congrua ~ trezentos mil réis, e terá huma casa de resl­
de~ci!l.:f,om seu quintal á.custa da fazenda Publica Pro­
vincial, que passará aos seus successores, e ao primeiro 
se dar. uma propriedade, e , sua escolha, um terreno, que 
lodavia não excederá ao de hua Sesmaria. 

Art. JO°.-Ficam isentos de Dizimas, e outros flUIle .. 
quer Impostos por vinte onnDS, li. $4 os Q/DnOl •. eo~ 
1·,jJS L'S ,Oi::roS úldi!'idl:os. que -,,,,. at ... ~, 
,:; !ilar,~ens d,; f-jqui.ri cU IIS do ParQll4, na ~ • 
::.':"l.! t'$:rc:!a. 

/ .. ~, 1 i n._ To~; I)S h.bilaato da c.r..it.ao u" 
:"n!ado,; 'lO j)rimeiro ani10 á CU:ita do. CÜllIleir.a ~c.o5 
:'ara :'10 .Je:óti:1ados. e iomecidoi dos íaatI_ .. tet Ip 
"ri,. ,!err.1mer;;as, ;U-~ e mais __ si" ift.' I' R IÍI 

,I tae; ~s;abeieciltlentos; e da lII~a tonna ....... 
1~.~:,:raLla;; as primt!Íras .me""" 

,~rt. 12'.-Serao .. andados ,...Oo~""~ 
~ara coadjuvar 05 tnbalhea" Colo": 

< 1· ,-Os ~éõs co,,*-udos a trabIÜtIII e bit • 
I:; ,"", rr:czt:S J. doze ãnOs. 

~ <!". - 05 ... dios cc.dem.-.s ... t.IiI' ... - e 
" (:hi de CorrecçáD, emquaa&o _....... • ___ 
~,; .. tlc lecimento. 

§ 3·.- . .\5_ ............. " ... , 7 73 • 
"'~tl!:0 publico_ 

,o\r:. 13-.-0. fllftdo& p_ ........ , UM, 'IIit 
"'h d~ fàzer tIIrit. _In I. ;Mj ~ ... ...... 
. ' ;'~ '·,:acelecimcrr.o, 58'10 p"" 5 SI. 

1 . -D3 q:lantia dl!5ignada n3 Lei do Orçam,.. 
"- ,I (,l'~'iUI!Se, acivílisaçSo dot Indtl'!'lls. 

'i 2·,-Do rendi...no .,; 2 ........ ,.' 
" : ,,\~, ,~Il ., nova estrada, depois de cIIl1uIidIS. ãspr 
1,1'" ':.:, .~ i!'dJVerem de fazt!f' com as'~ an6II c 

~ I •• "Jr:.;~. 

,'3', Do nrodudo;ta ame~de de oitocelllU a. 
, " '.:ad,) vaccum. e cem ca\'lIl1ar, que o OOVPrftO ,..,. 

, .. t:! ;·'"o1dar.i cO!1duzir dI! Miranda para O IUI" da Co­
lonla, e for vendido aos viajantes, fiando OIItra metade 
pan Patrimonio Colonial. 

Art. 140 -.0\ nova Colonia H denoll'linarj-e,lonia 
Pedro Segundo. 

Art. 15°- fica0 revogadas toou as Leis e Resolu­
ções na parte, em que se oppuurem a execuç:IO da presen­
te Lei. 

~do por taRto a toda •• A""i~ a quem o 
eonhecimento, e execuçl10 da referida Lei pertencer, que a 
cumprae, e faç:IO cumprir ÜO inteiramente, como neU. se 
contem. O Secretario dcIU Provin~ a faça imprimir, pu­
Itlicar, C correr. Pa&acio do Oowapo da f!rewiÍltla de 
AWao Oroeso 'M cid_ do 0. ... aot ~ d!Áiosto de 

!pü oitoeent~~: c cjnç0:,s'\4lUlrJo. Indepen­
.ncil, e de ...... ~ p.",fititA,,_.o. 

DOCUMENTO N. t3 

LeI n .• , de 19 d. Abril d. 1_ crC811140 a. Frecue· 
%1 •• d. S.nt_ A.IIA cio Par ..... ' .. e .. PIqJlir.)'. 

• Art. te-Ficam erectas freguezias a capella de 
Sanl. Anna, estabelecida junto 40 rio Paranahyba. e :1 

J)O\'oaçlo do Piquil')', a'- com a mesma dtnominaçlo, e 
a 2" com a da Santa Cruz doPiquiri. 

Art 2°-Entre estai duas freguuiu, e no IUiar que 
sobre a nova estrada que desta Provinda ... .,.. a. 
S. Paulo c Minas offerecrr &! melhores proparçaes, CIo 

tabelecer.,e-ha olltra freg ... i. com a ckno8lllaçlo de 
D. PedroSquMo. 

Art. 3--0 Governo 4Itsienan OIlillllndest.as I"r. 
guezias, e 110 Regulamento que eKpedir p .. a b6I eu­
cuçJodc5la Lej'p,rKreven .. conveniafti providefta.,. 
para que ltQI Mnlameneo. • edIIciaI ..... r..., .... e 
c1eganciL 

Art. "'-0 00..-.0 .,... .. __ Ie ..... n 
e per .... ~ementc enI Q* .... *tt. ''''C'-' O 

maior QuaJero ponivel de I.. ea..... ..' .... 1. 
mente se adlllo .ldeadGs no ~ @S.nta A,"" e t_ 
mar.ellas ...... aiM.e..,.lHellra ....... ~ 

AFt. .--IWa ~tena eIeIe,. ~ ..... 
go antec.cdente, """0 Oov __ 0indGIa doe 
referi dei ..... " ... PNeu ....... ..., ..... . 
cad._ .. Mm.~~~ ..... a .... 
mH r'" ...... ; ... e ... ~e.ho .......... . 
to para _~ e.,... dis ..... COIII os· ...... 
de Cid. frc:pelia aat ...... dt ........... il fffs 
annll., ..... fIri ........ iclo .. ... 
mos o Proc!lIdo doi .... trablllIos ~ dnc..no IlJum. 

AJt. ~-os prilMfros Vlprios dII 1MIIt10llld .. 
Freguezia, alélll doi •• lICfmelllos que fhes competem 
!>tIa lrf .... J de 22 de Março de 1831, perceberl0, I=or 
hllma vez ',ommte, a quantia de cem mil rtis paraaj.a 
tIl' custo do levan!amento da casa de sua residellcia: e 
ohltrla do ao .. crno toda a protecçlo compatNel com ali 

Leis lobre a pos.e ou acqulsiç30 de terra. para hu m esta­
belecimento agricol., caio queira fundal-o. 
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Art. 7°-Os habitantes q~e forem com;Jrchendi dos 
no;·Districtos das tres fregu~zias, fie.]u isentos de pagar 
diJ,imo5, impostos ôe aguas arden:es, decimas de prl'ciin;; 
urbanos, impostus sobre a éarnc lk todo c qualljuer gauu, 
por espaço de vinte asno" contados da data da Lei Nu 7 
de 12 de Acosto de 1 ~5: e igualmente isentos de todo u 
rwi.Nlmento para corpos ou forças Provinciaes. 
" Ar!. ,o-Se Dai .s Fregyezias houver falta d~ car-

piNeiros, krrllirQi, e 011&1'05 0JlB'ario~ scmelhantt:s, ó Go-
1{una, a n30 ~dier 6õ1Ib_ deQltra sorte, poderá contractar 
~a.1"es operarios por ,um prazo razo~vd; para que vão 
trAb..,. ~ CIIstaar n'~ift officioi, mediante as gra­
t~ ~iI e~ plDvidetltias que fC)rem con­

"'tes: 
,.;I. . .... ~. r: .. O Obterlkl f.-6 .Ubel~er, por conta do 
~. Provincial 110 l~rar junto a humadas duas fre­
~_ ~th.e5 cJreumstanciu offaeça, huma fazenda 
decrttçlede gado vaccum, e cavallar, que irá augmcntanuu 
'proporçAo do grão de prospe-ridade gue for promdlt:nuo: 
o serv~() ddla será feito pelo, "'.5 Caia pós, admittin­
.tINe ..em dtiies somente os demais trabalhadores, cujos 
tierl/ltos fndispensaveis nlo possa o s ~r SUj>ptidos por 
aqllell~i e 'Vista do que a experiencia demonstrar, in­
,"mará' ASlemb~a Legislativa da Provincia sobre a 
convtftiencia de reproduzir tal estabelecimento. Desta fa­
unda vender-te-h!o aoi que virt'm estabelecer-se nos Dis­
tridos das ditas freguezia<, e '.;ue assim requererem, as 
porç~ de pdo que u forças della ~rmittirem, segundo 
as occ:wrencias, tendc~se quantó ao preço em vista a pos­
;i,·tl equidade, monneate ftII m.ç1o b familias nine­
rusas. 

Art. loe-No caso de fOIH, appariçlo de febfts, ou 
outras cccunencias ailailllantu, em quanto OI hab;Iute 
,'as diías fregueziasle achirem privadosde recunos, o 
GOVtmo IOCcorrerá COIII tocIOI os supprimentos e IIfOv~ 
dcncias possiveis ela baeitio dOi mesnlOl. 

Art. I1 e_o Oo9emo, aJfm de pnm*-:ias...-r a 
pa.sagem dos riOl que' Ilr~ a nova ~ ,­
comprar trH canou poIUnla .... o giro do com-.u~ 
en:re o Jliquiri e esta CidMIe, e ~ f:R~ 
30-; negociantes. que com volumes lllercantes clirieenHe 
de huma para outra parte. 

M 12--fic:lnewpclu .• lei,.· 7 de la, ....... 
~o de 1815, e ,... diI,.-.if!'a. ~. 

DOCUMENTO N.1" 

Avia0'" IIll1i1terio -Ikc .... do •• ,--

• 4' Secçlo.-Rio de Janriro.-Ministerio dos Nep 
~IIJ. do lmptrio elll19de Dezembro de 1iS6.-lIIm". e 
I \111·, Sr.-Hó\v~ndo o Governo Imp(rial encarrega"" 
rr\,o\,i,úriamente ao Prrsideftt~ da Provinda do Maranh:lo 
.~" re:;labelec:imento e direcç!lo, bem como da fund:açâo 
,.(' nll\'Cs Presidios Militam no Rio Arl1.~lIoya qu~ limiJn 

essa Provinda com a de OOyIlZ, desde a foz do Cri­
xás e Mortes até a conflueneia uo mesmo Araguaya COI11 

o Tocantins, a fim de abrir a navegaç:lo dessa extensa l' 

importante linha fluvial, facilitando os recursos necc:ssa­
rios para torn~.I-a permanente, atlrahindo para essa Pro­
vincia e a de Goyaz por esse poderoso canal o commc:r­
cio e a civilisaçllo e sobretudo a populaçao, cuja falta tanto 
.ahi se 'az sentir, entendi conveniente communical-o a V. 
Exa. visto que alguns d'esses Estabelecimentos terao de 
ser fundados 1/a I1IIVgem esquerda daqúc/k rio, em· lari­
for/' perlencenle a essa Provincia, .prevenindo a. V, Exa. 
que' ~H estabeleciment.os ficarão sob a direcç~.Q Qp Pre-­
lidente do Maranhlo, athi que a sua permanencia te tor­
l1e uma realidade, e voltando depois á jurisdicçllo das Pro­
y,inci" (cajp' território pcrt~em.-

. , O:~. '({~l~e'~ ~.t .r;~~t.:iz "Pi4ni;: ttG'6uito Fer~ 
ru,,-Sr. Prcsident~ ·da frovlncia. Maho Orosso •• 

DOCUMENTO N.15 

De(reto N; 17St de 16 de Julho de 1856 

• Art. l°-A Provincia de Mato Or09lÓ fiea" iliYi4i­
da em dois diltrictos eleitoraes do modo aeguintes! 

§ l°. . . . , . . , . . . • , . . 
-{I, .. . . . . . . . . . . . . . . .. ' . 

§ 2°-0 segundo districto terá por cabe~ a villá do 
Poconé, e se comporá de quatrp collellios, que te reu!!l­
rão: o 1° na Matriz da P~rQChia. de Nos.,Senho.- d~ 
Rozario de Poconé i o 2° aa Mltriz da parochli' 1111,S. S. 
Trindade de Mato Grosso; o 3° na Matriz éta parothl. dl! 
Nossa Senhora da Conceiç1o 4h> Dtamant~, e o 4" :11. 
Matriz da parochia de NOiIa ~hora .eIa .~eillt.f'e 
Albuquerque, 

.04°-CiII~glo coa ••• a ...... a •• ~~ 
nhorl d,.CO~elçlO ~C' ' .... III;'fCI~ Nc)s~_~ __ 
Carmo. Mnftda, .~sturr;4a;,4#'.~i/llJbiz. 

Art. ~A·.".nt~.iYtllo ae distf~," .:1116, poÜ 
ser alterada .nlo em vir..de de Lei letal, na tonn~ ., I. 
40 do Mo. 1· 410 Dec:rllo n.842 de 19 de ~o ck 
1855-

Luiz Pedreira do ~to I:erraz,. do Meu Conaellto, 
Ministro e Secretario d'Estado .,. Ne80clOs. do Impedo 
assim o tenha enk .. dldo, e f. exec ............ acio. da • 
de Janeiro, em dezesei. de Junho de mil oitocentOs ..... 
ccenla e leis, trigesimo quinto da Independencia e do r .. 
perio. 

(Com a rubrica de SUl Maiestade o Imperador) 

LMU PtthtV4 tio CÃutú F"f'U •• 
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DOCUMENTO N. 18 

LeI .. 7. de 13 ... No,._o di 1151, _ Pro,i.cla de 
.,.., .......... IlivUu _ Parocbia 610 

DI ... &plrltu S .... P .... Torr.. d. Rio loni'" 

,A_nfo A ....... ,... da .o,nha, presidente d. 
provlud. de 00)'1'1; Faço .aber .'fódOl GI •• ·b .. bit •• 

·· .. qúe. i' .... tJlf. ~, ... inei.lcreil'etou/e ·.f., 
r" '*' -\eI...... .' . 
.... ~....::4P_i .... ~ S • ..,dae 
_ .. n", RiOAo ... .,. ............ c.onlnante, 
,.'auclra Mpllle.· 

MIt·1"~ .?-U ~.Iio C:larq pela b*a 40 rio-Caia­
pf~~,~ iIiltlndo em rumo'ditllto .t~. serra, 
q.n_,e .'\1 .... divisorla. 

l. _ 5.;4°'.":1 .Com ~a. v~e~a ,~e Nossa Sen~ora das Do­
'feI-'~ VérdIt pela irlêim. serr. em direcçlo ao ·Pa­
.ntcÍ.l .... iiçándo li ~f?' ~ tabeceiras do Rh:-90nito; 
~~,\"pil'Q 1IItfIre, qlle. divide 16 apas dos rios 
-f,~a~ ~ D«e ... altura dai cabeceir .. do Bom-Sue­
fes_e,d ahi pelo .Iglo :._, que 41vide as aguas­
deste ulti mo. e as do.Jatahy atf a sua confluencla no Rio 
C/aro.i.:c lC&,ui~o por estc,.çima até a sua mais alta ca­
beceiri:em rumo do ·RiOoVerde. 

§ 3°-Com 4 de SIlIrt. Anna do Ptu411ah,ba pelo Rio 
Vade ocima,/Jtulindo das ellbtetirasdo Arlranhlz até Q sua 
orig~lII. e d'a/Ii em rumo poente prDcurando as cDntraver­
Imles do AragUlZya no espigão medre, que divilie as oguas 
deste em direcção ao rio. Qziap; pe4ueno no ponto d/sigo 
I/ado 110 § 1°. 

Arl. 3° - Ficlo revogadas as disposições em con­
trluio. 

Mando por tanto a todas ai autoridadei, a qu~m o 
conhecimento e execuçllo desta lei pertencer que a cum­
prão e fação cumprir !ao inleiramente como "ella se con­
tem, O S'ecretario interino do go~rno da provineia o faça 
imprimir, publicar e correr. Palacio do governo da pro­
vincia de Goyaz .OS treze de nO~'lIbro de mil oitocentos 
c cincoenta e ~eis, trigesimo qUinto da indepeildencia e 
do imperlo.- (L. 5.) Atltonlo AU611Sto Ptr,irIJ' ~Ila. 

OOCUMENTO N. 17 

Decreto n. J294; de· 22 d. Junho de 1866, 
(reando um coJlello elelfora' n. ·vllla de Santa Anna 

doPa,."ahyba. Provincla de Matto.(lrosso. 

Hei por bem sancc:ionar .c mandar que se execute i 
seguinte RuoluC;liO da Assembléa Oeral, 

Art. 1 ",-Hav.:!rá na Villa de SOllta Anllll do Porol/tI­
ItJ'/lCl, (Ia Provintia Ú(' Matta Orosso, um Collcgio Eleito-

ral, q~e ser' composto dOI eleitores ~da ParOChia da mc~ 
ma Vllla. 

Art. .2·.-ficao revOladas as disposiç6es em con. 
trarlo. 

O Marquez de Ollnda, Senador do Imperio, Conse_ 
lheiro de Estado, Pruidente do Conselho de Ministros 
Ministro e Secretario dos Negodos do IfI11Jftio, as5im .~ 
tenha entendido e faça executar. ,Palatio do Rio de Janei­
ro em vinte doii de Junho de mil oitocentos IeSiÕenta e 
sei., quadragesimo quinto da IndepeAdencia o! do Impe_ 
rio. 

Com a RubrkM Sua M ..... o Imperador. 

MtI''IlItz ti; Olinu • 

J-I T",,~ 1'1111,.* ,ArQujo. 

DOCUMENTO N. je 

Decreto a. _ - de 20 * _A«oato '1870. Autorisa o 
oeve~o a lubftllCionar a navec.çIo • vapor 

_ rIO Arac-.ra e a to~r o.tras providencias 
.. benfliçio ca mesma nave,açAo. 

Hei por Item lianccionar e mandar que se cxecute a 
RezahlÇlo· da Assembléa Geral: 

• Art. 1.-E' o governo autorizado para subvencio­
"ar com a quantia annu!ll de 40:0001000, até trinta annos, 

a navegaçlo por barcas :I vapor no rio Araguaya, entre o 
porto de Itacalú, na Prol'wcÚl de Motto Grosso e o de 
Sal/Ia Marli., na de Oo/az, consignal'Alo-se desd: já para 
esse fim os necessarios fundos. 

. ...... . . . . . . . . . . . 
Com a. rubrica de Sua ~agestade o Imper~ClQf. 
DioZO Velho Cavalcunti dI! Albuquerq~ •• 

DCX:UMENTO N. ~ 

Lei n.387, cle 17 de Abril de 1904 creando a Fretaezla 
do Araluaya. 

• O Co~onel Antonio Pies de Barros, Fruic!enle do 
Est.do de Matto Grosso, 

Faço saber a todos os seus habitJntes que a Assem­
bl~a Legislativa decretou e eu sanccionei a seguinte lei: 

Art. to-Fica crcada a fregueziado Regimo do Ara­
guaya com séde na povoaçiio do me~smo nome, no muni­
cipio.e comarca desta capital, a qual t!!fá por limites: a 
Leste, o Araguo)'o, ao Sei a estrada do Fi/lda que vae a 
Macedina; a Oeste o rio San~radourll Grande' c ao Norte 
o rio c!as Itforles, até sua conlluencia 110 rio Aral,!uava. 
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- ~ --_._------------------ . _ .. _- .. - ... _---

Ar!. 2°- O Govern() du F..,tado marcará dia [lara ~,(! 

()rocedcr ;í ckiç,itl d~ Juize; til" l'az da fr~guezi:l creada 
p('la rr,',;cllll' ki, "(,!~llÍl1d"-;:, "\11 tuuo as di,:lOs:<;ô,:,; llll(' 

r .. 'g'c\11 o a"slIlIll'tu, 
Art. 3" -·Re\'ogam.;;e as uis[losiç<ks em contrario, 
Mando, port.:mw, etc, 
Palacio da rr~>iJcl1cia do Es!ado em Cu)'abá, 12 

1 de Abril de I'JO-l, 16° da Rcpublica, 
(L. S.) Antollio 1'/1('$ de Barros, • 

DOCUMENTO N 20 

Lel.r.e38, .. 8 de Jullaq ae 1913, I:l'canao o .unil:ipio 
, do Araluaya, 

• O Doutor jO:lquim Au~u5to da Co"ta Marques. 
Presidente do Estado de Matto Qrosso. 

Faço ~abl!r a todos os seus habitantes que a Assem­
b!éa Legislativa decretou e eu sanccionei iI seguinte lei: 

Art. 1°-fica creado o munici[lio do Araguaya, com 
stLle na povoao;~o do Registro do Araguaya, o qual fica 
elevada á cathegoria de ViJla, tendo os seguinte. limite; : 

Ao Norte. o; Irmites do Estado do Pará i a Leste, o 
rio Araguayai ao Sul, o rio Araguaya até as suas altas ca­
beceiras, onde encontra com os limites do municipio do 
Coxim e a serra' dos Cayar-<Í;; a Oes',.:, o alveo do rio Xin­
r::li. deSCI! a sua entr~da no Estado do Parà, subindo a;t! 

, " 1i n do meridiano do Rio de Janeiro e deste poniel UI1l3 

r.'cta traçada pelo JIIeSI1l0 meridiano até a serra dos 

C;lyar-Ó~. 

:i. Unico-Este munici[lio ficará consti~uindo um ter­
I11U pcriencente á Comarca da Capital. 

Art. 2°-fica u Podcr Execu:ivo autorisado a ahrir 
" credito ncccssario rara attender á:; despezas com a or­
:.:anisaç~o e instaJlação do município e termo de que trata 
o Ar!. 1°. seu paragra[lho. 

Art. 3° -~evogam-~t" as disposições e~ contrario. 

Mando, portanto, etc. 
Palado da Presidencia do Estado, em 8 de Julho de 

1913,25° da Republica. 
(L. S.) Joaquim A •. da Ctlsta Marf~$. 
Joaquim P. Ferreira Mllfdes. 

DOCUMENTO N.21 

lei n. 656 de 12 de Junho de 1914, creando o Distric:to 

de Paz de Tres Laloas, 

• O Doutor Joaquim Augusto da Costa Marques, Pre­
sidente do Estado de Matto Orosso. 

Faço saber a todos os seus habi:antes que a Assem· 
I1I-:a Lec-ii1ativa dtcrdou e eu san.:dunci a seguinte ki': 

Art, I '··-f il'a {,I".'ad .. I. di';ll ido llo,> I'al, li<- I re', I.' 

r,1',a's- com série 113 Iluvoaç.ie) (h'~fc Iwm:, no lIIulli,'ipi,. 
de Sant'Anlla do I'aranahyba, 

~ Uniro-C> nov,) di~frictel dl' Paz terá 0' ~('g:lIi"',, 

limites: ao Nor.l', o,; liu~ • Pantano:", "e\\uranl-!os' .. : ·s .. 
curití., ai': "uas mais altas cabect'Íras; ao Oc,;!c, a,:; ag-lI;t· 
vertentes do cSucuriú. e .Verde»; ao sul, o rio .Verde" 
e a Lc;:c, o rio. Paraná" 

Art, 2~-Revogam-5c as disposi'!;õt" em contrarie. 
Mandel, portanto, etc. ' . 
Palacio da Pi'esidencia do Estado em Cuyab:l, 12 d,' 

Junlto de 1914,26° da Reptlbli~a, ' 
(L. S.) Joaquim A. da Costa Marques, 
jOfllllJiiil P. 'erNira M,n,des. 

DOCUMENTO N. 22 

Lei n. 698 de 12 de Julho de 1915, creando o districto 
de paz de Santa Rita do Aralul.I.ya 

c O Doutor Joaquim Auguito da COita Marques, Pre­
sidenle do fstado de Matto Oros50, 

Faço iaber a todos os seus habitantes que a Assem­
blb Legislativa decretou e eu sanccionei a seguinte lei: 

;_. ,'-F ':,l ",,:-C~t... J '!:-:.tr:c:0 c;: Pc:.z ~c: Sa.:n3 p~!.! 

H_'> '::... ('.11 $,-t.!~ l!.s:'. '.", .. ~~; di) r.1c:tri,D n. -". , I 

,.:~ .lor.:;:,- ': .. l. 
: -O r:)\, I "::~t=-i-=!" _~ 'f).::.z ~"!ri 1'):; :;·!.r~:r::·: .. :. 

.. ~:;:. r:s ij:!':i1.!~ ~r. mun,cir-1o com o J(: C·:, .... irr: 
,:~. '. r'v BaIO\'::, .. I~ ,ua c.:lf:_~r.c!a "I) rit. (;". Gar­
. _ ·,-:e :- ~'n:e) em:! r:-tla ao A1=:l:j1:i~d:J, 1'0 ,i0 \r~­

'" ~ L,"·.e. CJ r:0 Ara;!tJlya, deide o. -\ican~::adv ,,:é 
.... :. 5 !:mild co !>\unicipio do Coxim. 
.~-: 3'-Ri:\0~a~-se a; di~poiiçõejemconlrar:1. 

.. ~':', p:rI.1nto, (:.::. . 
. . eJ ;';Õ Fresit!encia do Estado em Cuyabá, 12 de 

;c 1';'; 5.2';'° da Fepublic:a. 
_ ~,' },'oJç .. ;' A. dil Cl'sla M.uqws. 
.,:, :.7! P. F('rrdra Mtndn. 

DOCUMENTO N.23 
, . 
~" •• ;;~, de 12 de JIlllIIO de 1915. creudo a eo ... rca 

d" .~ragL;ay. 

• '.' :: .::.:-: .;,a':;!.li~ .'U6:JS:') C.l Cc:t:! Mar.,u",~.~~ 

E~:.l':.) ~~ .\~i~v Gi :-~~v .. 
. ,;:' !: .. :t'~ ~ !~Cüj \3i ~C't,;:' t-::t':!ln;:! ~:..;' .: . .;~~C'::-: .. 

, ~ , J::'. Jc;:crt:cu ~ ~l.I ':'.:lr.;:=it,):1~i a '~l\l:nle !ti: 
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Art. ln"':"fica dcvada á cathegoria de comarca o mu­
nicípio do· Registro do Araguaya, com séde na villa do mes­
mo nome e com os limites estabelecidos na lei de creac:'in 
do referido município. 

Ar!. 2°-fica o Poder Executivo autorisado a pro­
videnciar sobre a installaçllo da nova comarca e bem as­
sim abrir.o necessario credito para occorl'er a essa des­
peu .. 

Art. 3e-Revogalll-se as dilposiçOea em f;ontrario. 
Mando. portlatu, tet. 
'al,cio da Presideneia do Eitado em Cuyab'. 12 de 

Ju,,"" de "15,2'1' da Re.,-lIca. 

(L S.) /DII4I11'" A. *' CMtrJ "''1'"'' 
JOllllu;IfI P.Ft",1nI Mlntltl. 

DOCUMEN1'O N. 24 
\ 

Lei •• 708. deI' ele Junho de 1915, crundo o Municl· 
pio de Tre. L.,oa •• 

'O Doutor Joaquim Augusto da Costa Marques, Pre­
sidente do Estado de Matto Orosso, 

Faço saber. todos os seus habitantes que a Assem­
bl~a Legislatiya decretou e eu sanc;c'onei a seguinte lei: 

Art. lo-Fiea cre.do O municipio de .Tres Lagôas., 
com léde na povoaçllo do m'eeItO nome, que é elevada á 
cathegoria de villa. 

Art. 2u-0s seus limites srrJo os mesmos consigna­
dos na lei n.6S6 de 12 de Junho do anno passado. 

Art. 3e-Fica igualmente treada, na séde da referida 
villc, uma escota primaria do sexo feminino, palUndo 
a escola mixta aétllalmeate existente a Hr do sexo mas­
culino. 

Arl. 4°-0 Poder Executivo fica finalmente autoriü­
do • fazer as neceisarias nomeaç.Jeli dos funccionarios de 
que, depender a initallaçllo do municipio, e bem assim. 
hlarcar o dia para a eleiçllo e abrindo o nec:~ c:re­
dito par. a inslallaçAo do município e da etcol •. 

At;t. se-Revog.m« u clilposiçGetena'coanrIo. 
Mando, portanto, et.ç. 

Palacio da Presidencia do Estado em Cuyab4 1!J 
de JUllho de 1915. ~ da Republica. 

(L S., ~uimA • • Costa MlVfues. 
}MfIúa P- Fttnw M1nMs. 

DOCUMENTO"N. 25 

Lei a. 754, de 17 de Joho de 1111. crU"d •• C~ 
de Tres LaIO •• 

cD. Francisco de Aquino Corrêa, BiiPo de Prull ..... 
Presidente do Eitado de M.lto Oro55o. 

Faço saber. todos os seus habitantes que a Ass\:ri,­
bléa Legislativa dccrdou e eu sanccionei a seguinte l~i: 

Art. 10-ficâ desde já creada a comarca de Tres La­
gOas, com sé de n. villa do me,mo nome. 

Art. 2°-A comarca, bem como o municipio do m~s. 
mo nome, se limitará com o de Sant'Anna do Paranahyba 
'Ptlos rios P.ntaDos. Beltrlo. Santa Rita, Sucuriú e pelo 
nbetlo:&hal i com o nni/lÍcipiô dQ Coxim, pél. serra 
.. Arar" i COm a comarca de- Campo Orande, pelo ri­
~ Vennel~9_e __ 1ÍO Pardo.; ,e ~UMe ... ptl0 rio Pa­.... 

M 3'-fica NlNer !xecutí~o 1U!9r1,adG' .brir o 
DeCefl!Vio credHo pIrU iAatallaçlo da nova ~maru. 

~rt.. ~~ ai disposiç6es •• c~.rio: 
MMD.. ".,... .... ele. 
~ ........ doe.e.dotm C"yab', 17 de 

1",110 .118 •• da .blk:L 
tL 5.) F/'tllfa. di Milito Ctwl'i •• 

Bispo de Prutiallle. ' 

Btttltn ellnl!l. 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) -. Encerrada a discus­
são. passa-se à votação da matéria. o que será feito pdo processo 
nominal. 

Em votação o projeto. sem prejuízo das emendas e subemendas. 
(Pausa.) 

O SR. AUPIO CARVALHO (ARENA - PRo Pela ordem.)­
Sr. Presidente. tendo a Liderança da ARENA. na Câmara dos 
Deputados. realízado entendimentos com a Liderança da Minoria 
desta Casa. ambas. de acordo com o que propõe o Sr. Relator. 
solicitamos que a votação possa ser feita simbolicamente. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portella) - Gostaria de ouvir 
a palavra do nobre Líder da Minoria. 

O SR. ÁLVARO DIAS (MDB - PR) - A Liderança da Mino­
ria confirma o acordo e votará com o Relator. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA - ES) - Sr. Presidente. peço a 
palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portella) - Com a palavra o 
nobre Líder da ARENA. no Senado. Senador Eurico Rezende. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA - ES. Como Lider.)­
Sr. Presidente. igual entendimento se estabeleceu. e com o mesmo 
objetivo. entre as Lideranças da Maioria e da Minoria no Senado Fe­
deral. 

O Sr. LãZllro BarboZll (MDB - GO) - Sr. Presidente. peço a 
palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portella) - Com a palavra o 
nobre Líder do MDB. no Senado. Senador Lázaro Barboza. 

O SR. LÁZARO BARBOZA (MOS - GO. Como Lider.)­
Sr. Presidente. como foi dito pelo Líder do MDS. na Câmara dos 
Deputados. e repetido pelo Líder do Governo no Senado. 
efetivamente houve o entendimento de Lideranças. e. por parte da 
Representação do MDB no Senado. nada há a opor. quanto à vota­
ção·simbõlica. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portella) -lã hão como sabem 
os Srs. Congressistas. jurisprudência firmada a respeito da matéria: 
loda vez que houver acordo entre as Lideranças das duas Casas do 
Congresso. a respeito da. votação de uma matéria para cuja aprova­
çào se exija quorum qualificado. a votação poderá ser simoólica. O 
que não acontecerão evidentemente. em outras condições; sendo o 
quorum qualificado. a votação teria que ser nominal. 

Em razão disto. vai se proceder 11 votação. que serã simbólica. e 
cabendo a alguns dos Srs. Congressistas que queiram pronunciar-se 
em sentido contrãrio. posteriormente que declarem o seu voto 
atravês do microfone para que os mesmos sejam consignados em Ata. 

Em votação o projeto 
Os Srs. Deputados que o aprovam. permaneçam sentados. 

(pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam. permaneçam como se acham. 

(Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Passa-se. agora. à 
votação das emendas. 

Votaçào. em globo. das emendas de n~s 2. 61. 64. 99 e 100. que 
receberam parecer favorãvel da Comissão Mista. 

Os Srs. Deputados que as aprovam. queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovadas. 

Os Srs. Senadores que as aprovam. queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Aprovadas. 

o SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portella) - Passa-se. agora. à 
votaç1io das subemendas. 

Sobre a mesa. requerimento que será lido pelo Sr. 19-5ecretário. 
É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N9 S8. DE 1977-CN 

Nos termos regimentais. requeremos votação. em globo. das 
subemendas apresentadas pela Comissão Mista às emendas n9s 13. 
22. 3.7. 50. 51. 55. 56. 57.60. 77 e 93. 

Sala das Sessões. 14 de setembro de 1977. - Senador Eurico 
Rezende. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portella) - Em votação o 
requerimento. 

Os Srs. Deputados que o aprovam. queiram permanecer sen­
tados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam. queiram permanecer sen­

tados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Em conseqüência. passa-se à votação. em globo. das 

subemendas apresentadas pela Comissão Mista às emendas n9s 13. 
22.37.50,51.55.56.57.60.77 e 93. 

Os Srs. Deputados que as aprovam. queiram permanecer sen­
tados. ( Pausa.) A provadas. 

Os Srs. Senadores que as aprovam. queiram permanecer como 
se acham. (Pausa.) Aprovadas. 

Aprovadas as subemendas. ficam. em conseqüência. prejudi­
cadas as emendas correspondentes. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portella) - Passa-se à votação. 
em globo. das emendas que receberam parecer contrário da Comis­
são Mista. 

Os Srs. Deputados que as aprovam queiram permanecer sen­
tados .. (Pausa.) Rejeitadas. 

Rejeitadas as emendas na Câmara. não serào estas submetidas 
ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portella) - Estão aprovados o 
projeto. as Emendas n9s 2. 61. 64. 99 e 100. e as subemendas apresen­
tadas às Emendas n9s 13.22.37.50.51.55.56.57.60.77 e 93. 

A matéria vai à Comissão Mista. para a redação linal. (Pausa) 

O SR. PRESIDENTE (Petrõnio Portella) - Sobre a mesa. a re­
dação final oferecida pela Comissão Mista. que será lida pelo Sr. I~­

Secretário. 
É lida a seguinte 

PAIlECERN9 90. DE 1977 (CN) 

Da Comluio Mista do Con&re~so Naci()!lal. Redação 
Final do Projeto de Lei Complementar n~ lS, de 1977-CN. que 
"cria o EItMo de Mato Grouo do Sul, e dá outras provldên­
du". 

Relator: Seador Ollrn Teixeira 

A Comissão Mista do Congresso Nacional. incumbida de exami­
nar e emitir par=r sobre o Projeto de Lei Complementar n9 15. de 
1977-CN. que "çria o Estado de Mato Grosso do Sul, e dá outras 
providênçias", apresenta. em anexo. a Redação Final da referida pro­
posição. 

Sala das Comissões. 14 de setembro de 1977. - Deputado Fer­
aando Cu ..... Presidente - Senador Oslrn Teixeira, Relator - Se­
nador Leite Qa •• - Senador Alexandre Costa - Deputado Mário 
MORdlno - Deputado Adriano Valente - Senador Henrique de l 
Rocque - Deputado Duo Coimbra - Senador Dirceu Cardo!lO -
Deputado Dlb Cherem - Deputado Siqueira Campos - Senador Re 
aato Fraac:o - Senador Lourtt'aI Baptista - Senador Ma"alhies Pln 
to - Deputado Ibralllm .Abl-Ackel - Senador Heitor Dllls - Se­
nador Ruy Saatoa - Deputado Epl"do Cafeteira. 
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ANEXO AO PARECER N9 90, DE 1977-CN 

Cria o Eltado de Mato GrollO do SIII e d6 Olltru proYldén­
elas, 

O Congresso Nacional decreta: 

CAPITULO I 

DIJpoaJtaea Preliminares 

Art. 19 ~ criado o Estado de Mato Grosso do Sul pelo desmem­
bramento de área do Estado de Mato Grosso. 

Ar!. 29 A área desmembrada do Estado de Mato Grosso, para 
constituir o território do Estado de. Mato Grosso do Sul, situa-se ao 
sul da seguinte linha demarcat6ria: das nascentes mais altas do rio 
Araguaia, na divisa entre os Estados de Goiás c Mato Grosso, segue, 
em linha reta, limitando os Municlpios de Alto Araguaia. ao norte. e 
Coxim, ao sul, at~ 15 nascentcs do córrego das Furnas; continua 
pelo córrego das Furnas abaixo, limitando, ainda, os Municípios de 
Alto Araguaia, ao norte, e Coxim, ao sul, até sua foz no rio Taquari; 
sobe o rio Taquarí at~ a barra do rio do Peixe, seu afluente da mar­
gem esquerda, continuando por este até sua nascente mais alta, ten­
do os Municípios de Alto Araguaia, ao leste, e Pedro Gomes, ao oes­
te; segue daí, em linha reta, às nascentes do rio Correntes, coincidin­
do com a linha divisória dos Municlpios de Alto Araguaia c Pedro 
Gomes; desce o rio Correntes até: a sua confluência com o rio Piquiri. 
coincidindo com os limites dos Municípios de Itiquira. ao norte. e Pe­
dro Gomes, ao sul; continua pelo rio Correntes, coincidindo com os 
limites dos Municípios de Itiquira, ao norte, e Corumbá, ao sul. até 
sua junção com o rio Itiquira; da junção do rio Correntes com o rio 
ltiquira, segue coincidente com a divisa dos Municípios de Barão de 
Melgaço, ao norte, e Corumbá, ao sul, até: a foz do rio ltiquira no rio 
Cuiabá; da foz do rio Itiquira no rio Cuiabá. segue por este até a sua 
foz no rio Paraguai. coincidindo com a divisa entre os Municípios de 
Poconé, ao norte, e Corumbá, ao sul; da confluência dos rios Cuiabá 
e Parasuai sobe pelo rio Paraguai at~ o sangradouro da lagoa 
Uberaba. coincidindo com os limites dos Municípios de Poconé. ao 
leste. e Corumbá, ao oeste; da boca do sangradouro da lagoa Ube­
raba segue sangradouro acima até a lagoa Uberaba. continuando. 
por sua margem 51.11, até o marco Sul Uberaba, na divisa do Brasil 
com a Bolívia, coincidindo com os limites dos Municípios de Cáce­
res, ao norte, e Corumbá, ao sul. 

Art. 39 A cidade de Campo Grande ~ a Capital do Estado. 

CAPITULOU 
DOI Poderes NbllcoI 

~ECÃOI 
Da A __ '1a COIIIlItublte e 

do Poder Lqllladt'o 

Art. 4' A Assembléia Constituinte do Estado de Mato Grosso 
do Sul será eleita no dia 15 de novembro de 1978 e instalar-se-â no 
dia I' de janeiro de 1979, sob a presidência do Presidente do Trib\>· 
nal Regional Eleitoral do Estado de Mato Grosso. 

Parágrafo único. O número de Deputados à Assembléia Cons­
tituinte será fixado deac:ordo com as normas constitucionais que 
disciplinam a composição das Assembl~ias Lqislativas dos Estados. 

Art. S9 A Assembl~ia Constituinte, após a promulgação da 
r.onstituiçilo, passará a exercer o .Poder Legislativo, como· Assem-
411& Lcaiatatíva do Eataelo de Mato Groao elo Sul. 

Parágrafo único. O mandato dos. Deputados à Assembl~ia 
Legislativa do Estado de Maio Gro •• o do Sul extinguir-se-ã con­
~mitantemente com o dOI Deputados 15 Alltmbl~la5 Legislativas 
dos demais Estados. 

SEÇÃO 11 
DoP ... b .... '. 

Art. 6t Para o pcrfoclo que IC encerrarA com o do mandato dos 
Governadora dOi Earadoa clcitQI' t. de ICtIaIbro de 1978. oPtai· 

dente da República" nomeará o Governador do Estado de Mato 
Grosso do Sul, na forma do disposto no artigo 49 da Lei Complemen­
tar n9 20, de 19 de julho de 1974. 

Parágrafo único. O Governador do Estado de Mato Grosso do 
Sul será nomeado até: 3 I de março de 1978 e tomará posse no dia 19 

de janeiro de 1979. perante o Ministro de Estado da Justiça. 
Arl. 79 A partir da posse e até a promulgação da Constituição. 

o Governador poderá expedir Decretos-leis sobre todas as matérias 
de competência legislativa estadual. 

SEÇÃO 111 
Do Poder J udlclírio 

Art. 89 A administração da Justiça do Estado de Mato Grosso 
do Sul competirá aos órgãos do seu Poder Judiciário, com a cola­
boração de órgãos auxiliares instituídos em lei. 

Art. 99 O Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso do Sul 
compor-se-á. inicialmente. de sete Desembargadores. nomeados pelo 
Governador. 

Art. 10. O Tribunal de Justiça instalar-se-á até o décimo dia útil 
seguinte ao da posse dos seus quatro primeiros membros. 

Arl. I I. Incumbe ao Desembargador mais idoso. dentre os qua­
tro primeiros nomeados pelo Governador. adotar as providências 
para a execução do disposto no artigo anterior. assim como presidir 
o Tribunal de Justiça ati: a e:leição e posse do Presidente: e Vice-Presi­
dente. 

Parágrafo único. A eleição e a posse. previstaS neste artigo. rea­
lizar-se-ão no quinto dia útil seguinte àquele em que: se completar a 
composição do Tribunal. exigida a presença mínima da maioria dos 
Desembargadores. . 

Art. 12. A eleição do Presidente e do Vice-Presidente do Tri­
bunal de Justiça processar-se-ã por escrutínio secreto. considerando­
se eleitos os que alcançarem a maioria dos votos presentes. 

§ 19 No caso de empate. considera~-se-á eleito o mais antigo na 
magistratura e. se igual a antigUidade. o mais idoso. 

§ 29 Os mandatos do Presidente e do Vice-Presidente. eleitos na 
forma deste artigo. expirarão a 19 de janeiro de 198 I. 

Art. 13. A fim de possibilitar o quorum mínimo de quatro 
Desembargadores. necessário para a instalação e funcionamento do 
Tribunal de Justiça. poderá o Governador. no primeiro provimento, 
nomear Desembargadores pertencentes à Justiça do Estado de Mato 
Grosso. dentre os que. até 31 de outubro de 1978, lhe manifestem, 
por escrito. aceitar a nomeação. 

§ 19 É facultado ao Governador. se inferior a quatro o número 
dos nomeados na forma. do ('OpUI deste artigo, completã-Io: 

l-Por nomeação de Advogado ou membro do Ministério PÚ­
blico. de notório merecimento e idoneidade moral. com dez anos. pe­
lo menos. de prática forense; 

li - Por promoção de Juízes de Direito que integrem a Justiça 
do Estado de Mato Grosso do Sul. tantos cargos quantos bastem 
para atingir o quorum mencionado neste artigo. observado o dis­
posto no artigo 144, item m. primeira e segunda partes. da Constitui­
ção. 

§ 29 A faculdade conferida ao Governador por este artigo exer­
ccr-se-â até 3\ de janeiro de \979. devendo as outras três vagas de 
Desembargador ser preenchidas por indicação do Tribunal de Jus­
tiça. obedecido o disposto no art. 144, item 1II,.da Constituição. 

§ 3' Não sendo preenchida a vaga de Desembargador reservada 
a Advogado ou a membro do Ministério Público pela forma prevista 
no § 19• item I, o Tribunal de Justiça, na quinzena subseqÜente à sua 
instalação. 'lotarA "lista tríplice mista, observados 05 requisitos do 
a~. 144, item IV, da Constituição. 

§ 49 Ã nomeação mencionada no§ 19, item I, e no parãgrafo an­
terior, somente podem concorrer advogados inscritos na Seção da 
Ordem dos Advogados do Brasil, nos Estados de Mato Gros50 e 
Mato Grosso do Sul, e membros do Minist~rio Público desses 
Estados. 
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Ar!. 14. O Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Mato 
Grosso do Sul providenciarú a instalação e o funcionamento do Tri­
bunal Regional Eleitoral. 

Art. 15. O Tribunal de Justiça. até a sua quinta sessão ordiná­
ria. mediante eleição pelo voto secreto. escolherá os dois Desembar­
gadores. os doisJuízes de Direito e os seis cidadãos de notável saber 
jurídico e idoneidade moral. dentre os quais o Presidente da Repú­
blica nomeará dois que. com aqueles e o Juiz Federal. comporão o 
Tribunal Regional Eleitoral. 

Parágrafo único. Os Desembargadores e Juízes de Direito, elei­
tos na forma deste artigo. serão empossados pelo Presidente do Tri­
bunal de Justiça em sessão do Tribunal Regional Eleitoral, que se 
realizará no dia subseqUente ao ao da sua eleição, e, em seguida, sob 
a presidência do Desembargador mais idoso, juntamente com os ou­
tros membros jú nomeados do Tribunal Regional Eleitoral, elegerão 
o Presidente e o Vice-Presidente, observado o disposto no art. 12 e 
seu ~ 19 • 

Ar!. 16. Passarão a integrar a Justiçado Estado de Mato 
Grosso do Sul os Juízes de Direito e os Juízes Substitutos, com exer­
cício em comarca sediada no território sob sua jurisdição, desde que 
o requeiram. até 30 de novembro de 1978. ao Governador nomeado, 
assegurados os respectivos cargos. direitos e garantias. 

SEÇÃO IV 

Do Mlni!tério Público 

Art. 17. O Ministério Público do Estado de Mato G'rosso do 
Sul terá por Chefe o Procurador-Geral. nomeado. em comissão pelo 
Governador. dentre cidadãos maiores de trinta e cinco anos, de not6-
rio saber jurídico e reputação ilibada. 

Ar!. 18. Comporão o Ministério Público do Estado de Mato 
Grosso do Sul os membros do Ministério Público do Estado de 
Mato Grosso. que. na data da vigência desta lei, estejam exercendo 
suas funções no território do novo Estado. sendo-lhes assegurados os 
respectivos cargos. direitos e garantias. 

Ar!. 19. Poderão ser nomeados para funcionar junto ao Tribu­
nal de Justiça do Estado de Mato Grosso do Sul os Procuradores da 
Justiça do Estado de Mato Grosso, desde que o requeiramao.Gover­
nado r até 30 de novembro de 1978, sendo-lhes assegurados os res­
pectivos cargos, direitos e garantias. 

Parágrafo único. As nomeações mencionadas neste artigo leva­
rão em conta as necessidades de serviço do Estado de Mato Grosso, 
ap6s o desmembramento. 

CAPITULO 111 
Do Patrlm6n1o 

Art. 20. No respectivo território, o Estado de Mato Grosso do 
Sul sucede. no dominio, jurisdição e competência, ao Estado de 
Mato Grosso. 

Art. 21. O patrimônio da administração direta do Estado de 
Mato Grosso existente, a 19 de janeiro de 1979, no territ6rio do Es­
tado de Mato Grosso do Sul, fica transferido a este Estado. 

Parágrafo único. Compreendem-se no patrimônio os beOl, 

rendas, direitos e encargos. 
Ar!. 22. O patrimônio das entidades da administração indireta 

e das fundações instituídas por lei estadual, compreendendo os bens, 
rendas, direitos e encargos, serâ distribuído entre os Estados de 
Mato Grosso e de Mato Grosso do Sul, em função das respectivas 
necessidades, com prévia audiência da Comissão Especial a ser 
criada nos termos desta lei. 

* 19 Fica a União autorizada a assumir a divida fundada e 
encargos financeiros da administração direta do Governo do Estado 
de Mato Grosso, a partir de 19 de janeiro de 1979, inclusive os decor­
rentes de prestação de garantia, ouvida a Comissão Especial mencio­
nada neste artigo e mediante aprovação do Presidente da ReplÍblica. 

* 29 Até 31 de dezembro de 1978, os 6rgãos da administração 
direta do Governo do Estado de Mato Grosso, as I:ntidades da 

administração indireta e as fundações criadas por lei estadual somen­
te poderão assumir obrigaçôes e enca.rgos financeiros que ultrapas­
sem aquele exercício. quando previamente autorizadas pelo Presiden­
te da República. 

CAPITULO IV 
Do Pessoal 

Art. 23. Observados os princípios estabelecidos no inciso V e § 
49 do art. 13 da Constituição, os Governadores dos Estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul deverão aprovar, no prazo mâximo de 
6 (seis) meses, no primeiro caso a partir de 19 de janeiro e no segundo 
a contar de 15 de março de 1979, os quadros e tabelas definitivos do 
pessoal civil e os efetivos da Polícia Militar. 

Pl!rágrafo único. Os quadros e tabelas de que trata este artigo 
serão organizados com base na lotação que for fixada para os 6rgãos 
de cada um dos Estados. 

Art. 24. Os servidores pertencentes ao Estado de Mato Gros­
so, em exercício em 31 de dezembro de 1978, serão incluídos em qua­
dros provis6rios, na situação funcional em que se encontrarem. 

§ 19 Em decorrência do disposto neste artigo, haverâ quadros 
provis6rios de pessoal para o Estado de Mato Grosso e para o Es­
tado de Mato Grosso 'do Sul, nos quais serão incluídos, respecti­
vamente, os servidores em exercrcio no território de cada um dos refe­
ridos Estados. 

§ 29 Aprovados os quadros definitivos, se verificada a existên­
cia de excedentes, estes poderão ser redistribuídos, ap6s sua prévia 
manifestação, de um Estado. para outro, a fim de completarem as 
respectivas lotações, de conformidade com critérios que serão defi­
nidos pelos Governos dos Estados de Mato Grosso e de Mato Gros­
so do Sul em coordenação com a Comissão Especial prevista nesta 
L~ . 

§ 3' Os funcionârios efetivos e os servidores regidos .pela Legis­
laçio Trabalhista estâveis e os não optantes pelo Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço, que não se manifestarem favoravelmente à 
redistribuição de que trata o parágrafo anterior, assim como os que, 
por falta de vaga nas respectivas lotações, não puderem ser redistri­
buídos, serão incluídos em quadros ou tabelas suplementares. 

Art~ 25. A partir da vigência desta Lei e até 19 de janeiro de 
1979 fica vedado, nos termos do art. 39 § 59 da Lei Complementar n9 
20, d~ 19 dejulho de 1974, ao Estado de Mato Grosso admitir pessoal 
ou alterar disposições legais a respeito. 

Parâgrafo único. O disposto neste artigo não se aplica às 
admissões ou contratações relativas a claros decorrentes de aposen­
tadoria ou falecimel1to, nomeação de concursados e às excessões refe­
ridas nos itens 1,111, IV e VI do § 19 do art. I' do Ato Complementar 
n' 52, de 2 de maio de 1969; nos demais casos, se necessário, as admis­
sões ficarão condicionadas à manifestação favorâvel da Comissão Es­
pecial prevista nesta Lei. 

Art. 26. A contagem do tempo de serviço dos servidores redis­
tribuldos não serâ interrompida, sendo vâlida no Estado em que se 
intcgrarem, ')Iara todos os efeitos legais. 

Parâgrafo único; Os contribuintes do Instituto de Previdência 
do Estado de Mato Grosso - IPEMAT, lotados no Estado de Mato 
Grosso do Sul, continuarão contribuindo para aquela entidade, att 
que instituiçio anãloga seja criada no novo Estado, quando lhe serão 
transferidos tais contratos de peclÍlio, mediante convênio firmado pe­
las duas entidades. 

Art. 27. A responsabilidade do pagamento dos inativos e 
pensionistas existentes a 31 de dezembro de 1978 cabe ao Estado de 
Mato Grosso, com a colaboração financeira do Estado de Mato 
Grosso do Sul e do Governo Federal, conforme proposiçio a ser 
apresentada pela Comissão Especial de que trata esta Lci. 

CAPITULO V 
DoOrçameato 

Art. 28. Os Estados de Mato Grosso e de Mato Grosso do Sul 
terão, para o exercfcio financeiro de 1979, orçamentos J)r6prios, 
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elaborados de acordo com as disposições legais vigentes e o estabe­
lecido neste capítulo. 

§ 19 O projeto de lei orçamentária anual do Estado de Mato 
Grosso. para o exercício financeiro de 1979, será encaminhado pclo 
Poder Executivo à Assembléia legislativa, nos termos da legislação 
estadual em vigor. 

§ 29 . O or~cnto anual do Estado de M ato Grosso do Sul, pa­
ra o exer,ício finanl:Ciro de 1979. será aprovado pelo Governador, 
mediante decreto-lei, no dia de sua posse. 

§ 39 Serão também aprovados. por ato do Governador. os 
orçamentos, para o. exercicio financeiro de 1979. das entidades da 
acfministração indireta e das fundações criadas pelo Estado de Mato 
Grosso do SuJo 

Ar!. 29. A panir do exercício financeiro de 1979. inclusive. as 
transferêncills da União aos Estados de Mato Grosso e de Mato 
OroS50 do SuJo decorrentes das disposições constitucionais c. legais 
vigentes, deverão ser previstas como receita. nos respectivos 
orçamentos. 

Art. 30. Fica o Poder Executivo Federal autorizado a abrir. no 
Orçamento da União. para o exercício de 1978. mediante can­
celamento de outras dotações. crédito especial no valor de 
Cr$ 150.000.000.00 (cenro c: cinqUenta milhões de cruzeiros) desti­
nado ao Ministério do Interior. para atender às despesas prelimina­
res com a instalação do Governo do Estado de Mato Grosso do Sul e 
demais providências decorrentes da execução da presente lei. 

CAPITULO VI 
Dos Plrtldos e du Elelcôe5 

Art. 31. O Estado de Mato Grosso do Sul constituirá. a partir 
das eleições de 1978. circunscrição eleitoral distinta da do Estado de 
Mato Grosso. válidos os atuais títulos nas respectivas zonas 
eleitorais. 

Art. 32. Ficam extintos os atuais Diretórios Regionais dos Par­
tidos Políticos do Estado de Mato Grosso. cabendo às Comissões 
Executivas Nacionais designarem Comissões Provisórias nos Esta­
dos de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. nos termos e para os fins 
previstos no artigo 59 da lei n~ 5.682. de 2\ dejulho de \971. com as 
alterações que lhe foram introduzidas pelas leis n~s 5.697. de 27 de 
agosto de 197).5.78). de 5 de junho de 1972 e 6.196. de 19 de dezem­
bro de 1974. 

Parágrafo único. São mantidos os Diretórios Municipais 
existentes nos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Ar!. 33. Das Convenções Partidárias Regionais. previstas na 
Lei n~ 5.682, de 21 de julho de 1971. e a se realizarem nos Estados de 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. em 1978. participarão os atuais 
Senadores. Deputados Federais e Deputados Estaduais, eleitos pelo 
Estado de Mato Grosso, na circunscrição em que tenham domicnio 
eleitoral. 

Art. 34. Nas primeiras eleições federais e estaduais nos Esta­
dos de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. serão eleglveis candida­
tos que tenham req uerido. até 15 de novembro de 1977. a transferén­
cia do domicílio eleitoral de um para outro Estado. 

Art. 35. O Senador eleito pelo Estado de Mato Grosso. cujo 
mandato termina em 31 de janeiro de 1983. representará o Estado em 
que. il época da respectiva eleiçào, tinha domicílio eleitoral. 

Art. 36. Nas eleições de 15 de novembro de 1978, para o Sena­
do. no Estado que deva eleger três Senadores. o menos votado dos 
dois eleitos por sufrágio direto terá o mandato de quatro anos. 

Parágrafo único. No Estado de Mato Grosso do Sul. a eleição 
do Senador a que se refere o § 2~ do art. 41 da Constituição realizar­
r.-a: li dia 28 de janeiro de 1979. pelo Colégio Eleitoral formado 

p, .'.. 'hlí:ia Constituinte e Delegados das Câmara Municipais. 
, .... ' Nào participarão do Colégio Eleitoral do Estado de 

~,1.:. , : i'e' n. ~,,~ eleições de 19 de setembro de 1978. os Deputados 
':" '''''.', '·(·a' df':"1icilio eleitoral no Estado de Mato Grosso do. Sul. 
,~:11' ,)., Uclega:.l:J~ d.;:, Câmaras Munic:ipaiJ neste sediados. 

CAP(TUlOVII 
Disposições Gerais e Transltórll' 

Arl. 38. O Poder Executivo Federal instituirá. a partir de 1979. 
programas especiais de desenvolvimento para os Estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. com duração de 10 (dez) anos. pro­
piciando apoio financeiro aos Governos dos dois Estados. inclusive 
quanto a despesas correntes. 

* I~ No exercício financeiro de 1979. os referidos programas 
deverão envolver recursos da União no valor minimo de 
CrS 2.000.000.000.00 (dois bilhões de cruzeiros), dos quais pelo 
menos CrS 1.400.000.000.00 (hum bilhão e quatrocentos milhões de 
cruzeiros). destínados ao Estado de Mato Grosso. 

§ 29 Os recursos para os programas de: que trata este artigo 
deverão constar dos projetos de: lei orçamentária anual e plurianual 
da União. 

Art. 39. A União providenciará as medidas necessárias à fc­
deralização da Universidade Est'ldual de Mato Grosso. localizada 
na cidade de Campo Grande. 

Art. 40, Aplicar-se-á. no Estado de Mato Grosso do Sul. a le­
gislação em vigor no Estado de Mato Grosso. à data da vigência 
desta lei. até que leis ou decretos-leis. expedidos nos termos do art: 
7~. a substituam. 

Art. 41. O Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso 
manterá íntegra. ati: a instalação do Tribunal de Justiça do Estado de 
Mato Grosso do Sul. sua competéncia originária e recursal. 
abrangendo sua jurisdiçào todo o território do Estado de Mato Gros­
so anterior à criação do novo Estado. 

Art. 42. Até que se instale o Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado de Mato Grosso do Sul. suas atribuições serão exercidas pelo 
Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Mato Grosso. 

Ar!. 43. Enquanto nào se instalar a Seção Judiciâtia da Justiça 
Federal no Estado de Mato Grosso do Sul. continuarâ com jurisdi­
ção sobre o seu território a do Estado de Mato Grosso. 

Art. 44. A nomeação do Prefeito da Capital. nos termos da 
Constituiçào Ftderal. far-st-á após o término do mandato do atual 
Prefeito do Município de Campo Grande. 

Art. 45. A Amazônia. a que se refere: o artigo 29 da lei n9 

5.173. de 27 de outubro de 1966, compreenderá também toda a área 
do Estado de Mato Grosso. 

Art.46. A área de atuação da Superintendéncia de Desenvolvi­
mento da Região Centro-Oeste compreenderá os Estados de Mato 
Grosso. Mato Grosso do Sul. Goiás. o Distrito Federal e o Territó­
rio Federal de Rondónia. 

Parágrafo único. O Poder Executivo Federal dotará a Superin­
tendéncia .dc Desenvolvimento da Região Centro-Oeste dos instru­
mentos necessários para o planejamento regional e coordenação da 
execução dos programas especiais de. desenvolvimento de que trata o 
artigo 38. 

Art. 47. As entidades da administração indireta c as fundações 
instituídas por lei estadual. até que se efetive a distribuição patri­
monial prevista no artigo 22. capur. continuarão vinculadas ao Esta­
do de Mato Grosso e sob sua responsabilidade. 

Ar!. 48. O Poder Executivo Federal criará Comissão Especial. 
vinculada ao Ministêrio do Interior e integrada por representantes 
deste e dos Ministérios da Justiça. da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República e do Departamento Administrativo do Ser­
viço Público - DASP. com as seguintes finalidades: 

I - propor os programas especiais de desenvolvimento re-
feridos no art. 38 e acompanhar a SUa execução; . 

11 - assessorar o Governo Federal e colaborar com os Gover­
nos dos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul na execução 
das medidas dc:correntes desta lei. especialmente as relativas ao patri~ 
mônio. pessoal e orçamento. submetendo à apreciação do Presidente 
da República as questões pendentes de decisão no âmbito dos Go­
vernos dos dois Estados .e de órgãos ou entidades do Governo Fe­
deral; 
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li I - examinar os encargos financeiros das entidades da 
administração indireta e fundações criadas por lei estadual. propon­
do medidas destinadas à definição das responsabilidades financeiras. 
inclusive a cooperaçã'o do Governo Federal. 

IV - outras. a ela atribuídas no corpo desta lei. 
Parágraro único. I ntegrarão a Comissão Especial representan­

tes dos Governos dos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. 

Ar!. 49. O Estado de Mato Grosso. em race da diminuição de 
seu território. redimensionará os órgãos e entidades de sua 
Administração. inclusive dos Poderes Legislativo e Judiciário. 

Parágraro único. Os órgãos e entidades do Governo Federal 
em atuação nos Estados de Mato qrosso e Mato Grosso do Sul se­
rão adaptados às condições resultantes da presente lei. 

Ar!. 50. Após a nomeação do Governador do Estado de Mato 
Grosso do Sul. o Ministro do Interior poderá requisitar. sem 
prejuízo de direitos e vantagens. servidores do Estado de Mato Gros­
so, que ficarão à sua disposição para atender as providências antece­
dentes à instalação dos Poderes do novo Estado. 

Ar!. 51. Esta Lei tomplementar entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Ar!. 52. Revogam-se as disposições em contrário .. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Em discussão a 
redação final. 

Se nenhum dos Srs. Congressistas quiser discuti-Ia. vou encerrar 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação a redação final. 
Os Srs. Deputados que a aprovam. permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovada. 
Os Srs. Senadores que a aprovam -permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovada. 
Aprovada a redação final. a matéria vai à sanção. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Para a leitura da 
Mensagem Presidencial n9 96. de 1977-CN. referente ao Decreto-lei 
n9 1.572. de 1977. ;t Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se 
amanhã. às 1I horas. neste plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) Nada mais havendo a 
tratar. declaro encerrada a sessão. 

I Lel'anta-sl' às :!:! horas I' 30 minutos. J 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. ANTUNES 
DE OLIVEIRA NA SESSÃO DE 2-9-77 E QUE. ENTRE­
GUE À REVISÃO DO ORADOR. SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. ANTUNES DE OLIVEIRA (MDB - AM. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Com acerto. o Senhor Presidente Ernes~o Geisel assina o seguin­
te documento: 

O Presidente da República. de acordo com o artÍgo 29• § 
19• do Decreto n9 58.:le 14 de dezembro de 1889. e tendo em 
vista o que consta da Exposição de Motivos n9 7.418. de 19 de 
setem bro de 1977. do Ministro da Justiça. resolve. 

Conceder Post,Mortem 

a Medalha de Distinção de I' Classe ao 29-Sargento do 
Exército. SlLVlO DELMAR HOLLENBACH. nascido em 
Cerro Largo...,.... Rio Grande do Sul. em 31 de dezembro de 
1943. filho de Ouo Hollenbach e Cecilia Schneider 
Hollenbach. que servia no Hospital das Forças Armadas. nes­
ta Capital. pelo seu gesto de altruísmo. 50ragem e solidarie­
dade humana. praticado no dia 28 de agosto de 1977. 
quando. com o sacrifício da própria vida. salvou o menino 

ADILSON FLOR~NCIO DA COSTA. que se encontrava 
sob ameaça de iier devorado por reras do Jardim Zoológico 
de Brasília. 

Brasília. de de 1977: 1569 da I ndependência e 899 
da República. 

Sr. Pre~dente do Congresso. dou parabéns ao Senhor 
Presidente da República porque Sua Excelência interpreta. 
naturalmente. os sentimentos do' povo brasileiro. homenageando. 
post morrem. o Sargento Sílvio Delmar. Chamo a atenção dos 
próprios pais para que tenham mais cuidado na orientação dos fi­
lhos. nos 6rinquedos. nas horas de lazer. em jardim zoológico. como 
esse. Também. chamo a atenção dos funcionários. pois devem estar 
alentos. junto às crianças. que em geral são ativas. a fim de que nào 
aconteça mais fato tão lamentável. como o último no Jardim Zo­
ológico de Brasília. 

Sr. Presidente. de quando em quando. os bispos não têm razão. 
tratando de assuntos civis; mas. desta, vez. um bispo tem razão. 
tratando de tese civil. Vejamos o que diz 11 Imprensa. 

"PADRE "ENTENDE QUE INDJO DEVE POSSUIR 
TERRAS 

A criação de uma lei especial substituindo a tutela a que:: 
os índios submetidos atualmente. e garantindo-lhes o direito 
à propriedade de terras que ocupam. hoje ocupadas pela Uni­
ão. foram reclamadas ontem pelo bispo de Bauru. D. Cândi­
do Padim. em depoimento na CPI do índio. 

Segundo o bispo - o regime tutelar estabelecido pela 
Constituição não tem protegido esses grupos contra a espolia­
ção do seu patrimônio. o que torna necessária revisão do 
conceito de tutela." 

Que V. Ex's tneditem sobre o que segue: 

"O índio não pode ser cOl)siderado incapaz disse D. 
Cândido - apenas porque o branco atingiu um determinado 
avanço tecnológico. Depoimento de, caciques por mim colhi­
dos em diversas regiões relevam. claramente. que eles têm 
uma visão adulta do mundo e estão 'se preparando. 
gradativamente. para assu'mir seu próprio destino ...,.... 
acrescentou." . 

Continuo na minha parlenda. Sr. Presidente. dando parabêns a 
esse Bíspo corajoso. que tem razão. Defendo. diulurnamente. se me 
for possível. o direito que o índio tem à sua terra. Eis. aí. os que 
vieram da Europa e que vieram tomar o que não era seu. Pelo menos. 
devia respeitar o que é do índio. dono legítimo da gleba ... Defenda-se 
o índio injustiçado. Eu o defendo. Defendemo-lo. todos nós. 

Outro assunto que me traz à Tribuna. Sr. Presidente. ê o que se 
segue: 

O Banco da Amazônia já encaminhou à apreciação do 
Conselho Monetário Nacional o planoJde expansão de sua re­
de de agéncias nos próximos dois anos. no qual reivindica a 
abertura de 38 novas filiais. 

Damos os· parabéns também ao Banco da Amazônia. por essa 
iniciativa. O seu Presidente. Dr. Francisco Penha. justiticando a 
medida. assim se expressa: 

"queremos abrir mais 30 agências na Amazônia. 
beneficiando áreas em vias de aproveitamento. Já fora da.r 
rellião, Amazônica - continuou - o BASA quer instalar as ... ,' 

'outras oito filiais." . 

Passo a outro' assunto. concluinao. Sr. Presidente. Quero mais 
uma vez dizer que. como brasileiro. não aceito discriminações que 
aparecem de quando em quando. Algumas pessoas. que não revelam 
o sentimento de brasilidade. aparecem no Brasil ..:.. filhos ou netos de 
imigrante"""" que nào compartilham com a vi~a brasileira. no seu 
sentido exato. e começam a demonstrar discriminaçào racial. No 
Brasil. discriminação racial não tem nome. nem lugar. De quando 
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em quando. surgem alguns descendentes de alemàes. de italianos. 
fazendo discriminaçào racial. Meu pai me ensinou que o Brasil é de 
todos. O meu avÓ, militar autêntico, que nunca foi militarista. dizia­
me. através da Família. que discriminação racial no Brasil não tem 
dicionário. Não tem mesmo. Os meus antepassados tinham razão. 

Agora mesmo. Sr. Presidente, no mês passado. falando na mais 
antiga Cámara Municipal das Américas. em Richmond. nos Estados 
Unidos. disse que uma das vantagens e belezas da vida brasileira é 
não termos discriminação racial. é termos realizado uma democracia 
étnica. Deixo, aqui. o nosso protesto contra esses que querem fazer. 
de quando em quando discriminação racial ou outra qualquer. Isto é 
que o Brasil não aceita. Não é preciso nem se falar na Lei "Afonso 
Arinos". Diz-se que. agora. uma transportadora de Joinville está 
fazendo discriminação racial. Só aceita louros de cabelos queimados. 
Esta transportadora "já era ...... 

Por último. Sr. Presidente. como está para se esgotar o nosso 
tempo e o Deputado Daso Coimbra deseja também transmitir o seu 
recado. deixo de ir mais adiante para tratar. minuciosamente. de 
outro urgente assunto. Darei apenas rápida idéia do assunto. já que 
não me é dado alongar. 

Espero que possamos colocar em prática· aquela psicologia do 
povo brasileiro que. no fim das contas. clama por uma democracia 
autêntica e de inspiração cristã. sem tonalidade totalitária. Socializar 
democraticamente. com inspiração nos Evangelhos. Haveremos de 
ter um Partido Trabalhista. Socialista Democrático Brasileiro. de 
inspiração cristã. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. ANTUNES 
DE OLIVEIRA NA SESSÃO DE 12-9-77 E QUE. ENTRE­
GUE Ã REVISÃO DO ORADOR. SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. ANTUNES DE OLIVEIRA (MDB - AM. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Inspirado no Jornal de Brasília. do dia 11 de setembro de 1977, 
leio, alegremente, as minhas teses. na voz de um eminente brasileiro, 
militar: 

O ex-ministro do .Superior Tribunal Militar, General 
Peri Bevilacqua, ao fazer um diagnóstico do atual momento 
político do País enfatizou que "a nação está no limite de sua 
paciência e a supressão da liberdade no Brasil já está durando 
demais". Invocando o nome de Deus, o militar, que apoiou 
logo de inicio o Movimento de 1964 acrescenta: "Só espero 
que essas manifestações sadias de civismo sejam sempre feitas 
dentro da lei, não a lei imposta, mas a lei do direito". 

Ao apontar as m~didas que considera fundamentais 
para a redemocratização do País, o General Peri Bevilacqua 
cita três. que classifica de "essenciais" para qualquer 
tentativa de abertura política: "A anistia ampla, ou seja, 
reciproca. A ~evogáção imediata dos atos de exceção, para 
reparar os descalabros das injustiças cometidas contra cente­
nas de pessoas e desarmar os .espíritos, evitando-se. assim, 
algo pior. e revogação das reformas de abril. 

MOl'imento Sadio 

A nação está agindo pacificamente, com sua natural e ir­
reversível aspiração às urnas e ao Estado de Direito. Há um 
movimento sadio de civismo em todas as classes. No caso 
específico dos estudant~s. por exemplo, é com muita simpatia 
que vejo o interesse deles pelos problemas de seu país, e consi­
dero extremamente, injusto acusá-los de subversivos, ver em 
suas atitudes uma eiva comunista. 

Fazendo referência a alguns "fenômenos" que 
ultimamente observa no país. o ex-ministro do STM acres­
centa: 

- Atribui-se. aos comunistas uma importáncia que eles 
não têm, embora gostassem muito se assim fosse. Esquecem-

se. entretanto. que eles também têm o direito de opinião. o 
direito de'serem comunistas. como nós temos o nosso de não 
sermos. No Brasil de hoje descobriu-se uma solução. cara por 
sinal. para o .controle dos comunistas: a repressão policial. 
quando todos sabem que é mais fácil controlá-los dentro da 
lei. como partido registrado. 

Segundo Peri Bevilacqua. os .movimento políticos que 
ultimamente sacodem o país refletem uma única origem: "A 
nação está cansada. es.tá no limite de sua paciéncia". 

- Vejam o exemplo que nos vem da Espanha e de Portu­
gal. nações que se reintegraram nos regimes civilizados 
depois de décadas de supressão das liberdades. Por acaso o 
comunismo desapareceu de lá por causa disso? O problema é 
que. no Brasil. criou-se uma indústria do anticomunismo. 
esquecendo-se de que a repressão contém dentro de si o 
germe que dinamiza o comunismo. esquecendo-se de que não 
foi por acaso que ele venceu na Rússia czarista. 

Para o General Peri Bevilacqua. um dos aspectos que 
considera mais grave no atual momento político do país é. o 
que chama de "desamor à liberdadc~". E explica: 

- Nossa mocidade. está sendo educada nesse desamor. 
perigoso. porque pode levá-Ia às idéias ditatoriais. Ela está 
sendo anestesiada nos seus sentimentos mais nobres, e a 
parcela que reage é acusada de estar a serviço das ideologias 
estrangeiras. Não se pode e nem se deve deixar que isso conti­
nue. 

Ao apontar as medidas que considera fundamentais 
para a redemocratização do País. Peri Bevilacqua não pensa 
duas vezes. e a resposta vem pronta e segura: 

- Anistia completa. Esta é a primeira coisa a se fazer. 
para repararmos os descalabros das injustiças. dos horrores 
qüe se praticaram ao acusar-se sem provas e ao condenar-se 
sem defesa. caüsando injustiças irreparáveis em alguns casos. 
A anistia representa o perdão. o esquecimento, o eterno silên­
cio. Ela tem a virtude de desarmar os espíritos e de elttinguir 
a sementeira de ódios que as injustiças provocaram. É me­
dida de alta sabedoria política. Só a anistia poderá conduzir 
ao restabelecimento da unidade moral do povo brasileiro, 
hoje dividido em revolucionário e não-revolucionário: vence­
dores e vencidos: perseguidos e perseguidores. 

A incorporaç'do dos atos de exceção na Constituição 
brasileira não aceita por Bevilacqua: "Seria perpetuar o es· 
tado policial. que leva a arbítrio. A sua eltistência. incrustada 
na Constituição. dominando-a. torna imposs[vel a existência 
de democracia no País. O Estado de Direito é: incompatível 
com ele. da mesma forma como o é: a declaração dos direitos 
humanos. da qual o Brasil é: um dos signatários. 

A mesma importáncia dada à anistia e à revogação do 
AI-5, o ex-Ministro do Superior Tribunal Militar dá à revo­
gação das reformas de abril. para ele. discricionárias: 

f: dito, ainda: 

- Elas impedem a redemocratização ao criarem as limi­
tações que se sabe. ao estabelecerem eleições indiretas para a 
Presidência da República. para os governos estaduais e para 
um terço do Senado. 

Que os meus ouvintes e futuros leitores entendam estas mensa­
gens: que interpreteni, não s6 o meu pensar. o do General Peri Devi­
lacqua. mas o sentir de milhões de brasileiros. Que cada um defenda 
as teses, aqui, por mim apresentadas, defendidas, outrossim. por um 
militar autêntico. 

Inspirado ainda, Sr. Presidente, na Folha de Goios. de I~ de 
setembro de 1977, leio o seguinte: 

A rua 104, no Setor Sul, denomina-se agora Rua "Ader­
bal AntuneS de Oliveira", numa homenagem a um dos pionei­
ros de Goiânia. Ele chegou à velha Capital em 1930 e veio 
para Goiânia ao lado do seu fundador. Pedro Ludovico, a 
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quem apoIOu como mihtar nas situações críticas da mudança 
da Capital De grande coragem pessoal, foi premiado por he­
roísmo na Revoluçào de 32 e designado para missões deli­
cadas pelo Governo, como o de delegado especial de 10 muni­
cípIOS gOianos, de 1935 a 1941. Foi o fundador da Primeira 
Igreja Batista de GOiânia, hoje à Rua 13, centro, e da Loja 
Maçônica Adoniram, hoje na Avenida Unlversitãria, centro. 
É citado nos livros de Ofélia Jaime Pina e Zoroastro Arl1aga, 
sobre a nova Capital. O homenageado é o tio de Walfredo 
Antunes de Ohvelra Filho, Diretor do Indur, Glacy Antunes 
de Oliveira, pianista; Dilson Antunes de Oliveira, vice-reitor 
da UFG; Ary Antunes de Oliveira, pediatra; Aloisio Antunes 
Barreira, acadêmico de ArqUitetura; Seglfredo Antunes Ma­
chado, empresãno, dentre outros Uma homenagem justa. 

Sr. PreSidente, Pares Ilustres 
Aderbal Antunes de Ohvelra, braSileiro denodado, serviu ao 

BraSil, ~ervlOdo a GOIâma e a GOIãs. Amigo das horas difíceis. 
Honrou e segUiu a filosofia da família Antunes de Oliveira, provlOdo 
dos antigos baianos, da tribo dos TUplOlqUlnS 

Aderbal Antunes de Ohvelra merece as homenagens póstumas 
que está a receber 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, outro assunto me traz à tribu-
na 

J unto aos estudantes, de uma feita, houve quem fizesse tudo 
para que eles pensassem em políl1ca. Levou-se uma hora para que os 
estudantes pensassem em política, e a conclusão fOi a de que eles esta­
vam tão desanimados que não desejavam pensar em política. 
Não acreditavam na CiênCia Política. Então, o professor, 
inesperadamente, leu uns versos sobre políticos. Versos JOcosos, 
lidos na esperança de que este método chamasse os estudantes à 
reahdade de pensar em política com P grande. O Professor leu' 

"EU 
EOS 
poLtTlCOS" 

"EuficoláeoJ,cã 
Eu bngo a soco e o Jorge achute 
Eu sou pai e o Salgado filho 
Eu gosto de laranja e o Negrão de lima 
Eu crio coelho e o Armando falcão 
Eu sou franZino e o Blas forte 

Eu vendo casas e o Milton campos 
Eu planto eucaliptos e o Israel pinheiro 
Eu torro café e o Raul pila 
Eu vendo terrenos e o Teixeira lott 
Eu mato mosquito e o Oswaldo aranha 
Eu caço lebre e o Danton coelho 
Eu sou filho e o Bruce neto 
Eu sou Idoso e o Bnto velho 
Eu corto cabelo e o ClOVIS pestana 
Eu provoco chuva e o João neves 
Eu dou pulo e o MáriO pinote 
Eu vendo doce e o Plímo salgado 
Eu plOtO paredes e o Jâmo quadros 
Eu sou moreno e o Castello branco 
Eu estendo tapete e o Toledo pisa 
Eu vendo galinhas e o Magalhães pinto 
Eu lavo prato e o Antonio pires 
Eu sou de carne e o Adhemar de barros 
Eu sou verdadeiro e o Adalberto franco 
Eu mato pato e o Miranda leào 
Eu vi o carro e o Alfredo aguiar 
Eu mato cobra e o Mattos leão 
Eu uso fOIce e o Pinheiro machado 
Admiro Lafalete e o Hugo napoleão. 
Conclusão 

Se eu não fizesse o Cordeiro faria." 

Em face da inesperada voz do professor declamador, em face do 
método, fora do comum, com uma espécie de poesia, ongmal, 
jocosa, os estudantes se postaram atentos e dlscul1ram sobre política. 

Aprenderam que o País precisa de verdadeira política-Políl1ca é 
Ciência. Política é arte Cada polítiCO é um estadista pequeno ou gran­
de Estadista trabalhador, ou pouco trabalhador Políl1ca partidária 
é um simples aspecto de Política O Importantíssimo é a Polfl1ca. Os 
estudanll:S devem estudar Políl1ca A Umversldade deve dar aulas e 
aulas sobre Política Servir ao BraSil é fazer Política 

O Professor sentIU-se pago, em seus esforços, pOIS, através de 
sua atuação e do recitar de uns versos hllanantes, conseguiu levar os 
estudantes, os umversltãnos a se interessarem mais pela Pãtna e a 
atenderem e apreciarem a Política. Num tom de brinquedo, num 
método JOcoso, o Professor consegUiu que os estudantes aprendes­
sem o séno. 

Era o que tinha a dizer (Palmas MUIto bem') 
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